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Prata, aula do proletariado t do povo

Apelo a todos os membros do P. C. B. para
participarem das festas do 1: de Maio
MANIFESTO DO COMITÊ METROPOLITANO

O Co,t,!:4 Metropolitano do P.
f B. dirigiu ao proletariado e
*¦> piro '.::¦-a o zegulnte ma-
rüe-to sobre u comemorações
t> d»t» Internicional do tra-
ttifco:

•Poro Carioeal
Trsbslhsdorest
O Comitê Metropolitano do*i •:: • Ccmtmlsta do Brasil.

tdericdo ás manifestações pro-
o-rridu pda Comlssáo Perma-
arde do Congresso Sindical, no*»6»l*no 1.* de Maio. lança vee-
sete e etloroaso apelo ao pro-
lrortido e a todo o povo. aos or-
; v: •¦ . sindicais e Comitês Po-
pais»», i organizações esportl-
m, culturais a políticas da Ju-
«atude. As assoclaçõe» femlnl-
c»i. » todos o» democratas, pa-
Clotu » ant!-f»»clstas. no sen-
tido ds que dém todo seu apoio
»ptrtlclpím ativamente das co-
stmoríçées do Dia Internado-
ts! do Tr&balho.

EsU 1* de Maio to reveste de
ta «peclai significado político,
Po-ijue «slnala o reflexo da der-
ts.» militar do fascismo no
car:do Inteiro, pela íerça unlfl-
oi» do prdctarlado universal.
Urreste-se, principalmente, de
•an ilgenlllcado especial, pela«ntlrniaçSo da vontade organl-
«d» dos trabalhadores na Unláo
Mundial dos Sindicatos, forjou-
do » unidade dos trobolhadores»»mirch» pela democracia.

•Jtsta hora, depois da derrotas-Mtir do fascismo e do eníra-
««cimento das forças lmperia-k«J que, apesar disso, se agu-
wn com ferocidade contra osPoros democráticos de todo o«Há-lo, procurando Impedir aBílrch& Pacifica para a democra-
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ela e o pre-greaso. malt do que
nunca o 1.° de Maio deve se re-
vestir de uma solidariedade de
caráter irtemaclonal. astegurao-
do a luta dos trabalhadores de
todo o mundo contra o lmperia-
llsmo.

Compreendendo mais, num pon-
to de vista continental, que 6
grande o perigo das ameaça»
Imperialista*. para uma salda
guerreira dos seus Intentos de re-
trocesreo á democracia.- e. parti-
cularmente no nosso pais. carac-
terlzado pela ocupação lzdlsfar-
cada das nossu bases por for-
ça» americanas a serviço do ca-
pitai mais reacionário e colonl-
zador. esee 1.° de Maio será uma
prova eloqüente do amadureci-
mento político do proletariado e
do povo brasileiros, na sua luta
pacifica pela conquista da unláo
nacional.

Será, poi», uma pujante de-
monatração de unidade do pro-
letarlado brostlclro pela soluçáo
dos mal» urgentes problemas
que afligem a todo o povo na
continua luta contra os salários
de fome. a carcstla de vida. o
vulto da Inflação, a falta de
transportes e as coações poli-
ciais.

O Comltó Metropolitano do
Partido Comunista • do Brasil,
sempre na vanguarda do prole-
tariado e do povo e. consequen-
te no seu processo de luta
pacifica e unitária, reforça o seu
apelo a todos os organismos do
Partido a participarem ativa-
mente dos comemorações deste
grandioso 1.° dc Maio e 03 cen-
cita a desenvolverem a mais ln-
tensa atividade na realização de
comidos, palestras, na confecção
de cartazes, ínlxas e volantes,
para que todos os trabalhadores
compareçam organlzadamente á
maior e mais significativa data
do proletariado mundial, numa
verdadeira expressão de vontade
e força unitárias. — O secreta-
rlado do Comitê Metropolitano do
Partido Comunista do Brasil."
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A ammeteta
p-í va ta

aCOKiiâdo Ae metalúrgico* ave ontem estexe na rcAatao Aa TRIEVNA POPULAR

— SessãoConcentração na praça Mauá, no dia Io de Maio
O» metalúrgico» do Di»,mo Pe-dt»ftlirá numa «mpolq-inle t Intieptnlente manifeitaçio. qut de- | jíra| át ,âo BlorlOfas luta» nomiir.itr.ir,', ma vontade Inqnebraniavtl de InWf por »o*t rtl\-|*i-ii» | pa«R'o e no preti-nle. pila uni-c«ci"i«» t contribuir c cooperar eom o Governo e com to-l.-t a* for-

cm tlr-.-.iK-.ii- .--. para que etslm. imldo». pci»»»mo» cnfitnlar cota
fin-ir:i e andada a ct-jr-oHc-i trl»*; que üh*i|*i notto pi»l»

lloitloi •¦,¦!> o pavitliSo dn UnlAo Nt-cfon-il e da Unidade Prole-
taria. Irt-mo» comemora» r»!** Prlrrtlro de M1I0 «m que. «m todo
o mundo, n . I •-¦- (rebelhadora rc.tlir-ma. como Kmpre fei. »u.i
dltpotlção de lutar ptl» ilcíe»» de «eu» direito», peto prmirmo «
p-tln democracia no mtin-Io. Honrando aquele» que tombaram pela
!¦!'.--<!..'.- . conqul»!-» do protetari-tda. rvaflrmerA. ainda. »u» cer-
leia de qut n.lo voltrrão n domln.T na fac« da lerra' o» Inimigo»
do progreuo. da liberdade c di democr.-da.

Companheiro»! Homen». Mttlhert< e foven» do Trabelho!
Càonclimamo» a trir. no dia 1' de Maio. todo*, unido». ts(e|a-

mo» nn Praça Mauá. A» 17 ho-ai. pnra dal empunhando notto»
pavllhót». di»t'co» t faixe». ,'. ¦ -1-í : «té o Larno da Carioca onde

dade da classe e vitória de suas
rrivin:!-.-.çór.f. erSlAo mobilizados
para festejai *ó" 1.» de Maio'dá
Vitória e da Liberdade. Durante
quinze anos. os mcialúrgleos. ca-
mo de resto o proletariado cm ge-
ral do Brasil, vlram-se proibidos
de fes cjar a sua maior data. do»•eus mártires, de todes os heróis
1,11 líimbaram lutando pela eman.
dpaçáo da cla-.*.e trabalhadora.

Os metalúrgicos, operário.» cons.
dcnles e quo deram os melhores
de seus filhos para Integrar 00nn prnen publica, dlr-rmo» n lodn vo» at»no»»a.» relvlnd'c*tç5et e ,ro^p7,^pot"o, de ttaMh3r "h flTaodcM e tn"odpaçao * ^ *ts^£ ps s

A COMISSÃO PERMANENTE PO CONGRESSO I iVa^SoVeZZT
.SINDICAL DO DISTRITO FEDERAL |»_». sairão em mura á ma. le-

EicuDES \n mm e o i.° m mio
O genial autor de "Os Sertões" participou das comemorações da data
do Trabalho — Redigiu um manifesto lançado em 1901, em São José

do Rio Pardo

íiPASIONARIA"
0 Senador Luiz Carlos Prestes'0"bou' d!* dirigente comunista

^•.hola -La PaMonarla", o se-
^lnte telegrama, procedente de
TOUIOUSC

"Saud

i*

França:
amos a moçílo formula-

"a Assembléia Constituinte
rasll cemo expressáo da von-

u™ 
lemocr&tlca do povo bnwl-' A Espanha agradeceria

do B& 
atUll(ie do representante

^ 
'aíl1 na ONU correspon-

UdS.e.ae-"Pi£cn!!mcntosdeaml-
^» 

República Espanhola, ex-
Ittl-ií!5 PC!a Assemblél-> Consti-

Ateluosamente. — (a)•>)lg: 65 Ibarrv.

INDIGNAÇÃO
1 PARÁ
DELEM, 26 (Do correspon-

dente) — Está causando a
maior Indignação no seio do
povo e do proletariado desta
cidade, um artl .o provocativo,
desonesto e clívl.sionario pu-
bllcado na edição de ontem da
"Folha do Norte", sob a asst-
naUira de Vlrginlo Santa Ro-
sa..

Esse repulsivo escrito dc ata
que ao senador Luiz Carlos
Prestes, apenas repete velhas
e desmoralizadas calúnias
contra o dirigente comunista
e a União Soviética. Pelos co-
mentarios que se ouvem por
toda parte, não ha dúvida dc
riue o povo já não se- deixa en-
ganar por esses suspeitos "cie-
fensores" da democracia. A
esses reacionários impeniten-
tes, o povo acaba de dar a
melhor resposta, através dos
monumentais comidos de
União Nacional e de solida-
riede-de ao Senador do Povo,
rias principais capitais do
país.

Euclldcs da Cunha
Euclldcs da Cunha, o grande

escritor brasileiro, o criador dpi-
co de "Os Sertões", livro em que
descreve a miséria, a injustiça,
toda a situação dc dezcspèro o
revolta das populações sertanc-
fas esmagadas depois pelas ex-
pedíções punitivas do Governo,
foi um dos grandes patriotas bra-
slleiros. Sua obra tipicamente

brasileira traz um acento ae em-
polgante patriotismo e de pro-
fundo amor ao povo. Euclides é
o nosso maior escritor nativo, a
grande voz de acusação c justiça
que se fez ouvir nos primeiros
anos da República, apontando os
erros do Governo, a miséria do
povo, as condições da vida bra-
silclra, hoje agravadas, determi-

nadas pelo semi-feudalismo, pelocapital colonizador e pelas oll-
garquias dominantes.

Esse homem, esse cldadáo, esse
escritor, orgulho da nossa pátria,cuja obra, só agora traduzida cm
nglés, acaba de obter grande su-

cesso nos Estados Unidos, ante-
clpou-sc no seu tempo, tinha
uma visão larga e realista dos
acontecimentos. Ele viu na sua
ípoca o futuro da classe opera-
ria, leu Mane. Em S. José do Rio
Pardo, onde dirigiu, como enge-
nhelro, a construção de uma pon-te, participou dc orgnnlzações
proletárias c desfilou ao lado dos
trabalhadores numa festa de 1.°-le Maio. Em seu livro "Confron-
tos e Contrastes", há mais dc
trinta nnos, dizia Euclldcs, em
seu artigo "Um velho problema",
n respeito das revoluções sociais:"Realmente as catástrofes so-
ciais só podem provocá-las ns
próprias classes dominantes, ns
Úmidas classes conservadoras,
ipondo-se á murcha das refor-

mas — como a barragem con-
traposta a uma corrente tran-
quila pode gerar a inundação.
Mesmo nesse cnso, porem, a con-
vulsão é transitória; é um con-
trachoque ferindo n barreira go-
fernamental. Nada mais. Porque
o caráter revolucionário do so-
ciallsmo está apenas no seu pro-
grama radical. Revolução: trans-
formação. Para o conseguir, bas-
ta-lhe erguer a consciência do
proletariado, e — conforme a
norma traçada pelo Congresso
Socialista de Paris, em 1900 •-
avlventar a arregimentação po-
lítlca e econômica dos trabalha-
dores".

Que diriam de Euclldcs da
Cunha os reacionários de hoje?
Trata-lo-lam como agente de
Moscou... As palavras de Encll-
des escritas, do?e anos antes da
Revolução Russa, são considera-
das hoje pela reação; pelo "pro-
fessor" Pereira Lira, por exem-
pio, como ditadas por Stalin...

O TRIUNFO INEVITÁVEL
DA CLASSE OPERARIA —

A respeito do i.° de Maio e da
missão histórica do proletariado,
Euclides expressa-se nestes ter-
mos: "Porque a revolução não
é um melo, é um fim: embora,
ás vezes, lhe .seja mister um melo,
a revolta. Mas esta sem a for-
ma dramática e ruidosa de ou-
trora. As festas do primeiro de
Maio são, quanto a este último
ponto, bem expressivas. Para
abalar a terra inteira, basta que
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rando as sua* bandeira», a» suai
faixa», o» aeus car.:>.*/.*. e os »eus
t'.»*.. -(.* alusivos ao maior dia do
proletariado mundial.

Este Primeiro de Mato ser* um
Prtmtiro de **lmio- 4* novo tipo.
Um Primeiro de Maio sem as
trombetas dema-toglcas do nip do**pal dos pobres" e sem o Mlnli-
térlo do Trabalho, onde os tr».
Marcondes Filho. Segadas Viana
e outros capacho» do "Eitado
Novo" preparavam manlfesl ações
Ce encomenda.

A GRANDE
ÇAO

solene na
CONCENTRA-

do Sindicato

Ontem A noite, uma numerosa
comlstáo dos trabalhadore* .das
forja» compareceu á rcdaçio ds
TRIBUNA POPULJUl. a fins dl.

J:.': .i-. .¦.". du nouas colunas, levar
ao atonnt-ctmenu** da elàue em

[geral, que » granoe concentra-
çfto do dia Primeiro de Maio ve-
rlficar-se-a na fraca Mauá. ás
17 horas, de onde. incorporado»,
seguirão J-intamcnte oom os tra-

I balhsaores de outras profusões

(//hMatí/câ-
pRETENDE-SE fazer crer ao

mundo — e para Isso to-
dos os escribas a serviço da City
e de Wall Stret estão sendo mo-
bllizados — que ao votar pela
permanência do caso iraniano
na agenda o conselho da ONU o
que fez foi assegurar os direi-
tos das pequenas nações contra
a prepotência das grandes. En-
tre os que mais popularizam no
confínrnfc esse ponto de vista
figura o sr. Fernando Ortiz
Echaguc. correspondente espe-
ciai dc "La Nación" em Nova
York e ainda em época bem re-
cente bajulador contumaz dc
llitlcr, Mussollni e Franco,
quando os dois primeiros esta-
vam dc cima c ele escrevia não
dc Neva York, mas dc Paris.
Tem Echaguc tanto êxito no
campo da reação, que seus ar-
tigos sâo* transcritos cm vários
países simultaneamente, inclu-
sive no Brasil por vários órgãos
dc uma cadeia jornalística.

ELEIÇÕES
Ni CHINA
Realizam-se hoje as primei-

ras elelçõbs democatlcas dc
cjue ha noticias na historia de
Shatlgal, calculando-se que
1.500.Ò00 pessoas votarão para
a escolha de 181 Conselheiros
Municipais, Ha 1.195 candi-
datos, sendo a quina parte
constituída de mulheres. (AP)

Seu último artigo, descreven-
do a sessão do conselho em que
a proposta da França pedindo
a retirada do "caso" foi derro-
toda por oito votos contra três,
é a mais vibrante éxaltacio
dessa "vitória" dos pequenos
contra os grandes, do pequenl-
no Irá "amordaçado" pela
URSS contra o poderoso vtzl-
nho "amordaçador". E é de se
ver como ele se baba todo quan-
do transcreve, dos debates, as
tiradas demagógicas dc alguns
pingentes dc mr. Bevin no re-
cinto, como o ridículo coronel
Hrvtniaii, da Austrilia. que pre-
tende encobrir no recinto a sua
vctaadcira posição de raíroso
cão de fila dos magnatas da
City representando um papel I
dc mocinho de filme dc cow-'
boy cm luta contra os bandi-
dos..." Somos aqui — tí uma \
de suas frases prediletas — os'
cães de guarda do mundo con-
tra os seus opressores"... E Isso
causa tnulto efeito, porque como
mr. Bevin. é também o coronel
Hodgson um "trabalhista".

Grande coisa está sendoi para
o imperialismo, como se vè, a
infiltração desses "trabalhistas"
na direção das nações impe-
riais. Sáo os interesses dos im-
pcrlallstas, gente já suficiente-
mente desmascaradu para apa-
recer em público, defendidos por
sujeitos que, á primeira vista,
parecem ter vindo realmente do
mundo dos trabalhadores...- »
pRETENDE-SE realmente Uu-

' dir o*mundó com uma gran-
de chantaa-, O Partido Tra-
balhista inglês, ou, melhor, sua
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para o Largo da Carioca, cn Ja t *
realizar* o granar eomielo.

Disseram-na» mau ot nosiea
visitantes que, naquela data, a»
11-30 ii'ir.1.* na *tAt do Sindicato
da classe, a rua do Lavradlo- ba-»
rena uma «rs^.o smene. onde atai
rá feito o balanço nas úlilmaa
vitórias aos meeaiurgteos na luta
peia concre tzaçao de sua» mau
tagraaas rdviijaktaçOe». Por oca.
«lão dessa cerimonia, a ciasse
presenteará o Sindicato com um
pc-deroo» mlcrorone.

Ao se despedirem, os metaior-
gleos pediram-nos rossemot porta-
dorcs*da tua mensagem da apoio
e sol!dr»-leda--;e irrestrita e-vi he-
roteos tr.tb.l.i; lor..• da Llght que
lutam pacltioemente pela "Tabela
da Vitória", cuja» rdvlndlraçoe-j
a lmpcrtallsta empresa do Cana-
dá ssetua-se lntia;segentemetile
a atender.

A COMISSÃO DE FESTEJOS
Participaram-nos ainda os me-

talúrêtcoa 'que dlariaments a
Comlf-sfio que prepara os fes-e-
Jo» de Primeiro de Maio. encon-
tra-se reunida na sede do Sln-
dlcato. Essa Comissão está lu.
tegroda pelos seguintes elemen-
tos: Tzaltlno Pereira, Carmino
Brum. Antônio Provno. Abdlnj
Alves da Silveira, Manoel Rodrt»
guc* Bonfim. Benedito Torlblo ú|
Araujo. A. Ribeiro. Bernardlno dt
Souza. Manoel Gonçalves da SIl-
va Alves. Colombo de Jesus. José
Simpllclano. Rogério Tavares dc
Nascimento, Tnáclo Telxr-Ira ua
Silva. João Cavalcanti tí» Ollvel-
ra c Miguel Coutlnho CaiuOáu.

TODAS AS
COMISSÕES

A Comlssáo de Come-
morações dc l." dc Maio
do Congresso Sindical con-
voca para hoje, domingo,
ás 12,30, á rua do Senado,
264-sob.,' todas as Comls-
sões a ela pertencentes,
bem como as Delegaçôe.-i
de Sindicatos c a todos os
trabalhadores que queiram
cooperar, com esta Comls-
são, a ílm de traçarmos
planos para o maior brl-
lhantismo das comemora-
ções.

A COMISSÃO.

am*mmma**Mmtm*mWafS*S*aaa**^

Na histórica fotografia, cujo "clichê" estampamos acima, vê-se o major João
Carlos Cross, comandante do Io batalhão do 6o R.I., quando negociava com o
major Khun a rendição da 148a Divisão Alemã. O episódio acima ocorreu ás

10 horas do dia 29 de abril de 1945. (Ler nota da 8a pag.)
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Empeza Bibi Ferreira 0 RETRATO 3 atos de Afinoghiev. pelo
G. Experimental Teatro do Povo
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PROTESTO CONTRA UMA
| MEDIDA ARBITRARIA HA POLICIA

TíUirami enviido io ir, Ptreir» Lirtu,*,<.. t v,i. „ .wttAMt tu- couro rtí«HA/.
«"«w » AIWI_© NÜtGtO n»HK. I*A K_«T_& pwrt^n^ r_,t. * «._ . *U

A.fwdU Af*#w_* tw-j*. }*J. |l* .*-u# ¦ ttUtxM IJ. J#í# l |i|J{e irniif»/^- tor..*..» par
t\S*MS*\Ullt***** - i* * • _*_ « A*-»-*.». *•*** »*| ie*<_ w< i su_t'..-íi<ion- * m*__ do
*.•*'_ t ,\t4> tS*. Smmmtm ***!**- l memal i i\0 Uattm* l .Itfk» | m»)í»f I.i.t.».:«: !-.'. *."._; .ti.,

A«. _¦_!»#•_ t_>fM*l .:_tet_, («_«_• _f »_> i «a <¦*.*}« Ò* Peitei* o «*iutn_ -
M-M. i... AVUiSÜ t_rMMIJ*. VIA AfJlfA - PM* Attf* »| l*l«f?am» 'Ho **_.<*«de Al»' | «W fioUrt.awn»*

luu. na Fr*rç* D-_t** _» Ca*
ijtM, promovida p_ ursnde
tinnu&io tia fi.t_j_es wpe*
mm i w_ andar.<**. m_.ii»n*
dA %*i_* mv«*iiiAd(vr.i artur.

at tetas*

Injuriou Pieit-1 <- (oi re*'

(irll.lo pelo I»"'"
füutv* *_ _*** í«-«í_» • «v

J$M J.0JW* RAdl^rU_- f*# W-»
RlltM 0 _***_»* tj__.W» l«W*
.»-t» r«*!._4j m mt _» Um»
nuMim t-»pr<> (14 l».mto» ttm
f|0 jvv; * O UíVt*«s*..«« 4i _« .!'
«»>.-i.» *<> ir, _*# dí_ di __•
«1 .Hf'« O Mí|» d» *«__>» d***
I* raS-l*., *_ • att* »•'«¦» _***»
t_t. < O ****« *!*_** *?«*TP»Í»' <_<_•
i*4.ü i_4_,i_ |>.ii».ii P_»_: __<•

Oito

**..**•* MU* **_»** «_«» VmU Um** »W_l K*M •«!-.¦*» **,,'.<-n «»«»*M»*i * * •-** ««_**»•» » r*fff_%.Ç«* *• ««*» f»l»da mm att
¦___._._._.. < .< •-_-. __<_. • .. •.  . a...... _•_.__ _• ¦*". "T™. "I I ,__¦<_ ______> ,..„._.. _.. #,.,. -h,í*#í .if*i Ai .__;»».!_, um t ,i<i-WttStt*- t.l%ít**i t*jm l_l l«r<í<__ 4

* Att* ns*-*-
mima (>\im% Mm*** %* rwiu.oijqí ttjMiiiííí para4 r íl:.».ie d» F*.m d» Alt*

ffíi*, etwto i>í<i_m o« ri*_>Itfwcc. aMfí d. j__u» mn r_.-

e i m m as a 11 do UU uidSI
Comemori.ie tmânhi, o primeiro «niverúrio do »priiion»mfRto èt |)

Itl.i !..* n»ii-(»iciitii ptfa Força Espedicionária Braiileira C«.«t

leito — A io.eni_Ut.e na Anociação do ex-CoBibai^
mu toi
te deu o florioio

A áa'm Ae 3>!'â;.h.. di* $9
d. »_:. iu_i.alâ a tis!jus'_

I d, um tewHeeíJHento das

¦rnrni-- rinn iiiiiwiriiiiiHi iwwiiiií

CS 1A1
d'-t'ti.»í.iii* a HttftUnaeên datl**» •«• »* «**» l«?í_H»t* • »iu»* hsu r_r_». para m »nr..«".
fran» o_.tr. t.l au» «Inoí» j.»ie**_. -w f*w«»«it «*<» fwfü«| brafileirM, iitn Mia w* #

.Ilfl. t D Olll IS IfiílllIItS
Eite «no ierá dado aoi (eitejoi do [• de Maio, o teu verdadeiro cunho i
—Diipostoi oi Irabahadorei a apoiar 0 proirarru de leitejoi da Comiuio! _2SL,l2E5fí.B2fl5! N.,aM

• j _** _•• i* t • . . ,. ií»»*». oato si- ríruo*o .
Irermanente tio tongre»io òindicaj - A feita miniitenal terá realizada

"atv

no*
O f<«_i»rl**t* Ntt-letro («j(|t.

I» *¦_._ «i* ê_». <r«m«i_*f*f.
|*f conta pranto, rxt» «*«.»»¦ ' l« dt «u« wmtaat, e i.» «t* usU*
<•«_»!_ *«te q_ Irtt d «rtj

»..! a •"', r»_» p._» rt!»ií_»Á»
.¦ |í 4* JH_Si _*if *•_ fi.

r*i_ . r anal. da _:.*.!» mi*
a -i •>*> .->-.-. ss.«c 4»'. t»«a rt*
«««tMladl }«!.» ((al«*itu4«<ta
ttAftonaU a tiv__ia 4m ».ti li*
t#w» iratwlhtttÁi noMfaoMtlra*
I™. lia ridatlt tf* Ch_a*t». m dia
} * tlt. M»;. _> me. <5Si*n_» lu*
!_*m p*lâ ntimndJfH-ki da jw
r,.t_ dt Uto tw-nu «.* '.satilisa
«."itkt, tt-fani trw»dâ4_ prla
»rn__ di_)_ia *__. ir ai.aa .**.
^.i*»ti.««í9 • Umtntiti* tUtimlt*" 
_;.{«» # 4a Si5*«fti. tífit^J, flft.
i.ifBUa a e_«-t>í_í d* reltrirnli*
¦ H_m_ ííU .j_l >* t».m_m. w

..^a»fto«a braiitetiã» «ataria
< '}*..« de I? attó», dando t» vet-
t _Mt_. «mi» «JM. l.'iu Mato.

!'•» ««alo» o» «imUcaioi t «ta-
lüjsçtat irabalhnta» iiwrn-.

™™**tn minirnrr.to int«nio. o que ds*
ii. ..•".•» a úitpotl%S- do» traba-
u-.uutti tnt dar o mu Uratnto
i atiü-iuv» «pi.o tm Im..jt* pro-'-r-antadot p»!a ConUM-ia Pnjaa*
ti. nt» áo Caaspwtc sindical

NO 8IÍSDICATO D08 MAR-MOfUSTAS —
*_ o.ttrnr, niitemea na »«d« do

SimiicAto do» Trabalhadorea na
..:..... •.::.-. d* Mármores t Orant-
tm do nio tle Janeiro. Al era rea»
tirada urna aitterabieia gtrm) tn-
«."itarlt. a qual ct-mparedam de-
fitiíw t!e Mru* a.«.«-xljMl<.*- Entre•Vutn» asnmtoa a aer detwtidoa.

i.lte»taca«*rt o relaiivo aos (cs-tr Ja» do 1.» de *la_.
v A;aV haver «ido lida e apro-
Aid. . ata da tetuío anterior,
m apre^ntado á ataembMIa ol;.lanço do exert'io de IMS. Mou-

\i. em torno de*ta aproent»ç4o
•ltsrlna dfb»t*f, lindo os qualâ•lorara u_u->iuloa e« '.raballudore*

í .ToAo Btutlio, .M.jjuiío Rodrigue*
i^ Jo.\o de Luea. pjra, em comia-
.riu. pleitear a vemleaçlo do re-

•' lerido balanço.
*«• O I.» DE MAIO 

salões do Palácio do Citete
a sa tisttttt A* r*_«u. tpt» i*n* cempamim. acompanhadi» dtum t****t a piiarra »_ ira•¦••_.*.¦'. att* mrtl_# iRtripe».
tem o »*t>ts»»tfi!a da aua e!a_»,

Pt«wí*f__l<i e*tl*te*rjt'.•P»mí»9S dar * em*. I* dl Mal»
e ttm Krfdsiktrt» <«•.?_, qual t*l*
o _; .«_«jrar uma titóna da
«Ja*» eutrlna: a |_T*»d» d» tato
t*ma* de baliaBM r\a ««ttro tada
Miam »»_B- iritrenctar a me»
RX.Í» tr .* _«¦«> p.1..l%|n»ij4'«':.
eu i:i*fr. upmt'ttm Ktttttlo Ptr*
¦=_.*. AtttttMa A;.;r>. Ató. Ptt*
Iter. Otear Kt«t». Oortt ftwtei.
?.t;(t-r; ,.tv__ fiamtstl Ptelder
e Lo» Utmf.

C_ne:u!ndB o mu bravt dl*ur*
s. M::it:»,r.ii dt Oavttia im
w:i apela a tod» o» trabalhado*
r** prenemea. no sentido de qw

<_mp«nh_«a •_«, « p«««aa da
IV». ?••:.!::,. t MS l*.!»».* dO
I« dt Maia p».r*;na<i» ptii _> \ Aa da K. panha anui*!-*» ter rmtM-b. Pr,-»?t*í.*n« do Omit*.*», ¦ Tlado t»Wfr»m*_i a-i .feeíesar!'» ¦
&fii*ir*! 5 tttad. !_..)!•» Ur».n vti'i -•

Itei. presestamo» -nfn»ie»m»n .'* **_»»»*'*> «»»» tnH A* tx*
ie em f Dat» da r _t__ú ;_. |prf«_m miutwaa rMtra P_
lle.ianda a inter.err.t_. «'*«'* # o »#« f-arttdo r.m tm»
*o<ineia «o »#niid<» da nâo s***m«. _edw_**e n» a_»i#ívfi4
tep*iiç*o de iguai» aiut ai .»* i-"" Baetaiwlo d# pr«__. t_f
utítfiíw i dignidade daa au* d« m»_i P»«» d«»l« abando*

iu*« o r*emto da rttmilo,
O tr oJ_ UDpM Rodftf_a.

qu» fm Ur» dO> p» fi_!H_<* d»
_lentd»d# tn» wta do oeorttd».
que m*f*e«ii a mame tept..».,*.
dt «ode». Unç» jw? mwio inter»
médio o leu prt»!_io tm\t* a
•ütutte tasjt$itm * *;.;¦ <l#n._ts*
Um daqotti pmeio-Jtrlo. ateo*
lutaaMau «m deaa«o.'da co» a
«itplrtto <t» rf.titóo.

Pe/o ia(pncáo áe Alvares
e Zapirain

NO\'A VOnK. 37 IA. P,t - A
Afio do -Vnr.it* para a Uberda*

rnooiuMA os rm- \
£J08 ¦¦-.,.,..,. .,.,

f o «et»^..«r o pr«_«$mma or»
ctnti_)o pru C*wMáo Onitt*!*

I.* — oaoMotrafia tt» pr»{*
Maul aa IT hora., dt I * de Mr_:

1* - OwftU p«U a»*.«da Bi»
0(4íko tU o Urf» da < »*: *»:

9.* — Cctnkto nowtro no Lar»
«o da an.) com cradorea In*
.:.»_...- pela» <airauuac4«t popu»

t»»» « itnitl.«U.
*• — tnrr-iüMr.ru dai com»»

i» _t<_* c«m um e«pdéculo ar»
tMtlCO.

a Ií t.;<mbr«_. 4-t _s_r« 11 >
tendo qut -rtcebemoi «te tonto
rtlfna dr ereitito ttitmmaçlo tí«
qu» tianu_.su Aleam t Sebauiars
Kaplraln iwrilo |u!|*d_ Manta»
mem* dentro *«t bteir, O Juli..mtrtto #ter»to quer dtter romte
fftii. Von* reprctentatAo ps?.-CUM Departamento de Cilada
e*_:-.'.u* Juttamerlo a» clsrt ,
txtn pmsitilUáaãe de dr._.fcs

itr.» ;tt..»* que Madrt anuneku
te«eniemtiue que tüuu»so A!»a*
ret t tiet-ii.itn Ztplraln letfam
luSeado. bre«*emenie.

N*' líTOS UM _\ÜIC>5
49-1770

Aftads si * domútUo

slnria t o_ju)tvi psra t<_-.*
ai braattetrcM »m»»»»^* d» ***a
Patris. p»rat_t<_o_»deni_'r»*laa e aniH&aeiita*. Htm
dlt. ha um ann atri» e« he»
tmec* «oldadât e nfieiat. cem*
ponen'. # da Força Cipedte»*
naria Sraaileira « . a.ü- :!»r
mente o Ia tVsimento de ln»
(anlarta. tob o comando do
coronel Meífon dt Mela. «r»
cevam e apus!.»imam i_ta a
IM.* DivitAí» úi Inlaniatia.
reatas da »• "iMtuer ürana*
dier' e a DltfUâo "BeraaiHíri
lialU".

A opeaeáo to! r_t.Sjt*d.
COm ã «.<:*? <!!-*• * í|i-_ t,*> e
2.* Paialltéís de d.» B, I, m-
.•;.5,.a,stf_ itapeeUvamenb?

iKius, ti^jorea João Carioi

Ora*> « Henrique C«»td*tr«» i teeettto., '•- _«** â n . |».
de.t Vaia a pana a>tam»r ft»»*_»fam tatm* Mm,..-
ftiíutv* iwnw* do aconiiet* S áa mm** «te n 4» w«,
m<rno ptra piop«>íe*_v«f ao*S m V> »»««=.. ig? «nn>ti
it*.*_. iatiorr* um e_iH*«»um
mentm maia «aasn do .*(«© i»s
jttna» bí!t,ate»íTti- A* 9 >*»>
raa do dia 3S d» abril, o e*v
mandante da tanauard» da
Plllilo B *_l*.ra e«*r«m*S
He\i»m d* M«io entlara ao eo*
mando da tropa unada n*
re*ü_ dt Verona e Beipkto *.
um ultimatum para a rendi*
çAo Incfandicumal de_a uo-
pa, «tm «m praro de duaa tt***
taa par* a resposta. Com» e*«
ts nao ttrctM tatUfelto ao
noaao comando, áa 13 hora»
ae remfeiaía a luta. rom *«»*
lento foco da r_*»a porte
!._ tlata d. tat arcumet.14, oa
R«»l»_aelata* enviaram parla-"
mentarea, Qtw duranto toda a
roilo dtKuttram as condida
oa rendição tta cidade de C_-

Carteira profissional
perdida

Perdeu » otn* tantir* proi*mo-1
nl pene*:.t-.it #** senhof WíIíOíí ;
)uveo'lo Rei». p.r.t*r.«ei.re to-. O»* f
ütm papew. eotee «i o»»í* tuaa 11** {¦ ¦• ,m r'--'» a «A Cíaue Oj-era-.
tu- ííw-s 4*«* Ahiuuttir*»

(«•n_e<#e 4 m*-.í. rototfnou 0
..;«•. hí,i £4 tnteeofti ir» re<!acaoi
da TRIBUNA POPUtAR.

OfmMáf/câ'

..-,,

Proclamarão ia comissão central (as comemorações ío f le maio

A : ¦ i-1.1 r entrou em disctuslo o
principal ponto da ordem do dia:
Tratar dos te»tejoo do 1,* de'."..ataio.

;.;"' Itildalmente, o presidente do
_T_"IUndlcoto comunicou A ai-sem»'^Ijlíia 

que. o ministro do Traba-' llw. reconhecendo que a6 oa tra-';.' balhadores Mm capacidade para
.'comemorar a grande data, resol-" 
.vera clrcuitícrever a íesu mini»-

, jerlal aos salões totumo» do Pa-
j liclo do Catete. Al, o presidente

»¦:¦¦¦¦ un presença dos presiden-
..tfs de Sindicatoci, ssslnari alguns
:'.Ydecretozinh03, cuja aplicação

«"atenderá" certas reivindicações
;;.' 1 do* trabalhadores.

.. Usando da palavra um traba-
¦ Diadordli: "Acho que o presidente'.^deve 

aceitar o convite do Mlnls-
*r<> do Trabalho, entretanto, las-• «lilmo que e«ic. titular nSo tenha
cumpreendldo que estas lelzinhaa

. tio íeltas somente, para enga-.
belar os operários pouco escla*

A Com-Jtlo O.-,..-», út* coer.t
moraçOa» do I.* da Mato acaba
dt lançar a aejuin.e proclama-
Cio:"Tratwlhsdor:

:•'*•> axuard-t tro* lhe «oiküttn
taií'.» trnedtatamenia o tr
A* contribuir para qua ot (att
déatt Ia dt Maio ¦. rertii
mãlor crsndtoüíide. organiâir
u.-n» eomluâo prO-testeJoa dt I*
d_ Maio no teu bairro ou local
de trabalho, com a seguinte orten-
taçlo:

t — DUtrtbttlr ao máxmo os
Tolantea da ComtaOo Cet trai e
do teu Sindicato, de porta em
porta e de posto* tm peaaos. tt»*
rua*, noa bonde», trmvi, ete.

3 — Realixar pa!e»trs« ráptd*.
noa locais de trabalho», ftltr naa
ruas. noa .'..-. naa fi:»-. naa
c*Ma da» oonhecldot. eempr» em
hmç*o do» festejos e em vo» alta.

3 •— J"*wr a. campanha mten»
aamente rr»-. ruas. nas saída* doa
grandes edifício*, fábrica*, repar»
tlçí**a « pontos de concentrsçlo
de m«-w*.

I — Oonclamsr teu* compa-
nheiros para qua ««.pareçam
acompanhados de suaa famOlu.

— FSrer pequeno» cartases
convocando os trabalhadores para
a concentração, e quanto ante*
afixá-los por toda a parte.

— Tlealiíar comícios rcUm-

psjo» á porta <j»» fábrica*. Oa trabalhadore* que dete;a- dlartam»r.t* o»..* :. _• _¦> hora*7 — O.-gsnltar a farer fttxaj 1 rem maiwe» esclarecimento» de-1 á rua do Senado. 361. «rt».
parao dwtte com a* palanuterlo comparecer á s-.-. etária da A C-m__.___ Central da» Ca-',oa ordem do romo Congrea-o. | Comta&o Central, que funciona memaraça*» do l.* de Mato". 1

g III SER PAGOS B imB C1FEHS MS" 
CDFES K SIM IE 15-16 E ANTERIORES

Porque você não apren-

de rádio?
Calcult qu-um» mllharti dt ra

diot hâ rm c*d» cidade. B quan
tos. todo» m diai. at -kKOOMrtam
« <lci\->ni dc itin.inn. r por pcqtlt-
no» dcfdtot. Se Voei aprtoder a
montar .¦ domootar um aparelho,
dticohrir mu* dcftltos. e coiucr-
tá-lo. .iinh.ir-. ..tmpre. bom dl*
nhdro. Aprenda radio aa maior
iirij.iiii:....,,» nacional de (mino
r.nin' i.^nii,) por correspondência.
ELECTRA RÁDIOS LTDA.

l-n-.ir hoje ultimo o coupon

No dcie|o de 4*Y t*j*\tt*it,òe* a
respeito dos motm» .: ir•• ,
tes A* «ni...i...-. que ora k ve

Para dar essa noticia o ir. Gaslão yidigal con-
voca o» jornaistas para um encontro no Ministério

meme no de Santos, o »r. üwtio da Fazenda — Nacionalizarão dos Bancos: com-Vidijal. r.i.Miirc. da Parend*. con- ... • 1 • «vocou o» icmaiiiui para uma reu- petc aos constituintes mclui-ia na nova Carta —
nllo, ontto. co teu gabinete dt ttf»J-. _l t.._ ' V ' ' • - ntrabalho." Nada sobre lucros extraordinanoi - Para evitar

Inicialmente O sr. Vtdiji! expOi | •??
o» objetivo» da entrevi*!»; a importação de ferrro velho

baixo, para receber um folheto
recldos. E quando alguma dr-laa i que o oritnla como aprender e ga-vem de fato. de encontro As ne
rcssldadcs dos trabalhadores, a
Mia Rpliraçfio se toma a coisa
mnls dilicll deste mimdo".

FALA O LÍDER DA CLASSE
Em seguida usou da palavra o

lldcr da corporação, o trabalha-
drr Minerrino de Oliveira. Rcfe-• vs-to inicialmente, ás recentes
provocações policiais * diz: "O"1° 

dc Maio qua os trabalhadores
esperavam, após o término do
conflito em que foi mllitarmente
esmagado o fascismo, era um 1.»

. dc Maio dc pnz e liberdade. E o
,'c,ue vemos. Nem paz. nem llber-

diitle. A paz está sendo ameaça-
ria pelos provocadores de guerra.
E nós trabalhadores e todos aque-
1,-s.que lutam pela sua consoll-

,. clnç&o, somos caluniados o ao-
i,"ívemos as mais torpes provoca-

•cões. A liberdade que consegui-
• -,n:o_. quando do Inicio da mar-

> clia para a democracia em nossa
¦ Pátria, está novamente cerceada.

__8 sedes dos sindicatos voltaram

nher dlnhrlro na redioteltlonl*.

Sr. Diretor d«
ELECTRA RÁDIOS LTDA.

Rua Ouvidor 164-3'. Rio de Janeiro
Peço envHar-ro* GRÁTIS E SEM
COMPROMISSO o teu folheto

«NOVOS RUMOS»
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— E«e rivtgoramenio do no*»o
mtreado cafeeiro encontra explica*
t*o na r*oulsmentaçlo. «gora (ei*
(a pelo Departamento Nacional do
Café. do recente Decreto-lei n.*
9.152, de S do Corrente, que man-
da aquela autarquia pagar, indt-
pendentemente d* prova de expor-
M<i.\ os prêmio* conferidos aos
cafc* das **fra* de 1945-16 e an-
teriores, »obre at quais já tt, ha-
via mandsdo farer um adianta*
mento d« XP;0 Este» prêmios fo-
ram coacedido» coa a finalidade de
auxiliar a lavoura do caí*, cujo
custo de produçlo *e elevou ex*
traordlnârtamente. nio »d era vir-
tude do encareclmento geral, pro-
durldo pela guerra, ma», prlncl-
palmente. pela queda da producSo
provocada pelas slca» e geadas
que assolaram, noa últimos anos,
as nossa» plantações.

Sem aquela Injcçio de recursos
novos — prossrgue t. excla. 

'—
a nossa lavoura n.lo teria podido
resistir aos "preços-teto" que os
Estado. Unidos resolveram fixar,
em derembro de 1941. para o caie.
na execução da sua política dc
guerra, que, Inlellrmente, a despel-
to de todas as representações nos-
sas e de outros produtos amerlca-
nos continuou mantida, mesmo de-
pois de encerradas as hostilidades.

O sr. Gastilo Vldlgal justifica

essa medida, disendo que. como »e
tivesse verilicado que o volume da
safra de 1945*1946 n<1o era tJo
grande como »e »upunha. resolveu
o Govfrno de ent.to, com o ohleti-
vo de desafogar as praças ealíei-
ra» autorirar o D.N.C. a farer
adiantadamente 3iX.fi do valor dej"certilicadoí dc prímio'. Agora,
porém, como os efeitos íít_Io cor-
rcspondentemenic msiores. o paj»-
mento por,pírtqV° D.N.C. n;rA
de 70% do valor do» prêmio» ípoi»
3Õ?ó l« fornm pagosl. o que cqul-
vale a dizer: de 45.50 crurelios
por saca para os certificado» de 65
cruzeiros e de 25.50 cruzeiro» para
certificados de 36 cruzeiro».

NACIONALIZAÇÃO DOS
BANCOS 

O ministro da Fazenda, coloca-
se por llm, .1 disposição dos jor-
rullst.15. para responder as pergun-
tas sobre o» assuntos referentes a
pasta.

Interpelado sobre se era intenção
do govfrno promover a uacionali-
zaç.to dos bancos, o sr. Vidigal
assim se manifesta:

— Esta malíria é da competen-
cia da Constituinte. Se os repre-
sentantes da Nação resolverem in-
troduzir na nossa futura Carta
Magna um dispositivo que obrigue
A nacionalização dos Bancos, é

evidente que a medida teri que»er executada.
A respeito dos lucro» extraordi-

nArios S. Isccla !..,!. quiz dizer,
porque esse assunto ainda estA"cm estudo»".

IMPORTAÇÃO DE MAQUI-
NARIA

A trnn pergunta sobre a exigín-
cia da licença prévia para a ira-
po:t.-iç.*.o de maquinaria do estran-
gei-o, o ministro contesta:

— E*t.i providencia é indlspen-
savel para evitar que sejam im-
portadas mAquinas dc segunda mSo,
obsoletas e ineficientes. Em su-
ma: evitemos a entrada de mais
ferro velho no pais.

daí-*

"A UNIDADE SINDICAL NA LUTAPELA
PAZ E CONTRA 0 IMPERIALISMO

Para os preparativos da come-
moraç&o da grande data inter-
nacional dos trabalhadores, a 1.°
de maio. reallzar-se-A no dia 29
do corrente, na aede do Sindicato
dos Empregados em Hotels e

Restaurante» c Similares do Rio
de Janeiro. A rua do Senado,
26A-266, uma conlcrència por
Amarillo Vasconcelos, sob o tema:
A Unidade Sindical na luta pela
paz e contra o Imperialismo".

NU»

ORT 91
CUIISO PRELIMINAR PARA• OS QUE NAO TÊM BASE
, Novas turmas a iniciar em'inalo. Instituto do Ciências e
letras. Av. Rio Branco, 120, 10.*
Silas 1032/36. T 'efone: 42-7386.

OS INCORPORADORES 00 "
PORTUGAL"; PROCESSAM 1 REPÓRTER
Solidariedade ao jornalista Edmar Morei — Onde aparece o ex-procurador

do Tribunal Nacional de Segurança, Himalaia Virgolino
Imprensa r.o Itamarati: Joisc vi-
torlno. chefe cio Scrvi.o de Im-
pren.a da Presidência dn Re-
pública: Carvalho Netto, refla-
tof-cheíe de "A Noite"; Pedro
Motta Lima, diretor da. "Tri-
buna Popular"; Manoel de Sou-
za Sobrinho, diretor cia 'Tolha

Jornalistas, escritores e teatro-
logos enviaram aos presidentes
da Associação Brasileira de Im-
prensa e do Sindicato dos Jor-
nallstas Profissionais o seguinte
telctcrama:

"Os abaixo-assinados, coesos
com a desassombrada atitude to-
mada pelo repórter Edmax Mo-

Jóias, relógios, artigos para presentes
Visite a J0ALHEMA FEL1X "^^

U PRAÇA TIRADENTES, 7
(JUNTO AO CINE S. JOanr)

CONSULTAS CRS 10,00 Ondas curtas. Infra-Vermelho.
Consulta especial: Cr$ 20,00..«?«¦i^—i«mi^mi DrSi j;ucja8 _ Nahon (Especla-

¦ listai"» das 9 ás 18 hora... Rua Evaristo da Veiga, 16-6.° andar.
Fone: 22*4004. Clinica Geral. Ütero, Ovario (Hemorragiae e in-
IlamaçOea).,Glândulas internas, Fígado. Estômago. Intestino (Co-
llte>, Anus-Rcto (Hemorroldas\ Varizea. Coraçio (HlpertensRo ar-
tct-iul >. Psrtos. Tratamento sem dor c sem operação.

*BSBGmmmémma^mmmaÊmamamaaaamaatmmmatmmmmimiammmmimmmm

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
OR. OSGAR TIBADESTES

, ll.-.V-fKO.MOTOR PÜBUCÕ)
tl.feiu. perunt» as Varn. OrlmlOtls e Justiça Militar,

t.c. coliraiiijas,. ilnfp_)o_, naturallzaíõcii, Intentarloii
notas de culpa.. -CONMILTAS C.RATÜ1TAS
t-.qnliis Quitanda. 50 — 8." nadar, «ala St _ Tel».: ..'..;tí5

Rta.t At. Hourlijoe Taladarot, »ê, apto. í, taL

P_»l)Bt-
CancsUmenta ela

.n.s.B
4Í--1ÕS

rei que. com furta doeumer.ta-
ç&o. revelou ao público um pia-
r.o de assalto i economia popu-
lar e que consistiria na arreca-
dação de duzentos milhões de
cruzeiros para a construção c!e
um arranha-céu, publicando tam-
bem as iichas dos Incorporado-
res, cheias de títulos protesta-
doa e apontados, sendo que um
dele3 JA cumpriu pena na cadela
de Belo Horizonte, vêm hlpote-
car Irrestrita solidariedade nque-
le nosso companheiro, ante a
ameaça de um processo criminal
que ora se anuncia, segundo pu-
blicação feita num matutino lo-
cal, tendo como advogado o sr.
Himalaia Virgullno. antigo pro-
curador do Tribunal de Segu-
rança Nacional. Aproveitamos
o ensejo para solicitar da Asso-
ciaçSo Brasileira de Imprensa
e do Sindicato dos Jornalistas
Profis?lonatg toda a assistência j
jurídica ao repórter Edmnr Mo-
rei. Rio de .Tanelro. 27 de abril
de 1946. — (aa.i Guilherme Pt*
guelredo, presidente da Associa»
çâo Braiileira de Escritores;
Geysa Boscoll, presidente da So-
ciedade Brasileira de Autores
Teatrais; Mario Martins, diretor
de "A Resistência"; Renato de
Almeida, chefe do Serviço de

Os trabalhadores
Construção Civi!

l.° de Maio
a fCONCLUSAO DA «.« PAO.)
data histórica do proletariado
internacional.

SERÁ' UMA FESTA ES-
PONTANEA E LIVRE 1 -

Ouvimos, por fim. o traba-
lhador Antônio João Evange-
lista, que nos fez estas decla-
rações:

— Tratando-se do Primeiro
dr Maio, data magna do pro-
letarlado, nós os deleeados
dos trabalhadoras da Cons-
trucio Civil Junto ao Congrea-
so Sindical do Distrito Fede-
ral, conclamamos a classe em
gera! para a grand; concen-
tração, que s:rí. anunciada
pela TRIBUNA POPULAR. O
nosso Primeiro de Maio será
espontâneo c livre. Será um
Primeiro de Maio sem o "pai
dos pobres". Será feito por 11-
vre vontade c compreensão da
massa, porque já atingimos a
nossa maiorldade política.
Falta-nos apenas a malorlda-
de econômica. Esta só cons1?-
gulremos quando o Brasil fòr
um país lndep.i.dente. Este
Primeiro de Maio jamais será
esquecido, porque cie represen
ta o Primeiro d. Maio da vi-
torla da Democracia sobre o
fascismo.

A ASSEMBLÉIA DO DIA
29

ICOSCtUSiO DA tf PAGA ,
Úieteão SH*,meno-H*em>(. fo ele
liá mulo «nt«.r*-ta pela alio
finança nto p**lt Atila tez dei*
Jttr t>.< tump-tr pelo menm ama
peite Ao pfogteme, erofat ai»
Qual tvtsotittien o ptttr et,
ISIS, quando te%* fútadot mio
paunmm de ::-)ooo. fm rf»u.
ura: on ele tet alguma coisa
oa a etatse operAm te volta,
toda eta, para o* eonunlttos.
ktos a>_o cíVj nAo sAo ratado-
res cmsrt)u»-nte% e nio <¦ ¦: • por
Isto Suporto* a enfrentar et
deste* dominante*, enltaram
nem concAaro eom ele*: eon-
eordorSo ot magnata* eom ter-
tet ---¦•• ¦-¦ -.-¦¦:¦'*¦ mediante
boa* tndenlseeoe*, dentro da
Inglaterra, e «o «ne « refere
aos Interesses do império, At
sones de InPuencla e tniertàtt
no exterior e colônias, aglráo
mr. Bevtn e Cia. artcntaSas pe-
let próprioi conterradoret.

Ora. pára o* Imperlalistas «
seu* pingenles notltot o Impe-
riaUtmo 4 a coita mait justa
deste mundo, t náo há UA nem
Pratlt nr.m Argentina que por-
iam. tm ti cr.i#c(eRcla, reagir
contra.ele. , .

B ** eus principio onfi-naci. -
nof, írteronoí, e«e principio cri-
m(nr..i). ç_e iol> a líderonço dt i
mr, P.i"tti e de mr, Stcttlntut.'
adivqtteíos do Imperialismo, o
Brasil pela ro: do tr. Leão IV-
loio c outros países dos eonsl-
derades pequeno* ou débek pro-
clamaram na ONU, a prelexlo\
Ae que rstaram defendendo o\
Irá contra a URSS...

4

t\jAS quem t que explora e\
oprime o Irá? P.' a pdfriaj

rfo socfcffsmo, que nele náo pot- \
mi nenhuma concessão, que hà \
20 anos desiritu da* concessões \
e dos empréstlmot do tzarttmoi
no Irá e que hoje nele se II- jmlta a ser sócio, com o gover- 1
no franfa.no. de uma compa-
niila tovlétlco-lran'nna qu» ex-
piorará em varies protlcamen-
te iguais 20'à do petróleo do

pon* Om- 4 n mvetttliiKso m-
gtts, ç:e he 4S enot edq*trtm
por tme* dn**** d* nllheus
dt dotaret todm m »'¦ >(.'¦ » to-
bre SMítsO milhos qitsdiaási
da* tenas mait rkot do IrA,
sobre We do tez pelrtUeo* Ter.
rai e petróleo, todo* tle*, <_«
m Jo tob o bandeira da Anglo-
Irantan Otl, ama companhia da
qual a Irã ado ias pene. por-
q-te e como «un feudo esuanpri-
ro que tt elaslra por quase toda
o teu temtorut, tnilutndo na tua
rida poliilee. tonompendo tests
potUleos, de**imX»neltsando o
pais, impedindo que ek ta
emancipe e pror/rida?

Ststs impertallstas tdo os qae,
apoiados pelo esquadra e es
/í<*va» britânicas do Oriente
Midio. oprimem e exploram o
Iri, tV o imperialismo, e 4 este
imperialismo tam entranhe*,
inimigo do* poros Urres, do
nosso poro tombem, que obteve
dot delegado* dot "pequeno*''
no conselho da ONU o reconhe-
cimento do* seus Infames dl-
reüos. do seu direito de opri-
mlr e explorar oi porw com w
eplausot e a cumplicidade dos
*e__ ppáprtoa Goirmoi..

f»*m».ld*<,t* fyt |* ia:*mW
do §.* B *=. e _..•?•-
e„ttt _> R«4*a M:
»«» li'.r**mtS At | r: .,.
alma, *eomj«ií_\tt »j n,tre* eReUW. ttm\wü*&.tt K
o* uí*.u__ ttfMihe. z*******
çio. B 4a it bm* <t. «# s».
ma 4U, út atotdj* r .*_ * Htsti_>5<f!<fo, e«mí<»iif » fm
JlUr 17 «X» p; í*
BtfMdsta, itm .• ¦ ¦ ...
Uicm, *ttm de.
ment*. A**tíi* tm ,
ttnvoa **m\ ptftr tu t %
t\* tnaía. a r«s?tí» r?.<¦..• -
itarts nr*iik;_ .
tPâiút* owrtffittea ¦
úng-civie IB-ffitól
Í!4tU»ti«. « mm tU t ¦...
Pm«_4 «lu* (Upou.»ier.
macht .Rf_riU«t. •.-.$*% v
MiM «_*. ntrxtiús Vttstf)tu
liuerm. wnelAs Qt» ttt* u.
Ia* fort»* i»lí*_t4, #,„;*»".(,.í
SÍnriOM, vm

\**\tt* csmemmr » $m
ttetn rto r.o_t«! ttmuáxtt
xo fel ontintMtlo m «***%.
ata ás a.«# ctxkm t ,*__5&
i«e*t* ctpiUl, «tte h nfíutM prófrsroa cai i
fAiiâo de B. P.«,-
«.?» R. I.

Aletn amas eomtssonçfc
oficiíti», tuabtm « tofofinfe
do Ejt*C_nbaicntK' pt_C£*e.
j-oki.ldr.dri comnnanunitf:
srande dtó. lendo *5*< ttsli
capital con*tará tk í» tt-
gutafe:

Sérgio, áa JO bons ts =.¦
ntià. na aua stú* pxr.uw*
i at. Attfiutto Setero. túsz-
do na ocaatáo o unir.*!-,,
roael Pedro Paulo Bsapx.:
dc Lacerda, presidi r4e<£* A;
Mclaçio. o joroilU ia }>;, í:
relra. qae aaaUUo i resáijl:
na qualidade <.•. c-.r-ty:
dente de juem. « o cajei:
Antorlldo Silveira tx-toa-tc-
mandante da CompinhU t*
Obiues do í.° R. I., qsa tfr
mou parte «alknic ro* «ae-
tielmentos.

Para a solenidade pn«K»í-da pela Aasoetacüo d» Ei*
Combatente, então cnr.r.i--
daa todaa as au'-or'.da_.* f-
vis, mllllarea e ecier-iüírr*
n«lm como todo* os e_*J*-
c.onarioa. sua família} * >?¦¦
vo cm scra!.

mm an
BOS FRIGi

ACI0NA11ZEÃI
IIFICOS0

Trabalhadores e fazendeiros gaúchos manifeítar
se a favor dessa medida

LIVRAHIA FRANCIS( O
ALVES

LIVREIROS E EDIIORES
Run do Ouvidor 166 RIO

d ihhI.hI.i em lv'.'.l.

Curso de aperfeçoamen-
to de canto e interpre-

tações
No dia 17 de. maio prflxlmo re-

rá Iniciada a ítric de Cursos Ex-
traordlnarlos da Escola Nacional
de Música. Para começar esta
serie foi convidada a Professora
Vera Jnnacopulus. que fará um
curío sobre "Aperfeiçoamento do
Canto r Interpretações", g se
realizar no Sa'.i\o Leopoldo Ml-
guer. em 10 aulas, ás terças e
sextas-feiras, ás 17 horas. As
inscrições serão feitas de 1 a 10
de maio vindouro. Os convites
deverfio ser procurados na Se-
crctarla da Escola", de 10 a 15 rio
mesmo més.

Os nossos visitantes por nos
so intermédio, fazem ainda
um apelo á classe para que
o,empar.ca em massa á gran-
cie asemblea de amanhã, se-
gunda-felra. no Sindicato da
Construção Civil, á rua Had-
do.k Lobo.

do Dia": Vlctcr Espirito San-
to. diretor cia "Press Parg.%":
Raymundo Magalhães Júnior.
Joige Maia. Jocelyn Santos, Al-
varo Gonçalves. Sebn?tlüo Ir.a-
hlas, Aliplo Paes Leme Abreu,
Almerlo Ramos, Silvio Freitas,
Gustavo Simões Barbosa, Jane
Qray Braga. Orlgenes Lessa.
Henrique Pcngetti, Roberto Ly-
ra Filho, Francl.co de Assis Bar-
bosa. Darcy Evangelista, Maria
Paula Adams. B. Vlavra Júnior,
Otávio StmõC-i Barbosa, seguem-
se ilerenas de assinaturas."

ADMISSÃO
AO PEDRO II

Sob o titulo acima, a "Trl-
buna G-Ucha". dc Porto Ale-
gr;, publica a seguinte no-
ticia dt Pelotas:

PELOTAS, 23 (Do corres*
pendente) — Os trabalhado-
r.s da S. A. Frigorífico An-
trio, desta cldsde, premidos
pela angustiante situação de
miséria, estão pkitcnndo um
aumento de salários na pro-
porção de 100 %, entre outras
reivindicações. A Justiça do
Trabalho propôs a solução do
dissídio na base de um au-
mento de 60% sobre o salário
mlnimu, incluindo o abono
anteriorm.nt* concedido.Acel
taram os trabalhadores tal
proposta, dada a premcncla
cm que se encontram, c a
empresa se mostrara favora-
vel a aceitá-la também. Mas
quando da homologação do
acordo pretenderam excluir
os operários contratados con-
forme já noticiamos. Isso
permitirá á empresa, que é
uma ponta dc lança do capital
estrangeiro colonizador fln-
cada em nosso Estado, despi-
dlr os seus atuais e...prcga-
dos e contratar outros na ba-
se do salário de fome.

RESERVA DE MAO DE
OBRA 

E è muito fácil recorrer a
esse expediente porque o Frl-

Euclides da Cunha e o 1: de Maio
[CONCLUSÃO DA 1." PAG)

a grande legliío cm marcha pra-
tique um ato simpllclssimo: cru-
sar os braços... Porque o seu tri-
unío c inevitável. Garantem-no
as leis positivas da sociedade que
criarão o reinado tranqüilo das
ciências e das artes, fontes de uni*
capital. maior, indestrutível c
crescente, formado pelas melho-
res conquistas do espirito e do
coração..." Euclides nâo falava
com a linguagem utópica dos va-
E<fl socialistas e anarquistas de
seu tempo no Brasil, Ele citava
Mun. e diz que o "socialismo cl-
ciitifii-o começou a usar uma Hn-
«ungem firme, compreensível c

Prepara-se com segurança can- I Positiva". Tal é a atualidade po-
, , . I litloa do grande escritor que, num

didatos aos exames dc admissão ; nrtlg0 pro(étlc0l Pm i906, faWva
no Colégio Pedro II — Instituto! da missão da Rússia como van-
de. Ciências e Letras. Avenida | guarda da luta pelo progresso e

i pela defesa da civilização.
O MANIFESTO DE l.o DE
MAIO ESCRITO POR EU-

Rio Branco, 120, 10.'
Telefone 42-T386.

andar.
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O RETRATO
Amanhã, ás 21 horas, no Fe-

nir.. o Grupo Experimental "Toa-
tro rio Povo", apresenta, mais
uma ves, a célebre peça rle Afi-
noghlev.

Tomam parte na Interpretação
Eugênia Álvaro Moreyra. Adacto
Filho. Nortta umith. Odete Lou-
ro. Hilea Guanabara, Wllma
Loura, Silvia, Maria, Aríete, Paulo
Renato, Walter Ajnendola. Dal-
mo C.aspar.

Em São José do Rio Pprdo, Es-
tado de Sáo Paulo, Euclides da
("unha tez parte do Clube "Oa
Filhos do Trabalho" para o qual
escreveu um manifesto que ê um
documento Importante para a hls-
torta das lutas sociais no Bra.ll
p para o conhecimento das idéias

. da açáo do grande poeta da
Campanha de Canudos, O manl-
festo da Festa do Trabalho es-
crlto por Euclides mostra como
o autor de "Os Sertões" acom-
panhava os primeiros passos do
movimento operário no Brasil e

o crescimento da organização da
classe trabalhadora no mundo.
Reproduzimos aqui o l.° de Maio jque escreveu para o 1.° de Maio |do 1001 em Sfto José do Rio
Pardo:

"A data dc l.° de Maio foi ado-
tada para a comemoração do tra-
balho pelo Congresso Internado-
nal Socialista cm Paris, no ano
de 1880 e confirmada pelos Con-
gressos de Bruxelas c Zurich em
1801 c 1893.

Festa exclusivamente popular,
ela se destina a preparar o ad-
vento da mais nobre e fecunda
das aspirações humanas: a rea-
bilitaç&o do proletário pela exau
distribuição da justiça cuja íór-
mula suprema consiste em dar
o. cada um o que cada um me-
rece. Dal a abolição dos prlvllé-
gios derivados quer do nasci-
mento, quer da fortuna, quer da
força.

Para esse fim é mister promo-
ver a solidariedade entre todos
os que formam » imensa maioria
dos oprimidos, sobre que pesamas grandes Injustiças das instl-
tulções e preconceitos sociais da
atualidade, de,.t.|nadcs a desapa-
tecer para que reine a pa? e a
felicidade entre os povos civ-lli-
gados,

Promovendo entre nós a co-
memoraçâo de urna data tão no-
tavel, o Clube "Os Filhos do Tra-
balho" procura a vulgarização
dos princípios essenciais do pro-
ernma socialista, empenhnndo-se
em difundi-los entre tods__ as
classes sociais".

Roriflco tem a !<¦ i *'?'
uma grande fonie de talo «
obra barata que é o exéreí*
to de reserva GonMi!>:,á9 p'-
los csmpones;s sfm Wn»
Canguacú e BaRÍ. que J'
tlsfa^tm com oualquer - '<

rio porqu * estáo morffO«
de fome. sem perspectiva »••
ótima na vida de verdadeiros
párias que levam no catr.t»
Além disso, nfto derjertaras
ainda para a luta pelos dlw
tos e assim são prefâ facl.
dos traidores da classe ov.-
rária que deles procuram 

'••
zer Instrumentos dos pjtrôfJ
na luta contra o slndtrato

Os frltrorlflcos estrinp.irí
não exploram aoenas os tra*
balhadores, slnão oue toda a
economia pastoril do R!"
Grande. Agora, querendo tó"
por baixos preços ao aaífl
pordo, amcacar?m levar:.
lenda os criadores *. Invertia*
dores especialmente os P*'
auenos faz.nd't"o,*. que ''
mecam a clamar p'la "•ac!o
nalizacão dos frigoriflcc
trangelros.

E' DE TODOS A LI*"
CONTRA OS FRIGOR."
FICOS 

A luta contra a ação expio-
radora dos frigoríficos n&o \
assim uma luta exclusiva aos
trabalhadores slnào que c-
todo o povo, incluindo os »¦
zendelros progressista.'.

As restrlçfrís á liberdade «
organização dos traballiaao*
res, como as perseguições *°
MUT, a prorrogação to-
mandatos dos atuais djrew-
res sindicai, a proibição^
direito de greve, sâo medw^
reacionárias que íom^;í
vem beneficiar no caso ow
qualquer outro, os InlmH™*
cio progresso nacional e «
bem estar de nosso povo.

Os faz.ndelro,. que ve.ii
sendo prejudicados pelos »'
gorlficos devetn comptee»"
der que a solução (ie s-uJ
problemas só pode ssr enco
trada na racionali^JÇá0
processos de criação c no '^
vantamento gerai do nlvf'
vida do povo que criara
mercado interno cap« .;
consumir toda a produção o-
carne, livrando assim o= »*
zendelros das ameaças "•
periódicas oscilações de P>
ços Impostas pela ação c.
nlzadora dos rrigofifi^o.s.

Mas, fsta solução não á"
encontrada por meio de '»
didas reacionárias, voltano»
se aos negros tempo* da ',
tadura getullana. O

dos

Brasil preci.sa é de uni* C0I15"
Mtuição democrática ¦•

i lar qu? .leia
Carta ds 3*7 e a unia

e P°PÍ'
a negftÇà° .

de
cios os patriotas, os '-; *_"•'!dJ.
dores dos campos e da se
des, os industriais f -' „_
deiros progressistas. P11**,^.
possamos consolidar a u
cracia e marchar em r» f
ao progresso e ao nem -
dc todo o povo"
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TRIBUNA PO--ULAR

¦ ¦ «,«. mim H,m«HI,i,i ,i i. .ii,fmmmm

O Proletariado Unido è Invencível
hm

****\**mt**i*\\m*m%i*\9*^^ um. -fcK)riijwti«L*..n.^*aifc»«^
fhm 3

.«..fi«l«t,». Kl.«»»»..» J|«.»»«.H*«*»«>*.*>*>I«1I«

..<M>.,»^*»««*»*«»»-«r»l*«*«*>Wrtr)»*»*»«l»««>«><W»>» -
*mtU tpt fitmm *-a*tfi*^»1íti e« rtsairftadM ét»
m # j 4* *m*m\*m m* a Imtm tUtêt
mm *m**-** * m mt**m a* -MtmtpmM

m imimmhm, Sanl«i -»- m tmm -tte, omim m*mti mm****** m tmmêtt,«m* o tiKi-t. Ama o* usa -***

Esta é a verdade sobre a questão da carne e os frigoríficos
Com a rii.4tnt.4vao tlu» iníüfilicei, cem a tua nanon-li'-.-,»-.-, mu iuu,

ÍAtenhitot rfceberãe pelo gada ei meiutot jirfçot atuais
(WV9 Itrá carne mai» abundante e barata

U
¦•*'•'-•¦'?"•-'« i-Will'1%»-^^^ fígm.iMm*]im*t1*0*0j»>0*m*t„

tm ttu mim iwtawm tm -r»***;^»--*** * t Am**»mti*, m *mm*m tm tmmm - wm Pitei*-*-- !
ti»^ M-mm pai. o pr^â.Mé np-,!
S. i f. "^^ K,i8' •*¦»«-.**.» ««a* tmfMi fti«r« «ttCetA H (PíSe ftir-f hm - « "*4*j«» ffsè?*-»«^JíWWí-i tiat #^*!aiU4*t» 4* r*^'.*A Jm»m*im. tm 4* tm*m% MM *%** MHVtai t f««tf«*-a«fcii*ç, *-*-***« M4 t*--

tim* ******** ft-füM -f« taimmm •» ai #** /•-

f 0 PU»»»

-*-4Í>#'itf «-» titMiM {fa* flM<«** f»»*
K-è?-*-*-***** t i***J-?*#*0 K i**# I
t**-* tm* ******* * *-#** »»«*»**».

¦W 
' 
J>â|£&&i* Sul** -Ki-íl-i «&vOHl «iltli llfim***- »Wi|*»WW»WPP JP^^^ *"*P¦W**'M*§ «í^íPIpíBUtlW

W «"fiWSRÍS . tfkmt í-tffk*f**Wmfíí 'SÜÍWÍPIipjt,. v
mW*W*jfsfà- f&W J*(f'*lst"' -TVf fa^prff Si «fp "^Sr ;:

! dfui^ «$J^ ,L„, '«f1 ,n45a * ***! •* <*3**«*#«« ce. «»ás tkê.ifíWS-aifere» s* t*-.*-*-** # M -**- f-tft\ti-«-*-w Wtiatffrtgft O pe-% * «a^t,** **4t--f. 
| «jfs-v»», fft mtt F*4* t »>#-íír»r (tm

tm*Mmttm** »» -t-l*-*?* #0 F«>'»*-"*-# *# MMIft f * »*»* (Hf tMln N#> *** íi]i«itr.

*¦*''* "-"-. -.-.-,-."iws íw-™^:^.!? 
I^HiVlfflfllHI I =.—¦¦¦---.--¦ -ts "*f »». sçt«i=Wr.^sl»5^SJP5F WE.-*- «-Tf7

,r.^t f.,*i«j „ ef*t\m* *m Imfttt' I í«''«f»*---- *m**Mttât\*%%% €«**» ut*.

!*«•» «f !¦-?*-»ü* « (»-*.{-» tk fè*<tt 1 «tr-tl 1Mi# ftiyiM t» tf-**4*-'*f-*
* «it#w4rate»r ê *m éití#s*4iã# pm» «f»-#3r«t» é» um> mm » *>«*# Iti
« t>«ít»( 

*>!«? 
a ft*,****»»» tmm. \t*t mt**** **** itjitytmmam* m* «te

tm mim tm m »-.», «m» m**iti .....,..::.-. v ... 
| 

:•*'-• ... | ...-.¦», -| 
|u-Ne-j-Ja aMlt -«w-iwii» jiMí**-*t». t a ti****-?*.*.*''* 4m l.*i- |'*s"""-@' ft#feí*4 fcnfM*-|

»«-*-«-« dt» ftmtm, t*m it* c-* fif-itsr bm «**, «^.-p-iftilíwa nwhtíu dt r-aí-t-» 4*é» tm ***»- Mflwha. xPmsm m o 
'

iM fteWttl.Hr!*'*- BM «lrt**»l litftl.Uc, i Am tt*-*- tort!.?* t»tr»i*4***i---*> o (*MBbtKUa a -iyn-ctmtu |>*»«ia«** üi. nto 4 fiara h» «a dia, úaMttd-» em tm

•si-m fm-»m ti* tsistttt» „J*.**Tj
l**-^íé*1td«J •nrtWi» m\*T*M*'m\¦4 türtíta «« • -r-t-ut-dt» fS?*:

« ptl*., 0 It-fttti»» si* it-*»-!* '*»«
A^m* t *%*» f**itit m**** mm
(*m * mMii* anui # **, l*s*m*

i u . nt i»- IIMI Mt «Ms
t*****4• • »h-»r'«w ** t«-«**.l Dmm tiw-fcri li»»« « ta-fi-ia é»

Aj#>».!.*» « tta li*»**-**» *«<•* • ti..«i • -|jf Ií? ftai «Ul«»
i»i«t.,,«. .<-., ,«>t«.'iK«l>»a->» tmtfk. MMtftaM >««•-»;-»*» a Mtt' ''

-«. o» «»!« .*•., t.-i--« •** «rt*» - -»»«-««. ttitpA* ptUt l*MmttMm 
" IrW- "-^.ft-tf*», K o I54***»»

- **«--f-«f.4 «t-t-t-^-f-att-» è f4*»#r *» tmt-i e -â» pita do pfUsrç.tt píW ca *im m7Ymm»reT"^rZ7***^ **** ** *j4fí** •*? fci*1'*<*'** *H **'»•*-*'*-** •¦**• wto»»-M-', ««ttttra * *f**ti*m » il* *«.-**» « ».**-¦¦» M* «lirtt. *-»«*•* cM*f«-t».0xttm im «tti aw *í« tm ******** tm itt**ttft«- t**m Im-ujIiíiv» rn *m mau«a « UfíU!4f«>!i-tsjt»«a tim *tm*4tte, rttm t a «mft*» *t»cte*»»Si Kad* t#M}»t*-u mm* ®*P*** * CS-*mi Oy»**. **•*»**¦¦
tmmim da ft»* (**¦» u ttrw* tfa rtmm. ms #.»***» e»*« «f*t**» p**Mt* ******
t**í>*!**lM tntavf.UM «• -'«.t-t-t-n rt- -tiit**t-to-ti-a* c«9 plar» -t--;ist.« § Mr-tw ai. O pr**)**»*

**». émêe tm *r^t*-íi-i»«iw mm » rmmo tm-
xpmuAm %*m» ftMMia «»inp»r.h* f-temir» o t«».t,

»;t fttixm, emv» a ma Imtfc* t\mt* ti*' .- ¦:. » t, sttitto t««»ítrltlm#f«-t. -vroifa m m\i*\ . FS**1* 'm n ****** • *P********* -**1* ***¦
.»*,-«. Para w-tuíoar et*» f*mj»-*Jrt4 <-if--t*.« 1^* 6*,r'»'«,t' * **» f»f«!*^l«»i« í-«**«!*RJ« tm

« *$#,íts«-f»4*tww-. o* fatM. rt^ni-Auãfi t*» w.'ê ^** «•«*f*,''*«** « !*»• ***». » r*»*-^'»***»

In * -»**«-i--kí.a tia -?r*-*'*.-'» *í#
«ttt-tt. B**a ««-«Mt w» M» «**-**•
(t*** m tt*wtmn m» f*t#pff*w«**.
N*tt fgi -tít-rs-o Muito -*-mtl>*. 4»
U^ftWtMMt'4 Út f-tfèà* Nttrít-

Hií
ter» fUt-íi-»} 

"*kAtlra*-J.

«¦vt {«tma (rrn.jwt a**<-nit«tjM u.iu-i;-»* « a
» Bt tiMdatte • 4c

»#*««*« |í t/tt Hl t*** ttm*
uoçmt »*% tentas btM ptt* tem «

*pmm. tmvn m tm At mttmao tam* tm tt**! **""** ^^ ****!**„,.'t « "**
MW-4M # 1-jia.t tf** tnwi-tôetfw np tv*»*! *JW <;,,,* W' »¦»*¦ **»«•> •«• •Man*-* a lu'*. **|™

*:*» ititwtfrt»** f*-*im*4l«i4«} a*t» a* m«.| *LS ^.I^Ü?/ ¦&**<»** *****!**'*•* tm aj*
df •*-'»*r«tio deí»íie»»-}»*»4a -^{o ím''U «i«•f- -f-* atett4« ptlo n«--» ds p-*4ío út oa*

lf-,4t» fji f««N», O tfi* ík-ta-i 9'ara ¦*-»-*«,*» pm» &$ %*\t.
O Httiti-O WA trA«NP
WXP RAIXA» UM NVU
PAP\ PAVQREC-filí O M
Pf.HlAUTfUIU

r*a»sar a nitt-*«a a tma aon i**#rr»- Ottl-atdaiv;J^* *2!5!'^1 « ^! *«•»
d.» -mm rt-stc* na *mtt4tti* 4* Ptu p*ta pm. mm* I li*?" E£jL jl -flSL o *,,,•','•
Ul « .an-r-iPatía -*t»i*m » »«a P»Uf$#e;c, p'«l*=s ^ 

'*f^ 
T^a^v-tÍÍ""J» I *¦a-wd-, d* ihiflM d«i ts-*-,** ^amtet tU*ktmXt ^ *********** •**»*» »** _«*»!» «ftf p*-ta PlHiao tf* t-wí-nr-*

• 11^.»*8!^ ^ SLSS^íS I •• • •ip"'***^ *** to^***

p.»-*_rw* * *iít l»*a» njUil »#»»ír.»» I
-*« »-**.* Ií** A «»«?>*-«,» iftF ptt-t- I
tm t**'**** titm **mm 4*%»-t* 1
«? -*vt «t (*-»**4lrM*í'» t**t4*«'#-t i*-**« i**f»»tla -*«* e ks*iw**»U--i-9 j ív*-'" «*•*• ******* 4* "**-»* *P**t* *»? t» *-*m»m» pr-m-aMi-i, MwS»
^V»a*>ft1taao; B m^m**tmm** w ^ *>* ***»»«**«» àlr^tihiiw.Ai^feti,'!»
..«.» N/a a eom* pHttàtm -r*flh» !**--*?- *•**>• "**-* »****»»-.*** *tt«»(»« Iim-*. «Pm» d» -»¦--» <-,--»*«* ?•»»,, y.l»»
e.<m*m*ê«t, trj"*i!-t4.---# *m tt*A* * *t,m • »-'*e**l»*«*-'**» <*ia*ritM4a ptta taf-tf-iar m í.-*.»jt|-'-«i* mt*
»v--a»*»riji« 

'dei 
l!-M4a, » mmnmt* i *m fjS*m •tm********** * fc**w» "**»' ti^ali***» t « <»p ui ttrraAa-t-a

su-t»*» e*! -.*» fwakvdÃvvit. IWa I " ""  '
«í-j* t» «-«,«»*»««» «ia »*»!¦* et** i
««Híalra-f»!f, ua» »{vt*k*M> I

A-*-.> # MttpA # • t******* *****
w t*-*i-*t«ü* 4» t^ntata i#»i«v» mt* | tra r*»)»»» «# j».« a --«-»>#-»lJr-4»- ,
»:# £*#-» t .i*». v+ i*!«-»,4f«»«t+ f**- ç 

"ff *# *5'-' *'******¦'* PitJtm **>
êtitim t**i.tUtr m tmmtm piei®* í tm'mb*m» wit&mm, al**-a»ÍMi*>.
#'v*t« t A f*-vt» («W|tfaft* **rtí< f ft» »*».itc**»=.etí, »k#.»*» p»t« -»«jaj»
"*« 

prtft» »»*•* I*•-»» t **« t».*t*t |»««-» m *»*t l«4«s>ua mmtfm 
'4*

t^mhmf*. ****** * ttiistmtm, mm • tmm* 4*
ft*»-*a -j**f •» k*W ce-i» tM tttV-j-. iftle* tat lw»«S*-St*a#. « m-m-m*".*».*» l-ríi** d-t **~*&m** iMth* ! li»*** (»V«Jt a rt*-*!-vr,* tia «tf**»»

mutkmmt I l*H«Vt «Ia »*.*»*» tmt* A i-aw^-ialr
O 0OVti«,vo kw- n- araüa im l»m*l*um. 4m mem*
mvn» o pik>iuc»4a -

O fK-taial ********* r»*l -* t. »** .u-nHm i***-rtoniri(-t< a» m •¦«-»-.•*
f, *àt*t* tettm. ttm tmtttk m*í*

m*--& W^ífW-pWrjgWWfP •rSa™BB|r'^'***i™i w w W**
a fef-JU--**» 4* mmmfét»* 4* tetra,
tt* mm t* tiw, "*» a m*w ttm*
H»!»4«V» »*» *****»» tv« «pa ap**«.
tto am ttmtSmttt m*w pm*--Uete,
ttt» o ajww 4* l**'-..*» i>» P»»'-*' *
tia -*»•'«!»»•¦»•>» » mia • e-**«*t

t*.»»i A* -»,tit'üi?w-

«» 'nif-íi-*» ti.*» |*;/«ti/,n«» «rat u ,
i«9*e--«*t> tmuitmm o ttpinm
W-* é* pr*i**ti*i*»A*% ttftti-tfatidit.lt»* maitjr*!» ttm
tfti&m ttilx* u mtátaa (j-spulart-i. o« 5,'**Mí!t«
mm At tu**** t-**p*»rt*ram à» p-*9»t>«-*-;ôia tom »
^-'jsa^ r-a^r^ptTar^^^n d« Htai ro**J-r9l<«Ç00l g |Pf*WII|HB«1**» em UU* , .. ,,,. u.%. ««—.«»» »*•« «•!»*»'.» .** «*»*. muwrl l-f"*»»"»*» 

*»**im**mmmtm

ru ir^-ar^a. lodo o llnA. m »u* aUtt»d. a*. 2 tC £ ffíi \mmJmm» St -5Í SS' A TRAMA 1MMÍWAU5TAi_Pt_i r a itto aa mtm*| WiUt „:,w t »ir4(T,„ ,»?».*,»»*.. R*tn -«np.»»-»!««! fKK» t^KK-RinCX» —
cfaslasto d« Pranto

¦, «ene <f« ptwi
fi* *. *-**. s|(-!t!« loip-ntaUtla Cbatraulaitnd *)*». | jvjI-í-í»,

.-i;i'! fie- , . .

'-..•¦; t».''•-.» impm mtt o
aprumo pe-T-and tra tm

••i-.s,-".-iiio do 1-apertoWjrM»-*,
".acatado tom um* dematfoçut
*%diMtmeríeaaiita poro mtUtor
tmttr 4 tmçA*** Su* pr-iact-wl
tertf* i confundir o» 0*0**0*,
epttmtando pt-e-promat tsotter-
goim, mas nunca teus poni*
dírtíV» deíitviim de íer jwoto*
««d*r« r*»'-*<**t**. d«*-m*»eViAei»*'
to nv«Vi »-j"'<-i4!» dentro do
noêitKiifo op-*rd»»o.

O i-p-ut-io *-om*M«ti tnear-
Mçedenenlt a política de Roo*
teteU tatendo-o d* imperioUi-
te, ptva fazer causa comum rom
m eostret de Well Street to*
mas mdent eçe oporá no po*
dtt. Cometo* t*u**renAo inpòr
wm* lei 4e imprensa do tipo
çse ri--o. entre nót durante

Medo Som, e massacrou o
poro Quando este talu A rua
para pnttttar contra Aue alen-
tedo as liberdades.

São podem turpreender, por-
meto, eo* democrata*, as de-
timaçòt* do vice-presidente do
Srmedo peruano e líder opritta,
ílinotl Seoane que o Itnprtnia
itaàonaria publicou com o des*
feçtif ¦,-<• "it continha, tite
-n.n-impetialisia" que riofou
por niriOJ poííet do América
«.-cta -loarnre" ontl-comunli-
Ia, ndo tem pe'o de dlrer o oue
01 teu» amo» Wie ditam t cht-
ça ao extremo de afirmar que
ct greves operárias da América

l-ülf-a r.Ao tkttf.it. t—,. tt t-3-..isj
fr<...,*.-i!t-->. rias ~* um tatto
eomptot de um* potência et*
Uanpetr*".

St hA tlpuma tttit* qu* as
moMo*. mr*mo a* menm escla*
retida». nAo oeieditorAo. 4 qu*
es <,*''.*¦> ttAa 1A0 detidas A ml*
teria e 4 fome que *» ofltçem.
C* trrdade qtte exiitt vm * 1 .*..-•
fo eomplot" contra o moi-tmt-a»
fo opcrdHo « eonfra o» pot«».
no» que /d foi denunciado. Tra*
ta*te, contudo, do ptano impa»•í:i.'í!.'<- para impedir o desen*
voltHmento democrAtkx dotnm*
.'(** peites, desencadeando uma
guerra e do qual participam
Seoane t teu Partido.

t como pant tentr eo tm*
perialismo, é mt***** atacar o
IfmAo Sortélica, Seoane encon*
tro motlro* no número de pes*
loas que compòem as dttipa-
cies diplomático* tofi-fftct*-*. £
r este meemo tenhor qu* no teu
Urro **f*ncrt(-riMada da Ameri*
ca", .:¦!!•: :;c a necettidode do
restabelecimento de relações dl*
ptomAtka* com a Vni&o Sovié-
tlca. i-.:.'.: trabalhava para
Wall Street ellvado rta opost*
(do. Açora eslA no poder e tua
linguagem t outra.

Mistérios do Amapá

dr«a rltola. cheira a tpt»\ n Ur***m m taprát- ITk^rmeTàmu.. do r-amJo da "Jj"* 
t^^I^/ití"!»laaat dtw-aaittr, t PSD, • m * "**,¦'' t***** "Ü5 ;** .\tmt ***** mim* vttHtAm ptl** •'*¦

Qvtifiii-* Poét pattttr <,-*- «««#
atam tmmmto o p*»nA» 4m ta*
•mtArlmm, Ai*t**m*m**n**. O o*tt
tM tta ;-••;.» «ao o» m*Mi*m 4*
I-ô» 0 pé*..* * -i*i-* to o» tio» la-
í-«**it«»», A luta («ro!» o Impe*
rtahtmo t * ptitmit* hm* *'*¦ li*
tttt*t.mt t\x*m*\mxmmtmt e em**
fmhtr o ttwm p*í* para o tami.

»I fojj** *******& -V» tefatUrai" tão* mUrn j ^ttmm? t^tmTú m?t*Ztm.' 
#• -»',«» em* t**%.-*44 4<* «?** «*
-*¦-•> e p*m tn» ffi.iii mtttm,
lua «:**tiL» tptt e* l*:*r-4rtf->»
tfr» ilíte-tnt* tm v-roíe- a tarut
ptra e* fr*t»*»fK«-i, nao ptra o
po*». D-ia***"* o pttioèo «1» tpt-tp
tu, m .»mí44*»-*» -*-9tU'4-atKtaa«a f
tof-kt-H - n*t» -»o4i«« -****#* *e«

i Uf*»***m MftoHHMriOHM n»»jit».

Ita 

Ul.l-la '.r tlt. n!.,- n«*l1*>.
Hf .i.lirvt.1 • «tltufijí .!> • ,l

Attttim a» |»fr.lt)r*il# dl R**pé<***t*a. 
• í«w.'ii,i|.... da Arotp».

linntB am r-tnlrtla cam »
* Itantit, I «tf'-»rj|icn ' rrprrtcn

A SJTUAt-AO DO MERCA-
UU IMRKW -•-

Cf*»aik> o pf-f«;o A* tato* tf*
c»rr-e » t>» trt-Mrtf*"-»» r*.#W*a | muait ^tt oo twrtae. ts* l*«ti»J-rí.

I»d» -*#ts »r. Iltrr» Piice. It« ! "*• *»*%*** m* rtiflltm t ***'•* Pt- . ^* prtftltam *f»*4re p»ra w» fit
•teta» cm t* «l*»»«.U» ft»- ! ***'**- *-*fv**»* *>•*** *m lattn

ãetro* IrSr-títJkt a 1»!». smiií* tn

Embarcará para o Uruguai
jornalista Marcos Zeida

atilo já pleiteado

N, M A» In.li . nin llt» mn,mA*r r, itiiiTl A*. • »**Í3*.n--iU6t tmBBBa* R»S T,**r o direito de »»,.* tu» ptjtt*o r^ f*« ptrt* d*
v-iiur.tt.--.it> »rf,iü.»w df-tdt I
»ir4"o pa*MOa » ,*» UKltüdo nt

Cxttom :* *mki*mttt, o* Ea-*ttai*.lo Im. wut** a ttart*•artialitu -a.**»iii',« M-;«- » Wt-it dotiar o Pt':! Mtreot Ztldt.
toi-t-t-- ao MinltUro da l'**.k*ittiA tt***,:;i* » »mbar-:tr ptra
tpst ',*.» t(t*r* t«-»r-*4'..t«» DlrcltO t> UiOgUtí,

Cj-nfltmo*. rtiítíd-?. tm qa* *
n, Mlntttro da 'u-uc*. h-*-*-è*v-»o
rtttms timalt&m d» *-»-»*p!t*l*4tdt

dt AM!»- tm rittodo de nao po
4tr tttpttmt a »«-4 p»t». pte mo-¦Jtoi -»;i:ír-s,

Apraar da ttmpi» teratt-<oreftSo
»pàs a raiífi* O* ;«*;kí.>. tptt
mtrm ti o ae*-»»» de pet-ortaüda-
dt» t *re*:::t*'i*i tetulletrai»
f.-.'.tf e.t\*» a A. n t,- ainda nao

¦-«-*•.<> 4t nmu f'4!*4?a O-fíwtJ*
tateio.

A-drvtJo ct*'.* maneira, o . ar,
Ctrka UJ- íiiurpie,*** e- *m>
ttmtato» d*i-»-«o--rit!ro« tft xsemt
peno. ***** }* ».» xtm p*«*ionclâ&d«
WW í*,.!!4j

UatuaU. - («tmrunbt-» nt*/l». .——*»• **" "#•'« I """• ««»»»ri«H**ir »*< **«»»,¦*» ¦*»*
»mffir»-»* i»r* o «tí-t-Ho «1» «. *>*•******** tompravast a**m a t*> ^-,«,(.404, «ét let-itmot tle pa

i **J*i*\ íVI * m*j*m rtln,'» mitê» r***i m*i*i*.A*> _. -t_  ***•_* Ét At -^ *••_

ot-fifko*. Se o t»m-4t> Isiemo í m eonliteft a dKUii do ir, Ca: l&s
(«tta aiompaohàt t* p*r\m «Sa» Il-u

A AGRICULTURA SOVIÉTICA Ê A
MAIS DESENVOLVIDA DO MUNDO

N t'MA r.Miiin rolnrldcncl»
rum o*, ruraorrü sébrt a ts-

tm..... «tt» Tmitòrlo do Am.11...
o» Jornal» dlvnic«r»ro » nolicl»
dst penetraçio do raplt»l rolo-

UNIVERSIDADE BO POVO
Eleição do Conselho Técnico Administrativo

balhUta» e proflssoet lloerl».A Universidade do Povo rei-
líia amanhã, ia 30 horas, no
Stndlcaio dos Arquitetos .Praça
Florlano, 7*. uma «estóo para a
escolha, pela assembléia presen-
te. do» membros do teu Conse-
lho Técnico Administrativa n
terem eleitos dentre represen-
tintes de toda» as classes tra-

pl.f*r. d«r.r.*, «. *»»«», l.Ott,. |W*> ?***** ***! tei*,^'
At tmm r.lítiud-. taa IM ml* 5**- * **>>***•'** ***** Uri* *» M'
thi« dr urt-ttuJ»*. \e*mtltea.

At lim» am* dn rh»t»« «Ia ' Aporá nüo hi cat<» *dA*Am na*
P ..Mrnu ( ¦••no aprflllra ta | fí*r.!r» 4* batalha. Mi OI fasitnit»»
owlo -*«-tt*., dr , - i .nlrafia nor* i na f* ;;..->*. mat p*t* r<ir» ot ttt*
Ia amtHtaaa da Amap*. tial ooelfi-t»» r\** titmo muito inter»**'
» *?i ««o i>r«ni-.imr» «t» -a»r«r»' ¦ f-ujot tal vrrtdrr cama, Uolia. tt*e
*A* A Ittnna < -"o*«u-.:» mttt* \ listram ti* tnomituo** «Gaitaram
tt * astttem Aa »nin-i» d* <> r**:-* e -«tito 4'»»«->» a oio
Tenltatio. I cantesr a!* t-**t tn fai-rtdelreit m

O *4n «trtup»#r..r. pr.fr-»*. t tr.Utf,'-.-, O» líí -.HIÍKí-t t-io ptt*
t-tti »itll»nl«* rm drlr*a dt ttu | untixs ireprilallMa*. Ifta r-fttir'
aalonoml*. l\a*t dlrrilot drmo-
.-ri.l.-.., malt ímpio*. Inclo-lrr
o de rlr»rr o» trtjt rrpm.rr.Un-
te» ae i*--1t i ¦*¦.¦'..:-.., Tt-
Atraí

A ettiUnrla do TrrritArto do
Amapi»- -uulm tomo d-n drmab \ Ao m-wopolUia.

•ot. potíe-a etperar tal» me*-*», «m
*r.*.. ate -jv» o pr»t;«» do ça-f*» cala.
tvtr. tfoa ptra Uto a -»>-it<-»ta do*
í*:rr.drittv» -ptrbre. Al. entíto, po-
d-TÍto coortr o» pf«|uir-»t t ttr lo-
crot fibulmo». litia * a tetnica

i-.-.-ii¦¦:...-. açora que m ttplo- Qi -juí pi«tr-»-a Cr$ êt» *» por
radore* aitt-nlcot volvem ptra \ cabtt,a rtAo qyttrtm tnfelUr--* «o»
14 (n t*:i» olho rabl;i-MO*. r ttm

João Amazonas

c»r prl» «ii-tr C.'"r ítV» jv-r tf-íl.» f, ,
O »*«nf-n-*, nti>ia a«-r-t-4aí-í---»ií. ILontereOCid 0 iifptlttiiln
.*iravrt do Irtutus!'» At Camra. rt* j»-Iv <•• -tapar o tttttmo preto ttoa !
Iit(}t«tll«.i-t ao» «.II.- .jó/r« t vr-í- I (
4tr. cota pnr.-ut»». para o» («mn<
-sMtwr*. Uío #. a (*»"> ti'. 1' pata 11
ae c-jíf a» deite piaíuUo, o litiatít} j
rufe-* tma •*»» de Crf» l.*-* pot
e*sÚo de qaéo *i<-ti Ja do» li;->»;|.
fica». l*R«-f.!a-!!<j m ffitjottrut-»
ciais el«í^»d«s» a ccwprar para tor-
ttetettm aot rtereíic-t anglo-anse-
rwanvt todo r»tava muito certo.
Mat anota que ••>•-»»«•« laminto»
da Eoropa t etttt po«lem r*p«rar.
o» ttiootihios nto »<• orptra a pa-
oar a tara. mat l*sp*»era um pre<o
nulto malt baixo para ot cria-
dores. PaUra era pt-rlull-M e para-
ram at matan(t»,

Que íianifíea Uto para o merca*

Imperativo
cional.

da tobrranlt na-

0$ vôos da "pomba

atômica"

A Inauguração dos cursos da
mesma Instituição te.a »ug-.- ..«'
próximo dia 3 de maio. as 16 ho-
ras. no auditório do Ministério
da Educação e Saúde. Proferira
a aula de sapiência o profe»*-.»
Artur Ramos, catcdrátlco da Fa-
culdadc Nacional de »ilosoitu.

OS LIDERES COMUNISTAS CHINESES
MORTOS NUM DESASTRE DE AVIÃO
Entre os desaparecidos no sinistrado aparelho nor-

te-americano, destacado dirigente opera
Tor ISRAEL EPSTEIN.

NOVA YORK (ALN para Inter
Proísi — Teng Fa. presidente da
Pfdernçfto dos Sindicatos das
Are*s Libertadas da Chinn. e de-
legado constitucional A conven
Cio ria Federação Mundial do',
ündlcatos, realizada em Paris,
r.n outono passado, morreu nun.
tíífifttrç do atlilo cm que via
Jsvr dp Chungklng para Ynnan.
r.o dia 8 dc abril.

Os outros grandes lideres mor-
tüs nesse avião foram: o gencra.
Yen Tlng. Comandante do Novo
Quarto Exército Comunista, que
acabava de obter sua liberdade
após ter estado quatro anos prl-
slonelro do Kuomintang; Chin
Pang-lislen (melhor conhecido
pelo seu pseudônimo de Po Kni.
edltor-cheíe do "Diário àu
Emancipação", do Yenan. e da
Agência de Noticias Nova Chi--ia; e Wang Jo-fel, representante
comunista cm Chungking.

Todus eles viajavam num avl&o
ío Exército Americano destaca-
do para transporta*- os delega-
yos ri Conferência de diung-
^IriR pra tratar da união dos mi-
neses, fazendo o serviço de trnns-
portes entre Chungklng e Ye-
nan. o aparelho caiu nas mon-
t-uihas de Tsinllng. na provln-c|a de Shensl, Os destroços con-
tpodo os corpos, Incluindo os oe
liiatro americanos da tripula-
Cão. foram encontrados dois diast-epols, pela expedição que os
procurava.

A morte de Teng retira õa
cena chinesa um destacado lider
operário, Identificado com o mo-"¦'.mento operário do país cm to-
dos os estágios de seu cresolmen-t0- Orlginariamente um cozi-
nhelro de bordo, Teng, auxilioutt direção das grandes greves dos**iarlnhelro5 

de Hongkong c as
greves gerais pouco nepols dc
ma e onda aubsequente de or-
Ramzação dos trabalhadores du-
^'"¦c r. primeira frente unidaKuomininng-Comunlsta em 1924-

.. *P<,s a matança dos operários IHMcalliendos e a supressão do |«wvlmeiito operário nos anos"«Dsequentes, Teng uniu-se ao«orcito Vermelho/ Chinês que«tabeleceu a República Sovié-«ca do Kiangsl. Ele pnrtlclrou°a legendária "Grande Marcha"«como secretario do Comi is de'Vlmehto de Massas do Par-
da China foi

responsável pela campanha de
organização que sindicalizou 900
mil trabalhadorei e criou as A<*o-
ciateões dos Camponeses, dns Mu-
lheres e da Juventude, com um
total de mais de 12.000.000 nas
regiões de guerrilhas atrás das
linhas japonesas, durante a guer-
ra. Foi eleito presidente da Fe-
deraç5o dos Sindicatos da Arca
Libertada cm princípios de 1345.
Como os outros líderes mortos
no desastre que enlutou todos os
trabalhatrbres da China. Teng
ainda estava com pouco mais de
40 anos.

yi* 
"pomba ofómlco" ejtd sendo
tambem conhecida agora nas

própria* rodas governamenlait
como o advogado doi frigori-'..¦•• do imperialismo anglo-
americano, cujos gerentes ou
coisa que o mlha teve o des-
plante, apetar do cargo que
exerce, de trater oo Rio para
apresentA-lot aos hement do po-
der, SAo un* pobrezinhos, que
nada ganhem, e é preciso, poli,
que d**let te compadeça o ge-
neral Dutra...

I

370 milhões de hectares de terra distribuidot
pelo -foverno aoi camponeses, unificados em

cooperativa! de produção

CONTRA 0 BANDIDO FRANCO
cinr-mot na noua próxima edlçSo.

CIDADE DO MÉXICO. (ALN nha multa reilsiéncla. O Brasil. 0 deputado JoSo Am-ti-na» pro-
p»ra Inter Pre») — O Grupo I que é o outro pai» lul-amerlca- nunciará importante conferência
operário, na Confertncla Inter* no no Conaelho de Segurança,' »obre o lema: "Tarefa» atual» do' aemilri fi multo perio os Et-I proletariado". Para a meíiua, e»-

tado* Unidos, em qualquer atl- i .-„, dride já convidado* o» traba-
tude que venham a tomar. I lhadores e o povo em geral.

Americana do Bureau Interna
cJonal do Trabalho realiza*! i
nesta cidade na primeira quln-
zena de ab II. e-tlglu o ex-
termlnlo do fascismo na Espa-
nha e o reconhecimento pelas
Nações Unidas do governo repu-
bllcano espanhol. O Orupo Op**

! rárlo Incluía representam*» da
ICTAL (Confedera-rao dos Tra-

De (ai maneira o interventor ! balhadores da Amírlea Latina),
de Sdo /'oafii defendi oi inte- j do CIO. da FAT iFederaçSo
restes dos açambarcadore* es- \ Americana do Trabalho) e de
íranc»eiro» da carne, que um dia j organizações independentes. Sua
oestes o próprio interventor do j resoluçáo acusa o governo fran-
HironA. mim telegrama a éle jrjulsu de. estar se "organizando

dtrlpido, IA* apontava as zonas \ com o apoio direto do nazismo
;>>.:..*..> e o fascismo italiano"..-...¦üi-.r..-,- onde havia gado dis

ptmtotí t lhe pedia que autori-
zaste a sua pastagem para a
teria paranaense, dodas as ne-
cesstdadcs da tua população..:

Aliás, cunta-tc que quem está
atrapalhando a advocacia da
"pomba atômica" é o ministro
Neto Campeio, da Agricultura,
que tem dito atto e bom tom
que "isses senhores dos frigo-
rtflcos sdo un» ladroe»" e que
èle saberá cortar-lhes rw unhas.
Ou o general lhe dá força para
fazer isso eu éle abandona o
cargo.

Ets onde estão os inimigos
mais rancorosos do Partido Co-
munlsta: entre os defensores de
empresas estrangeiras ganan-
ciosas esfomeadoras do povo,
como a Light e os frigoríficos.
São os Pereira delira e cs

\ 
"pombas atômicas"...

Nesse Ínterim, a CTAL con-
gratulou-se com o governo polo-
nes pela apresentação do caso
espanhol ao Conselho de Segu-
rança da ONU e enviou uma
mensagem ao embaixador polo-
nêa Junto ao governo mexicano,
afirmando que a completa mo-
tura com Franco "é exigida no
Intercisc da paz e úx ideais de
liberdade por que se lutou Uu-
rante a guerra".

O governo mexicano, um dos
membros do Conselho dt Segu-

! rança, deverá apoiar a açáo con-

Prestes Falará No Recife
Lult Cario» Prestes visitará r diri*eir pe.<tsoalmcnte nui* om.i

cidade do Rerlle no dl» I.» de v„ , Urr, >g herolcomaio. a tim de participar da»
comemor-tçoc-t aii da -rrande data p-rnambucano.

<Por O A>xsndrov *xc!n-
ílvr» pira TRIBUNA POPU-
LAR) — MOSCOU tSorínfonn
P'\m Ir.tfr-Prfjesl — Via radio
telí-traflra — :•.-..'.*.« o*
ano* do poder tovieUeo a aç-l-
cultura na Rtutla cmttertro-
se na maU -, '• ¦• -a do mon-
do. Os eamponeses soviéticos.
unlflradM em coope-rattvss de
nroducão. dUptVm de mais de
370 milhões de hectares de
terra que o governo soviético
lhes entrego'.; para desfrute
permanenú e gratuito.

A URSS colocou-se em pri-
melro lugar no mundo pela
produção de cultivos eomo o
trigo, a cevada, o enteio, a
avela, a bctxmba e outros. Os
kolkoslanos sovUMcos ronquli
taram recordes mundiais na
colheita de trigo, milho, bata-
ta, algodão. Unho beterraba e
plantas gonlferas. 3ú em 1937
a URSS alcançou, Incuslve,
países como os E*tado« Unidos
e a França, o nrlmelro lu-
gar na produção de cui-
turas alimentícias por ha-
bltante. Enquanto nos Estado*
Unidos essas culturas alcan-
çanm a cifra de 1,0 quintais
métricos, na Unl&o «Soviética
chegou a 4,4 quintais métricos,
ou stja, duas e mela veies
mais. Esses êxitos expllcam-*e
pelo fato de que o poder so-
vletlco transformou a agrlcul-
tura. Sendo antes atrasada,
com Instrumentos de traba-
lhos antldiluvlanos, é agora
uma agricultura . de van-
guarda, a mais tmeanizada

Precisa-se De Carrascos Para Execução Do Plano Lira
0 monstro Serafim Braga e outros algozes íilin-
tianos nomeados ilegalmente — Mais de cem co-

missários da PoPlicia Civil, em memorial, dí-
rigido ao Presidente da Republica, protestaram

contra o ato, pedindo a sua revogação
Com a escandalosa prol........ do

nr. Pereira I.lr.i. Serafim llr.iR.i.
torturador-r.iór da Gestapn de
1-iliiiln Muller, acaba de ser no-
meado para o cargo de contista-

tra o governo de Franco, embo- j rio da roiicia Civil, sem prestar
o concurso exigido para aquelas
funções.

Foram, a-tsim, violados direitos
adquiridos. Mais de cem conils-

ra de modo discreto. Caso os Es-
dos Unidos se oponham aberta-
mente a que o Conaelho aja con-
tra a ditadura espanhola, não se
pode esperar que o México opo- sarios. prejudicados com as no-

•'-•o Comunista

ATÃO c que a Inglaterra gos
te úe Franêo- Mas é qutque

ela quer botar um rei na Es-
panha. Se a Inglaterra pu-
desse, botava um rei em to-
da parte- Ainda se encontram
monarquistas no mundo, por
causa da Inglaterra- Em Lon-
dres está sempre a esperan-
ça dos que perderam ou dos
que desejam um trono. Os
que nâo suportam a rcpúbll-
ca alongam OJ olhos c espi-
citam os braços para os lados
da velha ilha da Mancha.
Com certeza, os ln consolai eis
que sobraram aqui, e transmi-
tiram aos descendentes o
desconsolo pela mudança do
regime, menos se preocupam
com Petrôpolis — onde o fa-
milia do soberano deposto ofe-
rece chá com tonadas do
pão local, sem etiqueta — do
onde o ruço se chama "jog"

que com a capital longinqua,
e onde nunca deixou dc ex-ls-
ttr, do pais mi exilado, um
rei ou uma rainha dando jes-
tas na cidade, com etiqueta;
convidando para fins de se-
mana, com etiqueta; aplau-
d indo a. ópera, com etiqueta;
rindo da comédia, com eti-
queta. etc- muitos cies-, todos
com etiqueta.

O último Pedro do Brasil,
de testa coroada, e que foi o
sepundo, co*i»e£ruiu ser Isto
antes do tempo, porque de-
sandou a gritar:

Quero fát quero já!
Subiu ao trono, em 18 de

julho de 1841, feito maior,
com antecedência, no ano que
se marcou por uma anistia ge-
ral, pouco gerai. Desceu sem
vontade, em 15 de novembro
de 1889, com um protesto
triste:

Estão iodos malucos/
Mio fot, de raiva, para a In-

glaterra; foi. de amor, para a
França. Morreu fazendo so-
netos. .Vo derradeiro momento
de sua vida disse que ia. aguar-
dar no seu jazigo: "a justiça
de Deus na voz da HUtorla".
A Historia ainda núo satisfez
o desejo de sua majestade.
Alguns fãs, porem, de avôs a
netos, ás veses exageram os
méritos desse amigo de Victor
Hugo, que sabia hebraico e ct-
íava os reis e imperadores,
em termos de profissão:

Os meus colegas.
Parece que oa exageros che-

goram ao máximo quando
Anatole France, há quarenta
anos, esteve no Rio. Nas visi-
tas a casas c paisagens, sem-
pre que o escritor louvava o
que via, a informação era a
mesma:

Obra da D. Pedro Sc-
gundo.

Tanto repetiram, que Ana-
Mc France, surpreso, afinal,
exclamou:' — Mas então por que o
mandaram embora?

. ÁLVARO MOREYRA

-* w ri \l

mftk *4à~ ¦ m 4 •
A/^Ás^ *H\L*!c9*

,[ í inflaçAo e a bolsa do povo

mcaçiVn «le Serafim e outros re-
manescrtites fllintianos, enviaram
ao presidente da República um
tiKMii.-ri.il pleiteando a revogação
do ato Ilegal e. portanto, lesivo
aos direitos daqueles funciona-
rio».

PEÇAS DO "PLANO LIRA"
Para continuar executando o

seu plano antl-comunlsta contra
a democracia, o "Jurista" Perei-
ra Ura. chefe tio Contencioso da
Light. precisa de numerosos oar-
rascos. Por isso Éle se apressou
em recrutar, para o seu serviço.

traáo na» barba» do DA6P. Dar-
se-á que esse famoso depart*-
jnen"o nfto tem olhos para ver
esses atentados &*, carreiras dos
funcionários públicos? O DA8P
K*> tem uma preocupação agora:
anular a merecl<en» reestruturação
das carreiras técnicas feita no
fcovêrno passado.

PELA AVULAÇAO DA8 NO-
MEAÇOE8 

O* comissários da Policia Cl-
vil. porém, eatâo agindo acerta-
damente na defesa de seus dl-
reitos violadas pelas nomeações
de Serafim Braga e outros "de-
tetlves" da era fillntlana. Im-
póe-flo a rovogaçâo do decreto,
arrancado pelo sr. Pereira Lira,
elevando o monstro gestapiano ás
funções de comissário, sem o in-
dispensável concurso. Sabe-re que
Serafim é de uma ignoranoia pai-

, mar o nfio resiste slquer a um
os bandidos da Gestapo de Vou me prlmArlo, Por ta0f 0 „„_Muller, algozes que torturaram
até á morte, lutadores queridos do
nosso povo. combatuntes heróicos
contra o fascismo.

Há poucas dias, o sr. Pereira
Lira visitou o Tribunal dc Apc-
lação- Falou cm "respeito e oon-
sldcraçfto á Casa da Justiça e
àqueles que, no âmbito desta me-
trópole e mais alem. Interpretam
o Direito o fazem a sua aplica-
ção".

Tanto morre de amores pela
\ Justiça esse homem, que se fe/,
'fotografar, com a maior sem ce-

, rlmônla, ao lado tio pistoleiro
Buck Jones, vcrd-tdelro gangster
fascista. O retrato è bem expres-
sivo. De um lado, o advogado da
Light. arvorado em defensor da
sociedade brasileira, discursando
sobre "o índice tfio alto da orga-
nização das orlinlnosos"; doutro,
um exemplar acabado dessa cri-
minalldaoe. o sanguinário tira
Buck Jones.

O "PROFESSOU" E O
MONSTRO 

O tema, se nâc* fosse tão som-
brio nas ameaças que file encerra
contra o proletarlndo e o povo,
mereceria as honras de um filme
de terror. O sr. Pereira Lira so-
ria o Doutor Jccki'. e Serafim, o
ir.ons'ro. Sim, foi a um monstro
ds. Gestapo de Von Muller que o
apologista do respeito á Justiça
estendeu a mão protetora. O cri-
minoso que deveria estar, ctom
FlUnto e outros algozes, sentado
no banco dos réus, em Nurem-
berg, é guindado de detetive a
comissário, preterindo aqueles que
tinham direito Incontestável
aquela promoção.

O abuso inominável foi perpe-

vogado da Light abriu-lhe as por-
ias do fundo.

Há, entretanto, outro aspecto
que deve ser considerado peio pre-
sidente da República, ao examl-
nar o memorial que lhe foi dirt-
gido. A nomeação desse remanes-
cente da Oestapo de Von Muller
e um ultraje ás instituições de-
mocrátlcns.

O general Dutra, que lem ex-
eclente memória, deve lembrar-se
muito bem da campanha de im-
prensa feita, há alguns meses
atrás, pela demissão do snngul-
nário oliefe da ordem política c
social.

Atendendo ao memorial, qüe
acaba de lhe íer dirigido, o pre-
slden'e da República poderá cor-
rigir o seu grave cochilo.

O lugar de Serafim Braga s
de outras algozes do povo bra-
silelro não c em funções públicas,
mns no banco dos réus, onde te-
rio que responder por seus cri-
mes.

Conferência em Ma-

dureira
Realiza-se h"Je. ás 19 horas, na.

sede do Comitê Distrital de Ma-
tlurcira do P. C. B. (cm frente
da estação) uma conferência
promovida pelo rcf.-rido Comi-
té, em cooperação com a Célula
Teodoro Drelser. A conferência,
que será feita pelo escritor Edl-
son Carneiro, versará, sobre o
palpitante tema: "Oa Quilom-
bos dos Palmares".

do mtindo. htseuà» r.o traba-
tho roIeUro e na propriedade-meia!.

Híí veupfra» dt *r«rrra. era
1M0, not eimpo» kolkculaiti*>s
trabalhavam 523 00 trato-
tes, 182.000 coletora*. 
250 000 camlnhôe*. Aa má-
quir.it rraltzaram ti? 1» a 83
por cento de todtM oa traba-
Ihoa do laborelo. Permitiram
ampliar consideravelmente

a ¦•:¦•<-ri. -íe «emeada e me
Ihorar o cultivo. O* kolkoces
aplicam amplamente a *•'••
nica agricoU de vanguarda;
v"'H--e---:-. adubos minerais,*.-n i'.".•-¦( selecionada*, isso
conduz a um aumento lnln-
terrupto da colheita e do bem
estar dos camponeses. Os
camponeses estimam os kol-
ktwes como sua maior con-
quUta. A força do kolkos e o
papel <jue tíMempen!*-a parao pai-, manlfcstou-se clara-
mente na guerra da Unl&o
Bovlellea com a Alemanha
!*.!*'¦ .-. '.- As (tuerras condu-~ :v. de ordinário á decaden-
cia da agricultura, jâ que os
homens aptos para o traba-
lho marcham para o exerci-
to; n-duz-se o parque úe au-
tomovcls e a quantidade do
gado de carga. Essas grandesdificuldades para a agricul-
tura sorl?;ica aguçaram-s*
ainda mais com a osupacio
temporária pelos aleniáeei
da* rjglõcs mais fe-teU da
UHSS: "Ucrânia, Kuban e
outro.-. Todavia os kolkose;
resistiram a todis as provasde guerra. Abasteceram min-
trruptamente ao Exército

I Vermelho e á população da
produtos alimentícios e t* ln-

j dust-ia úc matérias primas.
E' curioso comparar a situa-
çào criada á agricultura da
Russia no terceiro ano da
primeira guerra mundial
com o terceiro nno da grandi
guerra pátria do povo íovle-
tico, ante a Alemanha hitle-
rísta. Desde o com-co da
primeira guerra mundial, a
agricultura tzarlita contl-
nuou em decadência. Du-
rante os 2 primeiro- anos cie
guerra, a sm>*ríic!c scnv.ada
diminuiu em mais de 12.5
milhões de hectares. A

quantidade de gado dlml-
nulti era um terno. Como r*-
sultado, a Rus-la começou a
dar 20 por cento menos de
produtos. E cm 1043, no ter-
celro ano da guerra pátria, a
superfície semeada d? ce-
reais superava em 10 porcento a dc 1916: a de algo-
dão. cm 70 por cento. Slmul-
taneamente, no este do pais,crlava-.-ee uma nova zona de
í-emeadura de beterraba. No
ano seguinte da guerra,1044, a!cancaram-se esltoa
ainda maiores. A superfície
de semeadura de cereais au-
mentou em mais de 0 milhões
de hectares e a sem.-adura
úe beterraba uma vez e meia
ou duas vezes. Desenvolveu-
se tambem o rebanho. So-
mente no Azerbaydshan so-
vletlco, durante a guerra, o
rebanho aumentou em va-
rios milhões dc cabeças de
sacio.

Depois de haver resistido
a duras provas de guerra, a
agicultura sovistica. clea-
trlza ugon suas feridas e
avança para um novo flores-
cimento. O governo sovieti-
eo presta -grande auxilio aos
camponeses cuja economia
tenha sido destruída pelo in-
Invasores alemães. Os kol-
koses d:s regiões libertadas
receberam de 1.700.000 cabe-
cn-s de gado. Em regiões da
Federação Russa, construi-
ram-s; ou reconstrulram-sc
mais de 5G3.000 vivendas.
Çoncederam-se créditos á,
população para a construção
do habitações, num total de
mais de 255 milhões. A aju-
da do governo soviético dáao?
camponeses mais forças ain-
da e amplia suas posslbllida-
des para o rápido estabelc-
mento da agricultura. Os
camponeses tratam de tra-*eer á gloria passada as suas
economias, tratam d.? atui-
glr e ultrapassar o nível d*<tnt->a da euerra.
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28 • 4 .1946
»4.«.i»»4il»W

»«»-»»r*ÍW«%fe,

DÉA-CAZARRÊ no RIVAL
.»" i — i.i. <tw*i«»t«a(**i*i«»i»ta*«»i*«»*-»i«M»»i»i»*»»**»«

"A Família cios Milhares"
de Paulo Orlando e Eurico Silva ycsperats
.i.'.i.-^v.r."Ti*i-ri--'-rf*rrmr^^ ' ""»'

Às 20 e 22 horas Quintas c sábados às 16 hor;w
«t^^ie * Domingos às 15 horas

fm\\Plm\9\s10t\9\\90m0a^0 *•"* *****' ¦ ,tt...4»t^ii»»ti»|taataa»M» A..»tj«at(»iWii«»^^

* Ao menos uma ves, Assis Cha-
Uaubriand fn o qm disse

*„, «s>a«\«ta!t*f» rt»» uso tt« tmpt**** Atatir-tt». «Ja.
ftt«,i«,j'H»V* H»*t-f .!««*** «M m* U*%p»-nA*4*- H»vltf j.*i»
um^r «r-í»»««» m*U para to«W''»*r a* jw«tit««ii»» tm H*>
m **\wtm pmtm «** fu**?* «awi o****»-'* * m*
ptmto e* Utttm it tis*»* «** P*»wa« «t**tA«»t «to pai*.
om mektOm p*m o nt» ttm* m^mStOÚ», tm «M ttt.
latm» m***r«í«t 0 «t{Mí?«- t*ll4>». A lá-fe »<-*»''•.* %'«ttl«,
pm t^tm** «tr* tt**»** i«*t>«lUMlt (tiattat. »**'Uw* 4* AMS-
mi mi* «tt fM4»*«a***'*»tt*. «pi-.iii4»4 íwtrvti*»».»*

Tinavi* *m«v» p*tm4v. totwtviéo ttttn psitxtt* Mtt*M>
fta-tU- fiitw-iwi*», tf*r«**i>«J<» p*H>Vm » %mp**i'o 4$ M*.
dit*«i*cv-«> itifMi^^'»-*! »a»4*i»«4»a na* «***»** d* ttet, pm
ee-4* mrem (*******» o tmm «t» *<** *»wt* Ótima*.*/*
taiur-A»-»* tm mWSei *toi «t1» •*«*»» *» ** Tm»**»- R. mm*.
totta irada** i»** u.m'** 'tm**** 4* tfafttlta. tornsmá*
ajsttm *M* «at ***q4i4*r-iv*.» mm*m '*n»r MHa*. qp*tm
rM ttstm ttsiAo tmtritm p«»*-t*> **> *«-

jt,-- »tt o 8t««S iai»»»««ioil d** e»s*B«fit*r*,-a tm pnmt*
e M tt» peti»** twpata toi»-». **B,o eomo »f8«*aa n* eha-
ttvtqa ronda J»»r,illJtiii»> «wailMlo-''

ir d*vm> *w» "«•• **» 9'i*9** ptn-oo qtt*. «i/t*
»/.¦ «at d». ri»»A* «Mo * tmtmt*,.,) - "O ^a-"»*!"
»« t vt — #.» -»vi-» - nfttts-i "ri«ra-ot a atoa-
«jo»»-.»

VtWõm Gwr/tésPwtktiel
01. DE MAIO SERÁ FESTIVAMENTE COMEMORADO EM JACAREPAGUÁ

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Bm|»mi)I»> aa -»j«>ifv,»ra<»ar(ra5 tu»»' M»»,*»* «m Aem*m mpitu a t*Mail.a a» "¦Tçr** um ¦
eaf.tnuafta q» pjio Mwfalttt a
tia i« qü* m#:.-vrf *»*#*ia» «te-.
w«>i«í.n»f o «tto t-tv' 4* l*t*m
4a teotto a.- r «:..;«.** »*,».•.»;».
tt***t* iitti'-» d» IHi «rt-Auet-atata
• .ttfJiíVaí «Ut ttltllfa ttO |»»:i.'*l
ntilb» o* ifiilAa líavjiti»! :j'*ü.
«San *a l*4a 4m» avi-í.tiíitt tt* to»
4m a* t-vtm»* «tia* * tvt-iftirtv»

i .(t*4t t..r,- cá Madas «w i a«x«» t* hatiam ?* artttiooiioo
k Bfa*tl p»i* ttvluttíi d» «tNfet toa!* a Niwr A|i» acuraratt*; m ru*' 

hMdlsm -mttiitmat *« 4* »if*»>r5ií»íaj> f«*»m o»«

eslile de camponeie» e a inaugurarão
dc um Paroue Infantil na »c<,«r do Cantité

4*jtm tt» parta fB#»-ti rtl-j*tm.i<*-l»*a-*>-4M ptf «i*i»-«fia«ta» ém Co*
da*: •». a A«o» ««»w»*t**i a ttt» I mis*» * »** » rfiVAtio úi*mi loõ<
t:t ut ttuMtttt- oetã* v«wi!iK-a«# ímtrm tttvwíKa**» i?*v-i»?ítl#vi*
Knetitt» c*mttilt.i am «v»4l!»t«-a^««** 1 e«»«T»» l«^f*»U»i#». *^r*«i.*ih»4r
;,».<» mi ar a t*4«: a* «a**ff«»M»Iimta*. eu. tonm pm*qmi*4**
u-,<m «<_r.tMii*fti * v«it!*f «* «,. *w»«**tAi. Artta» «nt»o«tnii4*t p*'
«ti^ort,»*** «jièiinttítK «jewj* »» crt« 11» tnoprm a*»-uaoa tta» <?»'! t-tn«¥, »»*4»r« uma pom* »*o Hm -

ta o* *v»-"»w i\M»!<áio ttma tm»

MAM Itrr.t*. ÁHtstét fit;**M* • e»f-o« *m to;m m isftrtt. l«.

CASA RETROZ
UNHAS. MTROZ I ARMARINHO

l •'.-. m -n. -.r e «ndemie
MAQUINAS OI COSTURA

9? — RUA URUCUAIAIMA — 97
Fone 23 2450

ít»i;. tt» Viu Maiiíãe-, nu 11*1»¦
i «* W* Pv'-*-». P*r* to «rttar
Ul** rt-mp-«»»

11 »!-% Ut, I* 01 MAIO -
£Mt« **««» t«í»iii»má* Oa tt-.-

«o, qu* ma'* et» ittoirifeiiiã!» *»•
ra o ?t«t|fifa*». o* ko txtiuo, »*•
lA O CtWil» l>«r»**lAtirtJ Pív».
«.cutfu dt J-,:*t*p*t-i* rnti.
d*4t »»-m tv* i v.ut-* ou trttíi,.
m t que 'n-n fomtsidtlo a tout>
i* conltança doa m«ii»4aite» d?
Ktd» • itm» e,r Jameitastia

t**jritn »3rsr»9*» *m*m. I**<|«*»
r»a. Ouaraiíte» # tó!*.r#ivi**

|í» .-4» «i;!!at» i^iiAa r«*h«
f»-« A i.» QíiHnatto tHíiiÁí
II > m t.»?.9 44 pitt-ttoerta. •
cit^tra «J« t-*»»**!5* owti»>fráu''i,
«ie 4*t*tfp**,>* dtmemt *****
tmmr |*ií*'*wfi.;t a «wu St
i* dt Maio, «tn h«w,«rrawem a
tlrAfta «ia ti«**»-»**i.a<ia. p#t« i»w
t f*iln as fu*rra* imitmaíti'
at.

l»ira «ata fwta t*%A tmeo ma-
WUtado tt-to o pote *a hiiffo
r ft^ftsáft»*,. 15'Sut»* a srartd'
uwa ae iraaMWiavtiot»» wil*-
t » pnarA nttoeat». nttm «*»i»*l*
C4*uii- tmt^nltarito t*to*t ttt
rt.-,«J4(«t «íft^itSa»-

t>i int».t »m« i ..t-.it.í» ttitiwi"
uma pãiít «jaajMttlia. t-tm ttm»
quidr* í*í»índ*r (tt vo!#iti»tl a Jo»
to* mUnii*. »#tv4o o» õittmtv* «•
alwarli»» r» Pamn* lítliniil qu*
r* mmna «vrtMiAo «ei* in»u»tt.
rado.

ÍSOTIClARiO CFRA1
tyiSr»*3U3<ClA OO VSA1UO
DE -TAnAnr -T-—-*-z

-Uatttar»**.A. anunhA- dia »
Tta *'*d|!<i»*tt«n da AA-a^at»,».»
n.»*«ií«ir* a» mtfewm,M »
r»r«# » «rtmf-w-rl* «V» ntrW» dt
Itaiar*. t»*i*»-»*l'-«-la p*b cv*m«*
dt 4«tu3.«ea l»«^-ir>e-5WTa<ria «
p«So axr.!*» t>-«**-*»tie«> «^W-it»
V»ll-r*r»l4t»»-l«»;-ta».

O» «-ta-arius -«»í«-A«> tar *&-
MtMdAti n« At-T-ld* tl-o Br»n-
to, »T. »*!* TIS. d*» 11 «Vi l»
tter-a». c*t r*a ntlataa da TRl»
ntTNA TOPtn-AR.

CrOivtrrar Di*3to<»TUTt«x
DO COU30IO

O «30-flli»» l>irtc<J**i»<» l»T«»|T«a-
«ilta, tío Ca*!» «*tA f»r.»<a-*:-.* •

teSm c* CotntitV* d» LaStri* Ria
De-uro ; -r» Xosntx ptst* Cvirnt
gTtknde aasaarmbléi» * :««Us*J"-«*
no dl* SS do (»*rt2*.e. A» IT tv».
cm ».» tOdea A ri» l&ira-oA. tteàf

t-rovirrr DC^CrtniATico
DE ROCHA MIRANDA 

O OnmstA I>*»c»-r»iko Pro»
gl—illlat de tUrttv* SatL-aveda **U
»¦ :•-.. :• ¦ A* r -.-¦' »-• txucrtta* p*-
ra o «xtxvia-to d* BtperantA r. •
a* aula» terAo toieio na primeira
quartav-fiira do pr-nimo me* d«
rnalca. At 10 hor*». na *«d« do C>o-
mi'/ A praça doa r\,-v.'.-:-r.i-
tio*. 00. K>br*do.

Eu*! triino. qua •*:t ¦.-•/'..-•-

mente ..•¦-¦¦.-.••• -t»-- •:-.-•-- a pro*
*i«8*r, entra o» tlametitoa do po-
vo de Rocha Mi-anda. o so«c-
pela cultura, da Liaria '.r.;»m*-

clonal.
COSinT DEMOCTRATIOO
DA •à.MJDB 

O Cc.rnt'4 t>tnc<TtUfo Pro
*rr«vvitit-4 da Siuda «X>nv1«i» o po*
vo do b»lrro a eomp*rtoer «m
tua tede. A ru* C»meiino. 18- «o
brado. amanhA A* 14 hora*, quin-
do se realltarA » «etund» »«em-

. bléla preparatória das elelçt*»** da
aut» nova diretoria, a re-ai»t.--»«
em 5 de maio proxlmo.

EerA a seguinte a ordem do dia.

_^mmatttStte--'•-- O. I li \

a tom tttm* 4* et******
tio om ttdtott t**Ho«r*
t*>«* UM "«« «***»*»

tittt-te »tdtia 0*8,
t*Jt», e*f* totmm dt tom
eoii» Duo* Cf 190jCO

GSátAXJtW*
.-X*/ V^*1 Ousmio podttlt vott Imeqlnor

cjtrt om teiç-io suíço pudesst custai téo pouco? E está

i ume conquiste do mundo moderno de Qut voei ooé*

cozer desde {et O notável desenvolvimento de técnico

totnou egore possível tos febrlceniu do telòglo tulço

ORI5 rtunlr eílclincle e belxo custo em modelot ele-

çentissimosl Compre um ORIS pai* rtgw/ar o leu Uíia

po/ A vende em todas es re/ojoarlax.

Chtto ittotio Ot moo,
,-.f» lj-4—i A>i(f» -'¦-'

*.»«»e«o OttétOt WSfO

/íf'*J-***m A**l

w

Eíif-^
__&' emszssZ'. ',

¦I., '• 1-'' .'**^ ia

Lnjimk**csltm*tmo-
.usa O* ii, t'f-H*t.
ttset esctUtoa' ***to
t eeetttm b««-«H
Otti.** OI IAS.0O

tT)«t-*ft«<í«w<»«
»i>«f«o Oíll
Sonlla • dt
»'»•(¦> <irt5'»'¦¦¦

va C" i, o«*
t» to hotm

ror»'*«

UrA do òtSMWt prognmi; —
D — Da* 13 A* IS hor*»: •-.-•:.-
le da Juvratude, rom » presança
d* ¦ ir:¦-.¦• dtrpuudo* de dlverfot
-tairtldoa pcilltlcos: S» — De 1SJ0
A» 1830 hora»: — jofo entre o
.;¦:,•'..'¦¦ F. C. e o (Tomblnado«.era a «eguime * o™«« oo ^-- J* 

• 
Preite*- S) - B*i:e

.provada em reunlAo do .ecret*»- ^^^»
nado: — 1 — Uit-ur-. da aU da
ostaemblél* anterior. dlrt-usiAo i
aproviçAo; 3 — Expediente; S
— Aprewntaçio dos Estatuto» de-
volvidos pelo *r. Tecdoro John-
s:n; 4 — Informe do» secreta*
rios pelo secretario geral; B —
Preparação das rielt*oe» a terem
realizadas a 5 de maio.
*" l.o DE MAIO EM (-X5RDO-

s/1%
O Centro l^-Mellwramentoi

de Cordovll convida o povo par»
tv-lsUr ao ponde feittval qui
fará r^üar. no dia L8 de maio,
a parUr da» IS horas, no campo
do Clultungo P. C. e que cons-

f*mlll»r. num locil * «er previa
mente anuneitdo-

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE MORRO DOS PRA-
ZERES ——

6erA realizada, hoje. a festa de
Lançamento do Primeiro Esteio
da nova atde do <~ :•:•* Populat
do Morro do» Prosere». Para o
«to ••-'¦'-¦ convidado» todos os mo
radore* locais.

CONVENÇÃO POPULAR
DO DISTRITO FEDEROL

Problemas de assistência sccial
No i(«an I (!<>s problemas «1« AiiiKt-rd* SocUL

IM p»rlc i;ur K rrlr.-r ét -nirliiilat d* aplicaçàO
irr<-rllala«». « Cnnvnv..i(, Popular do DUtrilo Fe-
áttal i., -rt ao* comhc* demo<rr*«icoti

criação da* seguintes ——

CALÇADO DO PROLETÁRIO

Otávio Babo Filho
.m»\(m;.\ii(»

Kua 1* de SUrço, t

CONFORTO E DURABILIDADE!
A SAPATARI A

PARA HOMEM

R I B E I R O APRESENTA I

PARA SENHORA

MOÜ. 05
Cr*. 150.00

Sapato solado de borra»
cha. ea ramurça mnrron.
hm-n.n.1, «riais, branco c
h.sv.-in.i. branco c pérola

MOD. 02
Cr$ 50.00

Reilstenl*. Preto, bavan*
« azul

Salto 2.1/2 a ' cmt.

,*/y\íiS

MOD. 01
Cr$ 75.00

SoUdo de borracha, tipo
•aporte, preto e marroo

ou sola de t-ouro preto
c havana

Cr$ 120.00
MOD. 03

Sapa(o cm camurça preía.
and. marroo, havana-
braaco e arul t branco

Salto. 5,1/2

PELO REEMBOLSO POSTAL, PARA TODO O BRASIL,
MAIS Cr$ 4.00

SAPATARIA RIBEIRO A casa
RUA BUENOS AIRES 339 DO TRABALHADOR

<Jun(o no CampO de Santana)

Sindicato dos Empregadps no Comércio Hoteleiro
e Similares do Rio de Janeiro

COMUNICAÇÃO .V CliASNE
Cornatilcamoii t claf-K* em tftrul, qu* ft rc»l.»o-rá no trdtlmo «Ua

1,» de maio tlnnouro qm* ttoleulilmle reere»tl»n, qoi, r,o»Kt«ril d* <.*»r-a.>
tólcno * BAllo, o» noilo tvcfcvl. 4 rn* lo Biparte., t«M«». «"1* lnl-tfl 4»
Jtt lor»» daqoelo «Ua, ¦ em ronemoniçilo «o dl» do trabaltiidor- anl-

l/ar* a retcrlri» t«l«,n'V'l« terSo lB»re«»f> «« «ssottarlo» «|ti. »pr«.
«.ntareia, ínns eartelr»» focl»|8, munido* d« recibo nqmero t, do mis

' 
Trajei passeio completo. A DinETORIA

tl — A
comissões:

aj — Comissões de Recensea-
mento e Estatística, no sentido
de localizar, em cada bairro e
lubtirblo, a* famílias MCcurfta*
da» de assistência urgente, os mt-
nores abandonados, as crianças
prlttodCM da matricula nas esco-
lat primárias, ot analfabetos me-
ncres, ndô em Idade escolar, as-
tlm como os analfabetas adultos,
ou desocupados, vagabundos e
mendigos, e registar os estabele-
ctmentos de assistência social, a*
escolas públicas, hospitais e am-
bulatórlos, creches, maternldades,
clinicas dentárias gratuitas, pos-
tos sanitários, etc, Instalados no
uau.j ou subúrbio;

bf — Comüsô/Ji de /ts.tisítmria
Sicial 'com uma seção de assis-
trnciq médica e odantológlca, a
ser atendida por protlssionatt,
voluntdrtot, membros do Comitê
ou moradores do bairro ou su-
biirbio> porá a instalação, sem-
pre que possível, de uma sala de
consulta, por modesta que seja,
na própria sede do Comitê, onde
o» interessados serão atcnSldos,
ao menos uma vez por semana,
em dia e hora fixados. Além des-
ta assistência tanitdrla, a Comls-
sáo se encarregará do amparo
aos necessitados, encaminhando-
se para as Instituições inatala-
das no bairro eu subúrbto, Utl.
llzando as informações prestadas
peia Comissão de Kecenseamento;

* — Estimular a criação dc no.
rfdicoí, conJposta dc advogados.
membros do Comitê ou mora-
dore* da localidade, que se eu-
carregará da riefr-ia e proteção
rio trabalhador, cm todas as
mios questões trabalhista*, e,
principalmente, de seu csela-
recimento quanto á legislação
existente e aos seus direitos.

— Promover palestras edil-
«.Uva», no csntldo de se conse ¦
gulr o esclareclmfto e a coor-
denaçao do pivô, despertando-lhe
a como.fincid po.i .ca, a cinii-
anca própria, o conhecimento cie
sun.s necessidades, de seu; direi-
tos. de seus deveres e das instl-
tulçôes nalonals.

— Solicitar aos poderes pú-
blicoí a aplicação exato das lei»
de Educação e Assistência So-
ciai. Junto » 61e6, como uma fôr-
ça íiscallzadora. \

-r Tornar conhecidas as Ins- ,
tltnlçôes particulares de asslstén- ,
cl*. social, estimulá-las e ampa-1
rá-las. procurando conseguir q-Je
a.neitcm a colaboração desintere?-
»ada dos Comitê».

-r- Es lmular a crlaçá ode no-
vijs instituições de amparo á cri-
«nçi e «o adulto desajustado-

— Conseguir dos Prefeituras
Municipais, a fim de promovei
maior afílstépcla ao escolar;

*) sejam criadas em toda*
a» escolas públioas — Jardins
de Infanet». cursos primários,
art Manias, técnicos e coraer-
ciais. Industrial» — as "Asso-
olações Csoperatlvas de Consu.

òdOdldílcl OGVGíly
mo", na forma do que deter-
minam os arts. 265 a 267 do
Decreto n. .381. de 23-1-928.
- os arta. srs a 589 do Decreto
n- 2.MO. de 22-11-928: dessa»
asso.-iaçoes farão parte todos
os alunos matriculados nos es-
cola», devendo «er prevlst» uma .
pequena verba para aquisição. I
por par e dos Dtpart»mento» de |
EducaçAo ou dos Diretorias da»
enrola», de certo número de
açfiet a serem doadas aos co
le.lai» pobres, a fim de que
essas cooperativa» favoreçam
ao» mais necessitado»;

b) seja promovido um cn-
tendlmento entre as e»eol.i»
prniArias e as espoina arteüo-
nal» e profluslonal*. no sentido
de «er por e^tas fornecida
aquela» parti:*, do materlai ._a^
t.o^eintivo». com artigos con-
feccionados rrr. *ua» oficina»,
como aprendizagem:

o «ejarn efetuadas negocia-
çôts com as associações perl-
«colare* (de aoirdo com o art-
MSdoDec. .281, de 23-1-1928L
tais como a do "Copo de Lei-
te", a do "Prato de Sopa", e
ou'ra» lnsUtulçóe* de beneme-
rèncla e Assistência Soelai, cor
mo a LegUo Brasileira de As-
ílstênria. o S. O. S., além
do S. A. P. S.. no sentido de
i.. ..4.uir cm oit.as a.s cscoias
pública», com maior amplitude,
atendendo a todos os alunos
que o deseja em. Independem»-
mente de atestados de pobreza,
uma refelçáo diária, sadia e
substancial. Esfas refclçôe» se-
rio pagas por uma verou. para
éise fim Instituída pelas prefel.
turas, pelai caixas escolares e
por Associações de Auxilio ao
Escolar Pobre, cuja criação é
prevista na alínea seguinte:

di sejam criadas em cada
bairro "Assôclaçfiej de Auxílio
ao Escolar Pobre". Iniciativa de
caraler particular; ampliando
a.s finalidades das faixas esco-
lares. Para tudo, a Convenção
Popular deverA pedir o auxilio
ua Imprensa e qcs Comitês
Democrático», que se encarre-
garão da propaganda e da for-
Ir.áçko de tais entidades, a se-
rem constituídas de professo-
.•es pais de alunos e mc.adores
dos bairros, e que compreende-
ráó góc(os assim classificados:
Beneméritos, Remidos. Oontri-
bii':'tes efe'lvo- « CoiiTlhulntes
avulso». Os Comitês deverão es-
iruujrar essas Organlzaçtieí,
que se destinam ao forneclr
nento de refeições, material

didático, remédios, passagens,
uniforme, etc., aos alunos po-
bve,s das escolas pública»., po-
dendo as contribuições ser re-
colhlda-s ás Calxn» Escolares.
que se enca.regarão ainda da
distribuição;

e> sejam Instituído», junto á.s
escolas, grupos 4e vlsitadores,
que deverão (r à residencl* dos
alunos, em caso de abstenção,
infórmar-se quanto ao motivo
que determina a íalta das cri-

A Sapataria que calca a* estrelas
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CARUSO & FONSECA LTDA
RIO DE

PRAÇA
JANEIRO

TIRADENTES 44
FONE 12-4672

Façam o» mui pedidot cm registrados, vales postais ou chetruc*
haiic.irios. pagaveis no Rio dc Janeiro, c mais o por(c de CrS V00

Comissão de Alfabetização
dos Comitês Populares

Comitê Metropolitano
Coneocacèfi _, , ,
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m^mbtrn * tí»»»^»»*»»** toa um* nvmto mporttmt *»*
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,ÍU **
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Àíta^if & ** X» to*», ««ti-** «- «Htatiatttei tc^«ut

d. Fa-Í^NÍJ!* * Dtreim e 4* ?*«***** ***«**• * **>

"*¦* Tt^altora^ P. .** P toa*, v*** *m *'«vt» toem mt,
stséZZt7^-tm*á.vJolt Hrnttml é, *>*-«» d, Pa«»4U»lt
KmZlZll A. A»«*<f*»"i * d* F«e4* K*«M».t' d* "**>•'* Aft* -1,

CD fK*-C«»«« •«"**» * ™~*™d*Ç*bh

" S fca eZtqtt^ e^-Stttltra *«>**, 1 -

dm^hlX ZsmnrmtM Se Pumul a e^-eie, et- me

Ktíe hor". dl* 1% S* « to*» *»-•-*•¦"•.._ . fl_ 4, to******* »
- Ci»vW- toat». «vt te^»^ «JMf^^J^àolm*

tooUnml* twíire 1* d« *>****¦ •***• «*tó **<Tt'*™
BlWr 

n rtDADF NOVA - C*»vtx* toim ot ttttttttm t*b**

^.^Tr^» *n» ttemsto Xttf*»**,. <******. m* »
rV^RTt'ÍARK»s'f- €*.*£*. P*r» pretiaçAo de eo«ufc .1

Xavier. Ubeb». Majja.*t** 
g- J %%*^th^em*'.

^UU^CTAU ^Cctn- «od« o. adeteaie» pu,

*c^'*ttó*^»«^_^^-^-c^^r^mT^i^tZ'S
bro» p»r* um* teunlio amanha, dia 29. â» l«JO nor*»,

U^CELULA 
PEDRO CTN15STO - «Ccnvoc. «^ oi m***^

P*,» um. reumJo «manha, dia ». B P«tir da* 16 horat. em

náe (tarefas de l* de M*lo).

Reunião ampliada do Comitê Metropolitano
O tccretarlfldo do CTor-lle M,trc-»lltano íonvoc.-» par» ura «-

plJdo *om\ o. menibro» efeUvo» . 
gj^*2^,\*JK*i 18 hor««. * ru« CTonde Lafie 25. Ordem «to Aa. - I >* E*

do P«rtldo Irente aot ultimo» aconteç^^.^"-^"Xit
critico de oração * 1». do 

^{S^nvfi£$^
por PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario

Comitê Manlcipal de Niterói
CEI.UI.A MANOEL RABELO - t^nvoc* «^^"™S

desia Celuia para uma reunISo amanhA. dl» 29. os 20 hora», na tede

d°tféLULA 
CONRADO GUIMARÃES -• EA.A» 

^^ £
camaradas desta Celiila para »e reunirem hoje. a» 9.W hora». * r

tAaümmtoS:^ 
BARRETO - Convoca 

^"StV*^turados nesta Célula para um* reunlSo amanha, dia 29. *s

ra» na sede. n ma Oeneral Cast,rioto 444.
CEI.UIJV DE ICARAl - E.«*3o convocado,

de sta Célula para um* reunlüo terça-leira. dia 30
sede do CM.. & rua Barflo do Amatona» 307.

— Convoco o sceretari-do. membros elciivot e
mlté Municipal pnra uma reunião ho|e. át 9 horns.

'Comicio no Barreto
Convido todot ot cam.rada* das célula» de bairro e <•« «*£***

bem como o proletariado e o povo de Nl.croi. par* •»*.,,t'r«1?J'

grande comicio comemor.üvo do Di. V de Maio. que terá ttMtmO
na Pr.ç. Enta. de Ostro. Largo do Barreto. Ne.(« comicio falarão

vários or.dores. ^ 
^^ AUGUSTO DE S0UZA

Secretario

Comitê Ditrital de Nilopolis
COMÍCIO PREPARATÓRIO - Será promovido pelo Comitê

Distrital de Nilopolis. hoje. A. 19 horas, em Olinda, um cMdcto pre-
paratorio para o Dia 1* de Maio. - (a) Stela Greqor>- «Ic Olivrit*.
Secretaria Política.

Comicio de solidariedade a Prestes e de
União Nacional •*

Hoje, domingo, ás 19 hor»i, «m Bonsucevio, promovido pelas «-«'

lulas Calabar NapoleSo. «Castro Alves e Hlgienopolis. Falarão vatio»
oradores. Inclusive deputados. ^

os companheiro»
, ás 20 horas, oa

suplentes do Co-

A ComlsjSo de
dos Comltcs Populares está convo»
cando todos os representantes dc
íona para uma rcuni,"io amanhã,
segunda-icira, ás 18.30 horas, na
rua da Constituição 71. I" and ir.

APELO AOS PROFESSORES
DEMOCRÁTICOS

Esteve cm nossa redação uma
comissão de membros dn Campa-
nlin dc AlfabctU.içSo dos Comitês

Convocação
Alfabctterição Populares a fim dc apelar para

os professores democratas do Dis-
trito Federal no sentido de darem
sitn contribuição á luta pela extin-

I ção do analfabetismo, lecionando
i rn Cti-so óc AlFabeti:nção do Co-

mltí de eu bairro.

De parabéns os alunos de
RadiocletricMade

ancas ás aulas, a fim de que,
nfio se tratan.lo de causa jus-
tlílcoda, ou tratando-se dc mo
tlvo de ordem econômica io
que geralmente acontecel. tal
como f;(l a dc uniformes, livros
ou sapatos, lmpossibil:dade de
atender aos gastos de passa-
gens, necessidade de empregar
o menor. eto.. se nos>:o prestar
o a-iillo necessário. Esses visi-
tadores poderão ser funciona-
fios nomeados para esse fim ou
professores especialmente des-
ta-nrios para êsse serviço, a
critério da. administração:

\) procur..' interessar as
empresas Industriais pelas cs-
colas têontcas. no sentido de
serem aproveitados os alunos
egressos nos ofícios em que se
especializaram, a fim tíe evitar ,
o deSaJustarqento que tantas ' ^^
Vetes se observa * de impedir I
que se percam vocações c co-
nheclmen'.o. As empresas po-
deriam aosltar êises alunos por
um praso máximo de t.rés me-
ses de aprendizagem gratúulta e
adaptaçti'j aproveitando-se, a su.
gulr, de acordo com a capacl-
dade revelada.

j.-^/DENTAl HI LM
I fttMEfsAA TVP BtEiHBOWO - « l*0»Tal »» - ¦"»

FOI OFICIALIZADA A ESCOLA
EDISON

O Sr. Prcsidenlc da Republica,
por decreto n. 21.011. de 22, pu»
blicado no «Dl.irio Oficial», se»
ção 1. dc 24 (udo dc nbril corren-
(c, concedeu permissão á Escola
Edison, com .sede na caplinl da
Republica, pnra funcionar seus
cursos dc rndiotclcgrnfiu c radio-
técnica sob o regime de fiscaliza-
ção oficial.

A referida Escola, pioneira Jo
ensino da radiocletrlcidede em
nosso pais, )á considerada de uti-
lidade publica federal e subvencio-
ncdn pela União desde 1938. 4 »
primeira escola dc radioclctrici-1

telecomunicações no Brasil
que obt.-ui fiscallzaçSO oficial por
decreto fio Governo Federal.

Dr. Cunha e Melo F.o
Clrutcl.1 Geral - Cuns «let-
lu. Guimaititra 15.» ».", 9.
6fl3 - Cmt . 2», 441 t Síii,
dis IS is 19 hs Tel 22-0167

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Trabalhadores
nas Industrias de Serrarias e de Moveis de

Madeira do Rip de Janeiro
Sede - AVENIDA MARECHAL Ff.ORIANO 225, SOBRADO

Telefone 41-9567
.Assuníoi - CONVOCAÇÃO DF ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
Ptlo presente convido os companheiros associados para reunirem-

se «m nossa sede social, na próxima segunda-feira, 29 do corrente,
para realizarmos uma a*«emb!cla pernl c»(rnordinnria em primeira
seounda convocação, respectivamente ás 18 e 18.30 horns. pc» deli'
beraeio da seguinte

ORDEM DO DIA
1* — «Comemorações de 1» de Maloi
V — Comunicação referente ao Congresso Slndlcali
3* — Interesses gerais.

Companheiros, na presente assembléia devemos deliberar sribrr *

nossa mais efetiva participação nas comemorações da data dc r <

Maio. Varias solenidade* estão sendo proietadas. e as que rCi,,mc"
se revistam do cnnlio proletário devem merecer o nosso apoio lríl.''
Ihando para o completo exilo dessas solenidaries. Entre ns reso uç e
do Congresso Sindical dos Trabalhadores do Distrito Federal foi «1'
berado [undar-se a União Geral dos Sindicato» dos Trabalhadores o
Distrito Fedçral. Nestas condições lemos que nelamar nesta «(.scriiD ei.
dois companheiros para representarem nosso Sindicato, com " '""
participar tia» r«i.'.nlõ«" preparatórias e referentes a levar a efeito
deliberação em apreço. Contamos, pois, com o pontual coiiiparctimcn
d* (odos os companheirot-para mais esta colaboração c demonstras*''
de nossa unidade,

RJo - AM d* 1946.
MARIO PACHECO JORDÃO - Prcsident»



f. r fll ¦¦ H™ 1^ .ft «ft tfa III tPfc I t*\ SI »*» #¦> #* «¦*»• *•*** si r*ps» sr-

Ia *?* ?l tn ü E S ff3 R I á?\ I ffk B BB*.

Vü ^ ^^ itiWLLliriiillHUU U SHcJlLLI HU

-sim ftOEUJL
t,- i . Ma.ftet, ln«ilesc«ki a ftetotu-ftet atMiaara»

tt*t *•¦**• Suplemente fipec!*l «Jo Cen-.eiio Sirtdi.
,*! iM Tráfea-hStíOlca de Dl-trito Federal demonit,âW o
tjtttit [fen 4* amadurecimento poLtíto * que jj atíriSiu
#*.i «í-tia da Capital «Ja ftepwb lea. * , ,Ut fume de-
t&Mik pitf.clast 4* «riria pot lie* d* NarJe. ofe.ecendo
** C ti ««a a mal. leal a patriótica coUbora-io p*r* *
nlniifi jet ercefemai granei e compl-aoi q.e ,„,„.„,
,**» p*t» « dot eraneJmico. o reelmem * poputationmenii* e «mpetieta a <o.ttJi<<.e» de mi.eri* |*mi|. .,,„.
ftttUt ei (iua*«,«er outra «.peca do noua hiitora.

imiti* Permanente éq Congreiio SíndI tal
rtaes (.'«Isentei l.rUTca.l dot m*it

tida o iprovjda ni, leneci ptenaiiat do Jmpor(*r4te con-tl*»e, iene tm t;lt4i piincipaSsente, piopoiceonetr *ot
»«*t>-th*doiei ci tíemíntot neceii.r.et par* * d ttuitíodemecrat.e* e aprofundada cm ieui lotati de trabalhe q•Membieai liadcali, de »e»m* a nue a clatte operaria
Jlndicí rttenle o'**ariis*d:*, cem o apelo do povo o do p«o*atirado, pena le,*, i e,.|'„ «., Rítoluçõei *pro,*dti,

que repreientart-. c*d* uma delsi. um objetive a«íu.-i »i rta luta pela em-neipa*ia da predemlnfo do «Vpí>
tal imnii.sliita, da p»o*r.et$o o 4a Demeeracia,

Ne Cenfireno Sindeal ne dia 3 do m - > corrente,•ejta.fou cerne latcr Ignt,3ment3l p*r* o acerto dai Re-isiuçcei tcm*tj*t o fírmeia 4» pes.çie da proletariadotiente aoi problemat polfticet que atraiam * mirch*

qus
«e;poni44reii pcr*r,t«

WUi
aaielt lUde carioca, ao tortur , dcl,bera<io d» dtfur,-mali amplamente poulvel e v-atto material deba*
**********

1 WtmmA DA PA».. onioauou
& ií: jt iikit* do KiMrtto

•»¦:« i ¦ * * «-rtt t^tfftM»
, - ». r>i«*d«*ae* tttr»
,*,*,» > < » .««tf-mtrflto mill*
it- att'- içtt A* qprm&q t da•jnr-tt :-.'- cttetn de AHem
t*r.. ta a A* prepatao, c.

C.f.i;i-t'*f4««
I* - ,..* »s t.s«!*i t-t-i-aTiomleu

ri na ai rtüerTat nao
í -toda Bnitjwlâij**,
i líiiuitído tua rtlitín*
ie. t,'t» Bttltuça l»«m».
!" ' ft pru a â íí-uranç*
<H4 t-utul*

| •», Qttt -tísdt atera te tn-
(«ftUfuarn not-** pr^roca*
tít* etíertrirat, partindo
<ii':t;n raati rrjeitmi-
r. i et .--:-:jI linanceiro
* «pt cabe prlrtdi^lrnente
*> írcícurtad* d« udo o
avãda drntmriar eatrtt
t s.-rí:s !n'.:rr!a!:ti»* qu*
tt; ts; t t.M:quisia tle mrr*
tiiíi* t (ante* tte mat*-
ttt* prtrnes e a lutanls-
*U «; nêínlía do* po
te*;

0 a>t-ttt 4 d* TiUI httrress*
r*** es j>.«xit e. em par-
titular, rara o pn>!ei*r|*.
d*, que tel* mantld i, mun»
c-tlcernte, ura cUrna de
ti.* e «tf Uttrrdade, cotso
fir-ti.;-.;-.-! ii-.trit para o
pri-fm» c fürtii-ximen*
te d* DemíCTacl» para to*
«Ja* «st posca; *

ti-em a de(eta da demo*
teraeti d-****rtde rs»nclal-
esrste dt urna cplnlio
l**ííj*!** esclarecida e beta
(.r*r.*:is e qus Itso td te**
ri r»Hjrct asjtjriirando-
t* o efetivo «ereíeío das
ttrfrdadfs diiri-ocratlcas;

0 tkntmm Sindical das Tr*'
hra&rtt dn Distrito Federal,
*itvtrHe a ro*>cn*aMlltlad8 quo
{•es* teb.1» oi trabalhadores na
«"•Kíte-teâo de ura clima de pait aeretáe rt-ra o I^-igresso e
f*rt o f-rtaleclmcnto da Dc-
e-crtclt;

RESOL^:
Ccotilar o prolettriido * o

?W trn ceral a que te empe-
tle«n rtn prrmanente e severa
«pliiJcli ea defesa da pas *«U derscíracls. lutando contra
ueiiau que engendram *s
t-mu laperialUias e denun-t!tsd9 d jíu, fomentaderes *
t-tstnda p»r» que á Certa
Çeiuiitudonal Brasileira, emuicrtçio, condene as BUerras« «equlsta, ancxaçôcs e sub-
«Klo econômica dos povos •w«r*re o efetivo exercício das"jwei democráticas, cemo«raliçèet indhptnsávcls ao de-"«s-oivimcr.to 

t ocnsoUdaçfio
« Demxracla tm nossa pá-¦ • t conquista de uma vida¦"-t Para todo*.

2 __ TOüSTU
E Mü.NOPOIJOS

Cceuidtrtndo qut ca trust* •¦Wpaiot tio Instltuiçóe* «i-«watt letivas * Naça0i j,0 f««tm * liberdade do comír-«.Impedem o descnvolvlmcn-««"BOM* indústria nascente*»Bott» independência econômi-K^*1"10 âl"cla nossa -°-
•tSrídeí.ndo we- n° d|s**-'*<»
fw«»i hft t-mprKa, como aMM Cantareira. Lcopoldlna"
» «cnopólb serviços de utlli-

dada t-dbttra, tei* tema atm.
fl*. Ju*. tr*»*».», trtwptwt** «t<*aiu!tkft<At**, mutrujtwí) «ran*de* »u.-r«at qu* «ao r*»BU»*a»*
psra o etterlísr, rrunn trwarti*
pteiütto para * f-Mwtni» n».ctenai;

Oantiderando qu* t au mprt*tai drUm e<mtr*t<tt (irmadc*
por It-ttrtot prai» rra crmtc«v*
If-!»** «, int«rrt*it* do povo e
que cada tet mais te ictt-riarnetíHâtuiti* ao |B8«srt**> do patt:Ceníldfsânda que atem At****
empreíAt eUtiem ouirat irutt*
de predutí» Kienrlatt á trtd*.remo trts* eereatt tm fm",onie e outr-*, protroe*r*4o aeurjiiar.te escauex de*»** pro*dotoe, cem o obje-.iv.> d* etp*.tui»C*o * m*l<e»rt»t i«jcrt-*:

Corulderarido ainda qu* ottaiarto* pat*o* por «au empre-
"' momjpoiUtat *e mtt*lam a***
«••-'.» i-iitit * que a* íi.t'.t*.:tf>i
de '-abalho nei*t prt^dtminan*tr* *.. > altrunent* ivtxta-u ftta-tde daa trabalhador***;

O C -v.-u: vo Siradleal rtot Tra*
balhadtire* do Distrito FctíerU
reromendat

1.* -.-.¦¦* faça uma Inten*
ta eampatilia de t**clarttclmento
entre ¦ • tra«>*th*d4ire* Httre o*
eleitos matétlco* para o (tais *
para o poro do* trust* e mu»-
p6Uos:

2.* — que tt d«envo',v* wr.i
luia ecmitar-lc contra essa* or-
(•..r.Ujtç.Js-i, denunciando-a* •
exi-ttndo da* autoridades as me-«'¦-.: .i que te (lacrem itecressA-
rias ao teu desaparecimento;

3o — que te *olirite ao Oo-
verno o estudo Imediato e re*-
ctsio dos contratos (Ir-madoa
com empresas estran*{eira* quaexploram sertdcoi de utilidade
pública e de Interesse nacional;

«¦- — que o* sindicatos de
trabalhadores explorados ptressa* empresa* lutem por me»
lhore* salários e condlçô-* de
trabalho e que o* demais alndl-
cr tos de trabalhadores dera to-
do o apoio c solidariedade ft lu-
ta pela conquista daquelas rei-
vlndtcacôe*.

* * *

tOOKíUíCO, 23 BC

* * * *

TT./7T\TWT1 cifT? T\ TW*
rA l\ \ - VJ
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PROBLEMAS NACIONAIS

p»l* . Dcmot.atis. * .,p„i,o -B-l--. ,«. damlnOm *,dítcuttce» * debatei enli* o, d=dá im, i.rsdksl. da* ..noi Eiiadei do Irilil *li «eufsídt>4^Jue tep,etènl» ..
gura jraiârsr s dc qu* t6i* poi«.»cl ,<*, i,r.r, disi. Levai I"
pratica «i Reiolu(óet do Coniretie, « «itruturai | m***É*
de piolrtíiudo bitnlrr ío pederois Conlederati* Caisldes Trabsíhsderei do ;.•.-•!

" " ' ' ¦ ¦* - -i ¦! im nrini.ni.ii.i.1

SUPLEÍV1EÍIT0
............... -it.-it .'. j.i.«*^f%t»ti>4|Ba**>ji«ii' ¦ \t\-m\**»1*¥*V*M*1**é\*fo

• ******^^^

etere«mde tut «?r«*rt»Ao eu tm.ete:
ja _ rJir-jio 4 i^-futjo n».tuna:
*.• - utretto de Juatlçe ara*tun*;

«• — Dtretto á Urre tnanl.
(riiajau «to peniaotritit», ft Uber-
dada tf* rt-uruao. att»«*«*tat*a»e e
OBnaciatRla;

••• — thrrita ct« rt*pr***entar
«*<-«ira oe ('«irrr» l-dbiict-i •

«n*i*4*tárt'« de p»e-T0 «*tue tal»
tarem ae* teu* 4*emprTer*rí:*»r>t
trem a csltttirictade e o pato.

«• — Dl*elío a *lwb*u.e«r.
ptu" a mtutdado «le i4*sjr»r«;»

* tntdBUbiUdsd* d* «tcmirttio
e . ..-c::- -i.itr: .:..

Na mdem * ¦ :.f u-.ir» e t«xltJ,
alem da. tariat r«-»lucOe* tdo*
tm!-» neete C«ngrr*M e das
c<trtquii!a* Jft cimacradaa. ta-

3

fSrfed^ IT* "2 T!i-Gfa ° JS*0 ,0[tni ie 'rccrrementodoC0n,rt*,o sinilcol dot r«-

KUllllElIlu IIIEU|ll ifü Ml

UtnU t* *»«'Hnt«» (^ir4«tm*n-
taUt

1.* — Ubeedada a autwatnia
tlrulle*l. <***m|»«*«rr*d«>«>ite Intlu.
•:.«• o dlrtlto d* *lt\dU*lu*i*o

toAm 01 t'*!-.!!-.»-! í.i t--a.
Un*d.»a. eom li»c«V> paaucaeu ¦•.•.»•¦*».

1* — Dtretto da rtst:
*\» — Oarantta A* tr*t-**Jlv»

para t«e»df«t c padrão d* tida
compatlttl ttm a «Ufrddade nu*
ire na;

t • — Jrtmada rnlatm* de olte
tMra* de irabalhà;

»•• — Direito ft aj-utí,,,!»
i*nitartA. rneotra * hosr-it*;*r
tratuita; A prtnldervcta * um-
ro totrlal nos cnaot d* c -.*.;».
It.*alld«-t. velhice. rtMternlJ*de,
acidentei n>* iraballts « rn**m;

•¦• — EttabiHd»de no ttnprt-co
: ::-..:.-..: t tj*r*ntla » .

deletadot ttridlcal* not mpt*.
loa;

t.* — Trtbunala «inr-,>-:i¦;: ,
para a Jutitca do Tr»:;».!-...
4 INFLAÇÃO. REFORMA

AORAIIIA E INDÜS-
TRIAUZAÇAO DO PAIS

(' :. :.:..-»::d.i que at conse*
quenetas da Inflação te (Ueram
tentlr m*tt íorietnente que em
qutdquer cutro teier, na «*ualt-
dade a*qui*lUtai do* que tivera
de talaria:

C-•¦siderando qu* *nle* de
quilquer ouira rnedld» ot>)eU-
vando resuludo* positivas, ura*
«tender ft* dKfcels condições d*
vld* da classe trabalhadora:

Considerando que, além tlaa
leparacôe* das conseqüência* JA
causadas pela Ir.fiaçl.. 4 urgen-

'¦* i; .« ir : .-.ir::, c- «píita* •
imtdtsia* i: >!ir*ri-!»i qu» f,.
ew te**** a* fluiu diurtttl'
Datttaa;

Cmtdmitdo qu* rtt* pt-r-ta»*-ma, embuta raipkso, ** r»*u-me atinai r» de-**q*iiijt*ri<i daatual tlstem» ecvttomieo tinta-
tetirio e«M«tut-rH4» cio «MCjÉMoia
titilíilftt di-dxjlftilo, tto tliactquj.
lltffti* d» b*t*nea «•i-iticrrt»l *
da* tlr-;. »ii.)jrtt>rt»!kla<je »ntr*
o aumertio do tacto ctrctilani* •
* pri-d-tCA»;

^«uldrrando qu* * tv*** or-
aarttíaçfto *«atr*lta. rrtfr-f.-sd*
e <¦:•!=!. ,-.»., rrut. MllfM At
etntín.*!** d* rrteiadt av>.
derna;

«* :-¦ litrisnío qu* a ten-saeril»
r.aclcn-1 terá ttdu t*randrnient«
prr]utilr*4a coro a tttA di---i»i.».
çaa d* terra, brrto t de liruíi
ratottlal;

Cian.idrr.n4o u^,., qot ,
Sr*H*t» tn*»a* tr»!>»in»drra
prli*4í*ip»t>*aeni* a niral. ê q*s*mats*.i!:r as rort*c*qt]4*nctas d*
cl<^<at*niJtótâo aaaraVrfa, tendo
uí.riM mt Intrsraclo na eco*

i nwnla r**ctt.n»i;
Ctar-tiderando. .'ir.»:roti\W. qu*rata «jtia-tlrjtçao actirta *«•>*-

tle o dísínvolsrtmcnio da proiu.
Çtc e do s.tiniiis miais, ,.
trv**riMqtientf mente, a triiíttiijrra-
tlrac*.*. tte p*it * «tu «períel-
çoaroente;

O C<**-|tr«*4o btr.ílcaj Oca
a>*»ltlh»dl)4*C* do i-rUtlito IV
tural rfwlve:

!-• — que 4 am «airttto do
tr*t>*thatli»*rtra»u'*r*em petr in&*a
os mela. pelo traiu»»n /.,:» t,

lí«*Ttt«Jt na t-*.trtr 1

\l|íRCSSo\i\iiiirii%w kJMlB Mr BlJ / ¦ má

a i*irrr*RA consti-
TÜIÇAO E OS DIREI-

TOS POLÍTICOS E ECONOMI-
COS DOS TRABALHADORES

L* — Direito de veto a todo
cidadão maior de 18 anos.

Considerando que a futura
Constltulçüo Nacional deve con-
ter dispositivos que assetrurem
amplamente aos trabalhadores
os princípios políticos e eco-
nômlcca por que vim lutando
Incansavelmente;

Coasldcrando que esses direi-
tos sfio assegurados pelas Cons-•.:-.:-.-•- de todos os países de-
tnocrft ticos;

O Congresso Sindical do* Tra-
balhadores do Distrito Federal
recomenda a todea os t v >alha-
dores * teus orgfto* de classt
que lutem Junto tos represen-
tantes do povo na As-embléla
Nacional Constituinte, psra qus
sejam Incluídos entre os direi-
tos pollilcos-econômlcos da íu-
tura Ct.nslltulçfto do Brasil, dls-
positivos que assegurem:

1.» — Direito de voto a todo
eldadilo maior de 18 anos, sem
exclusão qunnto ao sexo, pro-ílssfio, categoria civil ou mill-
tar (até praças de pret), In-
clulndo-se c« analfabetos, asse-
gurando ainda a todos o aso
desse direito, lndcpendentcmen-
te do lugar onde se encontrar

STirro FEDER/U
DAS FINALIDADES E CONSTITUIÇÃO

¦iiiii i ¦ tn mmm ¦ -.- r». -.- ¦*»¦—¦¦¦»»T —rnni-fiíi n ¦ n-—uron miw m m,m - ,_
Art- 1.» — O Congreseo Sindical dos Trabalhadores do Distrito

Federa! se Instalarft nesta Capital, ft 25 e deverá se encerrar a 31de março de IfHO, tendo por ílnatldade o amolo debate de tedos
os problemas que direta ou Indiretamente lntrr:ssem aos t:aba-lhadorrs. visando a defesa de seus direitos e reivtadlMçôes (un-damentals.

Art. 2.» — O CongTe.i*o serft constituído pelos Sindicatos deTrabalhadores e de Protls-lonal* Liberais.
Paágrafo único — Poderão participar com direito tomente avoz, organizações t*e trabalhadores onde nfio haja slcdicato da

proflssio e as Delegações de* Sindicatos, e Uniões Sindical, de
outros Estados que ertejam nesta Capital, durante a reallzaçSo
do Congresso, a critério do plenário.

DA COMISSÃO EXECUTIVA E SUA
•"**• - -  -".- I 

' 
!¦!»—« *a*S)TMWWmjlira»»JL^

^COMPETÊNCIA
Art. 3.» — O Con«rre.Mo terft dirigido P°r «ma Comissão Kxm-

eutivs. eleita por ocaílfio da Sersfto Preparatória e que te com-
porã de 1 Secretario GcraL l.» e I.» Secr*tarlos. W a 3.» Secre-tarlot de Dlvultaçfto e 1.» e 2.» Tesoureiros.

Art. 4.» — A' Comlssüo Executiva comp-te ainda executar otatos e resoluções do Consresso t reprcsentd-lo Junto aos Poderes
Públicos e perante terceiros.

Art. &.* — Ao Secretario Oeral caba:
a) presidir, com vo:o de qualidade, a 8e*sfto Preparatória torganizar as traba'hos das demais sessões, elaborando as respec-

Uvas pautas;
b) Assinar, com o Presidente e demais membros da Mesa. asatas das sessões e autenticar, com a sua assinatura, os livros deata- e de pr.-.-cnra. ns teses e quaisquer outros trabalhos submc-tidos á votaçío do Cor.rfesso:
c) Superintender todes os serviços de secretaria.

« assinar a correspondência do Congrc"so;
preparar

d) Prtemover todas as medidas
execução do que determina o art. i

e) Manter sob rua guarda * rerpotuabilidade todo o arquivo
d* Secretária do Congresso;

f) Dirigir os trabalhos da Comissão Exeeutlv*;
g) P.rsldir ** Sertões de Instalação e Encerramento do Con-

g:' e
h) Substituir o presidente da seseto plenária nos teus Impe-

dimentos.
Art. 8* — Compete to 1 • 8ecret*rio:
a) Substituir o Secretario Oeral nos seus Impedtm-ntos:
b> Redigir, com o concurso do 2.° secretario, as atas das

se*-õe*s; e
O Organizar * ler o expediente das sessões. Inclusive as stas.

Art. 1* — Cabe ao 2.° Secretario:
a) Substituir ao 1.° Secretario nos seus impedimentos: •
b) Tomar os apontamentos para Lavratura da* atas * (azer

• *eu esboço.
Art. 8° — Aos !•• e 2* Secretários de Divulgação compete:
a) Executarem, de comum acôdo e sob a orientação do Se-

cretário Oeral. todos o.s serviços dê propaganda e dlvulgaçüo em
tomo do Consreso. seus atos e resoluções e mais o que for lne-
rente ás suas tarefas rs-eelflcas; e

b) Dcslncumblrcm-se das comissões e tarefas que lhes fo-
rem atribuídas pela Mesa do Conrrresso, pelo zeu Prceeldcnte ou
prlo Secretario Geral.

Art. 0.° — Cabe ao 1° Tesoureiro a guarda e responsabilidade
do dinheiro e demais haveres do Congresso e. com autorização do
Secretario Geral, proceder a todos os pagamentos.

Art. JO.» O 2.° Trrourrlro auxiliará ao 1°, no desempenho de
suas funções e o subetltulrá nos seus lmpcdlm-ntos.

Art. 11." — AvSccrctaria convecarft os elementos que se torna-
rcm necessários para auxiliar 03 trabalhos, podendo inclusive,
contratar funcionários.

necessária* par» a perfeita DAS COMISSÕES DE ESTUDOS DAS TESES

fHEIOS de confiança no proletariado do
RI pei-j

"o«a pátria, ous iu(a com cntusiassua imltled-, para a conquista «le
r-lin. "lMÇ0Cs * r-arnnlia dc seus «11-
el»r*' 

°\.•clircscnlan!Cs dos slntlleatos de
tm mi? ,ai,ns c (!o Distrito Fedtcal, «:is*iboo cm ron.iuulo sobre a oportunidadew cumprimento á resolução «los dl-
kilhí»; *rressos "donals da clrsse tra-
Gerar. I?' como os At Sf:o Paulo. PUnas
letel„^la1d0 ,ln fo • atrito Federal,
«rrar . lal,.çt"r èste manifesto, ao en-
•"IhVHnL ° ,vl,orolso Congresso «los Tra-
to a «S (U CaP,ta11 d:l Hepublica, con-
it*a\/,V ° Pmlttariatio do Brasil,
Contre-. vrils oríTr,os At classe, para um
helrn, .,? ¦sa,rio,1aI. « realizar-se nos prl-
pitai, c -u,ho próximo, nesta Ca-

do* ctinlu0' lo'1o, °s editos positivos
íort.iierli V1 fStatI»als, no caminho do
¦taienin .-'" -° <lc nossa unidade c do mo-
toado »IcaI' E f0* Prec'samcnte rea-
>.eínditnn ccr,amcs que melhor com-
"m tnalr» i ? vr,or e » necessidade de
tio o-r^,' creamMn e d= nm» vincula
tabaftaín.0. r,ral cntrc os sindicatos «li

jCScsdetoa<>
íroblSL0?0* W» os tlifioeis ts complexos
p,lv» estL . no^1 Pátr|a e «le nosso
lartlclnàns a1.cxi'ílr» «5ste momento, a

itli-la e
as classes

proletariado, que
ias moder-

capaz de

»Hia,( pclu liem estar do toda a colcti-

,r? o°mt0er'ri^Irc,,'j «o povo que mais so-SüS^ff ,!;1 ",'"!irr:i'iiv:i

Ccnvocaeo o Congresso Nacional
AOS TRABALHADORES DO BRASIL

o pais. Isto
tle

tantolc <• imperioso se torna quando

tão
i^**«i^S^*2,S1V»yS"~ **»»^«*-lt«e,"^ã«ÍM
°-l»lj. eqnLin,l0tlca dc •»-** »s

( hoje »,„ úímcnt0 ('° Proletária"5V"'f,V tot,as ns •lemocreecias
"•"Cações nmo s ,conscnucnte e c
tOltiia..3 Ia '".a pelo nrnrrrA.il

mnlor

progressiva
. «osso país, sentimos

própria ca-ne ser cada
r°' «iiircin icno,de mhMA de ™S0

í,'do atr-i7n ' - a. llpcorrcnte da Infla-
f ía CcvIdAr?'!50 

da ec,»«omla naclo-
1 C,M> Para dLhrt 

* ' Mt* de me(,líl1*»

°» nfio sfio anmentstio*
,„ "e "Srava

*9 com - ... „. «tumenteidoe_y com o custq crescente d» Tjdjl.

sendo, por Isto mesmo, cada véz menor o
poder aquisitivo das massas assalariadas.
Aumentam, consequentemente, ns enter-
mldndrs e » mortalldatle, prlnrl.nalniente
a Infantil, diminuindo, de maneira assus*
tadora, a vitalidade do nosso povo, pela
suh-nllmentaçãoem que vive e (alta de
asslstench social e sanitária. Os proble-
mas do abastecimento, da habitação, do
transporte e da instrução para o povo se
agravam a cada momento. Em contrrstt
com este quadro, vemos crescerem os lu-
cros extraordinários e se multipllearcm os
exploradores do mercado nesero e netoclan-
tes da especulação e dos ganhos (áccls.

Companheiros (rabe:lhadores:
As duras experiências do passado de-*rem nos servir dc ensinamentos pava não

mais alimentarmos ilusões com promessas
demaf-ógicas, cuja Incíicácia 3 situação cm
que vivemos prova de maneira Incontcs-
tavcl.

Eis porque, como patriotas e na de-
lesa de nossos Inlcrcssns', slnâo mesmo da
nossa própria sobrevivência, cabe-nos lu-
t-r, contando com as nossas próprias for-
ças, contra esta situarão e por medidas
eílcajrts e justas para solucionar os graves
problemas tle nossa pátria. Mas, parei que
essa luta alcance seu objetivo, totlav.a, só
há um caminho — o tia unidade da classe
trabalhadora, dentro tle suas organiza-
ções, estudando e pugnando, tle maneira
pacifica mas firme, ao lado das demeels
forças tambem intercssa«*as no pror-resso
do pais e na melhoria do padrão de vida
de nosso povo.

Visando fundamentalmente a nossa
nnldado como Instrumento básico par*
essa luta • eom a compreensão do papel
histórico que nos cabe desempenhar neste
t-rare momento que atravessa o Brasil •
e mundo, compreensão que tem orlrntado
o* trabalhadores dos diversos Est-edos na
reüixacãp do* congresso* regional* 9 auQl

em nome de centrnas de sindicatos de vá-
rios Estados e desta Canllal. co*icI.-.ma-
mos tndos cs Armais co-lrmãos do nals
par-* o grnnrie Conirrosso Sindical tios Tra-
lialhntlnres d0 Brasil, pue srrá n conc-ctl-
rar*™ «lo rerande nns-fn de tinlãn e fra-tcrnidarle do proletariado «In nossa terra
e que terá os seguintes objetivos:

— Estreitar o Intercâmbio e a soll-darledade sindical.
II — Discutir e deliberar sobre o aper-felçoamcnto das leis trabalhistas.
III — Estudar e resolver sobre a ne-

eessldade e oportunidade «le ser funilada
a Confederação Geral dos Trabalhadores
do Brasil.

Iv. — Discutir e apresentar sugestões ao
Governo sobre os proMcnm nacionais do
Interesse da classe trabalhadora.

Est-mos certos de que esta convoca-
ção, «le trabalhadores para trabalhadores,
correspondo aos anseios de toda a massa
proletária do país e encontrará o melhor
acolhimento cm todos os sindic*tos pspa-
lhados pe'o nosso território, numa pujante
demonstração de unidade da ciais; traba-
Ihatlora do Brasil e de sua compreensão
do significado aue este Conrrresso terá
como passo decisivo para o fortelecimento
da Democracia Cm nossa terra e mesmo
no Continente Americano c como lnslrti-
mento e luta para alcançarmos nossas
reivindicações econômicas, sociris c polill-cas, dentro de um clima de ordem e de
paz.

Ao convocarmos tão magno conclave,
• fazemos cheios de confiança na vitória
da causa democrática, porque certos de
que somente em um clima de liberd-de
•erá possível construir uma pátria vertia-
delramente grande e progressista. E porIsto mesmo, temos esperanças de que •
tacrlflclo de nossos heróicos combafentes
da F, JS, B, milhares do* qual* filho* da

classe trabalhadora, será comnreendldo e
traduzido agora pelos Constituintes de
104(7, entre os quais há tambem legitimo*
rep-esentantes do proletariado, na elabo-
ração e promulgarão de uma Carla Megna
que asseguro os princípios dc liberdade e
justiça social, pelas ouals vêm lutando, há
tantos anos, os trabalhadores do llr.sil.

Marchemos pois, para o Congresso
Nacional dos Trabalhadores, convictos das
nnssas responsabilidades e «leverts pjtrlo-iiens, nrotttos para cooperar com os Po-
deres Públicos na solução de todos os pro-
hlcmas que dizem respeito aos Interesses
da Nação.

Marchrmos para o nosso Congresso,
organizando a cl*sse trabalhadora e for-
talccentlo os nossos sindicatos: lutando
pela liberdade e autonomia sindicais; pelo
reconhecimento do ilircito de grrve: con-
tra a rarrstla da vida; pela democracia
e prla paz.

Viva o Congresso Nacional dos Traba-
lhadores!

Viva a CIrsse Operária do Brasil!
Viva a unidade indestrutível do Prole-

tarlrVo!
Viva o Brasil!
Rio de .Teneiro, 3 dc abril dc ÍOÍS.
A Comissão Organizadora cio Conrrresso

Naclonrl dos Trabalhadores «To Brasil:
João Batista dc Almeida, Antônio Lu-

dano Bacellar Couto, Antônio Oliveira
Aguiar c Manoel Lopes Coelho Filho —
Indicados pelo Con-rresso S!nt»iral dos Tra-
ball*adrt-rs O.n D'strIto Federal, represen-
trntlo 69 sindicatos.

I.nurivel Villar, Manoel Viana e .Toão
Alexandre Mnnenti — Pe"a Comissão Per-
marente do Io Congresso Sindical dos T.
«lo Estptlo dc São Paulo, representando
108 sindicatos.

Paschoal Elidlo Danlclll e Etillno Cruzai
— Pela União Geral dos Sindicatos do E.
do Rio, representando 78 sindicatos.

João Anrnona*. — Pela Comissão Orga-
nlzndora do Io Congresso Sindical dos T.
do E. do Pará, representando 3(1 sindicatos.

Armando Zlller e Sebastião Cândido
Vaseoncellos — Pelos Sind^alo- dr Traba-
Uiadorc* do Estado «I* JUina* Gerala,

Art 12.» — Serio conalttuids* seis (6) comissões p»r* «*»t**rJ*
das teses e «ugestõe* apresentadas, cujos membros serfto «•acolhi*
doa na Sevfto Preparatória.

Art 13* — Cada eomirsao atti. constltuld* de cinco (S) mem-
bro». todos ele* particlpsnte* do Congrccro.

, I 1." — Para melhor coordenação dos trabalhos cada eoml*-
sfto elegera entre seu* pare* um Presidente.

I 2.» — Sempre necestarlo. os Presidente* das dlverss* eo-
mlsrões se reunirão entre si para assentar opiniões comuns tm
assuntos correto*.

Art. 14 • — As comlMOe* designBrflo. entre seu» membros, re-
latorcs para cada araunto, os quais exporão os mesmos ao plena-rio. com os respectlvce pareceres. sbrindo assim, os debate* «obrt
* matéria.

Art. 15.» — Toda* ss teste* e sugestões serfto dlstrlbuidsís po»
grupo de assuntos e encaminhada* A Comi-sfto dt Estudo* riav
pectiv».

JpASJDELEGAÇOES E FUNCIONAMENTO DO
CONGRESSO

Art. 16." — Cada Delegação de Sindicato *e comporá no mt*
ntmo de três (3) membros e no máximo, de cinco <3) membro*
•endo licita a sua substttulçfto parcial ou total, antes ou no d*-
correr dos trabalhos do Congresso.

Art. 17.» — As Delegações seráo credenciadas nor melo dt ofl-
do. que será entregue at* á véspera da data marcada para s
lnstslaçfio do Congresso.

Parágrafo único — Para a substituição de quslquer membre
de dclegaç.lo, se*ft neces-árla nova credencial.

Art. 18.° — O Congresso funcionará nos dias 20, 27. 28, 29 *
30 de março, em 5 ícinco) sessões plenárias, no j-egiünte horário:
das 14 ás 18 e dns 19,30 ás 23 horas.

Art. 19.° — Em cada Se-sfto Plenária será eleito o Presidente ds
Besrfto seguinte.

Art. 20.° — Compete ao Presidente de cada Scssüo PlenArlst
a) presidir os trabalhos da sessão:
b) assinrr a ata da ses-fio que presidir;
c) cumprir e fazer cumprir o presente Regimento;
d) dar voto de desempate quando autorizado pelo plenário:'e
e) ns.-lnar atos aprovadas na sessfto que p-esldir.

Art. 21." — A votação de qualquer assunto será simbólica, podendo
ser nominal a requerimento de quaiquer delcgcçao e aprovado pele
plenário.

Art- 22.» — Cnda Delegado terá direito somente a um voto.
Art. 2.1." — C.idn d-legaçfto fala-á somente uma vea sobre cada

assunto, durante 10 (dez) minutos, prorrogáveis a critôrio do
plenário.

Pará^afo único — As delegações autoras do assunto em de-
bate poderão voltar a falar depois de tôdns as demais.

Art. 24." — Será consldernda aprovada toda a matéria que obtiver
maioria de votos no plenário.

Art. 25.° — Terminados os debates de qualquer assunto, a
matéria voltará á Comlssüo respectiva, que apresentará as conclu-
soes em redaçáo final, -ubmetendo-cs á aprovaçüo do plenário.

Art. 20." — O plenário só funcionará com a presença da maioria
dos Sindicatos aderentes.

Art. 27.° — Em cn.so de empate na votaçfio, o assunto voltara *
comlssüo respectiva, ou será decidido pelo Presidente da Sea-fto, *
critério do plenário.

DAS CONTRIBUIÇÕES

',*';

Art. 28." — O- Sindicatos aderentes ao Congresso «xwtrlTet-rl-.
rüo com a importância de Cr$ 1.000.00 (mil cruzeiros), salvo cato*
especiais dc pedido de reduçüo, com a aprovaçüo do plenário.

Art. 29." — Excedendo as despesas do rccur.-o nrrecadado, ias*
exeedent" será rrteado cntrc os sindicatos aderentes.

Art. 30.° — O plenário, em sua última -e-rüo, deliberará sõbr» •destino a ser riaclo ao saldo que porventura venha a existir.

DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 31." — As teses deverão ser entregues ata o dia 33 d* maré»*,

ás 20 horns.
Art. 32." — O recinto das sessões plenárias seri franqueado atodos os trnbeilhrdores e a quaisquer outras pessoas ou organiza-

ções que desolarem assistir ao3 trabalhos do Congresso, sem direito,
todavia, 4 palavra ou a voto,

Art. 33." — A Comlsslo Executiva poderá fazer convite* aa-
peclaia.

Art. 34.* — Nto seráo permitidas moções de caráter partldárfsvreligioso ou pessoal.
Art. S5,° — Os casos omissos nesto Regimento terfto reaolrido*

pel* Comlssfto Executiva, qus submeterá seu ato ft «prorsça» d*
plenário.

O pre«nt* Regbnento fot aprovado na Besslle PreparaM-fia.
tom a participação dos De'egadns de 54 Sindicato* dos «3 aAviatts*,

Rio tt* Janeiro, 22 d* iraaurco d* Utt).

;?»,.
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LOÇÕES E RESOLUÇÕES
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r na,^\*mi,uUcal dos Trabalhadore, do Distrito Federai, realizado de 25 de março a 3 de abril de 1946, com a
Confívcss^uuUiai aos 1 rauamaaw^ • 

r,t«,i*ni An nonúbllca a com a presença de dele*
parlicipaçYode tfuase a totalidade dos trabalhadores orlados da Lapa 

^g^^^-^m^^-ações fraternais dos Estados de S. Paulo, MUias Gerais, Rio de J^^BtsUJJ* <** * NorfC,

j-aU».»!., il«'i ii- rii-ii*i-i-ii-ii-i-ri-i-ir 1-1 ' ¦"»••¦ m«ni.i.i»aam-»i

MOÇÃO CONTRA AS ARBITRARIEDADES
E EM APOIO AOS ATOS DEMOCRÁTICOS
+,„.**.,*»***> DO GOVERNO *"

tome, «ar Oal eartr-a Oa»«
»ti D--» M l> P»«S4»siW d»
ftopâ&ka - fti» Aa Jttw^ft.

O aOt^rifiaâ fiin4i**t dos
ntb-a-Ht-iftTe. Ao Putrito P*»
Atítl Ui\erpt\ai*Aa ei **«»»
«-.rl,!.a» |U 11,»*:* lia-JÜ-IlSai-la

ti'» rtpi«•*»»» '¦* 
p*r seu» *-n»

e:r»'..i. autiíii A* nelestaei»»
eltíia* dtm-oasiíí-fitntf*. tm
eoltt lerar «o Ooter. í d Ra.
publíra. a pirunee m»-,'o «tu»
u,urpteu*. atl* o monenia em
«a» «i.rs-.iai. tua itsc.u-.it> de
tfc.»-a_-r ««nu uta ir-;.;»» ter»
ímat ia.i-.«-".'.• Ct-r.aatAüíaj tn
jt*.--» Pâirta-

A dtipoUtfVo do* trabalhado-
tt» de apelar eietivamente oa
• oe ¦it.f.-a*-.'*'.!'-'** eo govrmo.
tf-K-ne» 11. ***** fxmr-rtt^iAo da
que -.e. com a eoo*Kia(ío da
toco» oa araaUlnro» » parti-
eufaratnie c claue trabalha.
Sos*. unida a orsineM-i»» ;>o*s»-
ra o ia.itii.-j. ld' feto apeão
pvpjiii laser frtntt * grava
táV.ir QU» »'..--. -::a.'U- • WlU'
cloa»r f«n mcdiás» ptiütae a
mfitaim, »a -Kimpieaea pre*!»-
tua carUrn.*'*

Por u'o rr.. «no a elaasa tra*
Imlttodera, U.ai.do erulr.am*»*.-
%o» Aa eipetltsela. náo **-».-»
nwla .'»'..:* » t.ta •«::•. OUUO*
pautes, tento-*-» no tnderltnavtl
de».* de alertar oa inandatA-
noa da M»çáo para a nectatl.

i i.-ajTjqnriii--avitr.*V'a*i-,*-*ii-*'i',*i-**r ¦*¦**"-¦¦ ¦ -»-¦¦*-*¦

Moção de solidarie-
daâe aos trabalha-
dores do Paraguai

PWMMMWWW *-*-m--~~-~~m**m-*m-*

i, O» trabdhatfoft» do Dütriio
Ped-rral. r»unldo» «ra Congretso
Stnrílcal cotra a participação d»
»<•:*••-.:» Smi:a!<*» t "•» • •¦¦¦ ¦:¦*-
çOes i'ri•! ¦* onal», alem de Ae-
legaçAe» fraternal» repretentaii-
ira» tio» Irabalhadore» de dlver-
» i Balado» do Brasil, enviam
ao» -t- i bravos IrmSo» do Pa»
ragual tua» calorosas taudaçõet
t »ua mal» tlncera «olldaiiedatie.

O Con0res»o Sindical dot
Trabalhadores do Dlítrlto Pe-
deral reconhece qu* ° atntA Go-
verno de Morlnlflo não rtprcsen-
ta o pensamento antl-fa»d»ta do
heróico Povo paraguaio, con»
temporaneo do bravo lutador
A •• i e do grande líder «Indl-
cal Alberto Condia, recentemen»
te pre*o por e»»e mrs-no Gover»
no que oprime a NaçSo para-
qu.-iI.-i. Ao» justificados receio»
do» trabalhadores paraguaio*. »o-
bre a «orle de alberto Cindia,
tombem »e «olldarlza o proleta-
rlado do :'--•'. que agora, mal»
do que nunca. expressa »ua tira-
patla. eompreensáo • apoio toa
Intcrcpldos IrraSos paraguaio», na
luta pela conquista da llberdidt
c do progresto para a »ua Pm-
tria.

A%At d» piAitra efeUra da de*
mwrati* e waua a NMmM
la.i» A* *u» a •uortuMC da
um («sem» ei»A m empteta ar»
lisram d* lar***, rt-»-r*«a «<*
oue. u Umameme» se »e« »•
nwiltraná* t*|tttirtmeíiw «*»•
ua oe ual»tft»ii«*v tifmpia»
-Ttf.emSo f"' 5-ftntt aqutla»
tifweraa» dU"-***!{*r» de eoapt»
r*«âo. reín pitiuta» inWtni**
para taa a ..a*-* - ra»« aan*
tot • govi-rned-àf»

Aivm. vimí»» ttrriníando qua
nidldtu d» oanttr r«***4)!v*4'>»
«t tutedrin. numa p»o<rra.iAo
qut j* todle* r*w-x<*«aa .aoe
r.eiiva» et»» da a*c*»ta«> do fa»-
tiuno. liViuit tando At maneira
tnitucíiel a ma*JH» traualhadota.
Ctie J* cao -raconde »u. *ur»
p-rtea por ver to.o**rem«ilda a
jMiinrranfi rsn ne*i* i«»»» í*
que. tm maertr de lr»'tt»ç4o
tm-leal. ti-* tuntnAo Atenio*
tmUanAo tíiií.le* t*- a.'quii*,4-»»
t. multo trl. rauniadoa rm ln»
dn-ruuvcU -uordaa Uatemado-
Ptlta-

A subida de ua Ooreroo elcl»
dpmíiiíi Ca portanto, pelo*
tr*ba!h»do.*r». «,« formam a
tua mrior paroel», deverta ira»
ttr o tlln» de pu e de «emo-
crada nectssArlo * retoiutru»
çlo do pr U e. eonsequiniemen»
u mídlda* • ato» que aboli»-
tem a atual lr_e*!a.áo compre»-
lira e mtnorautm as prcc-triu
coaít,-«e* da fld» 4» notto
poro»

Entretanto, ettdenda»»* q*st
e (agrado direi o de greve, da
qut ;r.*n*a abtiremoa máo». so»
fre rude golpe ante a chamada
"í-esultuncn'*.--^*. que nada
mais algnUlea do que s . tm-
mal prolbtçSo- T. m.*m a pror-
rogaçáo ('.-» mandatos das dire-
tor as do» «Irdtcatos. sob a In»
jusliPat-arel alegação de que ira
nt-ccaaCdo mala tempo para
uma ampla tUeno^-ada noa
pleitos si;.-.:»!*., revela, cont-i-
do. evidentes propóalios de lm-
pedir que se coloque * frente
dos sindicatos dlrctorlaa demo-
erttioomentí deltas e que re-
precentem a vontade do» tra-
balhadores-

O C«T«»g»fi*a Jfriálfal Am
Ti#i*»!H*ilíim Aa &»*rtto Pr-
diftl. ft-j»ti»4n irfit-tw» 5i-í4«»»
to» t A»»o-rt»4"t-r» Pioliiiiwwtii.
»« um ru-aattlto li» t»ff|Ht«**»*l
ç..vt.t.tf para a *tiA* tt***a*t-
,*, »- ial t p*l»Ua At tm***
tt ptl» irtit-íül».»» i*»i lt»r-
Mti. »i*r-»v»d» (*a«l1»a*»»UriJ«l-
<A» itttoçraá»* do as*»-»tS*», *-*
a !,-.?.» ot tr*b*!J.*>tt»-«t ¦*»
IttMit. atinvfi At*t* »«t)ia»or*»a
a if aIu- ¦ *>» d» lutor tmr»n*t-
-wtMtnirRir eoitii» tod*» at lor»
<a» d» i**(»o t ivl» «owinliu
,i.» ..-iwniua.fta-» mal» t-roU-
Am Ao* ii»!'-!».*-!-»-'*»'

DrtiaMt dt vartt-*» **** *f We«"
to lalior. *»iixtt-*a*-«ii'» t«»udtr
i o-. • maior profiiridld»-!» «*
P,-r»iatr*-.a» que «««o aoquiii»»
o pr-... * a tl***t rrahsth-»*»»*.
o Coo-irrMO th**)»* a tooclu-
ttvt ipi» aert-ilt*»*» p-H»»*ü
»ol*Kto«i4r at »al* uroent»*
•fitt-.vt (liiJifsafí!». aa mttma
ttmpo. o* tatU» ptlo» qu»u pa-

¦¦ -¦ -—-

Mensavem aos trabalhai!cm do Brasil
|(%MWM-^l»W»i^iW*WWMW»^^l^^i Ml ,i jun_i".rire"ii-iPi'"'i* ' " ' ¦"¦¦¦*¦*«**

adtittatM («KMtjtttr ot
|«ttvot,

CtStAtw**. t*m.\<*tm, o C*m<
gf»««. «jne e»»*9 • «!**»* «»•
|?-4!h»4<5»-a • *wH immmttttttm
»>!'•;-)» p*Ul l»«|Í.ft«t da*» **•
ttrtto» » p*tiKtl»to» InWitott* *
iaVRáiarlaatl t A* V|!*l t"»»POtl•*>•
tt» A tm* Attt** tM«á*f*.iiiKi»!»

p»r» • itwquti»» dn t****** ir«.
vinttififía-*». Atmaétttêt* a ma
taritoiiil-Káfi tm m-tw p*'rt» -ta
I,..... I.'í <*»-» trtt twfan**-*» pf
U litrul*Í»(S*a d>i fftid*!-****» q»»*.
atnAo a tan** At nett-o »!»»»»»
tttttttmltt* a Mio ps-jifto At vt-
A» At notio (V» ¦" tatabem t a
bate «-ri«*«*»it/a A* r***:,)*> t ttm
,. -p.«» »v«i I»í;:i!»i ee» «»a»»
a» pauto.

Na dtlrw deite» prt-Kipl-*» •

d!-»!.--* toMlS »"*&«»••«»» **•

a^a4.» tm.80 At %t*t*t m*t- a»
,*&*"* A* »*p!-»*«»H»« A» llOSMSi
p»b k-iaett». # o wm***> ãetltt*
v*, Am tf*t *¦%* ttímmkimB***-
|« fi.rw* (MM * W'*K**S*1*-
tta t p*t**mU* iti*» «*«»*»*.».
t»#«r« |f!iw* P» t*t*mê lar»
tm*. m**Sttwa*m UKantowl»»f«ito
Ptto !4>>r'>S>>(»* «" »-4'«**»**»ta rta-
iiM*t». pttadplai » "tneit*»» «-tre
»*-, o» isi»l» ttA» noi »ef* pm-

tiitl QtttMlt t mp\t*t m tm-
tfttitito KXliiii at* *-*>"** aí***»»
<•»!»«, ou*» daf-jwvalvrr o ma»
»!-«v-, i-ft.*. -I t im**t a utA*
A*A* A* t\»*e tr*h*lh*Am%. *r*a
A o ptt-itT''* l ii'-1' d» nona
fott a * «ae ser* a oanunta At
%tm teiltat *tiA*>StU»'tttttU At-
•--«xraiíto tn tmv> |»ts. rapa

d» ftwtlver. <e« • m**m p*m*
tiputkt ati*» t pmiM*t*\ •*
p*w» |M,-,'-Vti*| Bil«M«Mtl.,

«/., üia '.» o if»ni«»ra*« ««*•
toito tm* *Mfr-»w« •» •.*«* tra»
bXhm a ttm An* t-mlr At tm
HmJb • t*te» «»**• » O»,»»*»»-»
itilirauí «»» snw -y^ipoMisto «4»
Miimwh «» M» i*«l» ******* mat*
&*$, * «.n-».-.atui A** m***** ttH*
tttjmtomtAt*. ttmitamâ** «4o* m
trt}^n«Nti!*****i a m» •=*«*» |«J*
ç_r t ********* a (*¦*»*» o prolt»**
itotb do QtMil.

MOÇÃO À ASSEMBLÉIA
NACIONAL CONSTITVINTf.
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Moção de soliíare.
dade aos trabalha-
dores espanhóit «*

porta&aeses[11AWWAI ê»*0*******m ****»*amj

PREVIDÊNCIA SOCIAL

As prisões, cs espancamen'os.
a dissolução pela força de.pa-
clflcas reun!0:a de trabalhado-
rt*. a Infiltração de n.cnte»
provocadores e outras violências
que começara a Integrar o no-
tldárlo de todos os dls», lndt-
cam existir .-. preocupação de
certas autoridades em Incom-
patlblllzar os trabalhadores a o
povo cem o Governo.

Assistir os. assim, a um pro-
cesso que. a continuar, dlvor-
elari completamente o Governo
do povo. .. luta dos tr Talha-
dores por sua sobrevivência lm-
pllco em pr-igTCiso para a Na-
çáo. pois, para atender as suas
reivindicações, torna-se obri-ra-
tórlo o estudo de providencias

(Conriol na 8.* pag.)

O Co-wnt» Sindical doa
Trabalhador»» do DíMrito Pt-
deral a(-f-Ktai*>do at «'¦•.-'- • tt-
tt t " r; a p;ruJcr.ci» tocUl q
oVptf» do »al» amplo debate,
atonclutu que a* tni-trulta**-» de
piívltífr-r!» OO Rr.'»:!. ptl» SIM

pr .«to tatrutur» aoroanlca t ptlo
tira: ateooomlro Ae notto patt.
r.s-i \Tra ptrencharntío a» llnatl»
dade» para at aval* foram cito-
da*.

O Corij-t-i-v» coR»tatou abada
tr.if r« !vrr!;.-:.-» rtaftlt p-tttt-
dot apor fi".:i i*-i»!*i!!.-,v« nSo
to***i**'*-*r*ni?f--i * vasta (eqttlrKáo
e propasoanda nittratn «** *•«¦ o
.-¦•-•-. r chama • atartKte do
Iroletartado para a necruldsde
dr cooprttukr qu* uma |u»ta
tatu*; -o Ao problema dt a»«-»*en-
cie «atxial e*t.1 ligada ao de»>rn-
volvlnento econômico do pai». A
Intuuraçilo de um rtr-gime de |ns»
ti-;.» aoctal. aonde oa trahalh.-i-io'
r . organlsado» em *e\» «Indl-
cato», con amnla llberAide. par-
ticiprm da tolur.lo de todo» os
problema» que lhe» dliem rt»-
pe"<».

Congr*»»© chama também a
atenção do» trabalhadore» para
a grande ameaça que paira »o-
: » o» Irulltuto» c Cil»»». pro-
vinda da crescente Inflaclo em
que *e debate o pnl» e reeomrn-
da ai Io» o tlndlcato» que tu-
tam pelo fortalecimento econõ-*il-
co-nnanrelro dessa» InsMIiilcóe» e
ampllaç.10 de seus beneficio»,
dentro do» principio» abr-lto,
rdotedo» como resoluções deite
Congre«o:

— A» ln«t'to!r(Ve-i tihitnte» a
o problema do Initlftilo
Itnld

Condilerando que existe um»
grande disparidade entre a»
InstltuIçOe» de previdência »o-
dal, desde a» contribuições nte o»
beneficio» por ele» proporclo-
nados

Cotuldriran-Io a qrande dlver-
«idade entre o» decretos e regi-

mrotat qu» **rtor»m » dütlpllnam
«iííi divriMi lnttitutc*l-r-« » av*
poAt haver unifoH-u-la-lf taira
ai rfi*n»i;

<>n«lilfr*ntío que. ptlo drei*e-
to :* •'• dr 7' «¦: foi Caftoda uma
tc-luSo orginlzadora do 1SSB
(ttuiliuto do aS-rguro Social do
- Dra»tl)t

Co-Mida-r-t-Mtdo flnal-tt-rnie qu*r
Govrmo t" • te-m r-* .-¦"¦:' - as

toa» eonifi!-.i!a;»v» *» tmiitul-
çor» de p-rvldrnrto aotiaL o c-«
mtdto tatm eot-.tfi:-.:'-.fo para c«
t» riirri nSo p.*e<«h»a at
i :** • r.al ,!i:!í-i.

o C«*-t-ii**-»o Slmlkal do» Tra-
-lí¦ v! i»-» Ao Dlttrtio Federal

it.-o-r.tnil*,:
a) — i'!»m unlfo-nlsadot tn

bentlkkt* eotKtAUSoa ao* «- tj-
r.i' •'. n» base d» Ini-imtcfto ~oe
melhor atende á» t*-K.r*aid»-ir» dos
ii* •» .-••xis.!.-» c dat retoluçaoes
dote Congretsao:

lll — *t\*n ftlViai.Mio» ftfOiTO»
no •-•-.': f» do Governo rrrollt«r
aa IntlÜUtO» «ua c-nrrititilclo:

c) — se|a ratudado um plano•• ¦•¦ ¦¦:•¦' i a dlmlnulcflo da contri-
ImlçSo do trabalhador, embora
aumentando a parte eorrc»**-t**n-
¦knte ao empregador e ao Es-
todo:

d) — sejam oa planos de cria-
Çüo do I. S. S. B. entreques
nos ilndlcntos para ter-em siihme-
tido» a debate», apreclarflo e
pronundamento do» trabalhado»
re». Incluílve »obre a oportunl-
i! - '•• ou nSo d» tua cfcHvnr.lo.

2) — A partldpaçáo dot (ra-
bafhndo»t» na ailmtn^ira»
çáo da» In»t.'tni-*õe» de Pre-
vidcocl-t Sm i 1 —

Considerando que os Instituto»
tn.» t Caixa» que tiveram em tua»
i!'*-eções autintlco» representante*
do» trabalhadores foram o» .que
melhor atenderam ás «ua» fina-
lldfdes:

.Considerando que ninguém
melhor qce o trabalhador poderá
dirigir e fiscalizar a» auas pro-

prto» iniiiti.i-e.fi t *r*r ttm tt-
pttenmS o pa***» f-*flil**-*-íti»l
fará que a» tr-v.••..-...**•• iV prr-
viiírnel» -mtham a pnfrtKhtf ia*»
linaliaUiíf-»-

e CMietnio 5fnrfit«l dot Tra-
h»lhs4Íw» do Dl«rtlo P-rdrral
ftf-i-truls:

Qu* ioio* o» trabalh»***-»*» lo-
ttm pot akariçara**-» a tua am*
pia * tfrtlva pstikl*«.So na»
ednlnUtiaçdar» Ao* Inidiolot e
C*I»*u atravr» de i*i>{w**r«K»n-
tr» érTioci*atkaíi»en*r ttríio» ooa
if-i oiT»t*4*"**o» Ae tlf**t.
J) m. AiErN-5*» *•-* i*~>+» Atm

l-.i! :¦ .•!'¦» dt fht^fleiieto —
Comitkrando «a*« o» fnineír»»

J •. ImiltulM r O!»»* »*o oe-
r.tmrnle aplicado» era emptt**-
t t—M p!' -•:.-» ao» tnltit**»*-» do»
tt. ' il! :'.-*¦¦.

Caoriilderando qu» o» trabalha-
Aort* un*em Império»» itrcaf-ati-
dade de ar-Vi*'-.¦**•••<¦-». hotoltoti.
maternidade creche», escola» t
re*i*aii*?nirs

Ccrultlrrftndo qi» ¦» trabalh»»
dore», dada a preeailed',-1» Ae
Imbltsrõe», nere«lt»m v? caaa»
conrorta»*elf r barata»;

Conslderrndo mie o» fraballui-
dore», quando em fírla». *5o obrt-
gado» n prrmanecetem n» drfide.
por falta de rteur*o e local» para

teu descanso anual.
o Coagretto, Sindical do» Tra-

balhadore* do Dlítrlto Federal
recomenda que o» fundos da»
Itutltulçóe» de previdência toctal

nham a» d gulnte» aplIcaçOe»:
a) — construção en tnisu de

coníunto* retldendal» para ot
trabalhadores:

b) — cotutruçSo de ambula
tórlo» e lactartos no» tuburblo» *
bairros populoso»;

c) — construção de hospital»,
creches, escola» e restaurante*
para os trabalhadore»:

d) — aqulsIçSo de cozinha*
ambul.-nte» para os trabalhadore»
que e*""*-e~t *m»s '"n-Ac.» em

(Conclui na 8.** p»g.)

O» iiaíV-KíiAm»* da Dimiiio
P-rdtrAl irttOidoi tm mu Omstt*-
••» irftiüL bpotttam ***, apoio
toti*«»«iiíi*»a»l ao pioãttaitodo
d* fVn&tal* Ibfrfe». a» ata lu-
ia arm ii«jum toMra ai iiiii>ifc»-
i-. »»ji.|*K*it.** do» tjovttno»
dr Pianro * JUUwr.

tmtrptetaaAo a t*tp*A*a aaa rt-
çtmtt At foo;» ~*e inltUtüam o
btà*t> p-c-v-o rijaínítol e o «5o»io-
to povo p-wto-r-avt». ma». tral*»lh>-
dotr» tftriiViio». alrtvr» d»
notiot l-mitto ---««ttfaaarioi. rom-
ntmoi com P«»to, d«t*ríf«iij
bokc-e nm n*vtm falangtUat»
.r-i porto» do Ur**)\.

E. Irmanado» a rodo» o* tta-
trãlha-ioi»» do mondo, tomamo»
o co-sp-omlMO A* l»i*r. por to-
da» at forma». p»w <rn a man»
Cha i-.-r.-lMtlii» ae\M bsrM* A*-
face da irrra,
O Gi*m>**mO S***tBcal *** T«a»

Mhaidwr» do Dwíriio FedrraL
npr«•-•-*•*-1 > o ***ml-"»cn*o it«
m*t« trabsIJud-ir* do Brsiil.
tnvi» aos »tu» Irmão» «iMn.H6i»
» portugti-níi. tpte alnd» ho'e to-
ftr»» a* brutalldjwle* de Prarwo
t Salasar. o» protrítof de sua
mal» »lo«*ra »olidat1ed»de.

_a_«^' tm,mU**./«'n*r*t'*rm-Um\<-' 
-¦-»*•¦¦ •*rm'**^mm*mtm-\zOÇAO CONTRA A

REARTICULAÇÂO
INTEGRALISTA

km********** *\m**mtm*mi>m*f
O Congresso Sindical dos Tru-

balhadore» do Distrito Federal,
«••rc-anndo o aenelmento do
proletariado da Capital da
República, lança o seu mo»
veemente prttcsto contra a au-
dackwa reartlculaçáo nazl-lnte-
grallsta em nossa Pátria, sob
ot disfarce» de Partido de Re-
presenlação Po, ular. Cruzada
Bra-.Uelra de Clvttmo ou quais-
quer outro».

O» trabalhadores do Distrito
Federal, como c* de todo o pat».
que anselam • tutun pela pai
a progresto para a nossa Pátria,
• por um regime democrático,
náo podem admitir que os lnl-
mlgos da liberdade dela se alr-
tara para trair o rovo. numa
criminosa afronto ao sacrifício
dos r.o-sos melhores fllhoa que.

(Conclui na 7.-" pftg.)

o ©*m*Tt#* eeRdirti J»
Tí»t»»Ui»díi»* (ta BtUrttó Te-
dtral. qu* tert * p*Mlí»;*<M
d» Mi-r.il w-raRtraçAe-i A*
ti***** * a reUtfiraí*-» fratef*
ntt 4» d*!e:rat«** o»-t»r,»» da*»
ftíi»-iíH A* Mi Pi»?» W» CH
janttfo. M*n*i O* a»*» »*!»-»•
ato Of»n*)* A* Wart* e I**'*-
«ti* no iftdtKiinaiftl d«»rr de
l«t»r ao **«flh*a*eiií**i*r.lo Am re*
-í.»>_tn!afii<* 49 pe«» que» t»*
nus amte* p'. R*rtu. a» ms-
ntfe taçtVRi d» iodar o» »•»'»"
dt» foram unanime» no wnita*»
4a d*f«*s tnirand-en'* d» fio*
br sni» di Anembtíia Nada-
tu) C-Jít-tt lut:;'».

tv:. •.» de «a»l* A» uma de»
rna d» atv** em n«e feram
n«np'e',am!nte aurrtmldra es»
nota» ^trta as librtlade» ele-
mmiarta de msntfwtotio do
ptn* «mento. reunião e «í»ntM*
ráo. oi tr»b»lh»dat»i «* mml-
ram psra e«ud»r •* d•,**'•*¦*'*
por tmririti-a pnpria »ot»t o»
ina**Tio» problrma» -rrimO-nie*--».
toda'» * pdfteos eue |rreoru-
ptb totloi o» tt-ra*5'etr**« e. par-
tlruhrmr.*;t». aob e aa qutatí-ee
da elaae uabílhadora.

A» loIuç-Dea a que ehtfara»
oi c*it*ra'»i*-** t*\o de ciri?
inadiável uma*. * outra», qu*
meneem eatudo» m»ts aeura»
doa. tola» átomo aquela» lota-
¦ria, rrprfaenlam o penwmrnto
• a» wp-raçoe* das trab»lh»do-
tta <.-,-»r.'.-j : » qu» e»p ram
coBstiturra ¦» memt» t**»sto ln-
legranie A* C*:ta Maena qu»
a»» Aaiemblíto SaObrran* e«U
eUborsnrlo. ou de *ei» ordln»-
tias * *ercra promulgida» pt*o
fbturo Cn-ire-jw Nictonal.

<*»t» «qul rt-Maltor também
oue a defe»a tntranlgentt d*
Pt* e da Democracia, eomo o
tespef.o * Amembléla Nacional
Conitttulnte. que * a tJtO.*r«"o
da rontode popular, constitui-
ram tem»» doa que mrtls p-eo-
eupartm a todo» o» congre*»-*-
toa Entr tonto, o 0*rt*«r*-o
Sindical doa Trabalhadore» do
DPtrlto Federal. »e*;uindo o
.-tttmplo de outro» J* tealitad**»
em diversos £stados do Brasil,
demonstrou sua confiança em
que os senhorci Constituintes
*»berão. com o apoio do povo,
asserturar a todo» o» cldrdãoa
os direitos e garantias Inhcren-
tes á Dcm:racla c defender o»
interca-cs sup*emos da Nação e
a sua soberania das ambições
imperialistas e empresas e-tran-
gclrrs, como condições lndlspen-
aavel» ao desenvolvimento, pro-
gresso e emandp»ção de nossa
pátria.

Como um Imperativo patrlôtl-
eo de»to momento, quando o»
provocadores de guer: a preten-
dem reacmdê-'a para sattoia-
ter suas ambições de domlnrçáo
e exploração dos povos, l:vando
a humanidade a mais uma he-
catombe. o» trabalhadores do

fUvila eqiMCtoflta. Am ***« tt
mm a A* tu* r «;-¦-- i
didaiem teuaiaferF'-' --1
foim ds lobmmt^ ¦ .14
quando atarad» **-rUi " ¦,<*
tiaii.f»írtii4i. t$ iria- i
àim que tomíra***-.. -, ..-i
tmfn im|»ffi»l-i.*. 11!
IHa me*»». p*r» t~» 1 lis.».
riffi» «I» miniist* * « »
Uiut.*r * reispeitad» «- *¦
«liude « AafstaMattt
tulnte. mim In mie;-:
-*l-r$m*»*Uã:. taastí-j d 1
dtmorratia n-Ufrin'-*- tm tmt
p»'.ito pira a-v-ui! ««"e ¦ ,-.-
d rem ru^ir i*w a-}* :i
oíiíi-w-íii guerra e d ¦

Per Uta metam ea C ttm
ttitó» afonti» t, ea qui 1
tímb'd* Hoberana los - -• 1
•tliude tr.frilfâ iptanto lt tn*
ttitodr* (wHrlau q» e, - - ¦ •
tar.áo o direito d,- Utrr -mótá»
meio. -mniia e m*T.',»'it':s
da ("f*n*rra-»-iio, trm <«3 *
a-reatetera dlMlstnrnif arfe i-
rledadfs troatra 01 trato I
rei. t*mt è d» .teahN
peabltro. ra**fmai pwju* M -*i>
fofrm ronárnsHi»! em itt^a,
Toluremot aos »r$ a dUi *
tficle» para-fastltta. eaatn »
qtml uniram-se a» foresi '-»•
mocTiür»» do Bsiuul t. jt*-í<t.
Sede» o» trafeilbido!*?*,

Eis. renhore» Ca-utitulnua e
apelo do» trabalhado;-», tt»
mullo ispream da vs»» pw»-
Ua-mo. no .tmildo de d»r »•» En»
»tl uma Comllws-rJo «risí*:.
ramente democáttra. ead» *a
noi-aat» dsrito» sejam tsw^t*
da» e oi lnter««'M natJontt! át»
fmdidos. p»r» o mateir pe nus*
to d; nossa patrir c brm «sa
de nosso poro.

Pela Cemtssio Pe*m*iwn!« tSi
aContrreaso — Antonl» 1 ¦;-.
Barelar Couto — Presedisif

mr**e*****m*mm*m*-m***m>*^^

MOÇÃO CONTRA \
O GOVERKO
DE SALA7.AR

Ao Exmo. Sr. Pr»!*!"!;..»'
da Ripublica dos Estaaa
Unidos do Brasil.

Os trabalhadores do Dr-
trlto Fcde-al. re unidos -a
memorável Conprcso Sm<
dlcal, rm que se fizerem rr*
presentar. atr*avcz de e«*
tações dcmocratl«menti
ePltas. aetcntó Sindicato» t
organl7aç&ts proíítslonsi,
resolveram fazer che-rar sa
Oovêiio da Republica »»»
protestos d*- solldirledá»

ao proletariado e ao po»
e Portusal. oprimido» {«J
governo de Salazar.

E. reconhecendo ar. as»
do Novo Portu<-uòs f!«l"J
seme^fn".-!-! cçm o J"Uas(Conclui na f.* P»l >

O 
CONGRESSO Sindical des Trabalhadores do Distrito Federal,
examinando as inúmeras teses e Indicações sobre a legislação

trabalhista, e depois de debater amplamente a matéria, concluiu*.
1.» — Que ns leis trabalhista que asseguram dlrdtos e de-

fendem cs interesses dos trabalhadores representam legitima» con-

quistos do proletariado através suas lutas:
a» — Que cumpre a todos os trabalhadores defenderem ln-

translgentemcnte essas 6Uos conquisto» e ampliá-las;
jo _ Que com a ascençáo do fascismo no mundo e sua re-

percussão em nosas pátria, Inúmeros dispositivos antl-dcmccrá-
ticos foram enxertados nessa legislação, com flagrante Inspiração
nas leis dos Estados fascistas, sendo assim uma necessidade lme-
dlata do classe trabalhadora a revogação desses dispositivos; e

t.» — Finalmente, que há necessidade de uma reforma dessa
legislação, tendo cm vista o conjunto das leis • sua adaptação *
futura Constituinte.

Resolve, sem prejiüzo da» diversas resoluçõe» de caráter ur-

gente adotadas por este Congresso e que devem constituir orlen-
taçáo e programa de luta para todos os sindicatos, o seguinte:

A Comissão Permanente do Congresso Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal fica incumbida dc organizar uma comls-
¦áo especial para elaborar um projeto de Reforma da Legislação
Trabalhista, com a mais amplo cooperação e aprovação dos tra-
balhadores, a fim de ser enviado ao Parlamento Nacional para a
¦ua devida apreciação e promulgação.

Í* _ JUSTIÇA DO TRABALHO
a) — Considerando que o» trabalhadores têm rddo multo —

prejudicados nas soluções da Justiça do Trabalho;
b) — Considerando quo a burocracia existente nos seus dlver-

* ' sos órgãos dificulta decisões rápidas, cem conseqüências
»cmpre nociva» aos trabalhadores, como parte economl-
camente mais fraca;

I) — Considerando que a estrutura de toda a Justiço do Tra-
»*—. balho não repousa em base» democráticas, náo só por-

que as indicações para presidente» de Junto» de Cond-
Uoçáo, dos Conselho» Regional» • Nacional» »ão da alça»
da exclusiva do Presidenta da República, sujeitas, por-
tanto, a Influência» políticas, como ainda porque o atual
¦istema de escolha d» vogai» • Conselheiro», respectiva
mente pelo» Presidente» do» Conselho» Regional» e Na-
tuonal, atrové» de lista» tríplice» enviado» pelo» Slndl-
entos, além de ontl-democrátlco, nem sempre resulta qua
•sso escolha recaia no» verdadeiro» representante»' d*
classe trabalhadora;

Considerando enfim todo» esto» circunstancia» • a
necessidade de que acústica do Trabalho melhor atenda

, As suas finalidades.
O CONGRESSO SINDICAL DOS TRABALHADO-

RES DO DISTRITO FEDERAL aprova as seguintes ra-
¦oluções concernentes á organização a funcionamento da

' Justiça do Trabalhoi

f DA ORGANIZAÇÃO!
"" 

1 />) _ Que os vogals tejara eleito» «m itoeemMála» Oeral» doa
«ndlcatos e, patrões e empregado», respectivamente entre atl,

promovam uma eleição de 2.» grau para a escolha de tarto» quan-
los forem os representantes efetivos • «uplcnte» necessário» para
a» diversas Juntas dc Conciliação.

2.0) _ Que o mesmo processo democrático teja empregado
•para a escolha dos Conselheiros Regionais e Nacionais;

o) _ Que para a nomeação dos Presidentes das Junta» e

dos Conselhos Regionais e Nacional sejam os candidatos previa-
mente deites cm Assembléia Geral dos Sindicatos dos Advogado».

o) _ Que os mandatos dos Membros da Justiça sejam d»

1 anos podendo os referidos membros serem reeleitos.
o) _ Que perderão o mandato os que não corresponderem

* confiança daqueles que represetnarem, cabendo aos Sindicato»

Interessados a fiscalizarão o denúncia de seus atoa.
, po FUNCIONAMENTO:
! 6.°) — Gratuidade da Justiça;
' *r •) — Que aa redamaçõe» »ej»m, Julgada» d» prefertmela qnaa»
' 

(a o totorn'-"1*? fax aasUUdo selo seu Bladlacato *** advoga-ula 9

LflÇflO
que seja exigida somente a Carteira Profissional para a apresen-
toção da petição, abollndo-se a exigência da Carteira de Reservista;

8.0) _ Que os recursos da 1.* Instância sejam Julgados no pra-
so máximo de 15 dia» e o» demais no de 30 dias, salvo exceçõe»
previstos em lei;

9.0) _ QUe o» emborgos referidos no «rttgo 894, da Consoll-
doção dos Leis do Trabalho, sejam Julgado» também no prazo ma-
xltnn de 15 dias;

lo.o) _ Que as decisões final» na» Juntas de Concllloçáo e
Julgamento sejam proferidos no prazo máximo, de 30 dias a con-
tar da data d» entroda do processo no Distribuidor.

3.» — A FISCALIZAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO:
O Congresso Sindical de Trabalhadores do Distrito Federal,

considerando;
Que a fiscalização do fiel cumprimento das normas de prote-

ção ao trabalho atualmente é apenas exercida por delegado» — do
Ministério do Trabalho;

Que esta fiscalização se tem mostrado Ineficaz Já que pratica-
mente os trabalhadores náo sentem seus efeitos;

Que não sendo exercido de maneira racionai e sistemática-
mente deixo ao desamparo o maioria dos trabalhadores que assim
não vêem oplicado» o» beneficio» que aa ld» lhe facultam;

übalhisth
vldt e deagaate excessivo de saúde, concluiu que aa medidos adota-
das até agoro têem sido inefleozes e,

Considerando que devem ser asseguradas obrigatoriamente con-
dlçôcs de segurança e defesa da saúde dos trabalhadores e que a
legislação no que se refere aa medidas de precauçáo, duração e re-
numeração para trabalhos em locais Insalubres não sotls.az, cdota
a» (cgulntcs resoluções que recomenda a todos os 8lndlcatos:

__-*) — Cumprimento rigoroso do horário de « horas, lmprorro-
gavcl, poro todo trabalho considerando Insalubre, e, quando exe-
cutado á noite, que a Jornada seja apenas de 4 horas, tambem lm-
prorrogável;

2.0) _ obrlgatorlcdode de exome médico gratuito e trimestral
dos trabalhadores cm serviços de natureza Insalubre e pagamento
Integral dos salários nos casos de afastamento do trabalho por
prescrição médico;

30) _ Fornecimento de luvas. ôcu'os, botas e vestimentas es-
pecials e outros utensílios Indispensáveis ao serviço insalubre, apro-
prlados ao nosso clima;

4.0) _ instalação de câmaras especiais para serviços a iuco,
banhos químicos e Jato de areia, assim como para os que traba-
lhom em temperaturas variáveis;

6.°) — Majoração de 100%, 75% e 50% do salário normal, se-
agundo a lnsalubrldade do trabalho de l.q, 2.° e 3." graus, respectl-
vãmente.

PROPÕE:
A Inclusão de um parágrafo no artigo 6M da Consolidação

daa Leis do Trabalho assim redigido:
•Parágrafo 2»;
Ao» Blndlcatot reconhecida», fica gajegurado • direito da nt-

•allzar a aplicação da» leU do trabalho a qu» »• refere o presento
artigo, por intermédio da representante» »eu», regularmente era-
dencladca pela» diretoria» do» mesmo» Sindicato», exercendo esta»
oa poderea lnherentea ao» Fiscal» do Ministério do Trabolho, In-
dústrl» • Comérdo, Independente, entretanto, dt toda e qualquer
remuneração".

|.» — HIGIENE DO TRaáBAIaHOt
Considerando qye no Brasil o cumprimento daa lei» trabalhl»-

toa, especlolmente no que diz respeito á higiene do trabalho ainda
Considerando que, por Isso mesmo, 6ão prccarlsslmoslpldeáv:

* um problema no prático o resolver;
Considerando que, por Isso mesmo, não prccarlsslmas as condi-

ções de trabalho até no Capital da República, onde não são ob-
»ervados nem os mais elementares principio» de higiene « de con-
•ldcraçáo á sã moral do» trabalhadores;

Considerando finalmente que aos trabalhadore», eomo parto
diretamente sacrificada com a» péssima» condições higiênicas do
trabalho, devo caber o direito d» íücallzar a aplicação da» lei» •

pugnar pela »ua melhoria;
O Congreiao Sindical do» Trabalhadore» do Dlítrlto Ftderal

a) — Rigorosa aplicação da lei no que se refere * higiene do
trabalho e sua fiscalização pelo» representantes dos Sindicatos;

b) — Obrigatoriedade de instalação de restaurantes quo ore-
reçam condições de conforto para os trabalhadores;

c) — Obrigatoriedade de fornecimento de refclçõe» endlas, a

preços razoáveis, no próprio local de trabalho;
•d) — Obrigatoriedade o todas as empresas de fornecimento

gratuito de roupa de trabalho aos operários e de Instalação da
vestiários, com armários adequados, além da» demais lnstalaçõea
de proteção * saúde do trabalhador.

4.» — TRa*iBALHO INSALUBRE:
O L.T.P. dlant» da» diversa» te»ea apr*a*entoda» » taterrer»»

-aOe» do» delegado» naa suo» »ea»õe» plenária», pôde apreciar a ver-
daddra «ltuoçáo em que »e encontram o» trabalhadore» na» lndut-
(cria» totalutoe*. -draad* um «agia* *** .gee»*"*"'» m****ea Aê

l.a — ESTABILIDADE NO EMPREGO E INDENIZAÇÃO POR
DISPENSA SEM JUSTA CAUSA.

Considerando que a estabilidade no emprego dev» »»r a aaa»-
durada a todo» o» trabalhadore» Indistintamente;

Considerando qu» o prazo atual para o trabaüiador adquirir
a estabilidade t dcmaslodo longo;

Considerando que a partir do 3.» ano de trabalho no «atai»-
ltrimento o trabalhador Já contribuiu conslderavelraent» para •
progresso do mesmo.

O CongresíO Sindical do» Trabalhadore» do Distrito Feda-
ral propõe: ,

a) — Que o direito á esUbllldade seja adquirido apó» cinco (8)
anos de trabalho no mesmo estabelecimento;

b) — Que as Indenizações «cjam paga» a partir do 2.* ano de
trabalho, na seguinte base progressiva:

Com 2 anos — Indenização de 1 mês e 1/2 de salário por ano.
Com 3 anos — Indenização de 1 mês e 2/3 de salário por ano.
Com 4 ano» — Indenização de 1 mê» e 3/4 de salário por ano.

8 — ACIDENTES NO TRABALHO:
Considerando que a lei de acidentes no trabalho, como está

redigida e * aplicada, náo atende inteiramente á» necessidade» doa
trabalhadore»;

Considerando que essa lei deve »er modificada com a parti-
elpação do» trabalhadore», para «uprlr a» falta» atual» « melhor
«tender seus objetivo»;

o CONGRESSO SINDICAL DOS TRABALHADORES DO DIS-
TRITO FEDERaAL PROPÕE as seguinte* medida» de caráter
inadiável:

a) — Que seja pago o salário integral ao trabalhador quando
acidentado;

b) — Que o seguro por morte seja, no mínimo, de Cr$ 50.000,00;
c) — Que nfto haja descontos de nenhuma espécie no» paga-

mento» de Indenizações de acidentes;
d) — Que no caso de morte, por acidente no trabalho, »eja

pago á família do acidentado, dentro de 80 dia», a Inda-
nlzação devida;

•_) — Que »eja obrigatório • «eguro do trabalhador, desde qua
• mesmo eateja em caminho do trabalho ou vica-var»».

_J^_ (Mlu-dvo na toi *• almogei.

1 — PROTEÇÃO DO TRABALHO DA MULHER:

Considerando que o artigo 392 d* jCp 
-^Uda^od as t*J

Trabalho proíbe o trabalho á mulher grávida apenas 6

antes do parto; . . avidez cf
Considerando que ao se Iniciar o 7.» mês de gra».o

meça a probabilidade da mulher grávida _dar a iu"-• d „
Con-lderando oue è preciso executar de fato» 

Ç»0;^.
das L-la do Trabalho no que diz respeito a organização (

tençáo de creches, »_,.»»»» «»tv.rfs DO DU'
o CONORESSO SINDICAL DOS TRABALHADORES u«

TRITO FEDERAL PROPÕE: rimsoUdsrSo -W
a) - Que sejo modificado o artigo 392 da ~fs0'^„>'i.

Lds do Trabalho, que paasari a ter a "^ntep^»f 
%r despe»

lher trabalhadora em estado de gravidez não P«c;a ;c.' „,.
dlda do emprego sem Justo causa, sendo «"•"|"»r.,',,^.el_eíes
brlho a partir do 7.° mês até fl semana» após o par.o, pe.<

o salário Integral". m.„ pof
b) - Que sejam criadas os creches no mais breve v£ ^,

sive". dada a urgência que requer o proteção »«*•%*-
lhodor. devendo aa mesmas serra» «^.^Sa»
lizadas no aesunto, de acordo com os respectivos Sin-iic

8 - PROTEÇÃO AO TRABALHO DO MENOR:

Considerando a situação de completo abandono em fl» ^
o Jovem trabalhador no Beosil, sujeito a condições dc na.

trabalho as mais precárias; ._...«, ,„*n nr«tar iw*
Consld-rando que, é obrigação séria do Estado p• ¦>

efetiva assistência ao menor, permitindo, assim, que ¦

homens úteis e sadios; , , ofereí*
Considerando que a legislação trabalhista atualiww ^

as devidas condições de segurança e proteção ao W"al". w
nor, não permitindo o seu completo desenvolvimento f-

telectual, , m dij,
• CONGRESSO SINDICAL DOS TRABALHADOnF-S W

TRITO FEDERAL RESOLVE recomendar aos S^f^oW'

que desenvolvom uma Intensa campanha, no sentia- ¦ 
^

A) - Redução do horário d» trabalho do menor pa
diária», no máximo; ,»i_*,i»de pat» l"

B) - Que o «eu trabalho «eja restrito a atlrida-i* t

foi contratado; .nst-uíM
O) - Que lha «ejam proporcionadas condições oe ,,,

a aprendizagem técnlco-profisslonal pelo Estado e pe-a... ; f í!S
D) — Que sejo permitido 00 menor, entre 1» e 11 í(
Ut — »a£uc u*,jn y*v*. ************ .—. 

anos, trabalhar, Independente do apresentação ae
reservista; .n-,.ntacáo '»¦"'

E) -Que sejo garantido ao menor uma «llI"™l,,v,c0 ( tí
a barata, lndbepensavel ao seu pleno desenvolvimento
cumprimento de suas ta efas.

8 - SEaMANA INGLESA: .„,„," I»
Considerando que o chamado regime de seman» 1 0

adotado na maioria do» pai-es, entre nó» alnd» n
trabalhadores de maneira geral; 1'lainaaores oe maneira gcim, p,_i»

Considerando que a .emana Inglesa quando ado»o nrfi|(
Indústria, na realidade, não é aplicada, porquanto, mi- & d|„.
de trabalho são acrescidos nos demais dias para atei

rença de 4 horas do sábado; .vnarllentí -!oS fi!
Considerando que o descanço do segundo expea» ^^ dill

bados fica prejudicado com o aumento de horas nos - 
^

de trabalho. Impedindo, assim, uma maior recup.raçau
por parte dos trabalhadores, m,„..H,i»iHES &

o CONGRESSO SINDICAL DOS TRABALHAI--
DISTRITO FEDERAL PROPÕE: df 9p-iill
a) _ Que » Jornada de trabalho aos sábados sei"

4 horas, com direito oo pagamento Integral do -*!-1Iir'"' ,.,*•)".*
b) — Que nfto seja permitido, em face da tmao M ir

inglesa, o acréscimo de hora ou fração de hor» aur

mal» dia» do «emano; • .. _.|l!dn**'
c) — Que »» indústria» • empresa* dt «erTlço»c) — Que »» mausina» a empr-am» u» •*.•¦¦•-- ^t.nii»'

pública, que não possam toírer lnterrupçáo, ficamjirr. • -^ 1
rodízio de forma que seus trabalhadore» não traw*mLl!M%<<.
-Mütt • raeabiun ea beneficio» da dumada "tam»»a> -
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í.í que o lati-;. Ml a margem
t-teaíta teeítal *-...ia mmtel «Ja?

... t «io istoei-.-.4'i*j.9 e no

to finsfmentt
Ltrttjitiia, ele»¦ tratada, nio

»: r:;tlVíttiaUl *
i repito tem
,«.r,.nííín, fn»
... f« enííiíttra
tratara eeoniV

*. nue represiR-
-¦ **. p* ™ *«™»*a "w

,-, g|g se dí
ramo rt-* con-

io dt» oí-ra tm*

rMUr a todos oi- a latirem nte
i.lsi bnediJla*

!,i"*fte* «mo re-
: -.? CongretJO,---. por uma rt-

, imola, atra-
a cratuIU

tsmpOTwes
iria do na»

-. rj ti trabalha-- '. como con-
:-. - ira a criação

mírcido In-', jx* rnltlr tt••*•'% ttu pie-
rito e con»

tente melhore*
,!<* rida e d* tra-

ra o proletariado

S E RESOLUÇÕES DO CONGRESSO SINDICAL

1 - r.*r!-5i d* tida d»**
inMlhsdorts

Ur-
Çf* o
r:?:.

te**»

íííí

tfo embora•n da rr forma
t*nta a bas*
para a rolu-

i situação de
j povo brasl-

!o a neeesst-
horta imedla-

ü «te p-Cría d* vtdi rios
! -nljiiciores, que é bal-
£'--'?30:

«Vílífrardo ainda que
i ,rf***te dlmteuc cads
ri mais o pcder aquliitl-
t? dat frsbflha-tores e

Idínmdo fltvTmente
m ei erormc* lucros ex-
irirrdlartiM oV.ldos pe-
It (r-rei-rlcrrs constl-
i a rm f«.n'rs«,te com a
i --*-» t-o*i''*n!eri an**uj«
1* s w <*:•> nassa a cias-
1 !r**?.ih*dora.

<s r*.r.r:*'-i S,nd',*f<1 dos' *****,*,adori?s do Distrito
r 'trai

"'¦rm-nda n todos os
r*i!e*tci r<r.*-e-*ii!ntC5mt-
f'*! d? f-i?.ri?r iirrtontc:*) — Aumento geral d»••"••ícj;

bl — Diinllcaçüo do aa-
Ür'-) rn-^rno:

ei — Elrvrcilo do ndtclo-
líl da s-ibrlo do trabalha*
Ot? noturno para 50%.

di — FcvaçSo do adt-
("'sil do «ahrto ds Insa-
lr**!dade pr-ra íno*"*.. 75°/°
»,.r'-. nas r'-itç!f|.*çõct de
1'. ?8 e 3.° graus respe-
twtmenf-:;

n _ Pujjnar n«io satnrlol'"*l para trr^aipo igual.(ato para 0 trabalho 
"dos"

B-corct corro para o tra-«sino írmlriliio e

•<'.?o centra a rearti-
t.-kção integralista

WCIVSAO DA «.« PAnf,VAJ*« campos de batalha, luta-to e morreram em defesa d»«"¦¦«rraei» pnra todos os povos.
Joncl!a assim o Congresso a*»> o povo rio Brasil lutar sem
J. iMInrento e por todos os"»»¦ Pda nm!» rápida lioul-"Ção dos remanescentes nazi-Cfirallstase pela estruturaçãoum recime vrrdadelramcnto««cacráüco. onda „.,<, subsl5.
2' 

« Strmrs da guerra e da*¦**• alertando todas ns for-w »emoçráticas e sobretudo a
m! ^^"«^ra sobre a ne-

gttuta de forjarmos uma si-"'•o Para garaniir a De-fcltrac!a,
'a nossa Pátria

n Pas e o Progresso

"*Çao centra 0 governo
1 «Je Salazar
TOJfCtf/Wo D.4 6.' PAO.)

fcnSs5P rios direito*! daBImSrV*^ e d0"" mals
C^ 3 Princípios da

nte'«.iri„, ína> sentem a

^¦•conciencin, democra-

langisra ?.' r0mo ft d0 fa"
lentn Pra**co- re,^c-
ltnes.cn "U!'r' P-rm^nente
líodi riLpaz f CQn-7olk!a-
i«!s\Ssoi::"aclaP«ato-

.anSn S,m nnD''- «* Or-
-W. das Nn"5« Uni-XLT lradl"». co"*
M, !f" 

J práticos, a
•"íiíir, pnls0s "vr:s á
¦" 4^arkfr1' os ^a-
(Tsl r i id0 Dlstrltf5 Pe-^m-no a Vossafet». nela.

t '¦
l0jd(.

„ ni ci-rtc?ri do0.Pove-no brasileiro,,0 
^n,,i ns .sVnVlmôn-"W-o povo

Vc5S*nt!?s demt-«á-
!í!n unív..f-0,ndcr» ao an-

travo no'-, '' m, nilxlllar o
UiluRntPOrtuguês' ^

»iti "° « miséria de Sala-

íjÍfSntera510 Pe™anfn-
'"«l^0- <a.) Anto-
WJ Bacelar Cü**to,

'» - PM««**r pela trteote
»W«à> útis actiáftstoat*.aert-eunii* a tenitifsjttet
t%8a? *,iU" *• **
*- «i»».# dt ttmConsídírando «nua o dt.r««o dt *mn e uma con.autua, «tetultr da ctewtra»ealhaitera, um% arma. psra*u**a Justa» ntfUittKactVa:

C»»s^.jr*tíij mte mPm» thte dir*Ha fui mm-
pre ríjmudíi cemn t eai,m o mim de ttttada «Je 10ti» no«rnUro de »tm, quan.eu fàit Justaufeda o regi»
m pra*fasfi3ta tio Stta,-d«» íiavii;

Csinslderando qu* apite ader?»'.» jnattstar ds* foiçainaí!*f8*rlsias not csmiw*
da faom, tma a pírt,.l*
pçâo aüva do Brasil re-lemnu o nus.*© pstt o ca-nsurtiu da»nio*rí!',eo. reron*
qu'*tendui ot Iratsalliadaríi
o «iifiito ds greve;

Cnítefdertindo que u fre-*e e Inivitavet no resln.»cspüsiuia cinde campeia awp!or?ç8o dn hamtm pflahomem e o eho*»u* de In-teresaí* eccnflmleot:«Jortsídtrandn qu? «ob a
plMaçfiO de resulrncnla* odireito de f?r*ve lançou mao
o covemo de t»m dtereto
que, «m verdade, cerceia
ttete direito, irantforman»
do a qwaiíto social em**C!»fo d» tMllcta**;Contlderando que a «tm»

pie» ptiblcaçâo deate decre-
to tem dado moilvo a quefir.o*eírdor« mala renclo-
nnrlot aanUndo-si protr«>|.rio* pela l:J, «dolcm repre*tnüai contra aeus cocnsrlos
que lutam por melhor, s
condlçtks de vida;

Considerando nu* os tra-balhadorea tO utllUam odireito de «rrevr quandonl*o cenreiriirm vèr aatla-fcüis auat Juttes r*lvlndl-
car-ôfj. ettotadot todos osmut*scs smsórloí;

Considerando finalmente
que o nosso pai», ao ratlfl-car, na hUiariea Conferín-cia de Chaptíltcpíc. o atodemocrático d.ssa Assem-btr-h Panamerlcana, com-
prometeu-rc sohnementc aíaüür resof!t-r es»» acordotm nossa terra.

O Congresso Sindical dosT^balhadora d0 DUtrüoFederal
resolver concltar todos osSindicatos e trabalhadores

a lutir, por todos os meios:a) — Pela conoulsta cfctl-Ta do direito de rjr:ve;
o) — Pela r v,i'::i*.'iu ime-

rnoftLHiiK iiomiicos no ruouiTimino
dtata dt» decreto que, tot»
ftlegsçàn de rísulamnitar t»
difiíüí» de g tte, *'Um. wt
terdad', tua anutaíla,

tt — Para que *ija dada
a msti ímpia reiidsrirdadt»
moral e mascr:sl a Wía? ot
traitelhedores oue «terem
forcadas a rc«***»ttr * ire»*.

3 m. Pa*|i(init*o d«w Ira*
t,athadarr* nat tuír«**

ds* tmpretat
Lttentrt as Inumertt tetea

apre.ííisada* BO «atetl?»*'-Mt»
8im1l?8t dns Tr3l»alliad«»re*
do Disinta f-*d-r*i, dusi
*»P*nM drí?nder?m a par»iteip-ição dc» tratralliadü e»
Ma iuíres dat cm.nr «as,
Uma drsí-s tetea pr«jpíV»
um as-nfnto de &Q'% na
Pürücipseio «íui lucret as
tnvrs d« S0*«, cama est*-
va co;in«n*írfo num e-írrta
firmado com detirminada
tampnta * o sindlcno s.bs»
crücr da tes?, Uo parque,ns pratica, ot trabalhida»
re* 4tuti «mj» ts» verifica»
nsm que a «fanst» c«*»r«5»
rrortílíní.* a 20", num ano
de lrsb?'ho érduo, n?.o ta*
lufonavn tTMhVffl dat S9U1
malt infimoi problirnsa.

Exrmpte enreentado peto»me»ma Slndicaio: ao epc»
rario nu,» nrre beu. no ano
de 10», C:$ C50M mental*,
ou reism. Crt 7,íi«00»j
anuais «i '¦<••> de dcdutl*
da* at falt;s, ccuííe, eom<»
pr rtlcip-riao not lucrot. a
lmpo*«an-*t.i d» Crt 153*»f»
qut?, d!vtd'dos par 12 mm,
d*r**m a esss» lnbs,hadír
Crt 103,00. Al et!!, o que
percebeu dos lucros da cm-
presa.

A pirtielpaçiâo nos lucros,
fBe a prímsiri víita pode
parecrr rma vantagem aos
trabalhado*.;*, na verdade c
uma manrira dc burlar as
auas Judas rclv!ndlc*çôcs
de aumento d? ralar!*», e e
«¦retio oue nâo tendo o pro-
le-urlado metos para con-
trotar os nsoctos de *;u*
emorc-radorca a sua conta-
bllldade, teria constante-
mente ludtblado, receben-
do, ao fim d; um ano de
trabalho, com salário* Irrl*
.'.or.os uma o* .-mr•*., bonltl-
cacio á itulsa de "participa-
ção nos lucros".

E não é por acaso que«tesa tese atutt'mente vem
sendo difundida pelos seio-

rei wats rfaetenarte*. tat-
wtuatt) aiuíiFi que i*m«
pre imim ct»n?r* es mie»

rmtt «tes tnttaJhatrJerfs. que
nun*a pugnaram pela tlt»
wsçè» co padrso rie tida t>
ttrpscptea ^««retetwiM «iot
tilsrtea,

A«a"w ai ndo. o Cengre*?©
rlttnlirat dos Tratteliisdoie*
da D;t!rü© P.rffrsl é ean.
i arte ã« tem de "parti*
cír-açio nos lucror' e tieiia
«» nrõUtariatlo e t,*us fi;ndi»•eattjs d? elas.*? para esst
f"-íi»s de desvü'ks da lm.»
pela milharia ds seu ps>d*-;**» de nUim, huhxsí de au*
mrnis» d? ta itr*a •

Recomenda asa trabalha*
«te,* s <;¦.! atualmente rr*e*
tatra ttfinSftcaçik* a titulo
de piiiic;;»:?.-..! nas ittsroí,
que pUaTRetn pe* aua Incor»
l*era-âo lm*díata ao» «ala*
r**» que percebem,— Salário mínima

Contlderando que a fixa»
çâ** «ta* tatarto mínimo t m
«ido, ate aitora, «ntrceus a
uma Cí*mu;1.o, previita no
arsi-o Tf da Can^oUdaeJo
daa t>lt do Trabalho, e re»
eute-.te peto» arti-.es 87 e
outms, e que a mesma ha
ntüUo não funciona:

ConMderjnrto nu* o tala»
rio mínimo atuei nao cor-
re*!íond*'. absalutemenif. t
altuecáo cc*»n4míea do mo-
mfnto, pata foi estateirctdo
a bars de esleulos realtxa-
dos já ha 8'»*uíw mo*:

Considerando qoe, em
vlrüisd* «te procr: •» di» In»
flücao em que sp encontra
nojto p?l*. es preços «obtm
BSíusladoramcaSe. da noite
para o r»!r». e o pod:r aqui-
altivo do trabalhador d'mt-
nt*e na m.*smi nronorçao;

O Cor.rrrrjto 8»ndl'*al dos
T-ebalhadorns do Distrito
Federal

II'comenda:
nt — c»•¦«» a Comlstlo de

Salário íiünlmo nas-se a reu*
nlr-sc «!? 6 írn 6 mes:s. pa-
ra verlfí-ar se ha drscqulll-
brio temível ro* salsrtos
anttríormente fixados:

h) — Oue a Cot.Hv.io de
Sr ia rio Mínimo passe a »;r
con*t!tt'!da com a partlct-
pr.-.":-» de empregados, ciei*
tos democraticamente noa
seus Sindicatos.

— Jornada de trabalho.
Considerando que Jã cstA

Cultura eRecreação Operaria
Sobre as escolas nos bairros prole!á**ins. as escolas de alfabetização para
adultos, as escolas proíissicnais e tecnicas e as universidades populares

Considerando que a Instru»
ç&o e a educação ráo direitos
de tedos os cidadão*, lndep n-

dcnlcmente de suas condições
econômicas, orl-rem. sexo a cdr;

Considerando que a solução
do problcmu educacional brasl-
lelro concor:cnV pera o maior
dei-::-...:-.::!-, n-.-i da riqueza pú-
bltca, e, conseauentemente. pa-
r» a extlnçáo das condições de
paupcrlsmo das populações do
Pais;

Considerando que cumpre ao
Estado ministrar lrutruçfio e
educaçáo ao povo;

Considerando que lncumo*- ao
Estado prover doirções orça-
mcnta-.los suficientes ao desen*
vclvlmento do ensino no p.iis;

Considerando, finalmente,
que é ncccrsarlo conclamar ss
orcanizações sindicais, a nm
de que lutrm pela elevaçáo cul-
tural do povo c dos trabalhcdo--
res;

O CONGRESSO SINDICAL
DE TRABALHADORES DO
DISTRITO FEDERAL RECO-
MENDA:

a) — Que o Estado melhora
suas dotações orçamentarias
destinadas á instrução, do moao
a contribuir para a elevação nu
nível cultural do povo brssi-
leito,

d) — Que o Estcdo crie em
presas paitlculsrcs criem, cum
Intuitos de emu açáo. nos esta-
bclecimcntos de ensino pcios
mesmos mantidos, condições de

amparo ao3 educandos, quer Jo-
vcr.s quer adultos, asserjuranau-
lhes, fjratultnm ntc, arslstencia
médica, dentaria, alimentar,
roupas, calçados, e maicrlal es-
cola:;

c) — Que o Estado estabele-
ça a gratuidade do ensino cm
tedos os seus ramos e graus,
bem como a obrigatoriedade do

enrlno primário, urbano a rural;
d) — Qu; o Estado Crie cm

maior numero, para Jovens e
adultos, escolas primarias, se-
cunda.las « tocnico-proflsslo-
nais, noturnas o diurnas, nos
centros proletários;

e) — Que também as empra-
sas particulares criem esses ts-
colas, sobretudo as prollsslonals
tipo SENAI e, s mpre que «s
condições o permitirem, nos
próprios locais de traba ho;

f) — Que cada Sindicato man-
tenha, com os recursos de que
disponha, escolas diurnas ou no-
turnas, de alfr-beàlzaçúo para
adultos, de capacitaçáo e pré-
vocacionais;

B) — Que enfim os Sindica-
tos, para rlevar o nível cultu-
rnl dos trabalhadores, pugnem
pela crie çáo de unive.sldadcs
pupulares por eles mesmos orl-
entadas.

2 — Snbre a Imprensa • a
editora sindicais.

Coasldcrando que o Jornal, o
livro e outras publicações, re-
prrscntam uma valiosa contrl-
bulçáo para elevnçáo do nível
culturrl dos trabalhadores;

Considerando, nlnda, a neces-
sldade Indiscutível de mante-
rem os Sindicatos, uma Impren-
sa sindical, através da qual orl-
entem os associados sobre os
problemas do «eu Interesse lme-
Cllato;

Considerando, por fim, «nis
náo podem os Sindicatos ter •
sua editora sindical proibidos

como se schnm, p:!a le-*lslaçáo
cm vt"*or. de exercerem qual-
quer atividade econômica;

O CONGRESSO SINDICAL
DOS TRABALHADORES DO
DISTRITO FEDERAL RECO-
MENDA:

a) — Que o pro'etorisdo e
suas organizaçòas de clasre. que
no momento lutam pela liber-

dade. unidade e autonomia tin-
dlcal-. pleiteiem, Junto ás au*.o-
rldades. a Imediata r. votação

do ntrl-o 551 da Consolidação
das Lris do Vrabalho;

b) — Que desde Já cada Sin-
dlcr.to crie a sua pre** ia lm-
prensa sindical, c inicie o mo-
vimento para a fundação de
uma editora sindical, destina-
da á lmpresafio dc livros, folhe-
tos e outros meios que propl-
clrm a elevaçáo do nível cultu-
ral do pro°etarlado,

3 — Sobre a biblioteca e ou-
tro.» meios de difusa» cultural.

Considerando que a educaçáo
a cultura do povo devem rer
proporcionadas pelo Estado:

Considerando, entretanto, que
também é devrr relevante das
organizações sindicais coopera-
rem para a rcalizaçáo dessa ta-
refa patriótica;

O CONGRESSO SINDICAL
DOS TRABALHADORES DO
DISTRITO FEDERAL RECO-
MENDA:

a) — Que ss organizações
sindicais Promovam a Instala-
çáo do biblioteca.» com rcrvlço
de empréstimo dt livros aos rr;-

soclados, e. se possível, de bl-
bllotecas volantes destinadas a
facilitarem, aos traba hadores
e suas famílias os meios da di-
lu áo cultural;

b) — Que as organizações sln-
dlcals também promovam con-
íerenclas educativas sobre os
proDlema.? ll-,adoí, aos lnteres-
srs do proletariado e da Na-
çáo, assim como outras dc ca-
rater educaclonrl e cultural.

« — Sobre o teatro, o durma
a as artes.

Considerando que A necessá-
rio possibilitar ao povo e. es-
peclalmente, aos trabalhadores,
condições favoravds ao t.ielho-
ramento do nosso nível cultursl
a artístico;

Coaiidcrando que o teatro, o
cinema e outros meios de re-
creaçáo vivem separados do po-
vo e fora das suas poslbllldades
econômicas;

Considerando que incumbo ao
Estado proporcionar esses meios,
com a dotação de verbas maio-
res para a construção e instala-
çfio de teatros, cinemas, circos e
outros recintos destinados á re-
creaçáo popular;

Considerando, por outro lado,
que é Imperioso promover, den-
tro dos Sindicatos, a luta rm
prol da elevaçáo do nível edu-
caclonal dos trabalhadores, e
Incentivar a crlrção de um apa-
relhamento centralizador ca-
paz do atender ás necessidades
culturais e recreativas do prole-
tarlado;

O CONGRESSO SINDICAL
DOS TRABALHADORES DO
DISTRITO FEDERAL RECO-
MENDA:

a) — Que seja solicitada, do*
Poderea Públicos, facilidades pa-
ra a criação de uma organiza-
ção central capaz de atender ás

necessidades culturais e recrea»
tivas dos trabalhadores, no que
concerne a todrs ai r :*. .-;

bl — Que Irjualmcnte reja so-
licitado, des Podcrcs Públicos,
promover a construção em
maior número, especialmente

nos bairros operário», de cen»
tros de reerração, como teatros,
cinemas, circos e outros recin-
tos;

e) — Que sejs ainda aollclts-
d» do* Poderei Publico:, auxl-
lio para a or-jrnlzaçSo. sob o
controle dos respectivos or**ãos
sindicais profiielor.als, de com-
panhlas teatral*:, circenres e ou-
trás. fixa ou ambulantes, des-
tinadas a proporcionarem rs*os
recreações, tanto no centro drs
cidades como no* rcus bairros #
distantes, onde haja aslomcra-
ç&o popular e operaria;

d) — Que seja por fim sol!-
citada, dos Pode es Ptib icos, a
reversão ás suas finalidades Inl-

ciais, das cosrs públicas dc dl-
versão atualmente entremies a
particulares e ocupados em ou-
tros mlstcrc". ta quais por sua
vez deveráo ser entre-rues á ad-
mtnlstração dos trabalhado cs
em teatro, através das sues or-
ganizaçõc» sindicais;

e) — Que também as organl-
r.açõ-s sindicais promovam, pa-
ra a reercaçáo dos seus asso-
ciados, a Instalação de recintos
destinados a espetáculos tea-
trais, da cinema educativo a
outros divertimentos.

5 — Sobre os esportes e outros
meios do cultura física.

Con*lderando que a cultura
física do povo c. especialmente,
dos trabalhadores, tem sido des-
curt-da pelos Poderea Públicos,
que não promovem meios ade-
quadoi á sua difusáo. e náo
estimulam as práticas salutares
unlv:rsa'nidnte aceitas para
conscgulr-se um melhor Indica
de desenvolvimento «ugônlco
dos cidadãos;

Conslderardo que Incumba,
também, ás organizações prole-
tarlas, cultivar o gosto pelos es»
portes em geral, a fim de Incu-
tir, nos seus associados, o há-
blto da cultura física, tão nt-
cessaria á saudi do povo;

O CONGRESSO SINDICAL
DOS TRABALHADORES DO
DISTRITO FEDERAL RECO-
MENDA:

a) — A criação de uma fe-
deração esportiva, orientada pe-
Ias orgr.nlzações sindicais, des-
tinnda a promover a pratica dos
esportes cm geral entre os tra-
balhadores, e a realizar entr«
elrs prelios de cultura física,

como do futebol, nataçáo « ou-
tros desportos.

b) — A solicitação, «os Pode-
res Publico.';, da construção d«
estádios, e glnasloí esportivos,
bem como, de Isenção de -lm-
postos e de outras facilidades,
para auxiliar a realização des-
ses cmprendlmeutos, por Inicia-
Uva particular; e

c) — Que as organizações sln-
dlcals dispensem mclor aten-
ção, pela criação de ginásios es-
portlvos, ao desenvolvimento da
cultura física entre os aeus as-
aoclados, sobretudo os Jovens.
bem como entre o* filhos dos
trabalhadores, ,

«feeldamente comprovada
«i-4: a capacidade de traba»
Iho produtlre para um tn*
disitiüai normal dever aer
no mas-rno de • horas:

Considteanda que o t*t»
baüisdor brasileiro, em etr*
!u.j de» parcos salário* qua
pfre.be, .tr» em eitsdo
prmttMsenie de aub-nutri*
ção;

IterifH.rar.do que dU;»o»t-
tives ds* Leia Trata »«;»!»t,
p*m»!«.sndo « prer ofuçio
da jornnda d- • hor>». na

praurn rt »ou « Jornada d*
trrttaiho para 10. II e mata
horaa:

O conurita Sindical de
Trabalhadores do Distrito
Federal

Recomenda u todos oa

(flindtcate* qut dtiinvoham
uma !..'. i.-3 Crtmpanba
cem as «ísuinte» imslída»
des:

O .. Qus seja respeita»
da a Je nada máxima de •
horas »'* trabalho, impror.
teqavei,

o» «- Que sejam revesa»
do» et »rl!*.es e para*;rã*tes
qu? ¦>:..'!...-.:; O *."..-'n.» d}
ho'8* suplímentere» tte «ra*
tolho;

e» — Que enqutnta nio
f*»r*m revegsdesi ei di*jte.i.
ttves ntrtm* refíridos, o p».tatntnto das horat ex'-ra»
ordinar!."* *wja íeüo na »*•
iuiiüe baie: cm tíaíro n*«
duat prim-lre* heras e cem
80Q'i «le arr«*íe*mo n» ho»
ras su^.cofntes,

• — Trabalha natwrne

Ctmitderapdo qut o ti».
battte nutuiiíii e psajudieial
a smdi de trat-sitader nu
rteufr mater esfarça ttsko,

Certeideraiid» atta mu-ie
qu.* trabslbi* t. nmie eitcan»
tf* difteuldftdea de íeda
ordem, ttteijsii/i pia redu«
cão d»** «rnfiíes publiee*.tats eenio fahífteftej* ret»
taurantits ete,;

Consifterando q«* a let
e stabtlrce, erradam nte,
»em teter em ctm'a a past*
ção feo*.rasífa d; nesse
pala, q«J# w*» é trahtiho ne«
turno squfte real!»!**» <n«
m f, e o harat «*e dia te»
gulnte;

O çtmttrim Slndif»! de
Ttsbailtsiiercí do Olstrüo
FttJ ial

necemenda:
a) — A medlMeeeSo da

pari de artigo 319 di Cen-
solldssçãe da* Leis do Tra»
balhe, na sentido d* oues#»a cen-íid^raiío «fa»*"*.».*
notuma ledo aqu.S» rxeru*

ülmam e tsiruiiiraii Sifffeíiis
!-.\ ortrtiUiaçio slnrJI*

i il e Mta principio*
l-.i-. M--.: unidade, U»
berdade a utonomla

O C«ií«m*> Sindical dos-mtolhadorei «to DUitlia IV
deral. icndo em «Asu a atual
oruintüsçáo a tairatura do riso*
».:..•.:.. tt.4tóal em oouo
pais. cuja* trt* cJbrc o aanut»
to. na p.-aüca, íswiri co-urle-
tanirni*) a utsertea* e auion»-
rate des tUatllt-aic-i. alem «te et»
t:..; *:.:-•-¦ pela* tetuneroa «1-
k i.-.-a IrUiotrAU.**, a or«*a»
ntracáo • o desenvtrtvtmenio
«steie ertàávai «te ciasse, ao mea»
mo lempo qua dividem ca ua»
b»i'»A»:crt* tm a^urtea e*un*
«ju**. Unprlrntedo atada ás or-
«¦anlsaçttes sindicais irnudo
Urteamenta i-orporailvlsta a
t»r:ic.'irtu*.e. apâ» estudar a dls»
eutlr profur-!-menta o assunte
na ba*e ia* tetes a con tribal»
ç«*k* í.-T.r: !»t pela* «ítscius «te-
ir.avlr--. S

CONÍUDÍ-RANDO:

ai (;•-:» o filr.íL-at» 4 Carta-
r.'. :::r» d* lula do* l:ab.sl:i*.alo-
res. pan» dtfcsa e «-onquista ite
seut «rllteilos c.-cr.õmlcort. po-
liucos, stxlals a culiurals. reu-
nindo, sem dltttnçio de seao.
<•'.• !:acírma!U!ade. cen .t rs
ji-.ii--is.iS e aeitfic rell-poios. to-
do* os aiMj»rut.cs (igadoi por
mtcressci t-om.uns ou sflns;

b) que a UNIDADE SIN»
DICAL constitui principio bá-
slco para a vida do próprio mo-
vbnento operário, nâo sendo
admirai* rl. nem mesmo excep-
cionalmente. a existência de
mais de um Slndlcaio. -ara
atender aos Interesses dos tra-
balhadoa'.. de uma duacrnUna-
da Indúsirla ou profissão;

ei que para alcançar seus
objetivos, devem os Sindicatos
lutar contra toda e qualquer
medida ou regulamentação, que
Implique em restringir o prln-
clpio da mais ampla liberdade
sindical;

d) qus a luta pela completa
AUTONOMIA orgânica, politl-
ca e Bdrnlnlstratlva dos Blndl-
cates em relação ao Eitado a a
outras quaisquer força» poliu-
co- partidárias ou religiosas.
deve constituir principio fun-
«lamentai para toda a classe
trabalhadora;

e) que a slndlcallzação dos
trabalhadores deve uu._..„..-
todos os assalariados, inclusive
os servidores rúblictxs federais,
estaduais e municipais (funcio-
narios, extranumcrárlos. autár-
quieos. paracstatals). bem co-
mo os assalariados agrícolas e
os domésticos;

f> que a organização dos
Sindicatos cm bases proflsslo-
nais estritamente de empresa,
sô deve ser feita excepcional,
mente;

g) que a verdadeira unida-
do da classe trabalhadora iõ
poderá ser alcançada pela com-
preensáo de sua necessidade
pelo proletariado, o que só será
possível através da liberdade
sindical;

iii que se toma Imperioso
para o desenvolvimento da vida
sindical, maior arreglmentação
dos Jovens e dos mulheres;

I) que a DEMOCRACIA
SINDICAL é fator Incüspensá-
vel á melhor compreensão dos
problemas da classe e do pais.
bem como ao fortalecimento
da unidade dos trabalhadores
e de suas organizações;

J) que se Impõe, para per-
feito desempenho dos objetivos
do sindicato sua estreita liga-
ção com * massa trabalhadora;

k) que a solidariedade entra
os trabalhadores nacionais e os
de todo o mundo, constitui
condição Indispensável á ma-
nutençáo da Pas e fator ds
Progrcso para as Nações;

1) que a UNIDADE DO MO-
VIMENTO SINDICAL BRASI-
LEIRO se solidificará com a
criação de uma central sindical
m que s tradição da classe tra-
balhadora nacional «empre sa
orientou para a criação dessa •
organismo da coordenação a
orientação doa atividades pro-letárias do Brasil;

m) que por força da parti-
paçáo no Congreso Mundial
Operário, e, posteriormente, no
Congresso Extraordinário ds
Confederação dos Trabalhado-
res do América Latina, a dele-
gação do proletariado organiza-
do do Brasil reconheceu a ne-
cessidado de fundar a Confe-
deração Geral dos Trabalhado-
res do Brasil, em moldes ae-
melhantes ás organizações danossos irmáos sul-americanos,
para integrar-se á dita orga-
nlzação Latina-Americana, cmsubstituição á Inscrição provi-sórla do Movimento Unlílcador
doi Trabalhadores,

RESOLVK! *:v^!$^i}

Recomendar a tectea es eta-
dlcatos • demali organizações
de trabalhadores o estudo e efe-
Uva aplicação daa seguinte*
moluçõeai

at «.«teter e«***no ntwna fun»
datne-fl a lrte neta USPíA»
!)!*. Um-RRADE a AUTO-
NOMIA da movimtnto sUscU*
cal.

bl ti,.-(•-• psra que o mn
«Uralo srja a cata «to irsb«'!is*
dor, * .--nte sua tltialtdade pre-
einua * luta per mtUse.cJ tutt-
cieócs de tida e de tntalM
psra o» teteçranies da catego.
na inriujin i «sue re.rcsenie,
orsíiiíto ap-rna-, luplrtlramtn*
te. dfírmp*-t,!".*sr tncarso* tte
s*»ste:erttto saciai,

rl Corsdrisar o prinrtplo da
pluraltrtedc tlndl-ral. bsrtii corrto
toda a trntalira de airP-lonls.
mo do titrivlments o-irrárlo ro-
mo «tem «*.- •(.»!-1 > aos rtati
a urptnorrs intercss-s da ciais*
Uabslludo**,

4) f»lm.iUflcrsr o prwi^ao da
orsanlração e lnjaliraçáo do*
Slndleatcíf. irdurJndo ao mini-
mo o* (tr'--!'-*» Indis-irmivct*
p*ra teti teconhecbnrnto.

e> Piatgrtar para que a* rela»
tfie* enlte os S8*» i-**-*i t* o
Mlnülérto do Trabalha, nio
Impürturm em t.-;::.u*:» á U*
BERDADE e AUTONOMIA do*
cr-rios «te classe.

f) Pu»>*nar para «rua a Or-
ganlxaçáo Sindical ie estruture,
em regra gerai, á base de In-
dústtte. Bdmltindo-se Slndlra-
tos de empresa somente em
certos senleos públlrros. como
ferros It. lua e força, telefone,
gas. água e esgotos, etc.

g) Nas pequenas .localidades,
de pouca concentração opera-
ria e. excepcionalmente, atiml-
Ur a ortranlzaçáo de Sindica»
tos de ofícios vários.

h) Promover em cada Sln-
dlcalo a rri.se;»» de DEPARTA-
MENT03 JUVENIS e FEMI-
NINOS que. atra.és do trato
de seus problemas específicos,
«•oncorrsm para clevnr-lhes o
nível de capacitação politlco-
sintilcal.

I) Desenvolver intensa cam-
panha. visando Integrar tada a
mossa trabaliiadora em teus
organismos sindicais.

J) Pugnar pela extensão do
direito de slndlcallzação a to-
dos os servidores públicos, fe-
deral». estaduais e municipais,
(funcionários, extranumcrárlos.
autárquicos a paracstatals).
bem como para osas salarlados
agricolas e cs darnéstlcos.

k) Organizar em todos os
locais de trabalho Comissões
Slndleals c Delegadas nos batr-
ros das grandes cidades, bem
como manter permanente con-
taeto com a n.nssa trabalha-
dora. através de Assembléias
periódicas, cursos econfcrfnclas,
visando, preclpuamcntc. a ele-
vação do nível político e cultu-
ral dos trabalhadores.

I) Reunir os Sindicatos de
um mesmo município, em
uniões sindicais, c cs.rs, cm
uniões sindicais estaduais, para
exame e solução de problemas
específicos dos trabalhadores da
localidade ou região.

m) Promover pcrlodlcamcn-
te Congressos Municipais. Es-
taduals e Nacionais, para estu-
do das questões atlncntss aos
trabalhadores e balanço das
atividades sindicais.

t») Organizar os Sldicatos
de uma mesma lndí-.rtria ou
cionais, quo por sua vez Inte-
profissão cm Federações Na-
graráo a CONFEDERAÇÃO
GERAL DOS TRABALHADO-
RES DO BRASIL.

o) Promover entre os Slndl-
catos Nacionais e Drganizações
semelhantes do cstr.inrtciro in-
tenso intercâmbio, afim de es-
treitar os laços de sollciurinaiu-
de que ligam oa trabalhadores
de todo o mundo.

p) Apoiar a Resolução toma-
da por ôsto Congresso, dcslg-
nando uma Comissão com po-
dere» especiais, para proceder,
entendimentos com outras cn-
dldadcs sindicais do pais, vi-
sando a convocação do CON-
GRESSO NACIONAL DOS
TRABALHADORES DO BRA-
SIL.

DIREITO DE GREVE,
BANDEIRA
DO CONGRESSO

Os Sindicatos do Distrito Fe-
deral, ao se reunirem em tor-
no da Comissão Organizadora,
compareceram a primeira reu-
nlão preparatória levando
como bandeira de unidade das
classes trabalhadoras a relvin-
dlcação mnxlma do proletária-
do brasileiro, que é a recon-
quisto, do direito de greve, cas-
sado violenta e arbitrarlamcn-
te pelo decreto 0.070.

Assim, Irmanado por uma
aspiração comum, que foi o
cimento da unidade mantida
durante todo o Congresso, os
dirigentes e delegados slndl-
eals facilmente estabeleceram
pontos d» vista que traduzi-
ram nas Resoluções adotadas
aa verdadeiras aspirações do
proletariado b r r s 11 e i ro tm
imarcha para a Democracia.

a» Hs.ter.se psra que no
coNonmo kaoiomai. ros
TRA1MUIA!X*R!*S RO RltA-
80- te}» rtteíte a C O, T !«
a que cate ** fiüf*. e»*».íst4ra.
ror.üe, a cnsTrnjttAÇAO
OntAI. tXKl TitAU-taLHA'
00HH8 OA AífftniCA LATI*
KA e A PROVAÇÃO MUN»
DIAL !>OS tfTNDICATCta.

— si min.: li ...... doa
nsiohrit.dos a;;rico-
loa

Coís-tí!rrando a re!rt-*ntt» 4*
matítte. o CON(',:tlííSSO epro-
sa a «é*e Intüulatto "tte» cen»
diçiVeade vi''.a dot inoalhado»
rc* r ft.-.:•-" a a «mcamtrtha. co»
ro iub :.'.:.-.. ao próximo <*«-.-
grtí**» Narlonal des Trabalha,
dore do lí.a-u. irt-omendando
a todoa o» Sindiratos 4e Tra-
toihaiteíTs. que prt>plrteir e fa-
cil!"(ni. per t«te* o* mr!*» ao
«eu alcance- a «rrUt-rAti de Sln»
diraios do* Assalarudos do
Crstr.pa.

— O Imr*4»to sindical e
sua aplieaçio

Comldcrando «nie o tmposlo
slntltcal te lunda no pagamen-
to compuliórto de um dia de
salário de todo* o* trabalha-
4orrs:

i*o:rj|aírrando que dessa arte*
cadaçáo somente 64 *» sáo des*
tlnados nos stndlcalos para
uma eípccUlca aplicação bene*
flrenie:
Conrldernndo que a assistência

social dtve ser «te nlçada das
lmlitulçôes de prcldíncia.
para as quais lambem contrt-
buem cs trabalhadores;

Considerando que 20""-. em
muitos rasos. W% úàssc lm-
poüo são destinados ao Mtnls-
tério do Trabalho, cuja aplica»
ção nenhuma u»ll!dade tem tra-
zldo aos trabalhadores;

Considerando ainda qua a
Comissão do Imposto Slndl.
cal cria apenas maior ônus
para os trabalhadores.

O "Jongrcsso Sindica! dos Tra-
balhadores do Distrito Federal
recomenda a todos os trabalha-
dores e órgãos sindicais pug-narem. Junto ao Governo, pelasseguintes medidos:

A) — Recolhimento do Im-
posto Sindical aos Sindicatos,
tendo este» toda a liberdade cm
sua apllcaçâu.

B) — Extinção da Comissão
do Imposto Sindical e rever-
são aos Sindicatos das lmjior-
tanelas correspondentes ás per-centagens do Imposto credita-
dr.s ao Fundo Sindical Social,
de ncôrdo com a legislação vi-
genio.

lado inlrr )• horat * s rio-
ras «iai dia e^sjlak;

t». -»*A m-aitíirstae, tte
psrsgfífa I.*» do aiüge j*i
da e»»n*ettdsíí,f* das utt
tte Tmballio dsmte.itie a
tmmiê itmtm. Q sala-
rta no t aea tio tteiiirt**»
ma mmt&* da piteenia*
tem adtftensl d* *0%t ae
BuaJao
1-frVrfaa
Censídersmte qu* o rara

tt» fstttaa anuatj e#?ímui* *
prfierifa a câparidade pre»mm* da itabàsUiader pelarjWBpjrttfjlo d» enersiaadifittndtdati da ante o ene;

ConsSdirxnde que par»atingir cases ©b? tives e na-
ee*»ría ae trabalhader dei-
eance a rarrt»,cão da eapl-.
rtto rm ambiente fora da-
qiifU »?m qts» eive a tn»talha;

Centàitteratttto que o pro*trt «o sdslntíe eem este de*»
cance r?ptrado* Interesia
lambem ae preprle empw»
r-adtir que eom aa energtaa
refeitas pele emprigado,
terá «isfsurada «ut melhor
cetatte ação § ccnsrquente-
rnsme msler eoma de ren-

dlmenio dt teu trabalho;
Coiiííderando finalmente

que o trabalhador, spena*
cem e teu aaterío normal
que é emprcfado Interina-
menti r» alunuel da cata a
ns tia tub»a'!mriiwçáe,
nis poíle farer uso daa
férlss dentro da esptrtto da
lei;

O Congreato Sindical da
T abalhadorea do Distrito
Fcd ral

ProtJôe:.
ai — Qu* a* fírtas sejam

pasta em dnfcro;
b» - Oue os Sindicatos

icjam tnformsdot peto tm-
pr-*«,*dor. C9in a".teceden-
cia, do Inicio das férlss doa
operários, a fim d' que r>es-sam estabilteer uma flsca-
liraçáo eficiente quan:o aorfjíivo poro dss mesmaa.
i — Dirriiu a» aatario noa

feriados oficial*
Considerando que os fe-rtados oficiais sio InsUlut-

dos para registar trandeadatas de nossa Historia;
Considerando a neceaat-

d *de de que a*s com mora-
çfira dessas datas tenham amais ttmpla participação do
povo como estimulo ao seu

patriotismo e espirito ei-
viço;

Considerando ainda qu*as massis trabalhadoras ra»
pr.seniam a maior parcela»do povo c que as mesmaadtvcm participar com ta-ü.í.i',.1'. daquelas fcstlvlda-
des sem prcocupaçfto de pre-
Juisos dc ordm econômica,
quo Importem no agrava-
mento das necessidades dasuas famílias, pela nào per-cepçâo de salário nnquelta
dias de festas do povo;Considerando finalmcnt* jos baixos silarios a que es- ¦
tüo sujeitos os fabalhado-
res cm nossa t:rra e que as
perdas decoraentes dos des-
contos relativos aos dias fe-rlados Implicam cm mato-
res peripécias para o pro-leurlado e sua famílias,
fato este que dificulta a
participação das massa»
trabalhadoras nas solenlda»
des dns nossas datas hlsto-
ricas e, consequentemente,
lmpcd.-m atinjam essas co-
memorações sua precipuaílnalldada cívico, patriótica,O Congresso Sindical da
Trabalh-dores do Distrito
Federal

Recomenda a todos
Sindicatos:

Que pugnem Junte aosPodcrcs Públicos o aos cm-
pregadores pelo pagamentoinl*Bral do salário a todosos t-abalh:dores, nos diasferiados, determinados porlei.

os

PREVIDÊNCIA SOCIAL
(CONCLUSÃO DA 6.» PAO.)

equipe e cm locais variáveis comobritadores, conservadores de li-nlia, calcetclros, etc.
e) - Instalações de colônia»

de féria.» para o» trabalhadores.
V — Sobre aposentadoria •

pensões, assistência mfdl-
cn. hospitalar, farmncéutl-
ca. dentária e sobre oa
problemas di habitação e
nllmcnfarío hir>'cn'cn par»os trabalhadores —

Considerando que os trabalha»
dores, dndo o seu estado de po-brc-a. s«o obrigados a residir em«favelas», casas de habitação co-
letiva, «cabeças de porco», etc:

Considerando que os trabalha-
dores, praticamente, n.lo possuemasIstcncL medica, hospitalar, far-
mnrcuMco e dentaria;

Considerando que as Importnn-
dns percebidas pelo aposentado
« pensionista sflo Insuficiente»
para sua mantitcnç.-io;

Conslderr-ndo que o trabalha-
dor, pelo elcs-ado custo de vida
e salário de fome que percebem,
t um siib-nutrldor

o Conçiresso aSlndlcal dos Tra-
balhadores do Distrito Fcdernl
recomenda que:

a) — se|nm construída» no»
locais mais próximos ao trnbnllio
hnhlt .os proletárias, conforta-
vels e hlnlf nicas:

b) — o aluguel dns referidas
ascasas nSo ultrapassa a 15% dos
salários do tr.ibnllindor locatário;
árens ocupadas por «favelas" e
nelas construídas residências oue
se transformarão em bens de fa-
mlllas do.-, ocupantes ou patrlrao»
nio das Instituições de prcvlden-
cia construtoras:

d) — seja cindo aos trabalha-
dores e sou» beneficiários, por
parte dr seus Institutos, asslsten-
cln mrdlcn, farmacêutica, denta-
ria e lio.ipltal.ir, Inclusive aos
aposentados, suas famílias e aos
pensionistas;

e) — nn aposentadorias e pen-
«Ocs sc|am concedidas sem tem-
po de carência e reduzida para 55
anos a Idade para a concessão
da aposentadoria)

f) — e» aposentadorias «»»
Jam concedldaa com «alario* in»
tenrals*

g) — Mjara procedidas revi.

«õcs periódicas das aposentado-
rlrs e pensões, pnra rea|ustá-la*
A base do custo de. vida do mo-
mcntoi

h) — o auxilio á enfermidade
*e|à correspondente a 80% de>
ultimo salário;

!) — ns pensões sejam cor»
respondentes a 80% das aposen-
tadorlas:

j) — sejam criado» restaurai»»
tes populares nas empresa», r««
partições publicas, autárquica»,
e nos bairros proletários.

5 — Sobre aposentadoria* para
os trabalhadores em «ervi»

çns íirduos e Insalubres.
Considerando que o atual pra»

«o para a obíençflo da aposenta»
dorln é de 6 8anos de Idade, ne*
mínimo, e nlnda sujeita a poste-
rlor exame medico;

Considerando que, ntualmenta,
p.-ra obtenção desse benefício •
outros, há exigência de um ml» .
nmo de contribuições mensal»;

Considerando que em certos rs»
mo» Industriais ,o trabalhador
com o duplo desgaste físico, ficar
ei pauperado em Idade provect»
a Inutilizada para o trabalho:

o Congresso Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Federal
recomenda que:

n) — s-*ja concedida aposenta-
dorln na Idade máxima de 45
anos aos trabalhadores qu«
exercem profissões árduas e In-
snliibrcs;

b) — o máximo de contribui*
ções exigidas para obtenção doa
diversos beneficio.» concedido»
pelas In.-.tltulçõcs de previdência
«ela dc 12 contribuições..

6) — Simplific.ição do «enrica
burocráticn —•

Considerando que a excessiva
burocracia decorrente das attinla
normais administrativas constitua
ertrave á concessão rápida da
benefícios,

o Congresso Sindical dos Tra»
balhadorei do Distrito Federal
propOf*

Que srja reduzida ao mlnim®
ns formalidades e exigências bu«
rocratleas de modo n atender nas
menor priso possível e eom po«o
alvel t co mo máximo de factlte
dades, os que ttm direito aoa bsc
ni fidos das InstltulçOta dm nem»
t/idCncla iodai.
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Delegações des Sindicatos c Organizações Profissi Ia M.

Ml\ IM. I ííüi InIJOIü lluiil UiUuljJÜ
[1u

mpmau* « are*r_*_*» !!__*__»!* da BttíHJa JMaraí,
, rm__t-M *..__.í** *»_• »*"«;ii*w *» Oohpwo **«*to** *»
tr&JliMtora d* umw» IMwú« *

Ot taa.lt *t S* ti tttt *( A*

tmUMttto êm Ttatell»4_ti
pt* insmttm _» *Mt****r •
e, >.,.,, * * ••"»ci'•*• a;-
BnMt.SU _) RJ,

¦f.at.*SB A_ -MU©*» i»
jUa de Jaattra ,

r• •-»'.• tia OfltUla A"»'..-
Mt, c^MWtira* « Tuwth**
c .»* tu ls_üitu dtC_n*
ttt,** e* flMp** a ú* Cha-
pi j d* -**__*, 4s» RM da
MMfo

b. • •• - _• AtmUrtai ia
i....... :»:.*::a

MmlttmsmVmtMa
jki-c,uíu l.<_iwu»
j.j_ p»u_ r. t_s #t
JgMÜtO Ba»*» *<* *
A4tai.M Bonita* dt CamB»

#MMt<_** R_M_**- *«»«• **
(_*»« RaB_»ti_a
Art;..:. I I*t*}*m

Cai_> «• Mtdtiita Jaw* •,
rmtua

n**t4t\m t»*u
It.l.ít.y.» _*.<_ »_UU
J_ítè 1<_T_K_ _4U
r__r__i Mafl?"»
DoftWHM da CatIA

ffrvdtmta *sb Tr»Wn».«r«i
r._ Indittít» d* Art*f*s_ 6a
**oti. ..» 4a it: > dc Janeiro

«

Br.r-«u Im -h-inpij* <¦
_t»Ut**KinM-itos Bancaria»

Br.dle»t» it OflcUta Bm***»
Cib-lflrtlro» t 8tol_n* do

, no da Jaoaüa /"

i ,.n tnnie 6» uuar.f.*
JO* »t*ti»u Um
.' ¦:« r«:.¦. S -:-:t
Wtíd«»M K_t»
jf«-»n<t..o «Mtota Cam*j
„<,•.« M»tU M, i ¦»;•¦• «
MnlliUlf UsnU
Joaquim Pinheiro d» Cottt

, Joaquim CUnrliot Viana ,'
i* Atmwtftda Rabetlo I

Manoel Cariai Danta»
( litf.: :¦ r dt fkrtü*
lu» Catalcani» PUhl •
j •..« Ptnio Garcia
Kmaldo dt Canalha

MatctaNOto

Ar.tcr.lo I.ufUr.o B»'*l*r Conto
OtjTOf'0 Ferosdr* Mfllo
Vc-puiM. Lytio d» Ua
AXstxir OlHrelra ü*s:os

yâmeado da Cunba Battoa

Jcê© Macedo VlgnoU
IDmldlo de Almcld» Prrotr.*
Jata-erino Vieira Asil»
A:'.-•.:¦'.-» da .*..-.j :.'. ,.a:iiUt
:** Rodrigues Santo»
Manoel Barbatho OUvtlra '

Antoalo Leal Satttot

Bndleate ira Tnts*ft!K.ortt dt
CaVçtdot t dt Lu*»*. -fc'J*» t
Pt!»» dt Iteíjui-rdo do Rio
d» Janeiro

Bndie*U ioa Tra5>tth-.doriB
oa* ::".-.'• ** dt Carne* •
üertvtdo* • do mo do Rio
dt Jantlro

Kndleato i«adonal
plntelrot Natal*

<-* Car-

Plínio Alrta Vidra
isyno Ribeiro
_.»¦•;. :.'.».• 

¦'.:.!

Joio Datlst» do KtKtmenU
Anlano Barbou Machado

CJaudlno O. Ribeiro T. a Cartl»
Haroldo a •'• \.»
latia* dt Freitas Cabllâ
Joti CUmaco Martlm
Noel Igr.tcto dt ?.:vratt

Antônio Azevedo Cott»
Manoel Dia* da Crua
leio Miguel Machado
I.. ¦:: . Peneira Uma

Aciovt Bueno dot Santoa

flBfwUtata ««a _-**d»«»»
m-h_ *4*««wa .*¦"'

•in<1tf»i* Am T_NI____
i4ti |.._tü..;'»i UlMtrai d»

rr.,i!'ita «at SamXtttt* IT»»
»iMiwt«w da ftw d* Jinrtra

tr- •¦ *¦•¦- i_ '-¦-¦«•« Mana*
!-.'¦-.* t 

'!;»•»:¦»¦ •*> Dai
t- ;.!..•!». d» tttnttm * a*
X! ¦rt» dt !¦'.»¦'•¦¦¦» d» RiO
ê* Juwlro

r.- :¦ a-t Am 1Trtfc*m*4fl_o
nt Indftutla dt M*it»w«f« t
OfaaRot do Ria dt JantUa

Jir,_ea!« Am TT»t»t_ad»_*«
nat !• '¦ •'-'.»» d» faptl a
Paptlia do Rio dt Janeiro

ftndteata dot frirtero Amw
M«r*'r» d» Ctboiairm do Ria
dt Janeiro

Bir.iitrtso dei rrof»««ort» da
Erutno Brtundâri». Primário
a dt Alies, do Rio dt Ja*
oelro

«indteato dot TrabâJhadat*»
nai Inddisrta* dt Produto*
Químico» para fim lodta-
traia, dt Produsoi Farmae»hi>
ti r. tie rerfumartai a dt
Tlntaa t Vemlaa do Rio da
Janeiro

-Bndleata dos Qufmteea, Qut.T.i-
ei»Industriais. Qulmkoa Xn«
duüriaU Asrtrolas t Enje-
Bhrirot Químicos do Rio da
Janeiro

Km* tjsmmm f*t*ttm
fMS*M R«*_ro do» 4%»nt_
jmt mm%m ttm amm
ii__ lm* A* P#_»
EUíS_4*rf_ ft********* ¥Um*

l*m\*t\ *%*m**tm Cesuut»*
A1UI..Í J4-Í..J¦*'*
ArtoUna r".««i.íci
An».kíí_» UhíiH»*
Af**7 Canall»

Auiurta r.«MM t*%m
tMHtlí»*

Alw. mia da »U*»
s .-ísi Fenttta Otíimafita
4<ti-*i)iU Ranse*
Anatru MtAü** ftanlaa

«ndteato Ktritmtl do* Radie-
Ulefrafbtaa da Marinha
Mercantt

IMOa-llt» At.ei M mtmStiSsa
Vtttiium r*ii-»M_
ft<.tmi<« M_en»
Xl.tK^i IV*>lu>do da Orv»
JOadt Dma

l^inrrttnA dt OButia
ju*. maga a* itmira
mie** dt Sum Alm*_a
»«.Ui» dt 8_na Manta!

nermiltv. M, 4m ___t
Ttederiro Mea<i«-la
Jm* At Carmo
Jmt Mst*
r. :.'.'* J. d_ rtmea

I^rai-rUeo Braa
JuiUUs Ansonia B*t_ra
jwí M>pt Mn.««*i Neta

i.ra.iüar.1 Santana
Jmt dt Almeida Ranrtia
l.ui.* Augusto P. VU„ia
I uu Rais_ Rthriro
rfladtt Oam»

Sota Ouifbcri M. Jur.lor
Redro i:--• •<"• dt a.-. '.:»:t
Renato Mortes Sansot
Xsnaid Trixrira
Joti da Rocha Pas»,
A:::r ir.¦*. • fVftira d* «ttt
Araey de Ssuus
Otraldo Letmtt dot Sanlca

oort* da Cunha
Olobert de <¦..'»
José Schor
Otsrtido E. o:hr!r\
Kelson Marasaihat
Ralpho Resende Decooa
Balim Ahlb AUuch
rrtds Clamai

Arary Potriuar» MaetA
i. .::¦..•.: H. dt Araújo*
Isalas RIIkUo Prelrt

am Cm\\-4tí.m* A*
Vtsrôtet ft.s_Hi._i_ » Am*

tr¦ f.tati êm _»P»t|t4ai «a

«m • c_p«»t»*#9 4a Ria
«• la:.*:m

astvfit*:* êm tV»N___m
tm ír.fsH"* da O»*»-* M
Ria da Jeiwu*»

ma&U*U> ém M<4iíM» 4a
Hu, A* Ja_s*a

jlnjSf.U tm Tta_kf_k^t«t
*t*a laddtuSa* Uri. i. -t

(MBiUeaa a dt M«i*ri_
SAtJitm

ax-v-ea'» êm M__vtta a
Cendusort» da MaiUOta Mtt*
nata

•indifala d_ M<b_at PrafU*
aitítM* do R_ dt Jantlro

ajjtísiti* •_.»'?_¦* A4__*f
_»«#'-_» tía ifeí* «***»•

j»üá ©auaa P. M*«i<**»
j'M«w ^rtfla IJ*»
M.»t_*l PWfü* ** M-^t»*
j^a. viiatm** ft» ***••*

R»U 41 Aftüsf *?*!*« Wfca
t*a_a iv-ffírt_» fwsti*
^ nana r<*_;-4íí r»rro
Irlil» tó.ÇM fcílS»*
Otiti_jl «f«S» 4i O» mm»!*»

Afutua R^iípa» ®«<ft
M-is*«í yma
tÃss-tra t™*i_a

Clndteata aot Trabalhadem
nas ind4»sr_a de Olaria. U*
litttu* lUdrâuíK**. Rrodus«a
It Cüntnio t de C, ams. *
para C(iMsn_ia da na 4a
Janeira

«ndlcato dot Opnártot Wasato
tto Rio dt Janeiro

Alraro Tsstr** da
fttif CWf*i* Um
MUlen um*
tXmWttm Htm W*
«atmtr Raima

Mstv-tl l*!pes Coaltm llfl»
Uai.iüa l**t*!fa
apulnt"* de Ornam
jiajb»« OaoM-i M*»H_a
ller*__i*s das mmm

mania Rodtttwa Rian4»a
Cailw D*f_**ia4< fs-*«ei*»*a
Ma_wl Blfpa da *m&m

l%tttm*iim ftmna
J<4o rinheita 8d» W*a
M»íta Magdâi* da Oam»

Olis*íia
Hr«s»_ Ps.ua
Eieaiar da CarraJha

Af«5 t OOBSi CerootUa
mm*. OHta VWtar
rronrUns 8;í_*síào tattrta
1*m í*ti!K. castanheiro
oiuuio U*ttit* da uastua

Xwwphenro Carrrtro
J .«-.* dt Boon
MtaO-T 0«_s*» dt Campe

fc.4..*.» A * Tfa___4ar*t
•m ms***** TsWèm*** 4»
üa é* «mm

mniStaia êm Troa»lt>a4«rai
,_n |i.,M<um éa Tria. Ml»
^, «tia;;*-* a *• M*s«»»
„hmet»lWlt> a 8W_I_, 4*
r»_> Jtnttia

«Mífato êm Ttth__a4«í«**
m ladãauia d# Vidi», Crt**
Mt» * &i*t*_* da lua 4a
imtmltm

m*-*lr*ta Am Atam Tt*»***.
C_*B*l»í>aS t C*SW><#i_Wi_
ICasa d«*Ai«iiaí» da R~
é* JamUa

mr-AAeatm êm mt****** t ©9*V
u».«i'.Mi(r. nt iwid»sft* dt
*n*cmo t Ts^lafffa da Ria
4» J»!.rtlO

»f_i *t« Am Ca»ta*d_tB a
fh»ai*td«*et d* Catt dü R»
dt Janeira

•n-Reaia dat Tral_lh»_ws*a
tm Bmpiefat C_n#f*iats da
Misseri» • Omb«Mt«rtt
Minerais do Rio d* Jantlro

¦mrwadai em Aftnriaa Cl*
r,*.*!.»,<iMMifts da Ria da
J»:;*:r-j

mai4*m*m**mmmmm»**t*mtm^^

Bindleato dot Trabalhtdcwa
cm Empresa* de Carris ür-
bano* do Rio de Janeiro

Blndlctto Rttrlonal dot Oomla-
«_¦.:: ¦ da Marinha Mercantt

Sindicato Nacional dot Contra-
mestret Marinheiros, Mocoa
t Remadore* em IVansportes
Marítimo*

«ndleato doe Trabalhadors*
na Indústria da Constniçio
Civil do Rio dt Janeiro

.
Cyprlano Josí Nerea
Domingos dos Santoa
Antônio da Silva Leita
Wtldemar Manjues Uma
Joaquim dn Silva FUho
JoveUno Fernandes Alve*

KuBenlo Pereira Macedo
Francisco do Azevedo Ramea
Astrogtldo P. Banot
Jos_ Afonso de Fartai
Jo&o Ribeiro dos Santoa
Jn&o Alves dos Santos
Jt*4 Clodcaldo do Nasclmenta

. Joj_ Fencir» Passot
Becundlno C. Pereira

Antônio João Evangelista
Manoel Batista S. Neto
Jc«4 Laurlndo de Oliveira
Francisco de Carvalho' Zacarta* Come*

^^^^WMMMW>j>-JWWb

«Hi-llfato Nadonal de» Ofl»
ciais dt Maquinas da Mari>
nha Mercam»

aRndleato National dot Ofl-
ctaU dt NèuUta da Marinha
Mercanu

ttndleato doa Operodon* O-
nrmitccrsMlras do Rio da
Janeiro

mndlcato doa Trabalhadoeta
nu Industriai dt Panlftca-
tio. Confeitaria t dt Pro*
dutes de Cacau a Batas do
Rio da Janeiro

Sindicato Nacional doa Tal-
felros CullnArio* a Paniflca-
dores Marítimo*

Adolfo Artur Kera
Rümunda laM.ro dt Mal*»

Pinho
Om*«s_ Conto
Caito» C«flfs da 6ÜTB
Anumlo Owivtia
Ck.«a Eíoy de Holanda
*n«uroa,u."sa da Sslra Ca»
ValdeUrio Redricuea Nunca

Jna^utm IMas Machada
Jsí* Brrnra
EuíiArio a;.cs OUntra

Jullo dos Santos Barbes*
Manoel Machado Raposo
Benlclo Cotitclto Sinto»
Josa Salvador de Brito
Tarqulno Jmd SUva

Jotd Oomes da Cotia
José de Almeida topea
Closls Ferreira da Siisri
Joaquim Cardoso
Joviano de' Araújo

6Sndle*U»ç»« des tnbetha*
d rr» it-* Aitenaii dt Ma*
tinha

Psmasa Rantir» AlfMat
A«_ip_a _*J-"st»
tmtitovM Ust*t>t
Ustml U*stm

Mwêa R«__ 4a Oanat
ai.'._.u w__ da R_a
i^uie (mm M«*«rifa
Afi._«i« p«ii_ig*«»a Hu®*
um M#_t»

Aaadtr Plrea 4t *»___
W»tíff Canatts. M*»to|
osasfü R*a*rtia l*t».
M»f_»í Atamm
r< ii<itt_« CaidUa

Uai *t iiia-ir» da c••¦.-

Arw.__a Bnt*a
j*fks_. ú* e*m*
Una dt n '¦¦!
Am-.ts-A* Ui-íia-1»
St -stf.a At tXnm
f Irf " *|HNI m* m^m*m***m

j6*__ a* tmm _t*a
Pi*isttc« dt AtmHdt
j - Ce teailaa da R**» «•"-»•: u

Pt, J_-* 0<_talt_i
Ounar Dita

jata Oanealftt onwtn
IM* |t.«iítíur« Nasrir_i_i
BpWo Am*,?»f_ d» Paula
j,-* ptan<l«eo d» OtluriJ»
SaMno Pimrtia Cate»)

J_d dt Um»
P»íi-.U'l Katr.ü-.ts»
Rltardo llantto
Orianda C_t.a Pinta
Odikm C mi» da Meta*

Usl* PfBpe da Rocha Pr»t_
Orraldo Ribtiro
v.t'.:. Silva

Atuiria Alra Harisrat
!.**, Patdo dt Santana
sVtllhmnt Rene Artnttt
Anlbtl Trlaetns I*^e»
JoAo WUton M<srmo

I

Oif. das Bailarinas a Dança-
rinaa da Ria dt Jantlro

•Brortírtot da Estrada
Ftno Centro' do Bi*!*»

da

ridores Público*

Uorimento unlflcador
Trabalhadores

dot

Tmkítih
ano n 287 DOMINGO 28 DE ABRIL DE 1948

c, ¦•¦'¦'¦- DemocrAtlea dos Por-
tu&rlot •

Coml»«So dos Sersldorei Mu-
:.::,..:. Pró-Autonomla

Sindicato dot Trabalhada»*» na
Industria do Curtlmento dt
(.•¦uri s • Ptlt» dO RlO dt
Jantlro

Slndleat» éet Trabathadoet»
no Comércio Annasenador d»
Rio dt Janeira

Bindleato do» Eoonon_litaa êt
Rio dt Janeiro

•Ondlcato dot Oficiais Eletrt-
tistu do Rio dt Janeira

Orlando da Bllra Loptt
Arthur Lopes
Luís Soares da Silva

Mnyi. j Cmofrt dt Araatt
Maurício Francisco da Cotta
Ponclano Mario
Oscar Rodrigues Vargaa
Aurellano dt Oliveira

Cario* Alberto Lacomb»
Reynaldo de Bouza Oonçalra»
Áureo Bastos Roure
Antônio Lourenço Cabral
Manoel Lopes Rodrigues

Agenor Marinho
Oswaldo Mendonça
Jo5o Teixeira Mendea

¦ Floriano Bruno
Francellno O. Ferreiro

ttndleato do* Empregado» no
'i-.i4i4¦¦riJo ilo Rio da Janeiro

Bndleato do» Empregado» no
Comércio Hoteleiro t Slml-
lares do Rio de Janeiro

Sindicato do* Enfermeiro* •
Empregados em Hospitais •
Casas de Saúde, do Rio dt
Janeiro

Sindicato do» Enger-helroí do
Rio dt Janeiro

Sindicato dot Trabalhadores
nas Industria* da Energia
fclétrica e da Produçfto do
O&s, do Rio de Janeiro

Sindicato do* Estivadores do
Rio de Janeiro

ondlcato doe Trabalhadore*
em Empresas Ferroviária*
do Rio d* Janeiro

«ndleato do» Trabalhador»
aa Industria de Fiação t Tt-

Btls-gem do Rio dt Janeiro

Nelson Pereira da Mota
José Braga dc Mncedo
Arllndo Antônio Pinho
Alda Pnlva I
Taulo Antônio Mala /
Newton Dacheux |
Mario do Silva Luzia
Rosslnl Pnchf.co
Antônio Alves de Jesu»

Jofto Francisco da Rocha
Guilherme Saraiva
Lino Pinto Teixeira
Davld Teixeira •
Jofto Martins

t,uls Teixeira Barro*
Waldemnr Miguel Pereira d*

Carvalho
Trrtullnno Xlmenes
Antônio Jacinto Mello

Luiz Onofre P. Ouede» -
Carlos Garcia Barroso
Edgar Gutmarftcs do Vai»
Marta Estlicr C. Ramalho
Luiz Santos Reis

Pedro Carvalho Braga
.'unes Morandlnl
Ali Rodrlimcs dn Cost»
Severlno Lntll.lnu dos Santo»
Sevcrlno de Oliveira Wanderley

Olegarlo Gomes Machado
Floriano C. Hansssmann
Antônio Rodrigues Souza ,
José Doslderlo da Silva
Jofto Tranquillno Sllv»

José Ubaldo da SIlvi
Faustlno Machado (
Edward Silva

Liberto de Bom»
Davld Fernandt»
Sebastlfto Reis ' ,'
José Pereira de Castra \%
José Avelino SnnfAna
Manoel Rodrigues Gonçalns

Moção contra as arbi-
trariedades e em apoio
aoi atos democráticos do

governo
(CONCLUSÃO DA t* PAO.)

• loluçúes Justas, facilmente en-
eontradas quando realmente se
legisla para o povo.

Urg» que o Governo eonatl-
tuldo, ouvindo o nosso apelo. •
para qut mais st fortaleça.
afastt dt seu mtlo os elemento*
reacionários que. com atos antl-
democráticos, nfto Jazem mais
do qut alastá-Io do povo t da
massa trabalha .ora.

O Congresso Blndlcal dot
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral, reafirmando a confiança
da classe trabalhadora no pa-
trlolsmo e Integridade do exmo.
ir. Pres:de_.tc da República,
tambem reafirma os seus pro-
pósttos de colabo;ar com o seu
governo e apeià- em todas as
medidas que importem cm pres-
tlglo e consolidação da Demo-
crucia, bem como na soluçfto
dos gravos problemas de noísa
Pátria.

Pela Comlss&o Permanente do
Congresso (a)Antônio Luclano
Bacelar Couto, presidente.

Exmo- Snr. Gal- Eurl.» Gas-
par Dutra, M. D- Presidente da
República — PaiAclo do Catete
«- Rio de Janeiro.

Em nome dos sindicatos e as-
?oclações prollsslonals desta ca-
pitai, cm número de setenta.
partlclpan'e3 do Congre.so Sln-
dlcnl de Trabalhadores do- Dls-
trlto Federal, através de dele-
gações democrat' imente elel-
taa, vimos, espeitosamente. ex-
pressar a vossa excelência o sen*
tlmcnto do prolUarlad' do Dis-
trlto Federal e de vftri03 Esta-
dos do Brasil, cujas delegações
fraternais tambem participaram
do Congresso, de repulsa ao re-
glme que escraviza o valoroso
povo espanhol, regime que é a
negação dos princípios mala
elementares de :<berdade e de-
moaracla, em defesa .os quais
lutaram heroicamente, nos cam-
P'j da Europa, os melhores fl-
lhos do nosso povo. que Inte-
graram a gloriosa Força Expe-
dicionário Brasileira.

Este Congresso considerou,
tambem, que a sobrevivência do
regime terrorista de Franco
representa uma ameaça cons-
tante ft paz, A liberdade e i
dcmocriiüla para todos os po-
vos, um entrave ft rcestrutura-
çfio do mundo de após-guerra
dentro doi princípios consagra-
dos das Nações Unidas para
cuja estruturaçfto cooperou tfto
brilhantemente o Brasil.

Certos de que vossa excelén-
da comunga desses nossos sen-
Umentos, é que -.os dirigimos i
tossa exoelêncla. solicitando st-
iam dadas instruções aos dlg-
nos representantes de nossa
Pfttria na ONU. no sentido do
Brasil apoiar quaisquer Inicia*

1 ||M£^:-^^'^— '""¦ ;— 3E-™™*

Movimento
Servidores
Social

unlflcador dot
da Previdência

A" -:.-.'." Profissional v-«
Atuárlos ao Rio de Janeiro

Intensifica-se a luta pela
Liberdade Sindical

O proletariado brasileiro, con-
ciente do papel histórico que
ícpresenta na conquista das 11-
beldades democráticas e da 11-
bertaçfio de nossa PAtrla da ln-
fluêneta opressora dos agentes
do Imperialismo, reclama a LI-
berdade Sindical que lhe foi re-
tirada pela ditadura nazl-lnte-

gr alista,
As moções t resoluções apro-

vadas no Congresso Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral refletem todos a decisão
das classes trabalhedoras de 11-
bertarem seus órgftos representa,
tlvo- da tutela do Ministério do
Trabalho.

tlvas apresentadas aquela orga-
nizaç&o internacional contra o
governo Ilegal e fascista do ge-
ncral Franco, cumprindo, assim,
o nosso pais, mais uma vez, o
compromisso solene de lutar
contra as forças retrógradas do
nazl-íaíoísmo e de honrar o
sangue glorioso dos nossos va-
lentes soldados que tombaram
na defesa da paz e da demo-
cracia para todos os povos.

Respeitosas saudações. — A
Comlssfio Peruar ente do Con-
gresso: (aa.) Antônio Luclano
Bacelar Couío. Agostinho Car*
valho, Sebastlfto Alves Maga-
lhfies Sobrinho, JoveUno Fer-
nandes Alves, Antônio de OU-
velra Aguiar. Arlsteu Achlles t
Antônio Rodrigues dt Sousa.

DIRIGENTES E DELEGADOS sindicais, reunidos durante seis das
na sede do Sindicato dos Empregados no Comercio Hoteleiro, dls-

cutiram. em sessões plenárias que se pro.or.garam pelo espaço to

tal de 6i horas, cerca de 100 teses apresentadas pelos Sindicatos.

PROBLEMAS MIMAIS
(CONCLUSÃO DA |.« PAQ.)

«eus salftrlos ao atual custo dt
vida;

2.» — recomendar ao Gover-
no, como medidas Imediatas t
urgentes, para combater a ln-
íloçfto, suas causas t efeitos, as
seguintes:
a) — Incremento da produçfto

pelo barateamento do
.« ^pltal e distribuição gra-

Sita de terras nfto cultl-
/adas t próximas aos
centros populosos e vias
de comunicações;

b) — apllcaçfto das nossas dls-
ponlbilldades no exte-
rlor, em dividas e em
ouro, na aquisição da
maquinaria agrícola, ln-
dustrlal e de transporte;

c) — abollçfto imediata de lm-
postos c arrendamentos,
em dinheiro ou cm produ-
tos, que pc.em sobre o
produtor que trnba.ha dl-
retamente a terra;

ü — redução dos imposto* qu*
oneram as industria* da
produtos allmentarcs;

tt — reduçfto ao mínimo dal
tarifas de transportes d»

produtos alimentícios;
fS m txtine&o, como ttnand-*--

dores, de intcrmedlftrlot
de toda categoria;

g) — rcdu.ão do Imposto dt
coasumo c aumento pro-
gressivo do Imposto so-
bre a renda;

h) — controle p..'.niflcado so-
bre as ini.)o.'-.õcs e cx-
portações, a fl: dc ar-e-
curar a estabilidade da
br.lança comercial;

D — reduçfto no minim da lm-
portnção de brtv. de con-
sumo, considerados de
luxo ou supérfluos;

t) _ severa vigilância c repres-
são sobre ns especulações
cambiais;

k) — redução do despesas com
comissões no estrangeiro
e suspensão de obras
Buntuãrias.

t* — que todos os sindicatos
façam sentir, Junto ft
Assembléia Nacional
Constituinte e no Exe-
lutlvo, a urgente neces-
lldade de proceder-se A
frnnde reforma agraria,
tom distribuição gratul-
ta aos lavradores, das
terras latifundiárias, as-
segurando aos mesmos
financiamento e trans-
porte e assistência social

» técnlc*

Sindicato 
'dot 

Trabalhadora
na Indústria de Artefatos dt
Borracha dos Municípios dt
Sfto Paulo t Santo André

Sindicato dot Trabalhador»»
na Construçfto ClvU dt Jul»
de Fora

Sindicato dot Trabalhadora
na Construçfto ClvU d» No-
va Frlburgo

Sindicato dos Trabalhadore»
na Construçfto Civil e Cera-
mlca de Santo André

Sindicato dos Trabf-lhadore»
na Industria de Ladrllhoi
HldrAullccs e Produtos dt
Cimento de Sfto Paulo

Sindicato dos Trabalhadore»
na Indústria Metalúrgica,
Mecanlc . e de Material Elé-
tricô de Santo André

Sindicato dos Trabalhadore»
na Indústrl.. Metalúrgica,
Mecânica e de Material Elé-
tricô de Belém

Sindicato dos Trabalhadora»
nas Indústrias Químicas •
Farmacêuticas de Sfto Paulo

Bindleato dos Empregados em
Comércio Hoteleiro e Siml-
lares de Belo Horizonte

Sindicatos dos Estivadores dt
Areia Branca, Estado do Rio
Grande do Nortt

Ferroviários da Estrada dt Fer-
ro Sorocabana

União Geral dos Sindicatos do
Estado do Rio

Kadtr fvmande* Otlfttr»
Rlia Austula da Sllr»
Ana ArauJa
Vara Ondlaa Tatai*
EunlM Uras Air»

Francisco dt Aasti C_m»
8*.b*Mtk> Cteavf» d* BUrt
Juscellno R. da Stira
Cario» Outmara>s
Joio dt SA .».--•-»
Joio dt Araújo Dita
Netiín Oomes Ptrrttr»

a1 -•¦ Parta M*fhado
Edlton Ces*r d.- C*rr»!hi
i .- \ Loureiro
Newton Prelr»
Américo Nkolin

Joaquim B»m»o
Jo»qulm Batista Kit»
Alcy Pinheiro
Spencer Blf?ncourt
Kur.ydrs Sampaio

Vicente Rodriguet Cotta
José Maria de Assis Mil»
César de Souza
Jotqulm José Rego
Manoel Martins Vlsra
José de Souza Ayre*

Llnandro Dias
Geraldo Machado Mario*
Jayme Paiva
Maria Alexandrina Paea
Haldeé Cantanhede Serr»

Altair de Bouza
Cario» Sabojra
HeUo Walcac»
César Silveira

Alberto Almada Roditiu.*
Jofto Brito Jorge
Syivio Jacinto Mschadt
Umberto Montana
Álvaro Ribeiro

Lourivai Vllla*

Comlssfto Permanente dt l*
Congresso Sindical dos Tra-
balhadores de São Paulo

Btnjtmtn Joaquim SOrt

Mtnotl Morais Filhe
Domingos Sposlt»

AreUno Oambt

Manoel Alvet dt Bon»

Miguel OuUha»
Oabrlel Barbott
Vitorio MusteU

Agottlnho Dlu OUrelro

' 
Job Via do Amaral

Augusto OUb«rt

Joio Cesarto dt Sou»

Celestino dot flantee

Tascoal EUdlo D*n!eB
Jaime Augusto Telxelrt
Oroblno dos Santot

Lourivai VIU*/

Primeiro Congresso Regional
dos Trabalhndores * Slndl-
catos do Pari

Joio Amaaonu Pedrt»*

União Geral
do Pare

dos Proletário» Joio Amazonas Pedro*

Unifto Geral do» Sindicato! d»
Santo André t Sfto Bernar-
do dos Campo»

Unlllo Geral do* Bindleato*
^balhadores dt Santo»

Miguel OuUhtsB
Gabriel Barbota
Vitorio MusseU
Avtllno G cinto

junio Ramal
Itonotl Vlattl

(l.li'ti i _..>
.-. 

¦ *¦



mil "-'""•'**** ' ii •- -ui nrir i iian.ii.ajut.mju.

INDICAL
III

HS PREPARAM SE PSRA
fl i; DE MAIO DA VÍTORIA

jj-jf tfatljslbder.i tu ifiti.iitrai de movei,
I .ua» faixas, oi MM cartaies e
tn manifestações publicai - Um

lt mêot I"*»» si trombeUt drma*ôgic«.t
tt- DÍP do "pai doi jHtbrn"

pi»4il efMtra, a* lio |?a*r*»tt**.i iradHle*
immt* j fl-*mariaif*-*a mmIu» i ra*. n»»-«*# «faia •*taiw*a «ta fw-iMaiia** tu.- tia- i * ««TMctatat- f-et-^iwiíHía «ia* baa.

,-.,.- tM «ií« jêw*j»v Mia» («Ha* < dwtm» ala-.,.,1, s« i • 
| Mftst i» *t»assitm*y*a»t* «te <t»r»e

[ ,-, ; >:, «: >.» !*,l«!|ívrí«l«« «41.1 ir,**!
.- =.» Km <.m** ttt ittetrat út ma.• L-e««tU. #«-tt-*Sa# a* rtuirtainu,

I tra te*»* *# tarpyii ••« t tt» to*
* tte Ja* \úh a* .*#ttariw'. «a» imtoií»»- ir*.

TRIBUNA POPUl AR _____ H*m *>
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VIDA SINDICAL
ttiTStam.. pi *1SH» '
,*tw iu «I*. •*•***'•
tl»»tm»t«*> - -**-*-*

., res At to*
, fcí*4je to*•» c*pt»at
.,,,--,a:h*ít«siet

IR**
i » iitote o

¦ ÍÍO *B
„,-.. , ito 1/
par» as «.*»»*

mi ,«!»jma
út «r*

ra .:--n«.'àí»st»40
t»*» §«*e *m* eaiaeler»»»

i**atttt-art»to a
a*ã»li»:t-í*4-*r*. do

11 atottraill» tte pte-
Jt*fiw#.'Tr-*»rtm. pa*
, **-à'j*aB»ialB o» a*-..»
,^i«*jÍ3j*»». r«*r<m»a»-rt

es»» «o» at**l* os
»!*s«í«r» e pela

it ¦**.» Mira r. erra"i •st*) tsir.tta da pas
Pt*-**».

j tsi jtrií-tpiçio nas
ultt io p*-» t dt pro*

í-•« lattísr o «ü* l*
. •* t-iiiii-jul-rta na
¦*-»» Carlora tttto.

i sttt i&stetmç-io da
t (etia trttiüe». «pte

i ra t^«*te*io AtKtP.o*
Ct*tk*.l Leme. A

dl-riTtlre. Its*. em-» ler* Inieio As
r a ia L*. iwittando

i«»tal**! e um rtraa*
*'" -ar asttitaa d* Ra-

üll MR AUMENTO
nURIOS OS TRA-

UUDoHi,*. KM TIXTL'-
mi* —*---_____.•ítfsx. o jUa/jAM]--***
) tO DISSÍDIO COLE-

'«"•.«tiut.» r-alir**?* na «ila 11
AmUt teêt, Itrla C^u-tio (ta»
JarjfMü tfclall* M»-*U»Í****.

*, * I Mtll I 1 \ «.I lt «.I. St,¦ f.i.i. ii.i IM>a ¦ a b ¦ ata
ii»IAr» .,»¦„

l.-»..:-,*••«'¦», 'rira {ri;» dl*
30, ums AM**mbi«*u -«7*1 esita*
ordinária «to Sittaka.i» úm -Ofl*
cuia tftiii-ieta*. <,>iar»4<> atra
aor-r-viiuitu a * tato o tnfonr»
da lítntíS., de -ftaiario tcort b
tabtia de aumento*.

REUNIÕES SINDICAIS
Miidi »to «tra» I .•jt.llia :,<-•.

n* Ittdtt.tit» da t • :-..tiu',i , i l
rta da Illo de Janeira — Araa*
nlti. Ia II itc-a». á rua Hadcéoeii
l-,»ir«tv ll,

rtlndirat- d«x OfVt.U Mar...
tttira» a Tf»t.»ih».lni«» nt* ln-
'¦•¦Iria, d* -r-r a.-l-, r M<r*rtl

d* M« '.!:, Bit Ria d* Jatirtf»
— Arrunht. a» IS r-r**»». A rua
Mtrr.-r-.»: rioíitno. 72S, tobraCt

«t4ift.tir.oiu 4« Mi»**1t wmüm.
nt •» *d m*t*-*>mú m tem
ftBte.es pata o sr*tt*t 4'* qu« *•
t.UE-in. pata | * «$» Mua a» (tal
«ata ««mo ala».*',»*»» «mo Am mt,
ar' ttsiiao!**, «am* ««toiat-t* tpa*#»» pit-»iií* »«\tífs,titri im I*
«... Mala *pâ* a *ivi«« é** -»»»-
««w IfrtWA*- t"*iti» a a» «.píp».
(at-|t*ita- 1'm l*tS*»»tr* «1* Ma-o
P*t» •a***!»*****-*.»!»., prl» -pas, »e**«ri,.
lia o imtwiuiww, * {«*;» tt*-*»-
ItiatlVO «lt ttuaW*» feiíil»*»r*j•-» ™ »»»r*F ai**"1 ¦*» i*a»* ¦*wí»»t»!^-* 

|

»» i • li MAIO i...*. tt.\
aUUMSOtUal BM nnr.i
SAB UK MOITIB ,.

Qtu*m. tttram I i-Mi^Aa Ob
TRlMiNA l»t»~i;url «**»**»* 4t
,*.r«»»*,<•« apítan**. * r-f. •:« cm
t«r«wuaitar ot ntm wei)«iau«os
para o t * 4» Maio ú* IMê. «.*
*era f**t*>»io tom iraitae joaiio
;*í»«* i/BM^»«e>tii*»a t*n*t**

Vm* nmntmtt .4>--i«*so et ra.
br p« ta Mo»«ra u <¦..»* A n*a
itit»-»ít!4*eí> fia: f«». par tm*o
u.urntatia um apt.o »««» i.-iu».
titaiia.rt et u-i*jt a» f*ujat»t d*
tnottu iiii ti;» c Jinttro para
q**» *4tmirarr-am titt**paí*fie*» At
ttaatk» «*os4^«t»-»*rC«wt pottti»*»*».
que ttrto anitritrtadaa per este
forcai, esta C-rniuilo era c.**
¦r»4» ptfssi ir-aMibtiiatte*: Ju*e*
nal Sll*» M»«»:.Vii (itraido An-!
i«tnto tV-*t». Ramuti Mu-int JotV»;
de l*au!% Htm. ts*b*ttít*> Via-.»
CMtiluo ítt-rtirvo. |«»'»t dt Ciar*
talno. 'ntao.il d» Aqutno Cimti.
ro. Csrtca Mo.a r Valtnttm Fer*
naoct*.

l>jíf.*«'R.:.L,1 malt ot ncaaosl
*ititantea qu* ;i> cootao-tmaram
útttr.** út tu*** t juuí-fi» para
a ttaia do rr. :-'.».•:»•. > < r-.-ri-n*
tam at*:*-.» a* »,»t >, .»rt;«v«:

— A no*.»» taiufaçSo dt par*
ti-cipar do 1* de Maio i lm«rrt**.
p«r»r-'4t «tata terA o 1» út Maio
da Vítor*.» t út Uettríaíe!

Suporta quedas acidentais

porque é PDRfl-CHOOUES!

isiOO iViUiftfOlT é o toiOgío iui'o o.o dnpeMo «uisados, Spo ovolidociB
p~»ocHo<,v>a» o ptstttj» cof.i» s ot ovadai e oi mpvimpntoi bruitoi VSOV»

j«*t*a«->»Q.«' *.,.¦"{• MUlllfOtt poja for vioda ao» biinHot «{«* BSOf, Saneio
•ypei.oglOrnOHco. MiPO MU.Iiiütl iu «jdt movimentos dobrorjo.o fonta
d* »r>ai0 1 poio o i«u luncionomentol MIB0 WUlIUOtT. com et» luas 7
qtrolicjotiet aatiçjtvij.fótioi, a o loiog.o t\40 toio-or oo hei-tem dírtomico Seu
rtleiooire trtt dei-on»!'o»õ que MiOO MUUtlÜll é, lealmente, o «aiag-o

piOnco q-e V. S. piaeitj Limitado owantidodB de 'eisgiat O venda.

"ÜUSFORT
BHÔOIO tutço «OM li* auilt

O it»*/. /Mf,-miavíi G suefi-AuiOMAfico O ca«a.cmoou»,.
Oesfciso OtUMifeoso OiNOxioÃvtt OArvn.«»AACNfrico

O RELÓGIO MIRIVILHOSO D fl S 7 Q U fl LI G fl D í S E X T R fl O fl D I N fl R I fl S

Á N-t/v.

•en v"*^\ s^-w "^yi^\^S

aFll li* \ *^l '^Ml
aaí' 11 1 li***' '^ ^ a J?/M I

*fca, ' wj

etltli**' l

40
anos à chuva

MJOO MU(fl'0*r .».-*•¦-.,
ItOti »»t 100**! impttmeúttl,
ItamonttanAa I 750 liert»
teb voto tfttfHi adifidol,
•qvitoltnrao I5?,4«*«"i -o»
ftote. Um bi» h» iiii»'.t> úa
5 m.-wioi. t/uionla 40 ono».
fila provo «tu i**íh< ui, po-
iam .aiifott»,!.». foi taol ia.
tfo pala fifftrutol lavinq i.»
boialoi.ti Mt. d* Nata loik.
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i>,iéí,-tt tm Lavan*
t Teaiiírartas. unidos em
u artçio de stu Slndl*
í» OkísiAo de Salários

ia, )fm lutando tie-
a* por uma melhoria

i. Xio tendo tido pc*t-tem acordo com os
••ria so dtstldlo cole*

ri nnslmcnto Jul-
¦*•*» t «arefa que lhe

i C«r.i'*.Jo de 8a*tesveci a ciasse para« o Julgamento tioe frpilnta o texto da
Ç'i F^iriçAo nos pedem:iCccMadodljjldlo trási-rateto ,*. j^ csí*-'** q«e entra-á cm•ÜímU do Conselhoí) Trabelho. amanha.

¦ Convida, lambem, a> <» companheiros aindl»«a tlraso com «eu* legalizarem sua ti-¦•«"«cclade, pois foi dada'«--r-iilrreitrltana as-

CHAUFEURS
Tapetei para automóveis, especial borraerta

com lona.
Rua Camerino 48, fone 43-8554

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
Aprovado pela U. G. S. de Campos o programa

para as comemorações de 1.° de Maio

SAÚDE e VIGOR
COM

V i g o k i n
Cambaia o r»r.-i,» t

a netuatitmla. qu» no rt*
ral tio prtot-txad-rt» pteonr- d* tr»tr*»Uv> luie-o
t mrntal que - r-.-r-.-rr-: a
tríhlct *M*ttrr* •Viso*
ktn" d» vida nora ao*
f-iti-» * otrrca«e4S, «e*do
tii^lhíci-et-

owtnh» artim, ur.-a
isudt prefeita e um •.. r
qu* o l*ra tr.ttjtidoKa-t
r*rTHi !»•• e tr. <*:'-i*
Pr-dUit»» i«ra o lit!«nt<ir da
Pau, 'Jr, viti» 8uI*Ame-
rttana — Larto 8. Pran»
fUc-r». 4í — Bt».
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a1* «a e»¦.mo•VIIIII

rio le oar
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ngresso
r*atMdo -nas- u.*n tt • ri» ;.r:

nvir* srande Miôtta do prole:»-
tltdo t,i".:r:o na rua manha
ptetítra t»»ra a !it>trtacâo e o
•Tat-rriuto. vilOna at»:n»l*oa i>-í«.
l*a(Bla4*taO lOlene do Motim* nto
Ute-iiicador dc.» Tr-bslrtadíwe*. no
dli 30 de AbrU de tí-tá que toou
entre o proê-iarttdo «-tmto um
toque dt .euntr dentro doe »«u»
fi:nil!.-ju»»- Uttitt.o d-áic entlo
P*la »ua i!iK-rj.«íào da tutela mt*
riirt»; Lmptsntada jv'.* dita*
dura ii».1-!!:"'-:.»!.*-* do tütado
novo. tomou corpo, (itmco a potteo
entre ca teabaloadorea do u;
trito Federal a nereasidade da

convoca«;io de <.m Brande Con

na para a niarcna mi m
ical és Trabalhadores lo D. Feirai

Maria tia GP»AÇA

CA^Í'OS (Do coirtiftcfltitnttl
— Era i|ijrji.i-« reunilo convo*
cada ptla Unllo Geral «tos Slndl*
cato» «kl!» cidade, a «raiai «>:-p.<-
rtctttffl todos os dtleo-dcii c diri-
gentil tlndlcalt nela cretkncUdos.
foi .'.:«».i:r ro c aprovado o ttfruln*
tt p.-.- v ¦:-!*» para as cemcmoraçdts
do 1" de Maio: — 1») eonctnin*
Cato dos sindicatos e cmprctat nt
Praça Soo Btntdito. At 13 horai:
2') -'sliie d» Praça Sio Benedito
mi a Praça Sio Salvador; 3*1 co-
miei* monstro na Praça SSo Salva-
dor, át 15 horas, durante o qual
(alarSo dlver-sot ora Jorra de teidos
os ifndlcatos.

Na grande reunilo do dl» 17 do
carrtnte. com «ejraivde entusiasmo

ros dlriotntts e lldtrts slndlcali

•rtttftit*. foi atlnmada a co*ntt*So
«i»ir dingira a ccmctntraçSo t licari
erKarreqatia dai tareiat dlretamtn*
le ligadas A rtalisaçlo do cotalcio.
tr-m-n-s!.» «Jot ttctulntri drlta-ido»
de tindicatoir Rafael Lttiere. Can*
dido Nunei Peltoto, Jotí Ltmcn.
Conttaniino No»-futlra. Adio Vo-
loch e Dano Fablo RodrJ.utt.

Foi «provado por *cl«m»ç** uw
plano dt divulaaçflo do cotnlclo do
dia I* e o prolttariario desfilar*
Itvando a» bantJtlr»» t ilamulat
dt mus sindicato*, astlm como fal*
xas e palneli com a» rcivindle*ç<è>ti
do prolttarisdo. qut rtílama rat-
dlda* concrtta» contra a fomt t
contra a exploração do capital lm*
ptrialltta. lomtntado dt gutrrat
tntre ot ptetvot.

PARTICIPARÃO OS COMERCIARIOS
NOS FESTEJOS DE PRIMEIRO DE MAIO
Um apelo da Comissão de Festejos dg Sindicato

dos Comerciarios

FUNDADA A UNIÃO GERAL DOS
SINDICATOS E ASSOCIAÇÕES

PROFISSIONAIS DE NITERÓI

A ílm de convidar toda* os co-
merclarlos desta capital par»
compi recerem a importanto reu*
nlfio que seri realizada na proxl-
ma terça-feira, cüa 30 do corren-

PARA COMBATER O CALOR

CHÁ MINEIRO
I**üi»l«il» sob o n. 8.455, eni 1013 o aprovado

ftlo D. !**. S. Pública „ob o n. í.eai, cm llrüa
"'••chi táo conhecido o usado ó Indicado contra o

y*Jta-H) goíoso s artrltismo, bem assim nas moles-'•«•pele 
a por ser multo diurétlco 6 de ótimo efeito1 wncti dg. r|n5<

í* Dl DOS PltODCTOS oLUS ínilXíDRADOS DA

|HORA MEDICINAL ,y^
I. MONTEIRO DA.SILVA & CIA. "P**

líf7 «le Setembro, 195 - Rio de Janeiro
DE-BE BM T0DA8 A8 DROGARIAS B FARMÁCIAS

MO ACEITEM IMITAÇÕES

WICIPAÇÃO DOS PORTUÁRIOS
FESTEJOS DE L* DE MAIO

te. as 19 hora», nn «Me do Sln-
dicato i rua 8ete de 8et-mbro.
188. «obrado, esteve cm nossa re-
daçio um grupo de Jovens slndl-
cansados da Comissão de l*eíte*
Jos de 1.° de maio daquela en*
Udade sindical.

A ORDEM DO DIA 
Nesta assomblét». além de «er

ajustada a participação da classe
nas comemoraçtltj de 1.° de maio."Dia do Trabalho, stri debatida
amplamente a qutft..o do horário
unlco para o comercio.

Por ser de ri ai Importância pj,*
ra toda a coletividade comer*
ciaria esta reunláo. a menclonadt
comissão pede por nosso tnt-rrnt-
dlo o compareclmento em massa
de todos os empregados no comer-
cio desta capital.

«Tom a presença d* tltvado
r.ieimaro de dirlgtntts « assoela-
dot dos organismo* ilndleal* »
«•.••c-i-ltçots proflaslonalt de NIM*
rói. foi fundada a Unllo Otrsl
dos tlndlcttot t Associacóe* Pro*
(Issionals dt Niterói.

Este conclave dc trabalhadores
de todss as classes da vtrlnha
capital. consUtul um passo do*
mais Importantes psra a unlft-
mçlo do prol.-tarlado fluminense,
d» ves. que só .inldoi é que me*
lhor podem reivindicar seus dl*
reitos. Além desta Importante
pertpecUva. o novel organismo
trabilhlsU. de*'lna-»e a hipote-
car o mat* decidido apólo I
Confederação Oeral dot Traba-
lhadores do Brasil

A DIRETORIA 
Durante a reunião e a,... os

debates concernentes i

rtreaio de tttteUcatot Cfr-trlrie». na
qiMi puiíia-em tu dittetitir a*
<to&3t rt*i*ii«dir»**«è»rs mal* ttniidaa
t pronirar r«oitã*tVs Jttstas e pra*
IIíAih». oar* «y *rrat**t proUirmsa
que aniquilam a Piirir. e rejst
«*tit»4«íU**ar!a» sufocam e dlUmain
a c!**'- osteeraría. ritima da m*re*
rta que suvoia o pat*. e das tia*
itiíCl** jj-atiredas ptio* recio-
i*A*to* ttm ei-g-oremss ?«*« atui»
tado.

Eta o despertar de uir, povo, com
o teu proitttriado ecu.Mr.í,-e» a
Vai.r-u.tt». na lute». ;uni a con*
quüia da lib-rrtiAdc, da priitrei**
e do direito de participar da vida
potitk» «Ia Níçãso e í^er auvjr

<a aua voe de roriiorta «.ue produi;
e con«.~me. e quer a 1'nílo Na-

I elonal «rcfiaai shetnre firme da
grande**, ri» Pltria e Slquldnçao
t«,tâl tís» ulumos rfmsnc.rctntei
da reação c do ínAciimo, que #e
alimentam, agarrados ao* lati*
fumHos. da misirta e da expio*
taçio dáã grandes niat**»» upc*
rarlss e camponesas.

Qtietae ura ano de lutas e eam»
panhaa mrmorlveis pela conqult-
tn dos mal» elementares direitos
democritíeos e por suas reivin»
dlcaçôcs mais aenUdas. cttruiu*
r. r-.i. a nua unlâo tíe ,;.* r. e
sentindo a su» força c vitalidade
de ciar.*- Jov m t Independente,
o p:o!et.iri:ijo do Di trito Federal
lançou-se «:n recrio ft s~:uidc U*
-efa dc rttVtat t.vc Congresso
Sindical dc Tr..br«!hadorn'.

Ten*!o I frente verdadeiro? dt-
rlgenics alndictls e autfintlcos li»
•teres proIctftiifK, fui consllluldt
uma Comlssio Contrai Organisa-
ra. Durante trís meses, esiiaço
dc tempo qu!> mtdelou ent*c a
iniciativa lançada p-1o Sindicato

Mat. ao niet-to t*mj»o q »e .
a elaam operaita adquiria e*
ionai«via a aua unidade na beae
da fwnprtetstio do ajioio qut t»
Ootírno nee>**aaitava eeicontrar no
rtoro e to proletariado e da par*
it *de rMpontabiítd»de que lhe
Bt* de. indioor o camtntto e
autir a mareiu paia a vertadet-
ra l>r»ao»*ratr,» e p*ra a {íberi**.,
çio e o jiííü-risí.tt». elemestea csloalt
nui» reafioairio*. embotcadit» na itn.ú.-. e o

iu** .Miirirni-roít*!'!» nutitte para
-roíilrr'o tii'.u»)*a>Jio «- * «i,-.-i»Aa»
«.a ína*»*4 opfrSri *n tt ea.o.iírarj»
tÀâ* a* iKMaa* aberí** patta *
se»!tii!a»dt tio kj C»>*)i«»*t»

Prt.ioriv.araíii'*-*' sa te*tfci plc*
oArutt i».Iu tk«**,o »-. •«*» «*-**
r*ei<*.niiit-rav tem e p»tTÇ.p»roo
de tíeiir^*ç»èVt» i^ndkaii Úí Dis*

rtiir.utertot. nis repartiçiVs chave
cio apartVl.aO estalai, nas empré-
tas imptrtaliitai. noa lattlUiidlo»
bar« da rtaçlo e do f «iKiimo, nos
tuw,. psírroao» dOS .-ítihiirr.
*iantpulador*s dos lucro* exua*
otaiUiirio». o Joininio. ^rtasions-
do por «tjtsea elementos que lt*
mem a Unllo Nacional e o pro*jf, (ja pn «,,

úa too-ta ot ,»>;.!». do Ura»»:, num
uital Ó0 ctri-« «•¦ ..* ...
ÇtJe». tllllli*. liO.' I.I..HK.IS Ua."
lí-Ui'.!'... .;*..¦.¦

Num rmbttntt dc srande eatu-
iiasmt» « rronflatiça a-tienlc n»»
futuro da Pàrriit e n* lôrea «.ro-
pulsora oc pw; e**o e caranütlo*

«> proitu Halo it-
grtiiio como quem teme % prt:"-, | i,r»*en!a. c:n d'ji*nisiô;* «nii>ía-
decretava mtrd:tla* contra o* di* I ntrntc dem«e»e-útlei*. ttxbnlhado*

da U. O. 8. A. P. N". foi pro-
ee-dlda a tSelçlo da dlreeorla. a
qu»l f»xu atsUn constituída:

Jaime Augusto Teixeira, pre*
ildente; Antônio Mourlo de Sou»
es Júnior. */!ee*presidente: •'¦-.¦
Fialho, tecrttarlo geral: Biésio
Hooper. 1* tecretirio: Américo
Oomes. a.» tecretirio: Afonso
trerreira Pena. 1-* tesoureiro: e
A-tur Raquete Júnior. 2o lesou-
retro.

INSTALAÇÃO E POSSE —
Terminada a elelçlo da nova

diretoria, tol dtsculda a data da
tua posse*, bem como a solenidade
de instalaçio. tendo fkvido rr l-
vido o dia 13 de mato próximo.

Para esse dia .»riio convocados
toeiü*, os associados dos sindica- ! Hos Bant-ários, através da palcvra

rtitos mal» u-rada» do* trabü
Ihadort». retirava-lhes o direito
dc greve, apoiava a (ome o .% ml-
sérí» de mio» dadas com a poli-
cia da na da Relaçio- fechava
os olhas is violémealns que sc pra-
Urravam contra o povo e o pro*
IcUriatio. .aí, «rtsoc» d« Irubülha*

res e homem dt prótese*-» u*
urrais debateram aptusimada*
mcnU' um» centena dr i.-*ts ria*
boradas jiths, CtomL^óea eleitas
em grande* it*4emb,.;ia.t rlndlcali,
t »provr-;»m Retaiuieõei e Mo-

jç^ que levam no Governo um
precioso acervo cie contribuições

tos e da» us-torrlnções profissionais
de Nltcr..! c outrua entidades, li-
gadas ao movimento trabalhista

íundaçlo Ilumlnerue e de outra» Estados.

'uf}n Dcrr°craHca dos Largo da Carioca onde st rcalit».
10 UiítritO Prrl.r,! „.J .4, J. l,l„ A. 15 J. Malr,««to Pcdcral pc-

Cc-Tr'5^0 t'° "-nuinte:
irtaTr7? Dom°[-ratica dos

„,, f° io* congrega to-
a£%*> R'° à, Janel-
te,, °' M Portuários,
tC.„,' . >1articiPar da
*Tm, ?Çâ0 do ]° dc Maio,¦as™»*» ao hufe do Tott.

ftei,!...16'30 i,0ras, a (|ra"POrados, seguirem para

r,1 o grande comício de l' dc Maio.
Para maiores esclarecimentos,

todos os portuários devem pro-
curar, diariamente, a comissão dc
preparativos dos festejos do l* de
Maio. A Avenida Rodrigues Alves
n. 751 — (a) Pela Comissão: Ma-
noci Martins Viana. Alím Kardcck
Martins c José Celestino da Sil-
va».

»CLÃS.SE OPERARIA
apanha para compra de oficinas
taatea« -*.-? tü,p2,'**° dc <odos os «e;anl»rau,*»*,¦ sirnpa.li'¦^.;ios do Partido Comunista do Brasil, üatas refe-
""Ms

JU lev inlamcnto tle (undos destinados á obtenção dt
PMprlas para o óruno tcnUal do nosso Partido:

io'°m'S ,°S Com"*» l^stadiuis, Territoriais, Mçtropoil-
Nacínn t clpal&' Distr!iai.v Célula» e mais ainda «Comitê

rcilacáo dc A CLASSE OPERARIA. & Avenida
«lona

tribun? •*-*- '" '' ' U '''""!" '
?.•»¦ 

'
Nilo
ct,ani',':í;o"hl! °' *.6, 11» andar, saia 1109. todo» cn."
di"li»i m°S iío '"PorisAvcIs por um determinado aumtro"'»» 

qiii:

1'ÜPULAI?. á Avenida Aparicio Borgc»''andar, c na Comissar de Ajuda, á Avcnidí«eenha
"»moi

82 % das crianças em
idade escolar sofrem os

efeitos da desnutrição
Examinando um srapo de 58K

trlsnç»». » fim de pesquisar tt
sinal» que tvidenclass-tn dtsnu-
triçio, o Dr. Ii.-iiit. Costa con-
i-IhIii que: "A maior deficléneia
tneontrada foi a de vitamina
BI, cm 82Tc da» criança»; de ri-
tamlna A em 81,8Tr; de protei-
nas em S0%( de ferro em 63^.
.teiruindo-se outra» deflrlènrlas
em grau menor". Contra èwe
crescente mal os maiores espe-
elatist*- em nutrição pio cessam
de estudar mcdidai para a solu-
ç5o de tio grave problema. Den-
ire este* destacam-se os técnicos
du Invar, que apó* prolongada*
pesquisas, encontraram, final
mente, uma fórmula qne tem se
revelado lncomparávcl no com-
bate ã carência alimentar cm
nosso meio. E*,sa fórmula
COMPLEXAL — tabletes de vi-
lamina» e sais mineral» — cujo
uso diário ás refeições eomplet»
o valor nutritivo d» alimentação
comum, dotsndo-a da tax» exata
de vitaminas e s»ls minerais.

APARTAMENTOS

tmin m ¦
Vtfldt-»t. no melhor pooto dt*.ta rua. o* últimos aparta-

mento» d« frtnte em iuiuoao edifício de construção |á iniciada.
Doía c trts quarto». »«la. aalcta. «.ozinha. banheiro completo,
quarto c W.C. d« emprtg-ida e drmoi* dependenci»». Ciaragc
para u»o do» condomínio» mediante pequena taia dt estadia.
Grnndei rtitrvalorio» subterrâneo» pata abaalccimcnlo d'».jtia
aO rillli, ,,,

Prece» de incorporação com Iin«nciamtnlo de 50 *!,', pelo
l.A.P.C t 50^i tm prtitáçôt» mtnsaia durante a construção.

Tai» dt condomínio Crt S.OO

PLANTAS E INFORMAÇÕES COM
AUTORIZADO

O VENDEDOR

m JOSÉ SCHWARTZMAN
RUA BUENOS AIRES 140 * 5" ANDAR - SALA 505

TELEFONE 4J-Ó9I:

NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "mascote das noivas"

postue completo sortimento do que há dc
mais belo o moderno cm artigot para
enxovais.

A NOBREZA - ^5, Wügumna.95

de teu presidente, Luclano Bn*
cellar do Couto, cm memorável
sotfiildade crimeiaoraUva da cht-
gacla dn de!e*açâo brasileira do
Comprearo Mundial de Sindicatos,
reallia-do rm Paris em fins rie
Satenibro do ano p?.vndo. os tro-
balhadcrcs do Distrito Federal e.
em rert-i medida, o pro'ctarlado
brarileiro. viveram Intensamente
o Congresso que preparavam. Nas
'.!/ Icas. nrs oflcliia*', nos orse-
v:!s dc marinha, nos estaleiros
das Ilhas, por torio o percurso das
ferrovias pontllhaflas de núcleos
de concentração de ferroviário.',
nas empresas, na* lojas, no* es-
critôios, nos ho*pitnis. na» es-

| colas onde o.» proftrsfores por ml-
ise-ávels salários espelham u com*
| prcen*fio c abrem as Intcll-rén-

cia» Jovens a percepçáo dos fatos
e realidades da vida rociai, nas
repartições, por toda parte onde
homens e mulheres alugam a
força dos seus .braços e do seu
cérebro, o Congresío sindical
passou a ser o tema de todas as
conversas, o centro dc conver-
géncla dc toda a vida associativa
da* classes trabalhadoras.

E assim, profundamente senti-
da pelos trabalhadores a neces-
sldade da reallzaç&o do Congres-
so. oonscIcnte3 da significação do
acontecimento histórico que ee
preparava, entusiasmado com as
tarefas programadas, o proleta-
riado sindicalizado viveu gran-
des dias durante todo o mfc
de Fevereiro cio corrente ano- A:
assembléias .sc sucediam citaria-
mente nn.s sedes sindicais de to.
do o Distrito Federal, c as adt-
soes chegavam a Comissão Cen-
trai Orenntoarlora cm ritlmo sem-
pre crescente.

Cores em vários Ritado» do pais. para a soiu-So tios ;;rjvt.*. proble-
as pcrseçii.çtH-fi desfechadas con* mas que enfrenta, Juntamente
Ira os SlntllcatQft e aMOclaçóM de j cont a» aspirações e rr.Hitdir»-
classes, na pessoa de seu» diri-1 ço?.* do proletariado brasüei ...
gen es e elementos mal» respon- j Cbegou*se ao fim rin Congrcs-
sàvels, e c-recava dc toda., as for.. «0 rMn Xlta at,?0 -.» p, ;.de»» ex*
mas a llbcriade dos trabalhado-! perléncin* » lerriu n !U*ada* i»rlo
res de ortrà.iliurrm c .nstalarem«preietariado títn Ksrados, que
o seu Congresso. Autoridades da*
mais rtsponâáv.-is no Oovítno —
ertre elas o Ministro do Tr.ilia.
lho — prometiam o seu apôlo no
o.r- •:.-.-.,) c violavam a seguir os
compromissos ..:...>.,. ordena-
vam 011 so mancomunavam com
medidas policlaia «Itw mais vio-
icn a*, arbitrárias r- reacionárias,
n terminaram, finalmente. t».>r
Ignorar que o proletariado slndl-
callzndo do DiMrltj Federal com
o apólo dos trabalhadores da
quase totalidade dos Slnd'estos o
Federações do pais. realizavam um
encontro slndltr;l de Impor'anda
histórica nos anais dn luta pela
democracia em nossa Pátria.

Foi assim que. vencendo os
obstáculos, oontornando as dl-
fleuldades crlaelas pelo Mlnlste-
ri' do Trabalho e pela Polida do
sr. Fcrelra '.Ira. o proletariado do
L-lstrlío Federal Instalou com n
solenidade singela dos grandes

preparam stus te;!, ..*«.:=• como
ceetoets que riu na-t a iintfto tios
trabalhado: fi stitüeni: .'.dc* do
Eraíil na sua futura C.Q.T.D.i
traço cio lijtaçio entre t» prolíta-
iir.cn "ie .*,..¦::» e o p;«úataeJt.tiú
mundial reunido nr Coi-Sírtieraçáo
...Ji.ail-.. .:.;

Na nolle de '• dn e
na *.é«le du
Pímhiío» no Ccniéri
e Slmliarcs «Jo R'1»
iwrcadr< p-!.i polfclc.
sorte dc re.*t:Jçôcs á3 hlierdades
a 1.1 i..*1!!! c rt cociaçari. reu Izou-
sc a scsòáa solene cio c.i.aramen*
to do Confesso Sindical dos
rrabalhadores do Distrito Fe-
deral. A Comlesáo Executiva, ln*
terpretando a reivlndlcaçáo má-
xlma do proletariado ca: loca e
brasllelio, lançreu dois Manifestos
de transcendental importância:
um. co.ivocando n uiiiíio dos Sin-
íicato.ã cio Rln de JmHro. e o

- nits
u ii.»» Kin-

iioielelro
- Janeiro,

»b toda

acontcdmentoíi o seu Congresso í outro, de convocação rio Con-
Sindical de Trabalhadores na
nolta dc 25 de março p. p.. r.o
auditório da Asscciaçfto Brasllei-
rn de Imprensa, pequeno para
acolher os representantes slndl-
cais e as delegações estaduais
enviadas á Capital da República,

grtso Nacional dos Slndlcntos ilo
Traba hnriorrs. F.striva plantado
o marco 100 da marcha prra a
unidade da c1ris.se trabalhadora fio
Brnsii. garantia de liberdade,
prozresso c Democracia para a
Pátria.

<k) nosso «trarão á disposição doa vcrd*deiros amii)o8
»s tina 

" -qucrido iornal A CLASSE OPERARIA, para'""¦«ma referidos.

TOME HOJE MESMO

CQMPLEXAL
COMPltMlNTO ALIMENTAI

«COMPARECERÃO AS COMEMORAÇÕES DE
í: DE MAIO TODOS OS TRABALHADORES
EM MARCENARIAS DO RIO DE JANEIRO

Convite à Classe

CASA CALMA
MATERIAL ELÉTRICO, FIX-
TROS, FOGÕES A ÓLEO, A
CARVÃO E A QUEROSENE,
GELADEIRAS, TAPEÇARIAS

E CONSERTOS LOUÇAS E
FERRAGENS

Av. Marechal Floriano, 41
LOJA — Telefone: 23-5407

A direção do Sindicato dos
Oficiais Marceneiros e Trabalha-
dores em Serrarias e na Indus-
trla. de Moveis de Madeira do
Rio c!e Janeiro, chamando a
atçnçáo de seus associados par*
0 granclí significado daa coros-
morações de 1.° de maló deste
sno. quis será a festa da. Vitoria,
ria. Paz t manifestação do pro-
letarlado mundial contra o lm-
perlsllsmo cscra.vjss.dor da po-
vos e prwoeselor de guerras.

Lembrando aós trabalhadores
das Industrias áClma dUcrlmlná*
das, o que eram as manifestações
de 1.° de maio dufarite os duros

aos da ditadura estadonòvlsta.
quando o proletariado, humilha-
do e coagido, comparecia sob as
vistas do DIP e da Ordem Po-
litica e Social, á festas dirigidos
por autoridades estranhas ae>
elasse.*. convoca todos os trnbn-
lhadores assocl.itlrjs c todos
aqueles que trabalham nos ra-
mos Industriais ligados ao Sln-
rileato. pnra participarem das co-
memorações do 1.° de mato pela
Pau e Contra o imperialismo,
concentrando-se, com a bandeira
e flamujas do Sindicato. As 16.30
horas na Praça Mauá. de oiich.
seguirão Incorporados ao grandio-
dioso desfile.

Nao sb deixe abater pelo
iii.lii lunclonamento do

ELHO
DIGESTIVO

Mau humor, desanimo, indlspontçlc
geral, podem ser conseqüências do
ináu tunclonamento do auaralho dl*
gesüvo, de que as rnanirRUtacAei
mais comuna sfio azla, gaze», naus*
ll, dores, srdlnela*. dlapepsln, coU-
te», diarréias, eoalro-atitairlUa oa»
Cri to o ilíci/ras
O Sr nSo deve, porem, deixar-*»
abater por Esses males. O LEITE DB
B1SMUTO COMPOSTO, atuando dl-
retamente oiibrc a parto aletada do
•pareiho gastrointestinal, corta *
diarréia e dtslntoxlca o orc-tnismo.
Nos easob do úlcerai,.
«briga-as, cora umn /yS\camads prntutora. do / Wí-\

intacto dns alirtifin-
too. .fir.endo*»*
cl.rratliar
Vivo a fida cen
êãúd* tomando

/-mu
Í£iifê&£>$kfiQ

ÇM^^&t*dM \ J* , r*» vr _,

iírsi ,tr f U K X-y ^BtfJVl*n ta»

|i»eír?W,|È5j ll -IR
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Xw** PREPARATIVOS PARA fl
1. flE MAIO M VITORIAFerem tem Setes'

j.|:?.|»«»HliS:
l4t»Jt|t>*t»l Alei»
V4l-ir<!r| AltVt
r-t,f..i ftat-vlar
KltltUI AltuIttK»
HtíilUiilAft
Catwíil'-* Itivátiavt». ..+ .*, do

er. VVitiauti Rir«iu»t-4.
Atuí::* ttríi-n». »-»,.«* da tr,

Vaütr Vtetra.

0 estrita de 11HQBREZ).

«•^«fca-mN

*W7. Jf-tívffidtm**

At fabricai aumentam o preço
E o povo ¦¦ quem pag» o pato...
Enquanto a A NOBREZA "etttila"

Porque quer vender banto...

Quem pode vender birito
Com o» preçot que at fabrcit té-m?
O protc-.to do povo é jutto
Eo d» A NOBREZA também.

SRS. FABRICANTES!
O povo também prcct* te vettir
C HECA DE TANTA ALTA!

À NOBREZA
-A MASCOTE DAS NOIVAS»

95—» URUGUAIANA-— 95

;Eitranf.etroi -- 
V72SS£'

ela». sMur.í',;.»tt*t. tiiuiu* de-
r;»í4'.i','» de cidadania ti;**:-
letra, <>-,»ç»o ds taarientitttade.
p*M.>s-tit!e*. vif.o» de returno,
erxamcnio, etc. *Ao ativ-ididr*
diAtiai da Or-4:...-4,4> (.»«'.«
j.nlar. avenida it:. Uraráco nu-
m.M \c* tt.» and, 8, 1103.
— Artitamc-i prn.u-a*Ao tia In»
tartar.

TRABALHADOR!
for* qae lula. «alie r«m

Vavlar. drtr f,.n,ii- »i -r . u.»
levar dr tvtttrJtla » ma tutil

i »t-.'r.:: ttsda do trata*
IhO. »m,[>. Jrr nln rnirt tu»
llul.ro» » pir (ri. li, i.i qur IlUIlr»
11..» Itl!. 11

irrrtvASARio MiNeiKO
— Ras Jott-e Radtr. Ut —

- TeL -ta-llll —

»a»«»-»»t»»-»»»»4»*»a»-»ti-^

IVtroHTJtÇAO • EXPORTAÇÃO
VIR» ttt* d» «.era» * *»"-a»4...•nOm » »i(»'4 «n rraft-t» «*<*-*

a a a t o. a iiitijia cia.
«II XII. I* • It

Tr.l.i:ii».\»:i ii.tui
Ka». T«t*«.i - *-«.ttt*t*.%T»MM

11. •:¦> llr rr.t !„ tla-.ir,; Jl. Itl a ||l
«l»4.i d» i Ji.ui.li4.

Dr»rà»lliii ll** 4. iti.nir.,1 ,tu. .:
 Iil«i Ut: AKKIRO 
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¦liÜ^ Ó''/<<///nl,
FORTES

tv»»* C4tt-mt «tn tmm* ttêt*
cto a t-teniV&a «J* t»«í^«»r»*t*
tto» i*f*t«j«rt tto |* «ia Ali!-», tta
t**4Mf**Mt rill-drCIÍ *ta.l>,»4'« tje»
is*. Jt4» B»Um* Mtv*. «Ja tUn*
dlrasa «1*» ArjartiAíl*» Adtto
Queiras, om «atilai».. 4-4 .*},n4tr*<a
do* C**-pUtt*tr«# N.viu A*,««»
nto Vaitmç*. <t« «««ti-ato ám A?»
(»!»'.! JeAs t^riatw AS»-». Oa
hti.iiifi'.« de'»a*ttrt*4*^i»>. Iloteifir»»*'
* Rimilait**, MantHl R*4'liw*.*
o««vç*ivr4 Marta Jmé fliitttW*,
U*tiwr as»»» Alt*#, e«rí«»» IV,
rena da iW»* e Valdir T-tw,*-*.
tta M«me*«v, fados da Baiai-leaio
de PUçso t T,*efl»«íítn

AU**- «.«wi, a c««-*4pS*» já em*
Immm e t*tt tjfâtmmSt .,
\m d» t'»;*RÍf» t¥*k JtrIittrS fM»
((».» «..it «iiftitíW tir fwüt»a:. nas
*»ta<»?*« de »*«-#d» da l«tr». tt»*»
tu tte. t-btAa <«!t%r*»4é* Im»
trít» ItatiltTli |MI|ijtl|Rtt f «*td«»
ítlifts «autafi* irt^tít*» pUi«a*aUH»
m ««.tat m faiírteat. «tftártaa e
itttstitaxtVa, Nw ««prt-al*. PA*«
t-üfitrA» a fitt»»!»* auieti*-^*-»*
cottt «tiô-fa^nw*. ekliit*» eom
eattaatM urt^ttetat e mum
mtm áe -tw^wnita, A »?<»mií»
fA» «tttA titlUfítttl At y».»tlí.4.
çtV* d» nana. tmm m Cmtwt*

; Paiínti*!**. aa»t>va4a-*»aVf* jii*,t«iii e
!??*** !rattó'Hâ«t«f*# vieram {«.uilisiiU, a Um d# que pariifl?*

j rirtiieit-tlinente laiKrr ura ai»*te d» leale,*»** o m*W! ptmmo pm*
Iam t*»wi«wi.!»»r<»4 de tua» rr*»|u*rti d« {»r»4i4t

jatatiti» fínj.-í4i4, -to **to«# d»

| wabatiio. tara que riAa fiiltttt]
tt-m tu» ptijtKiK* a «at f ata
iti!r;;-.-.!oii»: da eUite t',**s*s »
rtxni-nturada em todo o nmttdo
Mne no dia 1,* dc mata, Cot\.\
clamam i«-í*»» Ctf t.;»-rtâ»',B» C o
j»*»o em ae*al para fixict-tiifa
iTfflata? na Praça AlauA. A* 121

*—-»-- m v)>. »i

ImtTmTTíi

**!• l*nt CÍ3
a f/UT* ut mm
sniRitniH*
KU i fALTt í
füA. e íi.;o?iieit*t
ANEML-l t-ís fn\n
CDiOL qar 11 fj£\
CEM 110. A Vlt
MÚSCULOS i ta
DO COIFO

?««?•'LtTml ^^MSaTd.7im: iTdí7m% ámò-Mana «lo Câimo que h«le ctxn-,, í».h«« ai
pm* teu t, tAlJ «ta SJ»4 SrU^-a^ta?:«rasai Álvaro lt*nri-.<t» dc Um* e
Cwtklia Donlim Uma «- t»-ibitnna
áa ti -"<» «-««iptinheíto de iiatia*
li>'i Oiltterto Uma.

— |*ai ano», hoje. a menina
Mama. ftllia do sr. tkiMittAo
Contritccl a da ira. Arilds Con-
tnieel.

 
NASC'?^£MTOS

íla-.f.-t::--.. fsll... tto c_-4i A«r-
nor-Lauta «r^avaleante.

J ¦-::;¦, flilio «to «-asai Gáudio-
Uitálttnt MJttlta».

NOIVADOS

tm** lenta lerA encerrada com
ttm rtítrtAtUto tealial C OtlUSS
ff*tt»'llttl|r-t.

No dta I.* de maio- pel* matiM,
deverA cirtrular um pequeno Jor-
ttal *.'.tí»iv.i Aquela dita a »•-«
festeja» que »«»rAo realaado»

D proletaríadn carioca prepara-se para comemorar
a data máxima dos trabalbadorei*

Coalraranim Rllpcftt».'
Stta. leda Teles com o ir. Abi*

tio Ulva».
Sr-.a. Amerito Matos com o tr.

Altmir Pinheiro.
FESTAS

IUraliza-te hoje. em Xerem, si-
tio do Hei ds Pimenta, o chur-
rastro promovido pela Ala dos
TnncarA». O» tren*. para o local
tem o sesutntc horário: Em Fran-1
cisco de Sá. a» 5 c O hora»; em I
Pavunit. As CIO e 10,10 horas.

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

K. condieiom Molorct Dieicl, Computiotct em

geral e mototet dc cxploiao Pcçit pata molorct
dc combuttio interna

RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

Os servidores públicos comparecerão em massa aos
festejos de 1.° de Maio — Um manifesto à classe

Entre tu numerosas comi*-
sites dc trabalhadores que
compareceram ontem t» TRI-
BUNA POPULAR, para par-
i.clparcm os seus preparativos
para as comemorjç«3cs do Prl-
melr.i de Maio, a data tnaxl-
ma do proletariado mundial,
recebemos a visita dí uma
grande comissão de servidores
públicos, que nos pediram a
divulgação do sigulnte manl-
íesto:

"Aos «rvldoros públicos, es-
tatals, para-estatals e autar-
qulcos.

Colcgasl
O 1.° de maio de 1946 è de

rtrande significação para nós
Servidores Públicos, porque,
rom a vitória das Nações Uni-
das surgiu para todos nós a
oportunidade dc conquistar-
mos melhores condições de vi-
da, por um mundo melhor.

Assim, pois, deveremos co-
m:morar o dia Internacional

VASELINAS ESTERIL1ZADA8

do trabalhador, contribuindo
com o nosso apoio moral e
tuat n il c com o nosso com-
parcclmento cm massa nos
festejos a serem realizado.» por
iniciativa da Comlsào Permu-
n:nte do Congresso Sindical-
do Distrito Federal, Também
ts organizações dc classe as
associações esportivas, bene-
flcentes c recreativas dos s.r-
vido.'cs públicos estão convl-

dadas a tomarem parte nas
festividades da grande dati
dos trabalhador.», dcv.ndo
comparecer com seus estan-
dartes, suas bandeiras c dc-
mais .ri.-:-::.:..-.

As comemorações constarão
d; concentração na praça
Mauá. ás 17 horas. - desfie
pela avenida Rio B.anco até
o largo da Carioca, onde sa
realizará grend^sa festa clvl-
ca acompanhada por um es-
pctaculo teatral ao ir llvn.

A Comissão dos Servidoras
Públicos".

et» fTii ^»a-*aM*t*àã»ftrfe-»__at»-«-r»i *?* -* »."».ii-s'>T---»-d*»»1«-4*'>^
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CiNLMATOGRAflA SOVIÉTICA
OFERECE AGORA 1 GRANDE fc"'¦" 

MUSICAL E UM EiCIOi*;
NANTE ROMANCE DE AMOR EM

"CRUZ VERDE" 
' 

fl O pnmeiro tornance musical soviético^
SIMPLES OU COMPOSTAS

ECONOMIZE

para ser proprietário
adquirindo um titulo da

A PATRIMONIAL
LTDA.

CrS 200.000.00
são sorteados mensal-
mente pela Loteria Fe-

deral.
Mensalidade Cr$ 10,00
RUA SAO JOSÉ 11

2o andar — sala 5
Fone 22-4579

h^j

Waldemar Figutiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
AUVUOADOS

Rua aMIt-ucl i ..nt... '1-1.* and.
Fone .*3-ll>3«

Sindicato dos Trabalhadores na Iniústria da
Construção Civil do Rio de Janeiro

RUA HADDOCK LOBO 78 - TELEFONE «-2555
Rio d* J.ir.íii..

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
D* ordtm «to Sr. Ptttldenl». convido iodo» o» *»*ocl*ilat trailtr*

e no goto de »«ut dircllm ««Klalt. par* ««jt-iparerert-m i attembliüa
ceral ««Iraoriünarla. no .1... 24 áo cofttmle. A» 14 Hora», dt »cotdo
coca o oxllrio 31' do* Kttatuto». rom a »c<hiíMí

ORDEM DO DIA
EtcUrtcioirnim *obrr a» rc*olu«;ct-s do Coa(|rc»*o Sindical.

DAVQ) JOAQUIM CORA - Secretario

UE JIRREBATARA TODOS S?*-ü
tJ'íVÍ7 A.IVAlfOVSKI

V»

O CANTOfti» '
LEHIKÜRADOi

a*1 f''^

mmm
I »ov» f(oonnovt
UtRCtl ItMtSHtV / *4ft̂ s^

O on-ANDf moRT,
VALSA VEFLOREl
oatftcsr*. .-.. i.-ot, i '¦

AMOnTEDEÜSNE
Btvltti tv, taltma-RIOOLETTO »"Ji\
TARAS BULBA^f
SAitír st UPftA Sttt*"**,ttcnacional. anei.anoigjoç/jjt,lO.l.on-

*te*

TELEGRAMA
Á ASSEMBLÉIA

CONSTITUINTE
Em virtude das denuncia» e

«Uic.tOr;» apresentadas pela» dirr-
tores da "Acrovlas Brasl! S. A.",
sr». João Borges Filho. Edison
Junqueira Passos e Ricardo Xo-
vier da Silveira, contidas no re-
latórlo ícícrcnte ao exercício fl-
nancclro dnqu Ia empresa no ano
dc 45, o sr. Joilo Batista Lins,
secretário do Comitê Democrático
dos Acrovlárlos. endereçou o te-
gulnte* telegrama aos «rs. Pre:l-
tiente da Assembléia Constituinte
c lider s das dlvercas bancades:

"M6 mr-nento em que se ela-
bora a lcl básica do pais. o Co-
. ...- »j..n.t..á.ico dos Aerovlá-
rios. considera de suma Importan-
cia chainnr a n»--'cri t""-* *"•
berana Assembléia Constituinte
para as susc-Mucs e u ..„....-..
contidas no relato; lo da Dl e:o-
ria da Empròsa de Transportes
Aerovlns do Brasil S. A., reíeren-
te ao balanço dc 45. e que revê-
iam positivamente r.clntosa In-
torf. rèncla do capital coloniza-
dor na ge?tâo desras empresas
íundamcntais de navegação aé-
rea. com o propóflto de submc-
té-lfts exclusivamente a Interes-
tes antl-progrcssistts e anti-na-
cionais. Considerando a impor-
tancla do tran-spotte aéreo para
o progresso do país e paru o de-
fc:a de sua sobcranln, pedimos
á. soberana Arsrrmblcia propor o
assunto para debate a fim de ins-
crever na futura carta democrá-
tlc(4 uma Justa c real naclonall-
ítação da maio.Ir. dos capitais das
referidas empresas, que Já süo
mesmo denunciadas pelos pro-
gresslstas e dignos diretores na-
cionais".

DR. LAURO LANA
CLINICA EíJI'EC1ALI7-AI)A DE .MOLÉSTIAS INTERNAS
Cora-lo — 1'ulmAe» — Itln» — Klgniio — F.*tnninc«i. rie.
ItÜA VISCONUB DO Hl«l BKAKCO OI. 60BKADO

Fone 23 4710
CONSULTAS POPULARE8 DAS 14 AS t8 HORAS

ULTIMA HORA ESPORTI"ãoPaii
0 resultado do niatche do campeonato paslit,

Derrotada a Portuguesa SanliiU por 51
O. PAULO. 77 «At*p*w»» — tm". CtitTa-ut, a PSctta

P*t*ni- rtrajular aitUiitivcia. q«ie'tisbo t Urtwiaíit t*t*t%>•im. :xi-i a renda de «K.láH cru» \ cou. Itl, utim, partti
ttitm. -eàií-ou.ie. e*?* lanle. no j lo. ctxn qut t* tr-otntts
PaeaemtiU. o eticamio entre o 8 i U>|o ».,» :s rs.*.; 4
P4Uio • a l*oí'.aí-4«4 Saíf.it-.j» s íitvjt . Luü^.w «sa
Contir-nandt» teu tot-Xitltoo, o > S PauJo. Mu ttfsdt
&. PautO triuntox rnan-ando i| raiada volta * ássas.
x 3. Ma*, te o rauludo tina! J rtairiuio». a ;,u%i.i
catTCipsadeu a* ptvtuiK* gera". riitAa cvtn cem c
o :h..-.««> i* alto se deu ctxn o
.foctiíular do cttconlto. o:;<:e o
tncãíor nAo cncontiuu a :.tci:i-
dade que te antwlpavti. Ilaita
discr que oa "lu;»" priiatioi | rtnhâ e L-i^aiaj nt-«e
».'.'í.i,mx a Igualar a cot».4gCa-ii j te. con»tntt»»tn * tis
• tn um.-. o;>.t unidade e a vanta-
sem de 2 x 1< com que tve en»
cerrou o primeiro tcm,»o. aumci-
te foi lograda aptai dois penal*•¦¦:.. Um foi defendido por Ciro
e o outro, entAo, convertido em-,oal por Leonldas. tthse primei-
rc período. LuUinho marcou o
p-lmelro tento sampaullno aos ii
minutos. Igualmente .MArto Ml*
rnnda. aos Ü. Aos 14 minuto», o
jul* consignou um foul-penalty de
Oullhcrme em leio que LuUinho
cobrou e Ciro delendcu. A(« 36
mlntiioâ novo foul-penalty con»
«Iguou o arbitro oantra os "lu-

S. Paulo, mi» ..,:-íí»r..!-|
lijgut»»* in»:frt ;«u:t
foi ita-aiente tm c*a»i
final», ao» 40 t* 4! ,'if:

tio S. Pauk>.
Na artiiii.tji .c tssmsa

vai Vatente. ai}* *-. .1 rx •¦
na» r«*gu!ar. N* ptt-
eeu ainda o 8. Ptn%i

OS QUADROS
8. PAULO - 01»; I

RenganirtKhl; A:r;.i.v-; I
Noronha Luir-r;:¦ te::
das; Sostte e TrUc.-^t

PORT. SA.VnST.», -
Oulllierme e P.io-n; CI
BandAoxInho e Ai» ttt;
Brciao; Paiva: Mo*r.»i
Miranda.

Sindicato dos Trabalhadores na Iniústria de Ar-\
tefatos de Borracha do Rin de Janeiro

Avenida Suburbana. 531
ASSEMBLE'L\ GERAL EXTRAORDINÁRIA

1.» CONVOCAÇÃO
Ficam convidados todos os a*»-xlados deste Sindicato para uma

Assembléia Geral Extraordinário, no próximo dia 30 do corrente.
A» 19 hora», na sede social do Sindicato dos Marceneiros. A Ave-
nlda Marechal Florlono. 225. l.°. quando seráo dlscuUdo» os te-
gulntca assuntos:

l.o) — Leitura e aprovaçáo da ata da Assembléia anterior:
2 °) —• Eleição da dois delegodos para aprovarem os Estatutos

e elegerem a diretoria da Uniáo dos Sindicatos dos Trabalhado-
res do Distrito Federal;

3.° — Informe completo da delegação que funcionou Junto ao
Congresso Sindical;

4.°) — Discussão e aprovação das tabelas de salários a te*
rem apresentados pela comlssfio encarregada;

5.°) — Assuntos gerais.
NAo havendo numero suficiente de associados na hora mar-

cada, far-se-á uma segunda convocação, os 20 horas.
MANOEL CARLOS DANTAS

Presidente

IvjSSJSt-fiRlPtS £ BR(lnDUITE*i

DRAMÁTICO EPISÓDIO DA-RESISTÊNCIA SOVIÉTICA
-laartJ-.t-il ,WXSE3&Z

jms. 11 Festejos do 1.° de Maio

at

ACOMP. COMPUMINICS HACIONÍI-,

INFORMAÇÕES NO SINDI-
CATO DOS EMPREGADOS
NO COMERCIO HOTELEIRO

Pedem-nos a publicação do se-
gulnte: "Durante os dias 28, 29
e 30 cio mês que finda, estará, no
Sindicato dos Empregados no Co-
mércio Hoteleiro, a rua do Sena-
do, 264, sob.rdo, das 17 ás 21
horns. a Comissão dos Servidores
Públicos para prestar quaisquer
Informações referentes tis come-
mornções dos festejos do dia 1.°
de Maio a todos os interessados.
Atende-sc também pelo telefone
42-3607.

A Comirsão

nssSmW.

INICIADO 0 CAMPEONATO
SUL-AMERICANO DE ATLEIli

As solenidades de abertura — 0$ primeiroii
tados — Classificam-se os brasileiroí

MUNAS» MIMAM

BB»*k| 9_B ^^-B*ía MrfSffl "'"' I
mg *ír7 tf -ts-sall sP***^ ^dm

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO, APRESENTA
AS SUAS ULTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO:
MANIFESTO COMUNISTA - K. Man e F. Engcls. 5.00
LUTA CONTRA O TROTZKISMO - J. Stalln .... -i.OJ
SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-

RIALISMO HISTÓRICO - J. Stalln  4,00
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO - F. EngeJa  6,00
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stalln e H. G.
Wells  2,50
HISTÓRIA i

TIRADENTES, HERúl POPULAR - Brasil Gerson .. 5,00
CULTURA POPULAR 1

PATRIOTISMO (teste histórico) - N. Baltliky  1.50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES t

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO  1.00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO D,*. TERRA. 1,00

INFORMES:
O PCB. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA — Luiz Carlos Prestes  4,00
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

— Maurício Grabols  3.00
O PCB. NO TRABALHO DE MASSA - Pedro Pomar. 3.00
GOVERNO PARA DERRUBAR O FRANQUISMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Doiorcs Ibarruri (La Pasionária)  3.00
BIOGRAFIAS t

DOLORES IBARRURI (La Pasionária) - Luiz Carlos
Prestes  2,00
A GUERRA DOS POVOS 1

CLES MORRERAM PELA LIBERDADE - Cartas dc
«rrcicnr,» franceses assassinados pelos nazistas  4,00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S, 1712

RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932
NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA-

RIAS E BANCAS DE JORNAIS

SANTIAGO DO CHILE. 27 (De
Wnrino Esplnosa, correspondente
da U. P.l — Permite numerosa
assistência teve inicio hoje. exa-
lamente As 15 horas, com a en-
trada 110 EstAdlo Nacional das
delegações participante-, o Cam-
peonato Sul-Amerlcano Extraor-
dlnárlo dc Atletismo. Na tribuna
de honra cncontrnvam-se o vice-
presidente da república, Alfredo
Duhaide, o embaixador argentino
Cm los Glraldcs c varias outra»
personalidades.

A magnífica tarde, com ura sol
ameno, auxiliou a magnificência
do espetáculo no estádio, o qual
tMava especialmente adornado.
A's 15,30 o vice-presidente Duhai-
do acendeu a "Tocha Simbólica",
que permanecerá ocesa até o
final do Torneio. A's 15,45 horos
as batidelrab dos pulses nmerica-
nos foram Içadas no som do hino
nacional e Imediatamente depois
os atletas partlcipnntes presta-
ram o juramento olímpico. Logo
depois foi Iniciado o desfile das
drlcgações, Indo á frente o dele-
gnvfto da Argentina, Brasil, Co-
lombia, Equador, Peru, Uruguai.
Venezuela c por último a do
Chile.

A primeira prova disputada foi
a de 100 metros rasos para ho-
meus, 1.» série, que teve o se-
gulnte resultado:

1.° lugar — Alberto Labarthe
Chile — 10" 8,10.

2.° lugar — Bento de Assis —
Brasil — 10" 9/10.

100 METROS RASOS PARA
HOMENS — 2.* SERIE 

l.° lugar — Adello Marquez —
Argentina — 10" 9/10.

2." lugar — Walter Perea —
Uruguai — ll".

2.° lugar — Carlos Silva —
Chile — 11".

100 METROS RASOS PARA
DAMAS — 1.» SERIE

1.° lugar — Betty Krestchmaer
Chile 12" 5 10.

2.° lugar — Clara Muller —
Brasil — 12" fi 10.

3.° lugar — Cnrlota Castro —
Equador — 12" 8/10.

100 METROS ü.vSOi
DAMAS -- 2* n-TRi»

1.° lugar — Anetrf. ?«
Chile - 12" 9 10.

2.°. lugar — Oldinii» í
— Argentina — U -1}

3.° lugar - Marli ,
BrasU — 13 3 10.

O CHILE VENCE I
PRIMEIRAS FINAIS

SANTIAGO. 27 A PJ
ram os seguintes « rwí*
prova dos 400 metros riB
meira série, para fccoa
meiro Jorge Ehlcrs. Ctó
gundos, uegundo Antce
Argentina, 51 1 10; «r*
rio Inl, Brasil. 51 4 10-

Segunda série: prime:.-:-.-
to Yokota, 49 5 S0; >tw
salvo da Coí*a. Brtrf.»'
ceiro Bartolome Altirít
tino. 50 b/10.

Lonçomeiuo de dir»
•irimclro Efrain San:»*-»
le, com 50,51 metros:
Francisco Cespedes, Cl
51,61 metros; terceiro _
Castro, Brasil. cornSUl'

Lançamento cie pe».'
rihoras. Flnnl: pàmf.
Leinpati, Chile, cora •£
tros;'3cguiKio Clara Mi-*
sll, com 11.44 metroii -

Loreyz Zlppeliuj. C1U«J
10,93 metros.

Corrida de 110 <¦¦-£?,,
barreiras, para -'omf.»
ra série: primeiro iW*

14 7 10: regui*
H > !.;Uruguai,

Recordou. Chile,
ro Hcllo Dioz, P"11- ""

Segunda série: pr.nit"
to Trlulzi, Argetitm». "

gundo Jorge Cm
15 segundos; ter
Uruguai, 15 9/10.

COMPRA

ceiro J*

máquinas de
ras, móveis c

dos. Vai-se a
nos subúrbios

stura.
outros

dom'
Trl

Irillo.

NOVIDADES TECNIC0-CIENT1FICÃS DE ft!

REVISTA DE CIRCULAÇÃO MENSAL, DAS ULTlM (
QUISTAS. TÉCNICAS E CIENTIFICAS, DE U.R-»-;^:
BIDAS DIRETAMF.NTE DE MOSCOU. PELO 'x',r,\|0:
TAMOS ASSINATURAS E ANÚNCIOS - P^v.w

CORRETORES. AGENTES E REPRESEM A-""

Artigos So viéti cos

LIVROS. JORNAIS c REVISTAS em varias Ung»"»' dí!rt,
. a(l

recebemos diretamente de Moscou.
dedores. Assinaturas nmiais para cciii.1 . .
técnicas, cientificas, literária». CURSO DF, LlNOU^ ^
metndo soviético, professores natos de 8 ís " "0';'íp(; 0
RESPONOF.NCIA. I-nrarrcgamo-nos ilr TRADIU^' -j*

CORRESPONDÊNCIA. TRABALHOS M^nOC""
em Iodas ps linmins ^.«11 \ U

PROCURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO Çtw 
•

Informações e catnlofjos grads com RIA - .

AV. FR, ROOSEVELT 87, 11° ANDAR — *%
Esplanada do Castelo Telefone 22-221J - R1Ü



fl.M»4Í.m.-,*mm**1*m*mmm»*mml I *,\*<*M rWBUNA POPUUR
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i ARGENTINA NA LIDERANÇA ¦¦ NocamPconatoSuiAmencQnodeNQi°cco,mQscuiino,o
.._ WtVfcii*vnil-»|trn colocação ca seguinte: Argentino, 130; Brasil, 95; Chile

F Urug"*"» '• Campeonato femnino; Brasil, 93, e Argentina, 67. Copa America: Brasil, 90, e Argentina 70

EPI
TH HEIMPEL.D NONJLEil

H0,0SVEHCED0R
ENHOLT.YANTORNO

JS -MM í» OHtWMttte
ft*£t**M*m A* ttaimt**. *(Ií ***'•" '-

t*r
UtatMIl «m*

t '.:**.!« qu* ttte
eS * r^aiuu do f*T*
H ÃaaajMtndMB ««»
m*»e*sptmtt*M feminino
/«íi »»*H&t* «•-* **<**** ••l^i-í aítída pela BimU
15=» i tjtVCfttMI * «MO»
„ £ sa*»* «***» ne***s

HR** i^** "»fi"!:
{, £ fl«*.*M,Hr* («« IMIU
u* t ***** •** r.*«t***, íttal*
b, »eB*4í8Íi4sa, A única

•yrflf-tv (e**t mina foi a
Arneita <*t»ry. aa-

piaspeà. Kaaqtsa*
$£«*« r>«i esetutoa fe*

?iü Httei.
¦ a" p-#r* wâacoltta de Ml»
ntXmWtrm m bfaaikl*
ti Htree "e Uirtano t Arte

jjm * o »trufi«to Cario*
A taxação I «nal foi a

eaatJtao — Arte H*
_e««>JM:l*--'Ha«*ol«Jo

Kr4*ji» «ai t-í,*J a em I.*,
«"Vitt fritio ram M.40.

um* í ti AOIUTAÇAO•u: i-r-m» iffiutfpn* -
*>t -nn d« 3f«> mrirM, na*

tt tt ****** SItih Hrtmpel
ttisrr mpa *'ab!litaçio to»
in j tu «e-***nt*-*».ldara arpentt
a Admita Cameli. rencen-
<jt*t «xa ;«r.de autoridade.
Õie*» sarado pela cam*
•jíll-rat-tlra («lderir A
mttjn foi a «eiratnte: 2?
fca ViUí». Je» AdrUna Ca-
jMfl !• Ela Nlf lo. 3.» T«*
tttf 6ha Alrei e «.• Beatru
**•«..

I«ÍTtA.VONA C0!»T1R-
MOU O FAVORITISMO

fttílr-riar.do O* proanostt-
;:* .. iel-eiir arg-ntltto Du-
rasa itseen com facilidade
a 1.J09 netrot livre*, com o
te-» & 2*3(1"* J décimo». Ju-
fcírtsr, eaja reablltat-íto era
(ajatdi chegou <m"jftf. A «m
t* } •. ¦ i.'i de Arar. Bo-•5««íT-. quf venceu na ba-
St e írter.üno Juan Oa-
tir. 0 rrauiuáo final foi o
»f.r.W: l». Duranona*. a»

(lifim áe wa.fr polo do Braiil venceu o Chile
f*to elevado etcore de S i ]

mttt***^Jm\e*Mm,^t Arar, tt^hutai,. .-. Paiay.a». Jttto Atinar; I' niiiinii
AA OOnUI PAOVAfl -

Mm es» Mini <«9 *&*,-%*
Paulinho Pmwca e Sitra. rtt
f uuruto o umpo de t «V • l
deetmc*. nova rtwrea ptra-».*:-.;«• .:¦.»'.. i *j§* *J*Mti*Mm*9*\
.enetq * prav*. (lerulram*
BM Keiimay«fr, Matu* t lutes
BIleirM» Ctnhi», MAt*pl«*í « An*
gelo PâtiSseeí.

I*ie(te4- Cotittaha s-.Aa et»- •
*«g-Bia ttnrer wiier» fian nstseio taem* nn**, a !sadítd«* s
ta argíiiiiita **\mttm*\ 1*10* a 4 ¦
t4wim<t» A* rrttantft nada* iAo?** ehetaram na a*ttuint« *
(itdem; rodatla Couitntio.l
Marta Aisaelica. )|e»riqtieiA'
Dnaitf. Btatfta Neiti e M-ru IPra te*

Tamt»e*m eomo estava pre-'tuio. Ya!«»nw -tsntcda o» it»'
m»tr«tt |i»re.e, ««rm V • $ Atei-
mm «Je tefuàda O argentino
V,*hl!e cS>;«?ott am tesunflo. *•*-
Biildu e*» Sentia Rodrtsnet,!•»:•:!.» Ouimaràet, ,•...•.. -
Cantou.

NOVA VITORIA DO BRA-
8IL EM WATKR.POLO -

A eqmpt» bt-â*iletfa conte-
(íolu nova rltorla no e*wp«*o-
nato de waterpoto. abatend.r
o Cttll-- pela expret-iva cor.-"asem de 3x1,

C-a quadro* f«-«t-maram com a•ejulnte constituição: Braall— Bre.tcia, Bhall e Haví!!an**e.
Tollla. Oreeorotit, Alcldei eFtleline. Chile — C'rtía, Ftrol-
movleh i Aguirrebens. Nle*
man, Eiíobar. Salah e Frl-
gerio

Ho primeiro tempo o qua-dro brasileiro dominou Intel-
ramento aa açAe* (torueguln-1
do uma vânUg«n de quatrotento* no marcador, rilelíiie.
Alcides. TotUa - Havellan*?.
foram rew marcadores p»ra i» i

BATATAIS DEVERA RESOLVER AMANHÃ: - Nenhuma duvida existe quanto ao ingresso de Batatais nas fileiras do America.
0 veterano goleiro devera entendera arnan hã com o presidente dos rubros, dando-se na ocasião a assinatura do contrato. Batatais
ficará no America até o final da temporada em nino. devendo receber vinte mi! cruzeiros de luvas, cabendo ao America pagar o seu
passe ao Fluminense na importância de vinte, e cinco mil cruzeiros.

I ***** *W *\% m\\ ¦

a*».- ' .* América x S.

I fl

(BI

Cristóvão,um o ri:\i umo mi iiii
ME CMrilXI-VTtlL IH WT.I \ll

|!Mlll Ip.li

If IN
I oulrot ,.:.it.li. .

O tmtmt» MtuMíBal eatvwi aa «.td» «J* * -,*
** tm* »«-*-M*tla i«a«>a .«aa. a t**Ut*i,l*o «k .jíc.i
travatfw ftv». t* t*>* * filia I1t**t*lll«*«a* « « -" .
Ali lín U «ar.l.rkla «..'a a (Sltlt A* V At *„¦'
de «.tKjs.rt t..-itlu

Se |« aa artBatir* ied*<»*. ****** At r*m*tem**i*dlO* têUOOliitAt* €***** V»Kt»

O Bangú poJeri lurpreender o Vasco

I

F- 
I 1 "ma**m ***< nw,m*f************ III MU *? «Jft I* f P ! - í s T«tais de oUO metros livres, íUU metrot nado de nctto, e os sensacionais'.*Amím *»M *»«t»iBU<»» «ti «***«.«. mi» .•»*»-.

J * -i ,i a «nn '"* «Ir-»"»»' -traltaei « nyurtiia (t*P« taaitjxia a»Jarevezamento! de 4xZU0 homens e 4x100 de moç*u ; 4* »«,•«,*.. *r*«*«Bi»ri, ..*d» m.^*,
A**aa*taVá. • atatatt. »«». * .-.a^l

tist* t*favaá»i» a., tital AaMtkaao <tt
\«U|*r,. A* ri"'." »âr> a. M-
«iiialil

I.* («ova — !{.,= «.-.« MO bm-
IftX. aadu li«r« lieal — W«i».i
2 — |n*a C*ty (Ali S — Aa«t*
Bar V.1-- (B)i t - ¦.VaahiotttoB

l.t4t»n»« (Ctl $ — |o«4 thl*'
moms (Ah é - I i*» Attaux
(Ali ? - !••--.« M ' -¦ (A)t 3

— P*taat> >»•»-.,» (R) H.i.r- .
AlttttiB «*e*»Att-M . ,\, Ara* !'-•
»».«...¦) llt. l',',..».-. Al, > (S).

.* ' 
r*nt» hdfKtit 

"t>0 
Btttro».

Baataii tir r<-'>» I¦-'*'
3.' prova — Mof**. tttr*-*at#a-

t*\U fv, .,.,«1^.,^ ¦!¦¦¦¦ ¦¦!!¦« *%*** *# í -

«t*J4» R«v* t«**I Ralati '¦ mi****** »?"•- • <«** -e Smtrit* t íUa Grtm*¦¦» itlOv*
i — At9«ni.r.a. ft _ rWa.ll

« ' 
Pf.» ¦ — llitryii, ."(VI ?,

00*. lt*do l.w« linai.
S.* *atev* — Wattr-Pola. ad-

wr.i.-io. *|*(L» ai.» tlo.-^.udc.

A temporada já (oi
cancelada

MAS A LIGA MEXÍ-
CANA CONTINUAI
SUGERINDO

Derby Countr
da Taça A.F.

(.ãiiiDeao
Inglês

4 x 1 a contagem do grande matche
U>MDRE8. er? «Aatoe. l*Te*s» | ob ifio por tn -»«n>" t*ni>*if>*;.

DATAS i — Foi 11: .*¦•'or.-i * prata de | o mela-estrurrda Cn • Do.-..;•-. •
jboje. ítr.;J c» Ta«*a da AMocla . Mal* t.r.-. «i»«*mtni1fr o «tom,-

MÉXICO. 27 — (A, P.) — I efto do Puteboi. entre o "Derby J n;o iio tampo «. -Derby' ctwwuU-
„.,,r.A 5SS22 '.'naI a e?ul*:* «J»11!04 • A Ucn Mexicano de Futebol Oounty" e o -Crhsrlton Atrilette'". lou maU dou ao*]*, por ir.ierrt*«íuarto j moAtrou-se maU combativa.»* "f* *>**™nn °p 

,, 
c"r' ¦ q*4e »e el**tlí)c».ri.m eomo *"(ln*

A «•ntaçlo da prova | wruegulndo 0 tento de honra rejeitou a data de. 12 de,
a só pcrroitlndo que oa bra/si-
lclro* aMliialaAsem mal* um
«¦•Mil. Alcldr» para o Brasil e> j Frlgtrlo para o Chile foram

. I os marcadores.

luta*'*.
.*¦•"* ".', .lia:-, t de Honra te acha

tn toda a PamllU Real. «o &-i

dlo «fe seu centro-svante. J-
.'. a:»*-... tencend'» astrim por «jub*
iro goals a um.

4*4». rn a .i..m i ..-•-, «tas ,!, rumptir »t. «Wni»
Itosr-ra-ta -«a .«at-v» .ullar» Atilr» «i.n.lrr-.'-.
te tto lato ti.-» «jifcata» twt.uiaau «fress »c ape»
«.nijtjn ...ra o .< , Ume ilt r«t«r»».. m ia«m.t<
r-la todiA* !-¦— - •* aioat» mai. 4irittB«te.

A PELBIA PRINCIPAL
Como ii d**** um. o -ij. K p»i»<iftal 4*

*t*p* t*f*tm a ttiqo da. «quijM. r«r>-»»r»!j'.v.i
liu Armii ( --4a (*a-i.|t>.*o 1-1 r !u|.m i ... .,.
t. I¦-• 4* S*0 Jau .-:-.

Aptaar «ta *t. i-r.r.ra.t.. laaat» !.,..,., a-
I iii" «I» Rio. o» rs*J>ro» -iut.;rr» ttm*tt t*\e***n
4**1* «jartav*. prtú «•« «J-v iiil.nr; ki «jtar n-ir-rj-
CtMtra o» <ric*a">iT»« »it>urb»n.-* ce«*.i«*-ufra'>. tf
B-t. «m «raspa-*. Nr, r*4aa«o. o« <it «»mt>o» 5»lrt
t- aptcsetlaat BMtt crtdtMMxio». ««ortiainu-nr» m
atoartBt coa» a w»a etarra» titular Dando etait
•aata trat nttqtmtt » «*tarp* aa-*triraaa. r K -.
ti t*t*4* v- i-.ar - . di.liaad.» do mu antigo
fiabe.

CARTADA PBRIGOSA DO VASCO
O *..-tir.'., i-yi .(* utiu!-. eta ImtJt-ttaBti*

mt .i l ir-tii-t.' *>•!•' Vmco d* Gaasa e Bingti. bo
catnpo da M.tdtirísr.» A««im. «Ud* ..c,u,-'.i ir.Mpt-
rad* vitrtri* tio Htr . (i-ratc á (Ttrrsa rttltrn-tifi-r*
e .-.f-ml.-ndi» *lBd« ao («tn de o V , .« da Gama

-'. ti-r.'a u ..,*• .. k. ***U*4l** t\ ttl* ttt.fla
»*f aaa d*» |.lf;a. ..... -'.'».<.•....'>, i* tãrdf
P.' htm <«' I -ir 4.r o V«««S ... * l .«.«IrMl r,
CeJfla t* ptiitimúm, mu*» * f*»*iUd* -I tm* P«i.
Rt. ***** «Btla ttt Wl" t tt- nu,., .i (((Rt, l'a
.lrl.u-.la- <M *Sm*B»atliaV». II.»» ,i, t.t.^í.1 |I{HI ...
'r l-i Alaíri ala Btttt »i- ri'*a «*-. »••' - «il*-

Ha A. ea*tPI*B «W U t*» • ».« «KM r*atwit. da
He*t*tt ir ai- t>.l. altilal

O U)MPLr'Mi'_MO DA RODADA
«'fltatf l»«-».'« B *'<*^.aMljt 4* BB)*. KV»»1- Ft*'

-iitv-» • M..lur.,«a «s* Cata M»ti.a» N*il»r<sl «
!*- I.1.-.Í- t rV rr. ...r> BB Gaira**.

Il.',«rj. da i*.i..(.t.* Itralc ao (laa^a arstaB^t
íà viatu de nata t.p<i.««J»r iWnoi* Irrart aa S. <
P*bíb. t> ru-r.-n-n atra«'t***r* • baia BB i*i dt At
Mt a Kst d« «airtslai * ii-inta do Madwytf*,
.•¦Íà »: -r r.-. .- n« nr... If T«t*Bt*B !¦¦> r«.,.i| •'
t- . -tnr-arr-- (OSt >• **«'» Ot.in.v.i Aaíiti o eff
aAo exe PUvim Cvua <!.«»4« t «t r asaatmeBir
»*T»t.,.a nata ia.» d* r- n-. v -ir ,-l t,r.< .- a«
•*•»!• r .'• BBUIttJ <*«•)• . ,-Bp'.-ij nfcar-' -. ...
dot »»«. dot* altiaM** ir,u.r«ir-. Petlaalo i«-»ri. ..
tttt !»*•.•<* ii.fi.-I ii-s ptount-tint» «In»» e«r ¦*»*««
I nirtiac!.. •« 6* ir-rtr.-. I»;r,-^ a-ru-t- tt«.-i!r i .1.-
«ut. rjot.il- !•.'.->.)., **t*o r». («tertiB. da laiftV

l'ri.-.r». - v a -r.-n»i# t»r»a»f«« B* (>*vt* a
marrrt Boialoçr- a rVin.r.,».»- fina '- <f ' O
•!»' 'N*.. aar. , r.-r-io «,4».r (»¦..-.* • . ... , . r •

rMritUdc dt t!««*r ntlaaBIt «Blri- r»« r>-r*i> - I •

n-irir» l'««K-i ptMtt'*» *••. > rir«-*.-• -f « (itl.
At o ina i.-.a.-tiliiinn" r aliur rMtfe c«*Bt •'• »<-i«
ne-..., .-í.-ru-,!'•• t,u. aio padiram citlieBlar o H
tolot oo -..i!..ii ¦ pi..t 'o II» aíatt* * i.-.-i:>r.i-
atratlc i- .-;¦- .-I (*t 0 da a*t» p»«»*do q«K tellnn
«t.flt! i.\., i . r. B4 . -r- i-.r;. rir.;! de* f-OBIO» V,
ttm* pelr},» (r«t*.

Io Rio os Jogadores do Fluminense
Decepcionados Com 0 Ambiente Do Footbai! Paulista

maio para jogar com o CIu*
be do Regatas Va.ico da
G.ma. Ho Rio «te Janeiro,; té^^e^**™^^. « 

| q D!NAM0 ESTREOU VENCENDO - •¦ MOSCOU (Soviniorm pva Inter Press) * Em TMliii, ca-
Ide so.two pe***)**. pita| rja Rap-iblica Socialista da Geórgia, foi inaugurada a temporada de futebol, com um jogo en-Durante o prinitiro tempo nioi n*.. „ j ¦¦ {lT ,, , c ,. , -. . . ...Itiotive abertura de | tre o lJtnamo de IMoscou e trator de atalmgrado. Depois de uma luta interessante c rcnhidn,

Mieetiiiui" outra ocasião.

saíram vencedores os moscovitas por contagem de um a zero. Em Alma, capital de Ca-.ajxtan, sc
enfrentaram o "Zeuitli", ãt Leningrado, c o "Kriiia Scvietv", rje K-icbishev (cidade do Vo.ga),

, SrçrtMrârn e.itein os Jogado. * nem o Sâo no Patr .2 .'. <* spía imia nv-
Kt teaqmsda em tjramadas
M-mUi Voltaram os tricolores
J**!«» ítfcr-jdonadc* cora o íu-«H Maiatí. eipeelslmente ro
I» « -ííere á hotíllid-ida comtt iKt-jlka-.tlmtmc (orara rc-«Sm rtt *»ntsl b.indelrante. Otem Genui urdoso, íalinclo

melras esta-» cm coudlçôe* de
vencer o Fluminense. .Acrescen-
toti o técnico tricolor que o Pai-
melras sô trttmíou f-raças ao am-
Mente hostil que enfrentaram os
eeus Jogadorcíi. A cooperação do
juiz Feitiço tambem se íe» sen*
Ur no feito do grêmio do Parque

• -*1! rrreriigtm aíirmou que!Antártica. ttlt!çofe3''vUUgros-

ea" em alguns lances derlslros
rjuando que o primeiro tento dos
locais foi consignado em ea-
candaloso tmejedlrnento. Rcleiin-
do-se sobre o afastamento do ar-
bltro Carlos Potengy. diste OenUl
que aquilo (oi tudo preparado,
pois os dirigentes paulistas sa-
blam que com un juls criterioso
jamais poderiam vencer.

segundo perio-le». m,\ sltuaçfto de
¦ empate perdurou ate os 36 mina-
i to*. A esta altura- e cm m-.n;
1 d<» trtnia scnur.«lort. oada um dd
]quadros marcou um *ento. e oi Vencendo OS JeiUDgiradeWes.
Jtrrrr.po r<rf«!Mr-:-r.!j«r se e.ft*otou¦cem o empate de 1 x l.

Conforme o Regulamento da
Ta ;.•». - - rtiit-5; a prorrogaçfto dc í
mela hora.

O "Derbj* Countey "¦ procurantio ja sua primeira vitoria depois de!
jft haver participado de quatro (
proTa* final., da Taça, conseí-uiti i
desempatar aos dois mitnitos da '
prorrogaçfto. t:raças a um goal i

»--

HüdEIItalIu ú I• i * *i** <*** V.. i: á tt «.„ «<J à*. M

Os Rubros Enfrentarão 0 Corintians No Dia 8 E 0 Palmeiras No Dia 15 Vindouros

t.É«^i H.fiiM

ensacional o grande Prêmio Outono
lioje, no Hipódromo da

^nn**a**n-*n^1******''^'*»-^»**»*^

Nossas indicações

í

*^*m**^-t**********************m

SUNRAY - CENTELHA — GIA
BOMBARDEIO — CACIQUE — NEGRAMINA
GREY LADY _ ORFAO — TOLLY-HO
HELIADA ~ URIUNA — JABÁ
SANQUENOLTH — FOGUETE — HENA
CERRO ALTO _ FLYING WONDER — GOYO
MATE - FRITZ WILLBERG — ENTREDOS

'''N*A^^''V'*^»<*'»>«**»i>*<-t»'»>^^>^>*»^*» y

Magnífico o triunfo de Foii,
i»-1 Cordeiro da Graça
WJJiOi Guaiára, Carioca, Encoraçado e Zagal

lwu",TDnc .1.', Maracanã - -Constando
Bini.

Ponta, Cr$ 15,00; Dupla 23 Cr,

),„--*- - 1.100 METROS.:.;««cnjjo m. Armando Rosa.
kuitm"n - Wsldomlro dc

pj'»' 
Cr$ 37.00- Dupla 14, Cr$

í": 
''; Cr$ 13,00; 2.*, Cre>

Ttmpo; 90"|,'5.'PAREÔ 1.200 METROS.f-i ¦ ¦ -w IV

Kató ' n 0rw"ldu UII6BJ
hi

ül^Cr^OOO; Dupla,:
••'• Cr$ 11,00;'.Tr,

Frei-

CrS

Cr?

! PAREÔ- ¦SOO METROS
|.1: ;',C^'«- - Emygdlo Castlt-

Ponlj r°,rpi0" ~ l™ Rigonl
i;íof,a-CrHO.OO; Dupln r2,Cr$

1 lateés:

^««PO! 1163 5PAREÔ

Cr$ 11.00; 2.'', Cr?

;:i,i,E^- 1-600 METROS.
I* l?Sa??d0 - Em>Mdio Cas-Scgrrdo

' 
Cr$

C^ 10,00; 2.'. Cr$

24.00.
Cr$

»,"'P<*: !03"3/5

»n. '¦RAÇA CORDEL
•Pista dc Gra-

U< ictonia,

Ribliõn —
~ Oswaldo Ullôa;

Aníbal Altran;

Placcs: 1.», CrS H.00; 2.',
17.00; 3.', CrS 29,00.

Tempo! 58"2/5.
6.' PAREÔ - 1.500 METROS
!.'. Zaflal — Emygdlo Castlllo;

2.', Chips — Waldyr Lima.
Ponta, CrS 99,00: Dupla 34 Cr$

162.00.
PlacéS! I.» CrS 86.00; 2.' Cr$

•19.00.
Tempo: 94"4/5,

RESULTADOS DOS
CONCURSOS

ROLO SIMPLES - 17 vence-
dores com 6 pontos. Katcio: CrS
4.669,00. '

BOLO DUPLO - 1 vencedor
com 15 pontos. Rateio: CrS ....
52.2S6.00.

BETTING JOCKEY CLUB -
1. Encouraçado; 4, Fontalne; 6. Za-
çinl. 27 vencedores. Rateio CrS
408.00.

BETTING ITAMARATY SIM-
PLES -- Combinação: 1, Encou-
r-cado; 4, Fontainc; ó Zagal.
344 vencedores. Rateio CrS 198,00.

BETTING ITAMARATY DU-
Pi u - Coitblnaçíoi I e 2, En-
couraçado e Segredo; 4 e II. Fon-
tainc c Bine Bibbon; 6 e 5. Zagal
c Chips. 25 vencedores — Rateio
CrS 7.258,00,

MOVIMENTO GERAL APÓS-
TAS - Apostas. CrS 1.709 340,00;
Concursos. CrS 534.055,00. Total,
Cr$ 2.243.395,00.

A parelha Grandguinol-Golden Boy favorita da
importante carreira

1° PAREÔ
l.l"" rn-tro» — A*»— cn te.ooM».

llõ" tora.

— 1 Sunry, W. Lima 
2 Vlcenta, 6. ("*m»ra .. -

- % 01», O. *;ik»* 
4 Madeira do Ürlantc XX

Ks.
H
ti

— 3 Apotíi
« Kcdd», R.

A I'.".rl- ¦ '
Freitas ...

SS
SS

« - 7 Ccntr-Iha II, . Portilho r.R
S Chorou. G. CoaU .... SB
D Cttalln*. R. Silva ... .'5

2o PARIO
1.400 metro» — A*. 14.Í0 hora»

— Cri 11.000,00.
K»

MenquIU * "s
Lima . 50

1 — 1 Nenrimln.., J.
2 l>«rd*n«los, W.

— .1 Aratsnha, O. UI1C» .
4 Vlílor**, P. KlniOca

— 5 Ciselqufí, A. liou» .
« Crlnul. .T. Mula 
7 Itaraaracá, Red. Filho

4 — 8 AnApolo. O.
9 Bombardeio,

10 letainarú, A
3o

G remo
XX . .*N'ery

PAREÔ

ct

69
4S
18

r,n
50
30

1.(100 metro. — A'n
f.'r| 1S.000.00.

14,50 hora»

l - 1 Tally-Ho, O. fllfla

Orphüo, H. Süva

Km.
60

3 — 3 Oro}' I.ady. 7*. Cantlllo
« Dtlloo, A. KUtas 

Barbosa4 — 3 Marrocos. A.
6 Moehlt, Mala 

4o PAREÔ
1.200 nirtrort — A's l.'i,iJ

— Cr» 55.000,00.

1 - l Urlúna, A. Robs ...
2 Ilúliade, A. Barbosa

no

Ws.
.-. I

2 — et Hurl. S. Canura .... Kl
Jurema. II, J. Mesquita 54

I — B li*ii .!.. O. Ribas 54
4 — 7 ArabUna. ie FMIvi .. 54

CatIU, P. Slmftes ... 54

l;ni no.-, edifeo tle ctnicBi an»
tr.ip.ii-ii , a* «Jr-tnarcbc* nue st vi-
nisarn prutcs.sníi-t p.tra uma l*m-
poretl.i «lo Atr.irk.i. e«n .i.-..-. -ii...
bandcit tBtti. líujr voltutui». ao ss-
tuni» para antecipai o lucíssi» dar,
iKjjociacikj. AfJra i «rut obUbi.
o Aas*-i.-.i rtceixii um. comuaica-
çio de São Paulo aceitando an
lomlicr.cs que it.'-.-: i impoato. Dc
acordo com o que ficou at.enta-
tio. o (retraio eairtntsrá o Coria-
«i.¦.. - .1.. «ii.i ' <¦ ¦ i' limeiras no
dia 15. Ficou ju t- decidida que
o America terá que »c apresentar
com a sua (orça máxima, inclu.ivr
com Danilo que já tem contrato
firmado con o Vasco.

A DESPEDIDA DE DAN1-
LO

Náo cxitle m.iit qualquer duvida
quanto á rransferinefa de Danilo

para o Vasco. A dmpedida do «-liando o
íarno»r> ceTro-niWio ntri no nu-
'.'- do dia 15 dc maio. .'t.i.tmcnic

Atatrlca mi- ¦¦¦: i.-.. o
P.-lrar;r.s. no c*-ád'o Pacacrabi.
A il.-l.-i|.ii,...i do clitlte carima. »c-

"tndo ficou assentado, viajará ni*
diat du* \aq-M eu avt3» c.".pe;|.il
d;tj Linha» Aéreas Bre>ileir.'».

se B, 11 in í mm
t

Os ccncurrentcs às provas — A finai de cem metros livres — 0 certame
feminino

Para as provas de hoje do Sul- ¦ SALTO EM ALTUItA — FT-
Atneiiííino «le Atletismo, os con
cotrenti'5 sSo os seguintes:

NAL - HOMENS —
Arrífntins: — Antônio Barrlo-

HOMENS — FINAL 
Participarão dessa prova os

vencedores das sérlrs corridas sá-
bado.

5o PAREÔ
l.itO metro» — A»« It ttor»» —

Cr| IS.0«0,«t — "IletUriri"
Kn. I

1 — 1 Atlmllldo. O. Coutlnho SS |" lloiO. K. Coutlnho
2 Int. .1. Mosri|i|'a .

" •»**? ,J*t*W^Mf^^i*\WíWÊSt
-:• IT¥ ttWn\Ê %?mlmm*WMmWí

i — 3 Foruete, A. B*rbo»a .

2 — 3 Foguete, A. Barbosa
4 Mlml. N. MntU . ...
r. Batan. X. X " Mnnlul, It. Kroltaa ..

,1 — 6 Hena. O, teilfta 
.7 Ixtrti, J. Arau)o ....*< Manopla, O. Gr™» r .

9 Morena Clara, A. Rosa

I -10 Ti'rt Tontas, XX ....
U Rubi, W. Anilratlo 

.12 Btnrnienelth, L. Lolghton" Flexa, K. Castilho ...
6.° PAREÔ

Grande Premiu Ontono —
metros — A'« 10,0.". hnrr
Crt 100.000,00 — "BeltlilK

54

54

58
54
60
56

1.600

Ia.' *.?*."",Y,,. .'Âa.T.n?

1 - (lovo, 1?.
Itamonte,

Iraty li,

FroltaB 
O. Farnandos
B. Silva ....

CONTRA MESTRE
Precisa-se de um pratico em

estamparia para trnlr-lliar em
FABRICA DF. PARAFUSOS —
Trata-se. á Avenida Presid?n-
te Vargas, 986, loja, das 13 As
17,30 horas.

; — 4 Flynj -R-niiiler, A Artur 56
3 Royal Kiuu, IJ. Cantillo Pó

.'i OuuyasMú, A. Barbosa ;,.'i

II — T Cerro Alto, V. Simões i'3
.s Bnehart-l, .1. Mosqulta r.r,

o Kn,'ian, ff, Andrade .. 33

l —10 Árabe, XX 33
1 t Malva Ilnsit, A, K....-H 33

.12 Qrandgiilnoli Lolghton 50" OoldiMi Boy, O. UlIOft .. 55
7o PAREÔ

J.imO metro. — A'< 17,10 liornH
Orl io.0011,011 — "iicttln»1

TRAÍISFEnENCIA DE ATLE-
TAS — A C. D. D., comunicou
ft entidade local, «itie trarisicrlu
oa amadores srs. Joio Cândido
Pereira Netto e Jullo Corre*
DAvlln, clesia Federaçíio. para a
Fcdcrnçuo Paranaense de Fute-
boi.

DE AMADOrl A PROFISSIO-
NAL — O -Jonsuccsso. ctunprln-
do o que determina a lei Ce
transferencia para aüelas, ucaba
di* con-cgulr a tninsfcrcncla do
player Darly, do quiuiro de ama-
dores do Del Cnstllo, paria o seu
quadro de profissionais.

REGISTROS DE CONTRATOS
— Foram registados ontem, na
Federação Metropolitana, os con-

— 1 Polalna, A, Rona, .

— 2 Enlredfis, R. Filho ..
.3 Mlralumoi O, «.ri-eine Jr.

Ki

< Mate, A.
õ Moscoi-ra.

Bapbo.ia
H, Silva

fi Soer-.tr>.), :0C .,7 Frit» wtibore, o, Coeta

4S

3Í

3K
53

Convocação no E. C.
Universidade

A direçfio desportiva do E. C.
Universidade, prestigiosa agro-
mlnçAo cio nosso futebol, convoca
para As 12 horas, tia sóde no
pentido dc seguirem rumo a Olln-
da. onde medirá forças com o
Estrela do Progiesso. os aeguln-
tes Jogadores: — Valter; Nenua.
Venus, Papagaio. Bibicn, BrOti.
Qulni, Tatu. Odilon, Mauro,
Pinga. Romeu, Abelardo. Vovô.
Cecf. Leandro, Tnnorri. 21), irjpl-
na, Astòr. Varela. Mato Grosso,
Sancho, Ralo. Nilton. Ozlaa. Ce-
reja. Pa tola. Celso Jujú. Artur.
Zezlto, Raul. Léo It- Léo I. Ota-
clllo. Grilo, Nelson, P. C. Lul;:
Chocolate, Tláo.

íoo m-ítros RASOS PARA | "ucvo- j0MX Kahnert e Celestino
Sarraúa.

Brasli: — Celso Pinheiro Dória
c Mário Rlchard.

«ühile: — Carlos Altamlrano,
Alfredo Jadreslo e Carlos Vera.

Equador: — Edgar Alvarez.
Peru: — Manuel Catalan e

Eduardo Centeno.
Uruguai: — Hercules Ascune e

Pedro Llstur.
LANÇANtli-NTO DO PESO
— HOMENS — FINAL

Argentina: — Julían Llorente,
Enilllo Malchlodi, Juan Kahncrt
e Celestino Sarrnúa.

Brasil: — Emílio Stellng e Vai-
demar da Silveira.

trntos dos seguintes profissional:
— Jorge Melo Silva e Nilton Car-
valho Senra. . lo Vnsco da Ga-
mt; Edmundo José Freire (Mun-
dlnho) «• Rlcharde Alves Pereira,
pelo São Cristóvão; Luperclo
Gonçalves Ferreira, pelo Matiu-
reira c Dnrly Alves Cabral, pelo
Bonsuccssc.

MAX GOMES NA ESCOLA
DE ÁRBITROS — Na ultima As-
sembléla Geral, realizada na p.
M. F.. o sr. ddr. juiz Max Oo-
mes de Paiva, foi designado para
funcionar como juiz singular J'in-
to a Congregação de Profp-iov^s
tia Escola dc Arbitro.-;, a partir
desta dntn. até Junho vlhticuiu,

LANÇAMENTO DO DARDO
DAMAS — FINAL 

Argentina: — Inge Dcprnlís.
Brasil: — Ivctc M-rlji e Ba-

bette Zoct.
CHILE: — Gerda Matin. Edlth

Cleenpau « fl-.c Barent (reserva).
(O Equador, Peru e Uruguai náo
participarão dessa prova).

110 METROS COM BARREI-
RAS PARA HOMENS —
FINAL

CHILE: — Mario Recordón t
Hernan Fuentiss.

Equador: — Noé Portllla.
Peru: --- Llonclo Patronl e

Eduardo Julve.
Uruguai: — Enrique Sapelll.

IM METROS P.ASOS PARA
DAMAS — FINAL —¦

Particlpanio desa jirtiva ns
vencedoras das eliminatórias
sábado.

«ie

nate

i 1
pi a realização do

iFÈnsxFUneose i
Esteve ai

Participarão dessa prova os
vencedores das ellmlnatóriHs le
sábado.

SALTO EM DISTANCIA -
FINAL — HOMENS

Argentina: — Antônio Mur, Ju-
I lio Larrnbuni, Carlos Busaniche
| c. Celestino Sarraúa.

Brn-íl: — Geraldo de Oliveira
c Renato Bastlanonl,

Chile: Alberto Eggnllns e
Andrade Alvarez.

Pcrú: — Junn Doo Madrid *
Eduardo Centeno.

Urmruol: Jullo Jaime.
400 METROS RASOS Pj\RA

HOMENS — HNAL
Participarão dpse.a preva ns

vencedores Uao eliminatórias ut
sábado,

0 Clube carioca atuou em homenagem ao publico
S. PAULO, 27 (Asapress) — um arbitro paulista foi. não so-

Vários detalhes doa aconteclmen- mente decorrente da solldarieda-
tos registrados nos vestiários rto o.e devida ao juiz Carlos Gomes
Pacaembu e que ameaçaram se.- j Potengy, como, principalmente, n1 concordância que recebeu do pro-

prio presidente do Palmeiras,
rlanidtite a realizo ção do ainiseo-
so entre o Palmeira* e o Flumi-
nense. somente mais tarde vte-
ram * se tornar conhecidos,
por motivos que facilmente ae
compreendem Soube-ae, assim,
que a maior oposlçio oferecida
pelo Flumineei-c ri indicação dc

C0K1RA 0 BOTJlfOGO, A ESTREIA DO VASCO
Modificado o programa da temporada dos cruz-maltinos na Bahia

SALVADOR. 71 (Asapress) — Nova modificação sofreu o pro-
grama da temporada do Vbsco. Inicialmente, estava estabelecido «rue
o ilu!' carioc-i estrearia enfreatando o Vitoria. Esta designação foi,
dcpoii modificr-da, dtsignando-se o Galicla para o match de apre-
tentação do campeão guanabarino. Mas. ainda esta indicação vem
dc ser alterada. O primeiro adversário dos cruimaltinos será o Bo-
talogo. A alteração foi motivada pela exigência, que a todos cau-

»ou a mala funda estranheza e mesmo reprovação, feita pelo Ga-
licin «In «l.-r mil cruzeiro» pnra realizar a partida.

E cs-.i estranheza »< justifica tanto in.ii* uno mo c sabido ter
o Galicia. quando dn tempornda do Corintlnn», solicitado o auxilio
do Bahia, promotor desta temporada, pedindo-lhe que enfrentasse o
alvi-ncgro paulista sem compensação monetária, sendo prontamente
atendido. Injusta sc tornou, portanto, a exigência feita agora, maximé
quando não desconhece o alto custo da visita do Vasco.

Francisco Pattl. para que Poten-
87 dirigisse o encontro. Apoiado,
assim, nessas duas razões, os dl-
rlgt-ntfis cariocas assumiram nti-
tude enérgico, e decidida que so-
mente íol vencida quando a dl-
retorla da Tederaçao Paulista fer*
sentir a sua responeabilldade pe-
rante o publico.

Nâo desejando concorrer para
uma íitunçio deveras grave, ns

1 chefes da delegaçfto do Pltiml-' nense termlnarnm por permitir s
I entrada do team em campo, mrw
! deixando claro que o caso. ponsi-' vRlmentt*, náo sc encerraria ali
| Houve rnfsmo um momento em1 que declararam que o Fluminense.
Iria- até ao rompimento de rela-
ções com as clubes paulistas, cuja
atitude de imposição foi conslde-
rada como inamlstosa-

Dr. Oswaldo Nazareth
| Clrurriu - Doenças «le Senlima PARTOS 

R. Araújo, Puno «Alegre, 70 -
Sala 420 * Tel 42-0804
Res. 20-H5U

Homenageado o S. C.
Rosita Sofia

Realizou-se domingo ultimo o ea-
perado encontro do S. C. Rosl-'i Sofia, e o iorte esquadrão Jo
Brasil Industrial do Paracambi, O
|ogu traascorreu multo animado
com uma numerosa as.istência on-
de predominou o elemento femi-
nino.

Grandes hmenagens (oram pres-tadas pelos diretores do clube lo-
cal á caravana Rosita, aendo-lhe
proporcionados ¦ Inúmeras gentilc-
ras.

Na escola local (oi oferecido um
almoço ao Comendador Serafim
Sofia e aos demais convidados,
havendo trocas de brindes.

O regresso da caravana deu-se
pelo trem das 18.30 comparecendo
á esinçSo numerosos desportintus
do» co-lrmíioü daquela localidac1,.-.

Na parte c.tportlva reglttrou-se
um empate, de 3ã" numa parlkls
bem equilibrada, c na prtilmin.u
foi vencido pelos juvenis locais,
nela elevado escore de 8;.0.



Camponeses e Operários Caçados "Judicialmente
como os Escravos no Tempo do "Capitão do Mato
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*Onze famílias de colonos paulistas presas e processadas m
se lerem negado a trabalhar em condições dcsvantajosas

íazenda ilos PenteadosCn plena ajKoaa da f u*4» *t*%%\ <»..*_« en«» «»*w*a a adia-
to Tfit****t A* 8fW«*K* S*mm*L 9 Mtitti d* 9**t*. >\&tm*> 11III * 1
mkt*tt*m tíAwmettte- trth flui**- na Coni****fia d* Ckê$aMtam* LlUlilU
tia tm**t%lmim Ctmo itnttmm mme- A tmple» atatofãa 4ê *!*** •> « j : !_..*.:. Jm *_«_. Paul» .« vitím»* <!-._._. . _„
taMtm d* mtatÉo tíniits*", eoafionad* m posêtM 4* 'iam* Tambem operário* da industria de òno . auio tão \mmat ao «..«ítala
menor i atei*. tmtmUêtê a f__-_ «RH* mmima a furtam mamm*m ,„„»,» « rtirfitn de _»rcve. reconhecido em Ch&uultturf ¦_,_.ea*****». <_*'«_*•_» por .*•!.-• -¦.«'.••mMafe a r»«atw que BlenU ccnira o üireiio oe kreve, ««»""»' ••«• v*_nimcpr. *****

pfoaaammtato t*_ im». «•*._.*_*, «*# «wa/M»a*a*i ai _?*« nono gOVtmo
d#i a> »*_*.«« #n *_.t**K»i hawadai aa *í*í mo-ui i« VVm,^ ilâ9 ^,^tn», Aw«i_|M** pafcM fwopaaa a «ijfli?» a

b«4 d» orate • Afãs*» R'f*

rv OJUM)l AMÜfBUM OJT/.4I. /o< tlesra. rectafemesie. e _>r* diretor.* d» AMorMftta
fiemoetúiltê d» Cateadata, qa* ttrou attim oonmiatda: ptettdtnlt — Heitor Soares Raposo; fita-
p/etldenlt — _l#»e_to Slttanda Cardow; setttlatio geral — Otlando St. dai Santo*; /•• weínrto
— Ottea Catdoto Vrarahp: ?•• i«ríto'_ — Afana Terei» Ponstta; tesoureiro — Hoberlo D'Au!a
MegoMet. Na rente, ama loto ttpecial pato TniBVNA POPULAR-, anlts da rtunito.

»*.... Iti d* **mfê*\*- aattonat,
O nt__» A*r*4 mui'** _.!**.

Ca p».«m ttmaaart-m __t_«M_*
ia a Ww» (a*_aia, e__t«__fs*ts*
do-m a* ,?<»<_* Unida* a tnlir-
par o »st*-«mo rm ioda a faca
da Sena, O fpserno ai<_d<u ao»
»r.!«ffi4t di oj»_u_ dmoatUc*

>«.i;t{Uin_. o "nttHMvrl d* t*>tu-
nm*. Ap**a? dt le*» H-mt

;*.«!•.!*..mu-!.!'* ainda há ft-'-*-
Intrâfrada, 5*f««f»_». tn_uí_ d*

Aenuariatia e úo pía«r*.ia ov*
fprtifftdem faaar a hl»i<_ta itsf_
|ceder. Lutam _*»*» fr.-.t-rir.-c.* a
, írtio'«4tel tiiiueto qti« o nan»

bitagraUsaa aona impor ao»
..¦».¦ r:- . <¦ :..•! si msl» psjfa*
(.*«(is<Ars d* Hbrrdad* e iu's:<s

jtm ms» 5.» í-Jímw * nos** nado*
natldida.

Mo Paula, a mati prdtprro Ei-
tado da Unila. qu« rsia ttmAo
»i¦<¦•.*<:» *.et:ii".".ift,tr.t:¦.'.*• I -i.i

rlrii. uu granda pariu» dendo A
pôjisira raadonária da "inier*

!ir»t»»ih«i í_çí_* p.r* aa?*a*»»'»
nntai «í» P_«*". «ai* •****»,*'v*ft.,iií)4B ,t* um* **** *»* ""»*«»'« **a híMart-wa.
» MaiaUfM d* «sUttraeia dai Ca<n ^ 

' 
amraia^ldad» w».íti*a,-_w»a»da*|«i»»ír*» *hfâ_«

|mst<» i_alssãrta JI *e «ntaninvria a «I.«i»_ís« *nn-t>*i í__al,t* a »»StfH p^ísim t»n<s aa
d_#fi** de fttta»i d_#a «»«fl"V,w,.tí^am.rod*d**iiar uma;**W BM*_a d* MUaatada peelt*
lacka ijb_nn_«. entra ci«-an_jtww.a 9f BW>(I tm m\*Mn* d* isriada puilfeta, i*_ ««ma tia.
f e»m|i_te*«» pauts#sa#. 'teaisltlto» wliadm d* um oalma dt.tndtr um dsess» asinsAa:

O o.p*.i.a_e_© dt CtAtm P»*!^ lffT, ^^ ft ..«>#,„« tf» ***** i — Na Ktif_t>«tmlr» lUaílínr»,
Htir» * Boeial a «mie» d» ort*n* • {||ha| f 

*^f1| 
,,^^5^ |* f *#. tr. .s: .«t» tm n*«>uiii*_ an*«r*• „t*3 lns«?_ans» d» wtttTtnwr^^ ^^,,,4^^ (HjnínstrwlíMo Mirutl: Marolíaun» P«e?ra

Martdn Soam. w>* iwn»d*f»<_ »| ám 
'tmfm 

«}{»,»»» a* l«s4a a
p?««>Mftd9 família* «ns \m d», ^ 0 ^p,,,,,^,,»» 4* Q^tm
et tem» aartoa*. p?!o faio dt w-j^n, 4f Mfl p*,^ rtHtmlnmi

tiS IfiltilltilõtiB Dl CtitiltiWti CIVIL [ 0 PRIMEIRO tií 1
Oi tnbaihadorta em Cona-

iruçio CMI. coroo iodo» m
demais trabalhadorei do DU-
itiio Pt deral e do Braatl, nüo
n preparando aileam- nte pa-
« com» morar a maior data do
proletariado mundial: o 1.° de
Maio. que eate ano de 1946 te
ri vestirá de significação <s-
teclai, porque assinalará o

1 o d. Mato da VlWrla da LI-
b-rdade e da Untdsdc.Se. 4 um
Primeiro dc M Io sem DIP,
mi Primeiro dc Maio cm qu-
nso pnvatrcrrao as eneomen-
das do "pai dos pobres"...

Unidos em seus Sindicatos
de Cla-ue, os trabalhadoras do
RraMI, oue deram os seus me*
ihores filhos para a luta vlto-
rtosa contra as hordas nazi-
fascUtas comemorarão neste

Comparecerão em massa aoi festejos da maior data do proletariado
mundial Um primeiro de Maio à altura dessa data histórica Fa-

Iam à TRIBUNA POPULAR os delegados da cíasse ao Congresso Sindi-

cal do Distrito Federal — A grande assembléia de amanhã
trla da ConstruçAo ClvU ao trabalhadora, e organtrm
Co»s.rc.«3 Sindical do Dlttrlto romltsâe_i nos lorsla de traba-
Federal, t .•.'.•:••'» ultlmamen- lho para os prepantivos da

Sâo tlca:

Misirrtn a trabalhar i_b as
4r.!iUM!*!-.a- íoSui-iOri At r ,íi._
f »'i« imswMita* t«ei_ «fititotra la>
litundiáfia». Para _#.» aefta ea*
lamit.». oa vt.dttg_ da povo
_am o d**rt_'íel n* ».ata. d»
iS d» março disimo. ou _f|« o•"dikl .f aue o. »ft_t- r_.l<_á*
rio» «rranearam da atual »ater*
no. cominando t_« eonfa a
dirf.io de ereve. «u mal* aber*
rsnst vi«!açâo de um dMpoM.!_
da Ala de Ctumiüepec. a que
o Dtasil apd* uma ai^iiulura
qut o huím palriassimo e o tm-
fO •-:.!'._;•,!• Aesr.oiriV.ro tal-
ttm *»:a hottnida.

KítAo indlriadm como partlti-
parti** de um movimeni'» rr.-i.--.
na V-•-:•¦.'* r.s:-.'.\ Helena, de
propriedade do potentado Joio
Penieado, em Oelulina. Ata
Pstr.í... cm»» ftmPlM de cola*
mmI ffomr*. mulherea * a"<* "**«

ano um Primeiro de Maio ds
novo tipo. Um Prlm.lro de
Maio de marcha rápida e pro*
«.:<•• '.vi para a Democracia.
Um Primeiro de Mito ptla
paz. contra o imperialismo e
nela devolução de nossas ba*
ses ainda «sr. poder das tro-
pas de "Tio Sam".

UM CONVITE AOS TRA-
BALHADORES EM CONS-
TRUÇAO CIVIL 

Ontem, recebemos a visita
de três delegados do Sindicato
dOS Trai) lisa.: rc. na Ir.-.lu.-

te nesta Capital.
Zscarlas Oomes, Antçnlo João
EvanaelUU e Francisco de
Carvalho. Primeiramente Ia-
lou*nos o sr. Francisco ái
Carvalho que, por nosso ln-
termedlo, faa um antlo a to-
dos os trabalhadores da
Construção Civil no ssntldo
de que confeccionem falx.s.
painéis, tandejras e dísticos
aluaivos à data máxima dos

f

£ AMAN
Ks horas

a «da a Baury de det*t»d_>ad*
|unt_, _ ouata rf_uaeitafáo a
*_l_a Ateada t orerniiatáa um
•' »!«. 1 • e_a que te marrará uma
trlM» » pftlseaa era d* pe«*.
gukáe* em n»_s» no rampo.

Ot Mrsulna do "Inleftfníw
da Fome" tamt»._ eet»S»e*«da
como "p-tata »»*_(.»'•. a«*um».
em p!e«» tetulo XX. o paptl d."esplUo d* mala" q»«t ta catai
'¦ r.i .¦ ;¦ >f» obri?a*!_ a tremer
t.a etio . m bmeftete da» ift.h5r»*«
Penieado», Ont» famfllaa ia
e*.So na •eamMa**. a fim dt
lerem oM-ada» a ir »>.:h .r pasa
o faaendelro «n condlçôe» lna*>
«Háveii.

T. !i;W'i> na capilal da r.-:*:>
« em ouirni ecííimt issduts;lt_i
de 8J0 Paulo a onda de prore**
tos «actava-lsiai alrassca nu»!e>
rosas opirâsi"*, 8ua sorte nin é

Hrtimids. f__es.se i ma Sdmrro
IS. na Vila }.(i'»f€»i>ef*rSa; Jrâo
Veehtna Vasquet. retsdens» a rua
Ao Laeeado. «em nsltnet*; He\t-
ft»» Masrelsno da í?ilva, reíldn*
i# á rua Oftmes Cifdim. sem nti*
meto; Rausiun*» Alv_ d» Os*

;*
N S '

feira. m?iad sr i
3»; Ate_r A>«
tt na VM» Ji ;
ferra d» Atu» ¦.
Atsfíu: Vtn»t_. ;. •
.«tdírfi!* tm ;!if, ,-.„..,'
Ita, ?J; Tlelmt)!* Jt. •._. '.
dar na Vil» MtnhOamb^

— Ha* Indáfttf^ t*v#*i
beiro ft, A. á rui mmttn tmcoa. a lM.tria premia m whSif» operária?: Pr»»«!'»iMS
c«ni, jato mm* *n-.mí
«tido Mai«.ur» C_P»,

A Mf.:» i»ítn*ft"j ttah *m"»rt.w.pa! fomrosadif **Z
eense areva d» ft»-. & t^tZ
eu*s_li8 d» cví.m

.._ COMISSÕES !19S
FE¦FflTPIAflmm _ 1.1 ir

r.o-n que entraram em treva diferente, senão na apartaria, da
"sn"'Mds« peb ssüdlcia J_ sas daquele* que Himmltr P ení;a
dtquela sana. A policia local. —-

aneo"issn*t1»í c«m o |»5der»**'> , tem

tlm e D«J!í.»iá>« Am
Cjamis*S-t At Pt,-^,-,..-x.
SaniM, M...> ^\ R01Í1.
mt*. JeJi» CarttiM M>
Dfua. Ânloeíii Mvm«'
it__ Víttfn^», Am¦¦*

h $*»*%
St* fir-y|

•]it« j
Rrw»a

fawndeiro. dtseve J* al<nisw dts- 
'¦ 
§.se» trab. Ih^der.** »«m tetra e cn ; J*

«•-vlmt á d*l<taC-a re?ionil de li
?I?n_d.f_.r!2!-a -Í.EÍIÍK!.ad.0: !Baurá. SSo ée. AhWc» de Sdum J

NEIG1CQ
em que sáo comemoradas as
vitorias dos trabalhadores e ,
prtstsdas homenarns a to*|U oniüerí-inn da anistia
dos ot m.rtlres proletários

Em setulda. falou-nos o sr.
Zacarias Oomes:

— Os operários da Constru-
çáo Civil — disse-nos ele —¦
que nunca deixaram de com:-
piorar a sua grande dala, este

.-. s.i 1. é certo, participarão dea-
ses festejos com uma alegria
nunca vl.ta. Sim. oornu? ea-
te Primel-o dc Maio de 1046,
será um Primeiro de Maio di*
ferente daquele» qu? eram
comemorados pelo DIP e pelo
Ministério do Trabalho do
Estado Novo". Vnmos demons*
trar nos rrsclonarlos qu? so-
mos capar-s dc fazer um Pri-
melro de Maio á altura dessa

ICONCLUl NA 2.* PAG.)

tm Petropolis
PKTROPOLIS, 27 (Da cone*-

pendente) — Pol <oroetnor4_do
irr'1 4 '.!.!<¦. cum um comício
realizado en CiKaEinht, o dia <b
libertação doa proa* polülec*.
tcr..!i> falado ao povn o tKrisor e
deputado comunlasa )orge Amado.
Apetar do mau tempo, o protela*
riado e o povo petrapolilancM
compareceram em maua. prestando
lrresSrit.1 tolldarledade ao líder do
proletariado senador Lul: Carlos
Preste».

No dia 1* de maio serA rtatlrado
aqui um gninde comido em come*
moraq.lo no Di _ do Trabalha na
Praça Dr. Sâ Earp. eu|os pttp»-
ratlvos |.\ se Iniciam com intenso
entusiasma.

JU SENADOR

fVilee.'imt a pidflK-icáo da se*
gutott."At comlsides que essSo pttp*-

. ,n * • o* leü»»-H p*r* « Pítmrifi
lie Mara, na t).n-¦!'<» Fedrrial, ií'
t*r*ta aula Of\|ani£ad*vf

Comi»**» Censral; M_*e» Ono* | 
A»Wb pwbw e |._j !l_t»U

fre de Araújo. Aloysio Neiva R. ' - C««»^j> fe IW» ^
lho. K^^ita Mttemt*. \Vrtls« Cm- * 

^^ ,Alftf, 
0|'«'- S»a

valh-, Metllnfl. M_iwel lopm Cot- Culrn de .MViríwJmn. fc
lho PUba Juio PnmctKO da Ro* »*-*. M. Kaatoisi. litatm H»

- I rique A*.™*«ai e J_*» mão.
! Co_H_>. ArtlHffa. Msi4«. t• * Sfwij.1. Penríia Mala. La $tm

e Peneira de Abatida - Ca*
»0o ât Secrelâriar HtHt Russa»
Pdades CUma. Rverali» GsiJi
Nswieienso. Ac!cc,o Sr*ft hás
e RobeiSo Manins At $£%*
Comiuao Juvenil; Mmmí BrM
Sampaio Nfio, Je*. Pau* C«_|
Paulo AbS-wk» Mala,

1 PROTESTOi
PRESTES

COMUNISTAS PERNAMBUCANOS BARBA-
RA.MENTE ESPANCADOS

O senador Lula Carlos Pres- de desordeiros ás ordens do |

Apela para a Juüic- :i
Trabalho

tes enviou ao dr. José Òomln-1 vigário local, momenhor ür-1 Este\Y ontem m aom tritdt
pos. Interventor em Pcrnam-, bano C;rvalho. a membros do o senhor PranciKo !>_ dia í_
buco, o a'gulnte telefirama: I Comitê local do Partido Co-"Rogo a v. excla.. de açor- munlsta. que fo-nm barbara-
do com o espirito da última I mente espancados. E* Incon
circular do ministro da Jusli-! r:blvcl a esta altura dc nosw
ça, tomar Imediatas providen-
cias no stntldo da garantia
do livre exercício das llbenh*
des d.mocratlcas de todos os

vida drmocrntici que se ver!-
fiquem ainda fatos dessa na-
tureza. Espero que vosséncia
tomará enérgicas medidas no

partidos. Protesto enérgica- | a.ntldo de apurar as responsa-
mente contra a ag-essáo vtrl- j bllldadcs. punindo os culpi-
ficada na noite de 22 do cor-1 dos. (a.) Luiz Carlos Pres-
rente cm Srrtania, por parte' tes".

ex-trabalhador da 1 ,¦¦¦ ta -!*
Paulo. A quele optrailo tm **\
sou a fim de. por nf.trr.eie a•n-tUNA POPtiLAR. I»? a
apelo i Justiça do T'>:i-»
sentido de que txAntient e -n
breve possivel o seu ttta tá
aquela companhia, usa ttl :t
n.V pode esperar atí o da J ê
eqosto — data do Míísw-X
por ler obrigaçíes de ittzút t»
t.ir desempregado.

QUE REABRE

oferecendo â cidade
MAIO

Os trabalhadores da
Light participarão das
comemorações do 1.° de

Maio
Esteve ontem, em nossa redação

uma numerosa comissão de traba-
lhadores da Llght, todos associa-
dos do Sindicato de Energia Eli-
trlca e Produção do Gis, que veio
manifestar, por nosso Intermédio, o
seu Irrestrito e absoluto apoio As
comemorações do 1. dc Maio pa-
trocinadas pela Comlssílo Perma-
nente do Congresso Sindical.

Falando cm nome dos seus com-
panhclros, o trabalhador Mario Ro-
driguea disse-nos:

— Por considerar uma dala uni-
versai e por ser pela primeira
ve: comemorada prlos trabalhado-
res livres do Bracll' not oi opera-
rios da Light participaremos do;
festejos do dia 1.' dc maio.

Aproveitando a oportunidade
este trnbalhdor fe: um apelo aoc
seus companheiros da Llght para
que se unam cada ver mais, pois,
através da uni3o scr3o conquista-
dos os seus direitos c satisfeitas
todas as suas reivindicações.

1346! CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório t residência:

Rua riinio Casado n." 187.
i| Clinica e cirurgia geral. Cli-

nica de crianças. Clinica ded
olhos — óculos.

MOBILIZA-SE.1 POVO DA LEOPOLDINA PI COMEMORAR D DU I
Um amplo movimento
das organizações de*

mocraticas locais -

Visita à TRIBUNA
POPULAR

A Comissão dc metalúrgicos que ontem esteve na TRIBUNA POPULAR

Esteve ontem em nossa rcdaçSo
uma comissão ele moradores da
Zona da Lcopoldina composta dos
srs. Rcfllnaldo Guimarães, médico,
Augusto Pcrissí. farmacêutico, Er-
nant Martins, médico, Nadlr Pc-
cegueira, industrial, Joaquim Car-

doso, mecânico, Epitaclo Ferreira,
professor, c Jcsuino Santana, mo-
torlsta, que está empenhado em mo-
bili.ar a populaç4lo IcopoUlincnse
para as comemorações do Dia do
TH.alho.

Este amplo movimento popular,

BULGÁRIA — O ministro do Exterior. *r. Oeorge Kullshev, de-
clarou que a Bulgária enviou um "memorandum" de 14 pAglnas
As grandes potências, declarando que este pais exige que lhe
«Ja garantida uma saida para o Mar Egeu. — (U. P.)

ESTADOS UNIDOS — A "Associated Cmircl. Press", uma orga-
nlzaçUo de diretores do Jornais protestantes, desaprovou a con-
tlnuaçfto de representante norte-nmerleano
no Vaticano sem a aprovaçSo do Senado.
A resolução diz que a ncü-iençí-o de "embal-
sador" conhecido como "representante pes-
soai do presidente" Junto no Vaticano vlo-
lou o principio de separação da Igreja do
Estado, o declara que a nomeação nilo teve
a sanç&O do Senado, como exige a Constl-
tulçfto, e foi mantida as expensns pública?
por 6 anos, depois de ter sido feita origina-
riamente pelo Presidente Roosevelt cm ba-
tes temporárias. A organização convidou o
Presidente Truman a chamar o sr. Myron
Taylor com brevidade ou o Comltí do Ex-
terlor do Senado será solicitado a Investi-
gar o motivo por quo Isso nio foi feito. —

',''f£»f*MT__.
Polônia, os estabelecimentos de Strachow sofrem a falte Ja
mfto dc obra qualificada. Na me-uia fábrica foi organizada
uma escola de mecânica, na qual se instruem cerca dc 30C ope-
rarlos. — (ALN, para a Interpress)

TRUMAN

(A. P.)

FRANÇA — A convenç(lo da Confederação Geral dos Trabalha-
dores Francesa endossou um amplo programa de nacionaliza-
çüo para terminar o controle monopolista da Indústria e apoio
Incondicional á Fedcraçfto Mundial dos Sindicatos, no Intuito
de assegurar uma paz duradoura. Um programa geral, npresen-
tado por Plcrre Lebrun, que abandonou uma distinta carrcl-
ra de engenheiro para se tornar membro do executivo da
C. G. T., Inclui os seguintes pontos: aumento da produçfto paia
assegurar a reconstruçfto econômica do pais; Ugnçfto entre a
produçfto e o problema dc preços e salários a fim de prover
um aumento substancial no nível de vida dos trabalhadores;
desenraizamento do fascismo c estabelecimento dc uma ver-
dadelra democracln; apllcaç&o das recomendações da F. M.
6. para a desnaziflcaçfto da Alemanha. A convenção enviou
uma mensagem de agradecimentos pela atitude dos trabalha-
dores americanos com seu auxilio espontâneo ás famílias dos
heróis espanhóis executados pelo ditador. L/tn Jouhaux e Be-
nolt Frachon foram reeleitos co-secretarlos gerais. O novo
quadro executivo Inclui o secretario geral da F. M. S. Louls

S.alllant e Marle Couctte, a primeira mulher francesa a ocupar
tfto alto posto num sindicato. Os estatutos da C. G. T. foram
alterades de modo a dar aos sindicatos representaçfto propor-
cional aos seus números totais de membros. — (ALN, para a
Interpress)

— A Assembléia Constituinte Francesa aprovou, ante-ontem, á
noite, o projeto governamental de naclonallzaçfto das minas ds
carvfto. Foi esta a última declsfto Importante antes do adia-
mento dos trabalhos. — (U. P.)

INGLATERRA — O boletim da Embaixada soviética em Londres
anuncia que os químicos russos prepararam uma bebida estl-
mulante á base do Umfto chinês, a qual aumenta a resistência
física c alivia os sofrimentos. — (U. P.)

POLÔNIA — Os estabelecimentos de "Strachow", que foram des-
traídos pelas nlemfics, fornm postos novamente em atlvldad»
e ocupam atualmente 1.600 operários. Antes da guerra esset.
estabelecimentos davam ocupação a 13.000 operários. Encon
tra-sc atualmente em atividade a central de produção de Ins-

' trumentos. a produçfto de freios dc máquinas de ferro-enrvi.
n fábrica de compressores de prensas pncumátlcos, a íábricfc
de peças de caminhões, das quais se produz uma média de lt
por dia. Tambem nas oficinas de carplntarla trabalha-se con.
a máxima Intensidade, assim como nas fundições e outras re
partições suplementares. Nos meados de mato começarão a
funcionar os altos fornos. O pessoal do estabelecimento serí»
aumentado de 200 operários. O ferro-carril que serve o esta
beleclmento pode transpertar até 45.000 toneladas dc mate-
rlal. A quantidade dc máquinas dc transformação cm atlvldo
de aumentou, em relação ao Inicio do funcionamento, de 300
A quantidade de motores que havia no principio aumentou dc
450. Varias dezenas de salas da fábrica recuperaram suas mt. •

quinas, que foram roubadas pelos alemães. Como em toda a

U. R. S. S. — O Ministério da Economia Aquática da Repúbll-
ca do Uzbekhlstan elaborou um esquema da utilização das
águas do rio Amur-Darla. que permitirá regar a mais de ....
1.350.000 hectares de terras'atualmente baldias. Este esque-
ma Inclui a construção de um canal fluvial, que será o maior
do mundo, com mats de 500 kms, e que transportará as aguns
do Amur-Darla através da estepe, até Charchir, Osls, Bukaxa
e parte sul do deserto Kzyl-Kum. O projeto compreende a
construção de três gigantescos depósitos dágua e trê; centrais
hldro-elétricas, cuja capacidade total superará a capacidade
da Central do Dnlepcr. Projcta-sc tambem a construção dc ou-
tro canal que conduzirá as águas do rio Zeravshan ao oacLs de
Karshln. Com o objetivo de explorar o traçado do canal Amur-
Daria foi criada uma expedição que terá de cobrir uma rota
de vários milhares de quilômetros. — (TASS, pela Interpress)

— Jack Benstcad, chefe dn delegação de cinco ferroviários brita-
nlcos enviada á União Soviética pelo Sindicato Nacional dos
Ferroviários, declarou aqui, cm entrevista exclusiva á ALN,
que ele e seus companheiros dispunham gratuitamente de to-
das as facilidades para levar a efeito uma minuciosa Inverti-
gação sobre ns condições dc trabalho e os salários nas ferrovias
soviéticas. Benstcad. secretarlo-geral do seu Sindicato, frisou
a estreita amizade demonstrada tanto pelos ferroviários como j
pelos lideres sindicais aos visitantes Ingleses. Declarou que
uma comlrsão de ferroviários soviéticos visitará a Inglaterra
em fins do presente ano. A delegação, que está aqui a convi-
te do Sindicato Soviético dos Ferroviários, Já visitou cs depar-
tamentos de Lenlngrado e as lojas especiais para os ferrovia-
rios. Ap-oveltaram a ocasião para assistir ao Pleno do Conse-
lho Central dos Sindicatos, que está dl-cutlndo o papel a ser
representado pelos membros dos sindicatos soviéticos no novo
plano qüinqüenal. Seus planos para essa visita Incluem as:ls-
tlr ao Pleno do Sindicato dos Ferroviários, visitar mais depar-
tamentos e lcjas ferroviárias e viajar pela costa do Mar Ne-
gro e pela Geórgia, onde Irão passar algum tempo nos locais
de repouso e sanatórios dirigidos pelos Sindicatos de Ferrovia-
rios. — (ALN, pela Interpress)

que n3o tem côr partidária, ]A
conta com a adesão de Inúmeras
entidades democráticas dc vários
subúrbios locais, encarregadas dc
auxiliarem o trabalho de propagan-
da das comemorações consagradas
A memorável data dos trabalhado-
res.

Neste sentido, a citada comissão
apela pira todos os clubes esportl-
vos e organizações democráticas,
que ainda não deram o seu apoio,
a se dirigirem ft sede dn Comissão
das 17 ás 19 horas â rua Etclvlna,
3, Estação dc Pedro Ernesto, onde
serão prestadas todas ns Informa-
çOcs a respeito.

AS COMISSÕES E O PRO-
GRAMA DE FESTEJOS -

Em palestra que manteve com

o nosso redator, disse o c:. »
glnaldo Guimarães:

— Estamos fazendo ua »•_
movimento no sentido de itobfial
toda a população <i.i [..oprii*
entre as estações de Carlos Oují
até Duque dc Caxias. P»r> "*.
contamos com o apoio e K>'iitít
dade de todas as entidades íts»
crílticns icopoldincnws P»f> $
possamos dar um cunho paír!»
co a esta data magna conta?»3
ao trabalho.

Estamos preparando mr. Ç*1-
programa dc. propaganda ta U
dos os subúrbios: Penha. W«
Chagas, Bonsucesso. RaiM* "-*
Ernesto. Penha. Penha Cir£*
Braz de Pina. Cordovll. P«»
de Lucas, Vigário Geral. Cst.sti
adjacíncla... onde contais ar
dcncladas pela comissão US'*
não só distribuir»? volantes«'**
pectos. como tambem W^j,
tas de ajuda financeira ao ew
mento. , ,_j,

O operário Mecânico. J'
Cardoso, disse:

.- Para melhor orientar a 
g

lação, Iremos publicar na «.•¦___
e terça-feira o progra»a dí ;^3
los pela imprensa. como_«--
através dc prospectos, *'e-

_. E _ fri-ou -Von|U,f_tó
mos de rcallrar uM£

.!,. onfraternlzaçac suburti^te. haveremos de realizar i.«

i de confraternização subu»»
m regosljo pela V^^Z cl

Jata comemorada por '° 
^

povos livres do mundo f <?¦_,,

brasileiros patriotas, n» P- - 
^

mos deixar dc c
do Trabalho.

Festa Campestre dos Mobiliários

Rcnllza-se hoje, num aprazível sitio de Jacnrtpaguí- 
o

agradável festival campestre promovido pelo Ctn'ro

cratico dos Mobiliários. Consta de um animado baile an«

por duas ótimas orquestras, um Interessante «shoW»

zado pelo artista Joc, jogos esportivos, etc.

Do ponto do bonde Freguesia atí o local da les'» '"

transporte grátis, estando nesse ponto a comissão encarr \

de recepcionar os convidados, No altio haverá uffl <>ca

ganizado «buffct»,

O» convites podem aer adquiridos no próprio

lesta. A Comissão espera o comparecimento dos mu

e suas famlliai c do proletariado cm gerai.
A COMISS^

.4-4-1 t*


